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CÂNDIDO MARIANO DA SILVA RONDON 

D 'arcy Ribeiro 
Professor da Universidade do Brasil, Rio de Janeiro 

Em sua última viagem a Mato Grosso . Rondon fêz uma visita ao 
·, velho Cadete, chefe dos índios Bo1·ôrc.,. Foi um encontro singular de 

amigos que se conheciam há , mais de s~ssenta ano .s, desde quando Ron­
don, no p·rincípio de sua carreira militar e indigenista, chamou ao nosso 
convívio os Borôro de Garças. 

Os dois velhos tomaram-se as mãos e, meio abraçados, falaram lon­
gamente na língua daquêles índios. A c·erta altura, Rondon voltou-se 
para alguém que o acompanhava e indagou: 

Sabe o que êle está dizendo? Me aconselha a vir morrer aqui, 
porque, diz êle, estando velho, não durarei muito e só os Borôro sabe­
i·iam fazer o meu entêrro. 

Pouco ten1po depois estivemos em Mato Grosso para orientar a 
documentação cinematográfica dos cerimoniais fúnebres de Cadete. Reu­
nira-se tôda a tribo para aquela homenagem e muitos índios me pergun­
taram quando viria Rondon. Só se convenceram de que não compare­
ceria ao ouvirem a gravação que leváramos, em que Rondon lhes dizia 
que íamos como seus olhos e seus ouvidos, para tudo ver e tudo ouvir, a 
fi1n de contar-lhe depois. Que êle estava velho · e cansado, só por isto 
não ia também à despedida de , Cadete. Graças a esta grava ,ção pude­
mos não apenas assistir, mas ta1nbém documentar em todos os seus , de­
t&.lhes, momentos do cerimonial que, até então, somente índios haviam 
presenciado . 

Acompanhei os funerais de Rondon no Rio, sei das home ,nagens 
que Ih-e foram , prestadas em todo o país e como a notícia . do seu fale­
cimento repercutiu nas aldeias indígenas. O Brasil o perdeu consciente 
de que perdia a personalidade mais enérgica e mais generosa que nosso 
povo jamais produziu. Mas, ainda me pergunto se Cade ,te, de certo mo­
do, não teria razão. Tanto quanto filhos podem chorar aos pais, os ín­
dios o chorariam, conscientes do grande vazio que se abre com sua mor­
te, dos perigos que, doravante, pesam sôbre ,suas vidas e ,suas terras, tan­
tas vêzes ameaçadas em têrmos de se não fôsse êsse Rondon . .. 

Ainda hoje poucos se C'apacitaram de que o amparo ao índio seja 
uma política oficial do govêrno, uma exigência da opinião pública, uma 
imposição da lei e não apenas o fruto da obstinação d,e um homem, de 
Rondon. O seu devotamento de mais de meio século à causa indígena 
f êz dêle a personificação mesma desta causa . Colocando a serviço dela 



seu prestígio pessoal, duramente conqt1istado, de grande engenheiro cons­
trutor de linhas telegráficas e de promotor das mais amplas pesquisas 
geográficas, geológicas, antropológicas, faunísticas e florísticas empreen­
didas em nosso país, êle conseguiu mais do que qualquer outro poderia 
alcançar. 

Graças a Rondon, sobrevivem hoje dezenas de milhares de índios 
que teriam perecido sem o amp ,2ro que êle f êz chegar às suas aldeias 
longínquas. 

E' a vida e a liberdade dêstes índios que se encontra, agora, sob amea­
ç·a e exige, para que sejamos dignos de Rondon, uma outra ordem de 
hcJmenagen1 à sua memória: a vigilância mais , alerta para as ·tentativas, 
c1ue fatalmente virão, de morte e de esbulho contra os índios e a ação 
mais enérgica para denunciá-las e impedi-las. 

Quando Rondon iniciou sua carreira indigenista, nos primeiros a11os 
dêste século, conflitos sangTento ·s entre índios e civilizados lavravam por 
todo o país. Entregues a seu p1·ópr·io de ·stino, os índios eram dizimados 
por uma sociedade dotada de recursos infinitame11te superiores qu ·e cres­
ce ra em seu próprio território. Sua só existência era motivo de inquieta­
ção e clamor. E quando acrescia lima cir ·cunstância . qualquer, como o va­
lor econômico das ter1·as qu•e ocupavam, ou de si próprios como mão de 
obra, era a condenação ao extermínio. 

Os que se opunham à expansão das f1·entes pioneiras que a,,rança­
van1 sôbre suas aldeias, e1·am dizimados. Muitas vêzes por cl1acinadores 
profis3ionais, os tristemente cél·ebres bugreiros estipen cliados pelos gover­
nos estaduais. Ainda mais dramático er .a o de ·stino dos que se haviam sub~ 
metido ao nosso conví,?io, já , incapazes de defender-se, e:,cperimentavam 
condições de penúria às quais 11·enhum povo poderia sobreviver. 

Assim viviam, as sim morriam os índios e-lo Brasil em 1910. E isto 
não ocorria apenas e·m iga1·apés igno1·ados da Amazônia ou nos e1·mos do 
Brasil Central, mas às po1·tas. ou à distância de um dia de viagem, de ci­
dades como São Paulo, Blumenau, Vitória e Ilhéus. 

Enquanto a gente das cidades via o índio c·omo o personagem de ro-­
rnance idílico, ao gôsto de José de Alencar, ou o herói épico à Gonçalves 
Dias, inspirados em Rousseau ou em Chateaubriand, no inte1·ior, o índio 
de verdade 'et·a propositadamente contaminado de varíola, envenenado a 
estriquinina ou espingardeado. 

A tomada de consciência, o desmascaramento desta contradição se 
deve a Rondon. Foi êle que, trazendo dos sertões de Mato Grosso uma 
imagem nova e verdadeira do índio, substituiu a figura de Peri pela de 
um Nambikuára aguerrido e altivo, ou dos K·ep.kiriwát encantados pelos 
instrumentos super-cortantes da civilização, ou ainda, do·s Umotína, dos 
Ofaié e tantos outros, !evades a extremos de penúria pela perseguição in-
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cle1ne11te que lhes moviam, mas, ainda assim, fazendo c·omoventes esfo1·­
ços para confraternizar c·om o branco. 

Depois das jornadas de Rondon, da vitó1·ia prática dos seus métodos 
persuasórios junto a grupos aguerridos como os Nambikuára, não podiam 
manter-se mais as velhas tese ·s defendidas por tantos, da incapacidade do 
índio · para a civilização, da inevitabilidade do uso da fôrça contra , o índio 
arredio e hostil e, ainda, a conjura mais manhosa, de que a dizimação 
dos povos tribais, conquanto lastim ,ável, seria uma imposição do progresso 
nacional e, assim, histàrican1ente inexorável. 

Em nome da falácia cientificista escamoteada nesta proposição, pr(_ .... 
curava-s ,e explicar por graves razões históric ·as, por imperativos da nat1.1-
reza, o que não passava da cobiça de bandos celerados que avançavan1 
rnata~a-dentro em busca de seringais ou castanhais, se1npre prontos a ex­
terminar o índio com que deparasse~; de criadores que varriam o índio 
dos campo ·s a ferro-e-fogo pa1·a destiná-los a seu ga.do; de colonos q,ue se 
<;mpenhavan1 em ocupar e usu1·par terras . em que viviam índios descl~ 
s·empre e eram indi~pe ·nsáveis à sua sobrevivência. 

Através · de uma vida inteira de dedicação, Rondon se fêz o mais sáb ,io 
e o mais vigilante servidor da causa indígena. Seus quatro princípios cons­
tituem, hoje, um legado da cultura brasileira que nos c·abe respeitar e 
faz er cump1·ir. 

O primeiro princípio d·e Rondon, Morrer, se preciso .fô1·, matar, nun.c·a, 
foi formulado no comêço dêste século, quando, devassando os sertões im­
i)enetrados de 1\1:ato Grosso ia de encontro , às tribos mais aguerridas com 
pal avras e gestos de paz, negando-se a revidar s.eus ataques , por entend ·er 
qu e êle e sua tropa eram os inva~ores e, como tais :1 se fariam criminosos, 
se de sua ação resultass ·e a morte d,e um índio. 

Quando há alguns anos nos referimos a êste princípio numa confe­
rencia internacional, fomos procurados pelo representante da Índia, que 
indagou se era Rondon um discípulo de Gandhi. Esta pergunta val e po1· 
t1m jt1lgam ,ento da altitud•e que alc ·ança o pensamento pacifista brasileiro, 
formulado por Rondon. 

O segundo princípio é o do respeito às tribos indígenas como povos 
independentes que, apesar de sua rusticidade e por motivo dela mesma, 
tê1n o direito de ser êles próprios, de viver suas vidas, d,e professar suas 
crenças e de evoluir, segundo o ritm ·o de que sejam capazes, sem estar 
sujeitos a compulsõe,s de qualquer ordem e em nome de quaisquer p1·i11-

,, . 
c1p1os. 

Num tempo em que se presencia a dizimação em massa dos Kikúyo 
por tropas imperiais inglêsas, na defes .a dos interêsses de colonos que se 
instalaram nas terras daqu,eles povos, nenhum princípio é mais atual. 

O terceiro princípio de Roridon é o de ga·rantir aos índios a posse das 
terras que habitam e são necessárias à sua sobrevivência. Neste caso não 
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precisamos, lamentàvelmente, buscar ex.emplos na África. Até hoje êste 
princípio, embora i11scrito na Constituição Brasileira, é, ali, apenas uma 
f r.ase eloqüente. Po1- não ter sido ainda regulamentado, também não é 
cumprido. Entre dezenas : d,e exemplos possíveis citaremos os Xavánte, 
que são hoje, juridicamente falando, invasores das teTras em que sempre 
viveram, pois elas estão sendo concedidas em enormes glebas aos que têm 
maior capacidad .e de convencer ao pode ,r público. 

O quarto princ ípio de Ro ·ndon é .assegurar aos índios a proteção di­
reta do Estado, não como um ato de caridade ou d-e favor, mas ,como um 
direito que lhes assiste por sua incapacidade de c·ompetir com a socieda .. 
de, dotada de tecnologia muito superior, que se instalou sôbre · seu ter-. .,. . 
r1tor10. 

A luta para realizar ê·ste princípio começou para Ro ·ndon e1m 1910 
com a criação do Serviço de Prot .eção aos Índios e custou o melhor de 
suas energias. Entretan :to, é preciso que s.e diga, nest ·es m·esmos anos, 
em virtude da carência dos r.ecursos destinados a esta o·bra, da falta de 
compreensão e de apoio por parte das autoridades mais responsáveis do 
país, da incapacidade daquele Serviço para colocar-se à altura da tarefa 
que é c·hamado a realizar, apesar do zêlo e da combatividade de Rondon, 
de .sapareceram não as,similados na população nacional, mas simples­
mente por morte, po1· extinçã ·o mais de 80 grupos indígenas ·. Se tama­
nha mortandade foi po ·ss.ível estando vivo o grande paladino da causa in­
dígen .a, o qu ,e sucederá agora, apagada sua vigilância, esgotada sua ener­
gia, emudecida sua voz? 

Na verdade, o que foi até hoje a obra de um homem, tem de ser, 
doravante, a responsabilidade d·e todo o povo b1-asileiro. Êste é o. legado 
de Rondon. 
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XOKLÉNG E KAINGÁNG 

(Notas para um estudo comparativo) 

Francisco S. G. Schaden 

Não há dúvida de que o idioma falado pelos índios Xokléng de Santa 
Catarina é dialeto da língua Kaingáng, que é peculiar a grupos indígenas 
dos quatro estados sulinos e de territórios contíguos da República Ar­
gentina. Essa classificação · da língua daqueles aborígenes catarinenses 

.ace iita por muitos autores, como José Maria de Paula, Simoens da 
~:ilva, Chestmír Loukotk a, Jules Henry e outros foi c·orro borada há 
vários anos por u1n valioso estudo de Ros.ário Far .ani Mansur Guérios, 
p1·ofe·ssor da F .aculdade de Filoso ·fia de Curitib ,a e um dos mais compe­
tentes lingüístas do país. Opiniões como a de A. Fric, 9egundo a qual 
o idioma Xokléng deveria ser considerado antigo dialeto Guaraní, são 
inteir amente insustentá 1veis por lhes faltar tôda base científica. 

Também do ponto · de vista somático não parece haver diferenças 
notáveis entre índios Kaing áng e Xokléng. E' pelo menos . o q.ue se de­
preende das observações do ·s cientistas que os visita1·am. Todavia, não 
possuímos dados antropométricos que possam servir de , base para um 
estudo comparativo. As medições feitas por Egon Schad·en em índios 
Kaingáng do oeste paranaense ainda não foram elaborados cientifica­
mente, e também quanto aos Xokléng parece que não ·se, publicaram 
até hoje quaisq !uer tabelas antropométricas. Em todo caso, porém, 
não s1e pode concordar com a afirmação de A. Fric, que caracteriza os 
Xokléng como . indígenas de estatur ·a anã. 

No tocante · aos difer ,e,ntes setores da cultura, às formas de compor­
tamento e à vida psíquica em ge·ral, talvez seja possível ,tentar um r.á­
pido esb ·ôço comparativo. E' o que se pretende fazer nestas páginas, 
que, entr .e·tanto, não , passam de notas preliminares, porquanto se baseiam 
somente em p·eq 1uena parcela das fontes . disponíveis. Desejamos enca­
rar a questão primordialmente do ponto de vista dos contactos com o 
mundo civilizado. Quanto aos Kaingáng, conhecidos também como Co­
roados, limitâmo-nos, n.a medida do possível, aos : d'e1 Palmas, sôbre os 
quais poss .uímos m8 .terial mais consistente, colhido sobretudo por Baldus. 

Numa caracterização geral, que, evidentemente, sofre do mal de 
tôdas as generalizações nessa ordem de problemas, talvez se possa 
dizer, de início, que em face do homem branco os índio ·S· Kaingáng re­
velaram maior astúcia, gênio mais vingativo e menor sinceridade do 
que os Xokléng . 
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Essa afirmação se bas ,eia nos se·guintes fatos. Muito tempo antes 
de se pacificarem os Xokléng, conseguiu-se fundar o aldeamento dos 
Kaingáng de Palmas. Apesar disso, continuavam em tôda aquela região 
os assaltos dos índios a sítios habitados por gente civilizada. Em geral, . 
flcusavam-se os Xo -kléng da autoria dêsses atos, o que, ent1-etanto, era 
injusto e não correspondia à realidade, como se depreende do testemu­
nho de Frei Solano Schmidt, missioná1-io franciscano que por longo tempo 
exerceu o seu ministério nos sertões do oes .te de Santa Catarina e do 
Paraná. 

Escreve o missionário: ''No que respeita à ''mansidão'' dos Coroa­
dos de Palmas, diga-se que ela não é lá grande coisa. A êles pr•ecisamen­
t e se atribui a maioria dos assaltos que ocorrem no campo de Santa 
Catarina e na estrada de Curitiba a Blumenau. E, como eu mes1n .o pude 
verificai-, é fato verídico qiue os moradores dos toldos d.e Xapecó, For-
111igas e Xapecàzinho des -aparecem anu almente p or alguns meses, sem 
que pessoa alguma descu b-ra O· r·umo , que tom aram . E daí em b:r.eve ou­
v·e-se então falar de assaltos de bugres, de assassínios e pilhagens, até que 
uma certa manhã a. fumaça que se levanta dos rancho,s indica aos . vi­
z.inhos que os índios -~loltaram, da noite p ara o dia, d,e, sua longa e: mis- ­
t eriosa excursão. Não , denunciam nunca O·S verdadeiros objeti_vos de 
suas viagens; sàmer1te depois de um interval o de vários meses é que 
oferece -m à venda uma série de objetos manifestamente roubados'' 1 • 

O mesmo au ·tor· narra o seguinte epis,ód'io: ''Conta :ram-me uma 
história que se passou há un1.a série de anos e que atesta as correrias 
dcs Ccroados. Um fazendei1·0 de Guarap ·uava, chamado Pedro Lustosa, 
a irigia-se, com uma grande tropa, do campo de Santa Catarina ao lito­
ra l . Dura 11.te a viagem foi ass.altado por bugres. O guia, que andava na 
dianteira , foi morto a flechadas juntamente com o seu animal, e assim 
imobilizou --1se na estreita picada a longa fila d.a tropa. Sôbre Pedro · Lus­
tosa e seus companhei1·os derramou-se uma chuva de flechas, e· em se­
guida os índios saíram do , mato com as suas clavas e, apesar de deses­
perada resistência, c;s homens, um depois do outro, foram caindo de 
seus cavalos, vitimados pelas flechas. Pedro Lustosa, que for fim fic·ara 
como único sobrevivente, confiava . em seu vigoras .o cavalo e deu-lhe as 
es poras, conseguindo, assim, rompeT as fileiras de seus inimigos. Passou 
com o animal por cima de um . índio que se lhe opunha no caminho, e a 
out ro, que tencionava pegai· as rédeas do cavalo, derrubou com un1a 
coronhada. Conseguiu fugir, embora perdendo a tropa. Durante algun1 
te mpo P •edro Lustosa permaneceu no campo de Santa Catarina, par a 
depois vol t ai· a Guarapuava, passando por Palmas. Qual não foi o seu 
ass am bro qua11do en1. Palmas deu com o índio a que derrubara com a 
cor c11h a, sem , 110 entanto, lhe esfacelar o duro crâneo. Mas o seu es­
p ant o ficou ainda maior quando o índio o enfrentou no meio da rua e, 
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apontando pa1·a a cicatriz que levava na testa, lhe disse: ''Senhor Pedro, 
esta marca lhe vai custar caro''. Quando daí a muitos anos , no ten1po em 
que p,assei em Palmas, morreu Pedro Lustosa, o índio, que eu mesmo 
conheci muito bem, ficou francamente ft1rioso ·, dizendo a um conhecido: 
'·Agora morreu Pedro J...,ustosa, sem que eu pudesse matá- ,lo. Qt1an t as 
,1ézes não fiquei à esp1·eita dêle, mas sempre acontecia algum imprevisto, 
de sorte que me escapava, e agora êle está morto e eu 11ão me pud ·e 
vingar."'' 2 

Frei Sol ano cita outros e.asas do gên ,e1·0. l\1as êss .es fat os isolados 
evidentemente não se p1·estam para caract·e r izar a índole de um grupo 
c1u dun1a tribo inteira . De out1·0 lado, é verdade que os Kai r1gáng dos 
campos de Palmas, e tam bétn de outras regiões do Brasil Meridional, 
por muito tempo não , logra1·am d·esfrutD.r a confian ça dos fazendeiros 
e outros moradores. N atural111ente não se pode acreditar e111 tôda s as 
• .:i.cusações qt1e lhes e1"am feitas pela impre11sa e pela voz do povo em 
geral, e muit .é s crueldades praticadas por êsses índios não passavam, é 
claro, de reação muito natural à manei1·a pouco decente e po ·uco ht1ma­
na com que e·ram tratados. Assim mesmo, parece fora de d{1vida que 
os Kaingáng se dis ,tinguiam por um caráter i1npulsivo e violento. 

Antes de nos referirmos a um ou outro traço geral da índole dos Xo­
l::léng, parece oportuno , dar algumas informa;;ões sumárias sôbre a dis­
·~1·ibuição geográfica dêste grupo. 

Na época do descobrimento, o litoral catarir:en::e era ocupado ·, em 
tôda ou quase tôda a sua ex·tensão, pelos índios Karijó, do Grupo Gua-
1 aní. Em muitos pontos da f.aixa litorânea dêsse Estado, desenterra­
ram, .. se, aliás, igaçabas ou urnas funerárias q,ue parecem datar do tempo 
dos Karijó. O Pe . Schulz, vigário de São Ludgero (Braço do Norte), 
explorou v,ários cemitério ·s de índios, recolhendo algum .as das urnas en­
contradas ao museu do colégio paroquial. O fato d·2 se descobrirem 
semp ·re várias urnas no mesmo sítio atesta que os índios em aprêço le­
\7nvam uma vida relativamente sedentária. 

Na Serra do · M .ar ·, porém, e nas terras . que se estendem para o o·este 
- e para o norte, pelo território paranaen~e a dentro , dominavam os 
Xokléng e grupos afins, conhecidos em seu conjunto sob a denominação 
de Botocudos de Santa Catarina. Pelo menos fo-ram en':ontrados como 
senho ·res da região, qu .a·ndo, há c;ento e tantos anos , se iniciou a coloni­
z2ção estrangeira no interior catarinense. Hoje em dia já não se conse­
gue determinar, com relativa exatidão, a linha divisória entre o habitat 
dessa tribo e o dos Guar ·aní. E' possível que a localização de igaçabas 
ainda venha a elucidar em parte o problem'Q . . Afirma-se que foram des-­
cobertas urnas de barro também nos arredores de Tubarão. O próprio 
11ome da cid .a·de e do município deriva do apelido de um grande chefe 
Karijó. Mais para o, norte, todavia, a faixa de ocupação Guaraní era 
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muito mais estreita. Nessa parte (ao que nos consta) os sítios . em que 
se encontrara ·m igaçabas ficam todos : a pequena distância do mar. E' 
notório que os Botocudos não usavam urnas funerárias. 

Sô bre as ho,rda ·s meridionais dêstes últimos, que avançavam pelas 
terras · do Rio , Grande a dentro, estamos muito mal informados -. Um 
elos poucos autores · que a ela5 se referem é Reinhold Hensel 3, que es­
creve o seguinte: '~ o Norte , da Província ( do Rio Grande), i. é, ·na cha­
n1ada serra ou no planalto e nas extensas flor -estas do terraço que me­
deia entre êste ,e a planície, havia Botocudos, que se distinguia ,m dos Bo­
tocudos . mais setentrioneiis por terem no lábio inferior apenas um · pe­
queno orifício sem bo :toque · de madeira e que utilizavam para assobiar. 
Eram muito temidos por causa de sua braveza ,e ainda importunavam 
com freqüência o-s primeiros colonos alemães . na mata virg ,em. Hoje pa­
recem estar inteiramente repelidos, limitando-se às Províncias . do Pa­
raná . e de Santa Catarina, onde so-b·retudo a colônia de i Brusque continua 
E·xposta a suas rapinagens .''. 

E logo adiante ·, passando a tratar dos Kaingáng, que na época já 
constituíam o contingente indígen .a: mais imp -ortante do território gaú­
cho: ''No Rio Grande do Sul parecem ter vindo estabelecer-se apenas 
em época relativamente · recente, porquanto nas regiões por êles habita­
elas atualmente, não se encontram quaisquer nomes de localidades to­
mados ao seu idio ,ma. Parecem ter vindo dos lados do noroeste, talvez 
da Província do Paraná -e, em luta com os já mencionados Botocudos , 
foram impelindo a êstes para a frente, fazendo-os entrar finalmente na 
Província de Santa Cata -rina, em parte por certo com o apoio do go­
vêrno , brasileiro, q1ue: os utilizava como instrumento no co,mbate àquele3 
perigosos saqueadores''. 

Os Xokléng eram índios da mata, que se dirigiam para os faxinais: 
vizinhos somente no inverno, quando estav .am maduros os pinhões .. De 
modo geral, a zona dos campos, até as margens ou pro -ximidades do Rio 
Paraná, constituía o domínio dos . índios Kaingáng. Êstes, q1ue parecem 
ter sido muito mais numerosos do que os Xokléng, estendiam1..se, na di­
reção do norte, por quase · todo o oeste paulista. 

A p.acificação do-s· Xokléng foi c'onseguida no ano , de 1914, graças 
ao enérgico ,e corajoso Eduardo d.a. Lima e Silva Hoerhan, organizador 
do Pôsto Duque de Caxias, no Rio Plate. Até aí, a- tribo havia sido con­
siderada por quas -e todo -s como essencialmente , ''refratária , à civilização'', 
de modo que s,e: chegou a propor a sua extinção total pela violência. 
Constituíam a última população indígena do, Brasil meridional que re­
sistia a quaisquer tentativas de pacificação. O ter,ritório da ho ,rda, for­
mado talvez de uns 500 indivíduo ·s, já não ,era muito grande e ia dimi­
nuindo progressivamente pelo avanço da colonização estrangeira. Não 
se deve admirar, pois, a ocorrência de contactos hostis entre índios e 
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colonos nas zonas fronteiriças dos dois domínios. Baseando-se nas in­
dic ·ações dos moradores mais · antigos de Blum 1enau, o Dr. Hugo Gensch 
calculava, no ano d~ 1908, em inferior a trinta o núm ·ero , de brancos mor­
tos nesses encontros desde a fundação da colônia de Blumenau. Mais 
tarde, José Deeke, consultando tôda a documentação acessível e os no-

-· 
ticiários da imprensa, f êz uma tabela dos ass·altos de índios havidos 
entre 1852 e 1914. Assinala um total de 61 assaltos, em q.ue morreram 
41 brancos, ficando feridos outros 22. Embora não haja indicação ex­
pressa neste s€ntido, parece tratar-se, na grand ·e rr1aioria dos casos, d,e 
incurs -ões atribt1ídas ao-s Xokléng. 

Numa 1·egião como a de Blumenau, onde havia imigrantes hábeis 
n.o manejo da pena e ond ·e existia uma imprensa local, naturalmente se 
registravam e divulgavatn tôdas as ocorrências dessa ordem. M .as na 
zona ocidental do Estado, habitada por uma população · muito ·esparsa, 
constituída sobretudo de capatazes e peões, naturalmente se propala­
vatn também as notícias de , encontros hostis com índios, mas, como nin­
guém cuidasse de ass ·entar por escrito essas ocorrências, não possuímos 
l1oie em dia dados precisos para um confronto · con1· o material relativo 
Elos Xo 'kléng. Tudf.> leva a crer, porém, que os choques havidos com os 
I<aingáng do Paran ,á e de Santa Catarina, no período que precedeu à 
pacificação dês ,t,e·s grupos, não tenham sido menos numerosos do que as 
incursões praticadas pelos Xokléng ou a êles atribuídas. 

Não parec e haver dúvid .a, de que a razão principal dos encontr9s 
hostis com os Xokléng residia na red .ução de seu primitivo dom'Ínio. Sem 
mais nem menos, o govêrno ia concedendo terras às . ·emprêsas coloniza­
doras e, embora se considerasse protetor dos silvícolas , não se preocupa­
va absolutamente com os interêsses dêstes. Um golpe doloroso para a 
tribo -dos Xokléng foi também a fundação das colônias federais de Ani­
tápolis e Estev·es Júnior, em 1907 e 1908, que lhes reduziu ainda mais 
o território de caça. Somente em 1926, portanto muito depois da pa­
cificação, o govêrno catarinense, então chefiado por Adolfo Konder, con­
cedeu aos Xokléng um p.atrimônio ,de qt1inze mil hectar:es de mata 

• v1rgem. 
Com freqüência, os imigrantes se armavam de espingarda, entre­

gando-se à caça nas florestas próxima .s às colônias. Acontecia, nessas oca ­
siões, que matavam prêsas levantadas p,elo·s índios, levando-as cons -igo 
sem dar satisfação aos silvícolas. Cada vez mais pr ,ejudicados em seus 
recursos de subsistência, O·s Xokléng trataram de am ·edrontar os bran­
cos por meio de incursões, na expectativa - talvez d·e impedirem o avanço 
àa colonização. A m·e,dida fo,i, porém, contraproducente, pois os colonos 
passaram, por sua vez, a organizai· grupos armados para afugentar os 
aborígen ,es. Em virtude da superiorid .ade das armas e da astúc ia dia­
bólica empregada pelos chamados bugreiros, indivíduos sem escrúpulos 
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que ch·efiavam essas expedições, 1·egist1·ou-se um número relativamente 
-

grande de vítimas ,entre os primitivos donos daquelas matas. Muitas 
n.1ulheres e crianças indígenas perderam a vida em episódios vergonho­
sos e de repugnante crueldade que se passaram nos acampamentos da 
floresta. Evidentemente, não era por êsses m·eio ·s q1ue se havia de des­
pertar nos aborígenes o desêjo de se aproximarem da civilização. 

Nas incursões que praticaram contra casas d·e· colonos, os Xokléng 
se manifestaram muito menos c·ruéis . e bárbaros do que se cos.tuma afir­
mar. José Deeke refere un1 único caso em que mutilaram o cadáver 
d·e uma de suas vítimas. Uma das incursõe ·s é por êle . r,elatada da , se­
g1..1inte maneira: ''Pouco mais tarde, em outubro de 1906, irromperam 
110 sítio de Paul Krause, no Rio dos Índios, onde mataram uma menina 
d.e treze anos e roubaram muita roupa e utensílios. Neste , último as­
salto podia-se ., aliás, verificar mais uma vez qu ,e os silvícolas não vinham 
diretamente com a intencão de matar. O ódio ao ·s brancos e a vin-

.:, 

ga11ça sangüinolenta que lhes teriam jurado não passava e não p 1sssa 
de ficção. O silvícola não quer outra coisa se11ão- obter os artigos , de 
que precisa, utensílios de ferro, tecidos etc. Sem dúvida, não sente a 
menor inibição, quando s·e trata de despachar um bran.co para o outro 
inundo, mas não era essa a finalidade dos -cssaltos. No sítio de Krause, 
por exemplo, mataram a menina somente po1·que ela saíra correndo em 
direção da ro,ça par·a avisa ·r os pais, coiE,8: que naturalmente queriam 
in1pedir. Uma cria11ça d·e pouc ·a idade, que se encontrava no berço, 
r1ão foi por êles molestada; tencionavam apenas apoder -&r-se das fro-
11has (Nota: Na borda da mata, os silvícolas tiraram as plu1nas dr:1s al­
rnof r das, levando sorJ1ente os pa 11os de fôrro e as fronhas.), ·e para isso 
tiraram a cria11ça, coloca11do-a no chão'' 4 • 

Das crianças Xol{léng trazidas de interior da mata a rnaior · parte 
Íéileceu depois de curto p1·azo. As que lograram vencer as saudade ·s da 
floresta ·e acostumar-se ao 11ovo regi111e alimentar, integraram-se de ma­
neira satisfatória na vida. civilizada. Eram criancas ct1ja idade, na o-ca-

j • 

sião de ser em retiradas da mata virgem, variava entre seis e doze anos , 
ap1·oximadamente. Possuímos informes interessantes, ,embora escassos, 
sôbre algumas dela~: as, mais c·onr1ecidas ~ão os filhos adotivos dos Dres. 
Weigand e Gensch e do Padre Topp, bem como um índio de nome 
Gregório, educado pelos Frades Franciscanos de Blumenau, e outro, Dil­
ly N uklé, que freqüentou o Ginásio Catarinense, de Florianópolis. 

A pacificação da tribo dos Xokléng data d·e Setembro de 1914. En­
tre os órgãos da imprensa de Blumenau destacavam-se até então o jornal 
''Der U rwaldsbote'' em sua atitude hostil aos silvícolas, notici2 .ndo com 
grande indignação e d·e maneira espalhafatosa as incursões realizadas na 
colônia. Estabelecido, porém, o contacto entre o S·erviço de · Proteção 
Bos Índios e a ''indomável'' tribo, felizmente não se deu mais nenhum ca-
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so dessa ordem que pudesse ser explorado pela imprensa. E' ve;. dade 
que a tarefa dos funcionários do Pôsto · Duque de ·Caxias, aldean,ento 
fundado para os Xokléng, c·ontinuou sendo bastante penosa por vá1·ios 
anos, n1as com o tempo os índios . adotaram um regime d·e vida de tra­
balho e produção. 

O Dr. Simoens da Silva, qu ·e fêz uma visit2 . ao pôsto há uns trinta 
.anos. escreve: ''ltsses í11dios, até então, alime11tavam-~e, exclusivam~nte, 
de caça, de pesca :i, e de frutas: começando, dep ·ois do fL1ncionamento 
dêsse centro de amparo aos m ·e·smos, a plantarem pa1·a cclhe1· e a pres­
ta1·em 1·eais serviços ao lugar, então, escoll1ido para tal fi1n. Indepen­
dente da abertura de picadão e estradas, que põem em com1.1nicaçã0 as 
diversas loca-lidade ·s do Pôsto, tratam do gado vacum e ovino e do~ ga­
lináceos e palmípedes, com qt1e, em dias determinados da se1naná'., se 
alimentam, bem assi1n, cultivam:, já, em não pequer1a ·escala: mandioca . 
e o aipim, batata inglêsa e doce, cana de açúcar, milho, feijão , ,2rr oz , 
amendoim, abóbo1 ·a, inhame, taioba e alguns legumes. Também con­
tinuam a alimentar-se muito com pinhões, bananas, lar ,anjas e tanger i­
nas''li. 

Entre os Kaingáng e os Xokléng 11ão havia rela.ções pacíficas. Em 
vista das constantes lutas entre as dife ,rentes horda ·s da t1·ibo dcs Kain­
gáng, êsse fato poderia ser explicado simplesmente como rivalidade en­
tre duas hordas Kaingáng. Todavia, deve -se notar que, s2gundo ...; t ·es­
·temunho de vários al1tores, os próp1 ·ios Kaingáng não recon!1ecém os 
Xokléng como grupo pertenc ·ente a sua tribo. 

Os Kaingáng dis r:eram a Baldus que co:::tl1mam lutar d·e dia , enquanto 
as excursões guerreiras do Xokléng se realiza ·riam na escuridão da noite. 
~~ as fontes . consulta.das, não encontr·ei, porérn, info ,rmaçõe ,s sôbr~ êsJ:e 
ponto. Em todo caso, é certo q.ue os assaltos dos Xoklé11g contra .clS mo­
radas de colonos se deram de dia. Tenho no ,tícia de um ún ico ataque 
11oturno. efetuado contra uma turma de trabalhadores de ·estrtJ.da de , 

ferro ( e rela .tado po ,r Erich Bendrath); mas, a julgai· pela região -em que 
se verificou a ocorrência, é muito mais provável que seus aut íJres te­
nham sido I-Caingáng. 

Difere11ça importante entre os dois grupos é o batoque labifil, usado 
sàmente pelos ho ·m·ens da tribo dos Xol{léng e não pelos Kaingáng. A 
[)sse aderêço d evem aquêles a denominação de Bo ·tocudos, enquanto os 
Kaingáng se tornaram c·onhecidos con10 Co,roados por cortare1.n o ca­
belo em forma de tonsura, costume em qu•e, aliás, não se distinguem dos 
Xokléng. 

A festa de iniciação tribal, em que o jovem é admitido n& catego­
ria do ·s adultos, recebendo o seu p1·in1,eiro botoque, é o acontecimento 
mais importante na vida social dos Xokléng. Entre os Kaingang não 
se realizam ritos d·e iniciação e não é provável, tampouco, que essas 
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cerimônias e o uso do botoque tenham existido entre êles ,em épocas 
antigas. 

Outro ponto importante em que diferem as duas culturas é a ati­
tude em face dos mortos. Herbert Baldus :t·eve oportunidade d.e· estu­
dar o culto dos mortos no pôsto indígena Kaingáng de Palmas. Entre 
êsses índios, o entêrro do defunto é acompanhado de uma , série de ce­
rimônias e práticas tradicionais. As rez .as que se c·antam ou recitam 
nessa oportunidad ·e contêm num ·erosos elementos arcaicos., que as tornam 
incompreensíveis às gerações atuais. Por sua vez, os Xokléng queima­
vam, numa fogueir;1 especialmente preparada, o defunto e todos . os ob­
jetos que lhe houvesse ·m pertencido. A seguir, ·enterravam as pMrtes não 
consumidas pelo fogo . Os. corpos das crianças, po ·rém, não er c1m quei­
mados nem enterrados. 

Essas diferenças no tratamento dos d·efunto ,s refletem • por certo 
concepções diversas da mo ·rte · e do Além. Infelizmente o, mat~rial dis­
ponível não é suficiente p .2ra a discussão do problema. O mesmo cum­
pre dizer em relação a outros aspectos da vida religiosa e à mitologia. 

Quando entraram em contacto com o mundo civilizado, os Kain­
gáng em oposição aos Xokléng já se dedicavam à lavoura, culti­
vando o milho e outros v·egetais úteis. Ha bi1tando de preferência zonas 
abertas, revestidas de cam ·pos, tinham naturalmente maior f acitídade no 
amanho da terra do que os Xo ,kléng, que viviam no , interio ·r dâs matas, 
onde se alimentavam de caça e· frutos silves'tres. Por sua vez, não se 
dedicavam à pesca, que entre os Kaingáng constituía fonte de alimen­
tos. Mas como na língua dêstes se empregam os têrmos guaraní pirá e 
parí para d·esignar e peixe e o pari, é pos ,sív ·el, se não provável, que a 
tribo te ·nha aprendido a pesca com os seus . vizinhos. 

Bastam estas rápidas observações para se t ·er idéia, embora sumá­
ria , do problema da situação cultural dos Xokléng em fac ·e dos Kain­
gáng. E' assunto muito complexo, que somente poderá s·er discutido de 
modo satisfatório à luz de cuidado ·sas pesquisas etnológicas que venham 
a realizar-se no s·eio dos atuais remanescentes de ambas as tribos. 

-:-••• * 
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I Quadro hidra-geográfico 

Para se compreender melhor a classificação destas tribos indígenas, 
é mister esboçar, em ,traços gerais embora, o quadro da região. Neste 
esbôço, destacar-se-á de preferêncir:t o aspecto hidrográfico da paisagem, 
porquanto para o índio as c·ondições de alimentação, habitação e migra­
ção dependem, sobremodo, dos rios qiue lhe fornecem ( embora não de 
modo exclusivo) o peixe, atraem a caça, garantem a fertilidade dos ter­
renos de plantio e constituem as vias de p·enetração pa .ra o vas .to e inex­
plorado interior. 

Comecem ·os., pois, os sistemas fluviais · em aprêço, p1·incipalmente 
o do Trombetas. 

O 2tual Pará Sete11t1·ional constitui, por si m·esmo , uma zona quase 
demarcada. Limita-se a oeste pelo rio Nha ·mund ,á; a leste , pe lo J ari; 
ao norte, alcança as divisas do Brasil com as Guianas (principalmente 
a Inglêsa e a Holandesa), divisas estas formadas pelas serra .s pouco 
elevadas, mas bastante extensas, do Aca ·raí e· Tumucumaque. Como li­
mite · meridional pode-s·e considerar o Amazonas. 

O rio Trombetas, con1. cêrc ·a de 1.000 km, é o 1naior afluente da 
rnargem esquerda do Amazonas, dentro do Estado , do Pará. Com sua.s 
inúmeras ramificações, forma enorme rêde de veios dágua que se es­
tende sôbre uma área de ap .roximadamente 4 graus de latitude e 5 ou 
6 de longitude . A bacia do Tirom betas, com uma extensão aproximada 
de 2 graus de latitude sul a 2 graus de latitude norte, e, de 54 a 59 
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graus ou, respectivamente, a 60 gr:::·us de longitude oeste, c·obre bem a 
metade do atual Pará Setentrional. 

E' ainda questão pendente se o rio Nhamt1ndá, que limita o Es .tado 
do Pará , com o do Amazonas, deve ser consid·erado como rio indepen­
dente ou como tribu ttário do Trombetas. Sôbre o as·su nto não existe 
l1nanimidade entre os hidrógrafos. A posição singula ,r dêste rio reside 
rio fato de possuir êle duas embocaduras, das qt1ais uma vai ter dire­
tament·e ao rio Amazonas e a outra, ao Trombetas, bem defronte da 
cidade de Oriximiná. 

Os rios principais desta área têm suas nascentes nos divisores reais 
do Acaraí e Tumucumaque (Tumuk-Humak). O mesmo acontece com 
o próprio Trombetas com seus formadores Cafuíne (Kafuíne, Kafuwíni, 
Kahú) e Pan?. ·má , (Uanam ·ú, Wanamú) e com os seus dois maiores 
afluentes, o Mapuera e o .Erepecuru ( ou Cuminá ), juntamente com o 
Ma ·rapí. Mas o Tromb ,e·tas recebe também do ,s con ,trafortes e dos divi­
sores de águas secundários ( e, portanto, das zonas interfluviais) um 
11úrnero considerá 1vel de tributários, que ·, na parte inferior de seu curso, 
perto da foz, chegam a ter, às vêzes, 100 ou mais metros de largura. 

Seus aflu ·entes mais importantes do lado ocidental são: o já men­
cionado Mapuera, o Cachorro ou Kachúru, o Yaskurí, o Rio do Velho 
ou Kuhá e, na si.ltura equa 1torial, o Rio Turúnu. A leste recebe o E ·rie­
pecuru ou Cuminá, o Damiana ou Kah. y.áhó, o Kachpakúru, o Imno-­
húmu e o Ponékuru 2 • 

A maioria dêstes rios divide-se, em seu curso superior , em dois 
c,u mais formadores, qu ·e para os estudos indigenistas são de a-lguma 
importância. Assim, o Mapu·era se compõe do Tauíni (Tawíni) e do 
Urucuriana. Sàmente a partir da_ confluência dêsses dois formadores é 
que se dá ao rio a deno1ninação de Mapuera ·. Cada um dêstes dois úl­
timos, por sua vez, possui como cabeceiras duas ramificçaões maiores: 
e Tauíni e forma com o Tutúmi e o Kum{1nu,; o Urucurian~ :, com o Eitó 
e o Mor ó. Todos êsses 1·ios são habitados por tribos do grupo Parul{otó. 

Coisa semelhant ·e se dá com o Paru de Oeste, chamado ' simplesmen­
te Paru pelos Tiriyó, enquanto designam O· Paru (Paru de Leste) 
JJOr Okômô 'kê. O Paru de O·este também r·ecebe certo número de afluen­
tes cujas cab ·eceiras são bastante povoadas de índios. Vindo bem do 
norte, aflu ,em-lhe pela di·reita o Kurupín i e, um pouc ·o mais abaixo, o 
Kumaruwíni, o Karapáwa e o Akahé . Todos êles s,e originam na grande 
serra fronteiriça do Tumucumaque. Mais adiante, na zona dos campos, 
lançam-se nele pela esquerda o Irikí , o Quinze de Novembro e alguns 
outros de me11or importância. Depois da confluência com o Marapí, 
toma outro nome: Erepecuru ou Cuminá. Em todos êsses rios e igarapés 
vivem · grupos Tiriyó. 
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Das regiões interfluviais do Mapuera-Trombetas aflui ao rio prin ­
cipal primeirê .mente o rio Cachorro. Seu afluente ma is importante, o 
rio Cachorrinho ou Tchô1-ôáhô, é muito mais e,xte11so que o próprio rio 
(::'.acl1orro e vem das montanhas de , U1-ucuriana-Turúnu. Tan1bém o rio 
Kuh ,á, que, se·gundo informações dcs índios, se origina de um grande lago 
central, possui um afluente mt1ito longo, embo1-a estreito, o Kotonúru. 
Suas margens são ·ricas em malocas de índios, com os q,uais , porém, não 
exi ste contacto porque são considerados ''brE:vos'', ''selvagens' ' . Da mes­
ma forma, o vizinho rio Turúnu possui dois formadores, que não co11heço 
de perto, porém. Em suas n1argens devem ainda exi~tir tribos de cul­
tur a margi11al. Como un1 dcs afluentes mais importantes do Turúnu, 
e sempre citado o Wehánama, sede , dos Tunayána. 

Do lado esquerdo, juntament·e com seu formador, o Panamá, o 
n1aior afluente do alto Trombetas é o Kachpakúru. Nas regicies das 
cabecei1·as, bem próximo aos campos gerais, êle pos 13l.1Í um braço di-
1·eito, o Kurátari digno de menção pelos índios que ali residetn. O 
Kal1. yáhó, o Onomto-húmt1 e outros, só tempo -ràrian1ente são habitados. 
1:."'1nalmente, deve-se ac·rescentar o já mencio11ado Erepecuru, situado no 
!Jaixo Tr ·omb-etas, cêrca de 50 ktn acima de sua foz. 

O Nhamundá é relativamente pobre de afluentes ·e êstes são tam­
l1ém de pouca importância para o nosso objetivo. Citemos apenas o 
l1Jitinga, sede dos I(atuêma ou Totóimo. Aproximadamente na altura 
do equador, o Nhamundá . divide-se, a leste, no Nhamundá prõpriame11t 1e 
{iito, ou Chamená; a oeste, no Wíni. O Nhamund ,á é um rio das regiões 
i11termediárias; não tem as suas fo·ntes no divisor real do Acaraí e sim 
em alguns dos seus contrafortes. Ent ·re as suas cabeceiras e as serras 
:fronteiriças estendem-se campos que, embora interrompidos po1· restin­
gas de mata, se prolongam até a Guiana Inglêsa 2 · a região do Rio Branco. 

A parte leste do Pará set·entrional é ocupada pelos sistemas flu­
via is do Paru, ou seja o Paru do Leste e, o J a1-i. Ambos têm suas ori­
ae11s na serra Tumucumaqt1e. O alto Paru divide ,"se no Ols::ômôkê ou 
1::aru prõp1·iamente dito) e a leste, no Matavvarí. Êste 1~1ltimo é hoje o ''ha­
bit~t'' dos Wayarikuré (OyrikL1lets), que, embora ai11da brav~ios, são 
cast ante conhecidos de nome. O maior afluente do Paru o Chitaré 

vem do oeste , da zona interm ediária dos grandes campos gerais do 
Erepecuru, que é a região ainda inexplor2da dos PiaDoÍ , igualmente sel­
,lagens. Paru e J ar·i .são o ''habitat'' principalmente dos Uríju)rána e Apa ­
raí. ~stes últimos, por sua vez, estendem-se até o curso superior dos 
rjos Maecuru e Curuá de Alenquer, que ~ão dois rios meno1·es da região 
ir1termediária e,ntre o, E1·epecurt1 e o Paru. As suas cabec 'eiras estão si­
t liad as nos divisores , de ágt1a secundários, porém não na serra Tumu­
i:umaque. O Maecuru, dizem os Aparai que se· origina, tal como se dá 
com o Kuhá do Trombetas, de um enorn1e lago central. 
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Tendo em vista que o presente trabalho trata também dos índios 
das zonas vizinhas do Pará setentrional, incluiremos aqui os seus rios 

• • • pr1nc1pa1s. 
A oeste, as notas colhidas · sôbre tribos indígen ·a·s estendem-se até 

o Jatapu, afluente do Atúma ou Uatumã, no Estado · do Amazonas, onde 
também se encontra a sua foz. Ao norte, em território holandês, são 
dignos de menção o rio Chipariwíni e seus numerosos , afluentes como: 
Marawíni, o l(uruní, o Kutári, o Maráka, o Ápi-égu, o Akalapí, o Kuêní, 
G Paráime etc. Destacam-se ainda os rios Tapananí (Tapanahoni) e 
Parúma (Paloemeu) com o seu maio ·r afluente o· Tapái (Tapaje) . E, 
mais adiante, o Urumarí ( Oelemari) e o Arawá com o s·eu tributário 
principal, o Itani, que, freqüentemente, é chamado de Aritaní ou Aritawíni 
pelos índios. 

Tôda essa região aqui delineada é conhecida, cartogràficam ,ente, 
apenas em seu traçado geral . A respeito das terras vizinhas ao Aca ·raí 
e Tumucumaque, alguns ,esclarecimentos foram trazidos pelos excelentes 
t1·abalhos da Comissão de Limites hol andesa e, notadamente, da brasi­
leira. As grandes zonas interm·ediá ,ria ·s, porém, tanto entre o Rio Ama­
zonas e a serra de Tumucumaque como entre os vários cursos dágua, 
ainda hoje são ''t ,e·rra incógnita'', manchas em bra ·nco no mapa do , Brasil. 

II Habitat e de 'nsidade demográfica 

Outrora, a região q,ue aca bam ·os de delimitar era grand·emente po­
voada por índios e ainda hoje o é, relativamente. O ''habitat'' indíge-
11a começa, geralm ,ente, um pouco abaixo da linha equatorial, ou seja, 
11a região das cachoeiras que se ·estendem em três séries maiores entre 
1 (um) grau de latitude sut até um pouco acima do equador. Essas ca­
choeiras são produzidas pela arrebentação dos rios sôbre · os degraus que 
correspond ·em às dife1·enças de nível entre o rio Amazonas e o planalto 
guianense. Entretanto, é de no,tar que somente poucas tribos habitam os 
rios propriamente ditos. Uma exc·eção é o Paru de Leste, em cujas m.ar­
gens se acham os centros demo ,gráficos dos , Urukuyána e Aparaí. A 
maior parte dos índios, porém, vive nos igarapés e afluentes . e aí tam­
bém, de preferência, nas regiões das cabeceiras. No verão, quase sem­
pre desc ·em aos rios principais para pescar, apanhar quelônios . e pro­
curar seus ovos. Contudo, suas plantações e malocas s,e acham distan­
tes, no inte ·rior. Esta é, sem dúvida, uma das razões por que os índios 
em geral, mas especialmente os da T1·om betânia, mantêm pouco contacto 
c:om os civilizados do rio Amazonas, bem como da existência, ainda hoje, 
de muitas tribos desconhecidas naqu ·elas regiões. 

Nos respectivos mapas, as mais das vêz ·es d·e1signam-se os índios 
ali residentes por nomes gerais, tais como ''Ka1·íb'', ".Karipuna'' ou coisa 
que o valha, com pouquíssimos nomes tribais ent1·emeados. Como mos-
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tram as notas a seguir e o ''co1·quis'' de mapa a11exo, foram-me indicados 
até agora mais de cem no1nes tribais. D ·e·ssas tribos, até i hoje visitei de­
zoito em s·uas . próprias aldeias , e tive contacto com dezenove em via­
gens ou em malocas de grupo ·s por · mim visitados. As: r·estantes indica ­
ções sôbre tribos são informagões o·btidas exclusivamente , dos índios. 

Esta grande quantidade de nomes indica que, num te ·rritório re­
la.tivamente limitado ·, não se pode tratar de grand ·es ''nações'', mas ape­
nas de p·e·quenos . grupos . tribos com vida autônoma que, no fun­
do, não passam de · ''sipes'' ( de asso ·cia ,ções t1i bais ou.trora maior ·es. em­
b,ora ligadas mui fracamente entre si), com a mesma língua e culturas 
uniformes. Entre os Tiriyó, por exemplo, isso me foi explicitamente de­
clarado. Ali, as seis . (pelo menos) subtribos ou grã-sipes . formam o povo 
dos Tiriyó. A elas perte ·ncem também os Tiriyó ''bravio ·s'' com os quais 
há pouco contacto, mas que · são reconhecidos como do tro11co· daquele 
povo . Não é po·ssível ventilar, ac1ui, o problema de terem as atuais ''si­
pes'' ou pequenas . tribos se isolado do bloco principal ou, ao contrário , 
se formado de elementos primitivamente alheios a êsse povo ( a, que hoje 
pertencem), acuiturados ; ao bloco principal e a êle assimilados. Pa1·e~ 
ce-me, po ,rém, que se verificaram . ambas . as, coisas. 

O Karíb, em geral, não , tem tendência . para grandes aglomerações 
étnicas. P1·efere o sistema das pequenas ''sipes'' em forma de habitações 
dispersas. Os m .aiores gr·upos étnicos que encontr ·e,i não passavam de 
250 a 300 almas, as quais se repa'rtiam ainda entre 4, 5 ou mais malo­
cas, como, por exen1plo os Marah. tchó, do Panamá, que ali possu ·em 
seis malocas. N ote ·-sie, porém, qu•e êles . pertencem aos Tiriyó, que, por 
sua v·ez, ( com exclusão , dos : Tiriyó bravios) possuem mais de trinta 
malocas e contam aproximadamente 1.000 a 1.200 almas. 

No decorrer dos anos, tentei organizar uma es.tatística :; contudo, da­
das as circuns ·tâncias, ela 11ão é inteiramente fidedigna. Teoricamente, 
ela dá como cota-média cêrca de 30 pessoas por maloca, enquanto as 
cifras reais variam de 15 a 50, sendo raro , encontrar-se uma m-aloca com 
mais d•e 50 · habitantes. Neste cas .o, quase siempre se tra :ta de hós ,pedes 
que, durante semanas e meses, aumentam o número habitual dos mora­
dores, mas que, na realidade, não pertencem .a·o ''esto ,que ·'' da aldeia. 

Como se pode verificar pelo mapa incluso, nesta região foram re­
gistrados, até agora, cinco grupos dialetais , Karíb mais importantes. Não 
foi incluído , um número não pequeno , de tribos dada a falta de elemen­
tos para uma classificação exata. Se ouso f az:er uma avaliação do nú­
mero aproximado d·e índios ainda ali exis :tentes (pois, as mais das vê­
zes, tais avaliações são , inexatas e exageradas), baseio-m ,e nas já men ­
<~ionadas estatísticas parciais. Teriam, então, as trib -os clas .sificadas: 

1) da zona oeste da Trombetânia aprox . 1.500 almas, 
2) da zona cent1·al do T1~om·betas aprox. 300 almas, 
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3) da zona leste do Trombetas aprox. 1.200 almas, 
4) da zona do alto Paru-Jari (g ·rupo Urukuyána) aprox. 300 a 

400 almas, 
5) da zona do médio Paru -J a1·i, inclusive Maecuru e Curuá d.e 

Alenquer (grupo Aparaí), aprox. 250 a 300 almas, 
o que daria um total d.e 3.500 índios . 

A esta soma devem-se acres .~entar as tribos bra,rias, b.em como ou ­
t ros grupos ainda à espera de classificação e q,ue, numericamente, per - · 
fa zem quase a metade das trib os conhecidas , co1n um número de alm ,as 
p rovàvelmente igual ao delas, d•e 1naneira qt1e o total s·e elevaria a 6.000-
7 .000 índios. 

Chega -se a resultado quase idêntico por outra via. Calculando --se , 
p c.:r região, o n úme1·0 de indivíduos dos vários . grupo s (p. ex. dos vVabL11 
do l\Thamundá , dos Ti ·riyó nas cab,eceiras do Paru de Oeste, dos Warík ­
yana nas zonas encachoeiradas do Trombetas -Cacho -rro), a avaliação 
dá em média 1nais ou menos 60 pess oas por tribo . Aplicando este 1·e­
s1..1ltado, colhido de zonas parciais, como ,cota média da s tribos , torna-s-e 
a obter, c·om as quase 100 tribos conhecidas, um , número d.e 6.000 ín­
ài os ou mais. Quero crer que êsses cálculos sie aproximam bastante da 
1·eal idade. 

Êste s;er'ia, por as ·sim dizer, o resultado teórico ,; todavia, devo ad­
vertir· que, ''&n conc1·e·to'', o· explo1·ador terá pouca oportunidade de con~­
t ata.r os núm ·eros indicados e, por isso -, pod .er ·á sentir -se desiludido - em 
~:uns p esquisas de campo. E' que, devido à tendência dos Karíb para 
't) m certo iso lacionismo e1n moradias dispersas, o p,esquisador encontra­
rá ap en2s pequenos grupos. Um estt1do geral sôbre cada ttm dêsses 
f ·r l l f:i:Js culturais ou cada uma dessas famílias s,erá como um mosaico: 
l:.[1 de se compor·, conform ·e, as circunstâncias .1 de estudos parciai c; num ·e-
1·osc s e qu ase idênticos . 

II I Divisão lingiiístico-ç,ulttiral 

Como já foi dito, a região que acaban1.os de consid .erar é habitada , 
quase exc lusiva rnente, po1· uma população Karíb. Outros grupos , lin -· 
güís t icos ali aparecem, em número excessivam·ente pequeno . Por exem­
plo, uma invasão Aruák nas c'abeceiras do Mapuera, pa·rcela da trib o 
d os W apichiyána, ou ainda um grupo muito isolado do ramo Tupí , num 
af luente · esquerdo do Maecuru os quase extintos Apama. (Possivel -
111ente exista ainda um segundo grupo Tupí na altura do Kurátari, na 
2r e 2 in termediária e11t1·e o T romb ·etas e o Er :epecuru. Mas isso não está 
~;l1fic~entemen t e compro ·vado. [ ,,er: Tchikoyána]) . Outros grupos Tupí 
enc c,r1.tra m-se nas áreas marginais: os W a)rámpi ou Oyampí do J ari-Oia­
poqu•2 at é as cabeceiras dos aflu ·entes da margem dir:eita do Itani e, mais 
p ara o nor t e, os M êrêyó, ( que é ,a l designação K aríb dos Emerillon, na 
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Guiana Francesa) . Nas ainda desconhecidas regiões . intermediárias do 
Jatapu-Nhamundá-Turúnu etc. pr·ovàvelmente ainda vive certo número 
de grupos marginais, de , cuja classificação lingüística nada c·onsegui sa­
ber. As informações i11dígenas limitam-,se, na maioria dos casos, a citar 
11.omes de tribos e alguns . elementos culturais. 

Um olhar sôb1·e o mapa revela, ao mesn10 tempo, a divisão interna 
dos grupos Karíb. Baseado no material coletado em 15 viagens, creio 
que a classificação dialetal e a distribuição geográfica dos vários grupos, 
tal como o mapa o indica, pode1n ser consid .e1·adas certas. Na bacia do 
Trombetas propriamente dita encont1·am-se, portanto, três grar1.des gru­
pos Karíb , aos , quais se juntam . dois menofes no Paru de · Leste-Jari. 
São êles: 

1) os Parukotó-Charúma, nas regiões ocide11tais, do J atapu atra­
vés do Nh amundá, Mapuera, Turúnu até o Tro ,rr1betas; 

2) os Waríkyan a ou Arikiéna, no setor central, nas zonas próxi­
mas, nas ma1·gens do próprio 'Tromb etas; 

3) os Pianokotó-Tiriy ·ó, na parte ocidental da bacia do T1·ombe­
tas, do Panamá através do Marapi e Paru de Oeste até o Okô­
môkê e Matá .wa ·ri ( alto Pa1·u de Leste), como também nas 
cab ,ec·eiras do Chipariwíni, Tapanani e Paruma; 

4) os Urukuyána no Paru de Leste, J ari, Itani e Pa1·uma; 
5) os Aparaí no mesmo Paru de Leste, J ari, mas também no Mae­

curu e Curuá de Alenque1·. 

Êsses grupos ., do ponto de vista geog1·áfico, são pràticamente s·epa­
rados por limites naturais. Assim, o Trombe 'tas é u1n autêntico divisor 
entre os Charúma e os Pianokotó. O pequeno grupo Charúma, no Pa­
namá-Iriyó, é de origem mais re ·cente e proveio de interêsses mercantis 
das tribos ali r·esidentes. Considerando-se os Waríky iana situados entre 
êles, têm-se a impressão de que ê.ste grupo étnico aí se tenha introme­
tido como uma cunha. E de fato assim é, segundo as tradições migra­
tórias dos Waríkyana: seus antepassados, vindos do rio Amazonas, emi­
graram para a bacia do Trombetas. 

Outro separador de grupos acha- .se na região . dos campos gerais que 
se estendem do · Marapi, através do P ·aru de Oeste (Erepecuru) até o 
Chitaré e o 01(ômôkê. As serras do Chita1·é formam uma linha divisó­
ria entre os Tiriyó e os U1rukuyána-Aparaí. 

Apesar de êss·es 5 grupos formarem, de per si, unidades autônomas 
e distintas, revelam um denominador cultural comum que poderíamos 
chamar de ''ka1·aibismo'' ou, talvez melhor, ''karib .ismo ·'', encontrado em 
todos os grupos, urna espécie de cultura ''standard'', com variantes e.m­
bora. Se a atual ''cultura Karíb?', especialmente e1n seus elementos ma­
teriais, se deriva dos Karíb primitivos, é outra q,uestão, e aqui não po-
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demos discuti-la. Note-se, poTém, que a maioria das informações indí­
genas nega êste fato. Nem por isso se deixa de constatar certa unifor­
midade em · todos os setores da vida Karíb: na linguagem, na cultura 
rr1aterial, na estrutura social e, também, no conteúdo das idéias religio ­
sas, pelo me ·nos no que diz respeito ao xamanismo atual. 

Na linguagem: Encontra-se nela um número fixo de radicais e pa­
lavras, um .a. espécie de · ''Basic-Cariban'', que existe em todos os dialetos 
e com · o qual ( como b·em o· sei pela experiência de muitos anos) inicial­
mente o forasteiro pode se defender, até que tenha aprendido o novo 
dialeto do grupo em que se acha. 

Na cultura material: Na maior part ·e dos processos ergo lógicos, 1·ei­
n2.m técnicas ou sistemas de trab ,alho uniformes, tanto no que · s1e refere 
a trabalhos de madeira ( arcos, bancos, canoas, ralos etc.), como à te­
celagem ( rêdes, 'tipóias), à olaria ( técnicas em espiral), à tecelagem de 
arumã e palha ( peneiras, pane ir os etc.), e ao , uso das matérias primas ,, . 
em geral. As divergências se manifestam antes na for ·ma que na tecn1ca 
de trabalho como tal, e determinam, desta m:aneira, as peculiaridades e 
características dos vários grupos étnico ·s . 

Na estrutura social: Os grupos adotam o sistema p:2,trilinear . A 
criança pertence à família, sipe ou tribo .do pai, e os membros da sipe 
p aterna mo ·ram geralmente juntos. Uma exceção é! apres·entada pelo 
grupo central dos Wa1-íkyana, que são mat1·ilineares. A criança perten­
ce à família da mãe. Outrora, tam ,bém na questão de mo 1radia obede­
ciam ao sistema matrilocal . Pela d•esagregação dêste grupo, porém , a 
P.1at r ilinearidade já está bastante ab ,alada, s·e é que não está quase 1ex­
t int a . Tôdas as outras instituições jurídicas, porém, principalmente o 
direito de propriedade, os ciclos de t1·abalho etc., são ess·encialmente · as 
m1esmas entre todos : os grupos. 

No setor religio ·so: A base da religião é co11.stituída por u1n sistema 
1ncn ::::teísta ( entre os Waríkyana, p. ex., o Ser Supr ·emo é imaginado sob 
a forma do sol O·U da luz primitiva) . Sôbre êste monoteísmo, porém , 
sobrepõe-se outro sistema religioso, de cu.nho panteísta, 1e q,ue, em últi­
ma análise, dá como resultado , um pandinamismo. O conceito do índio 
~ . e o :seguinte: 

Tudo o que existe, possui fô1·ças que se irradiam e agem s.ôbre os 
crutros :::êres. Assim, cada s:e·r existente n.ão só os sêres ''vivos'', como 
ta m b ém as pedras, as ser1·as, os cami11hos etc. é, simultâneamente, 
emissor ,e receptor de fôrças. Estas são, quanto aos efeitos, boas ot1 m,ás , 
conf o1-me sejam úteis ou nocivas ao respectivo ser (p. ex. ao ho ·mem) . 
P1·edo1ninando a influência maléfica, originam-se males, doenças etc. 
Também · o feitiço se alicerça sôbre essa idéia básica e consiste no enfra-
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quecim ·ento intencional das fôrças benéficas de determinado indi\ríduo, 
de maneira que as fôrças 1nás dominam, p·roduzindo doenças , morte, 
paixão, ''panema'' etc. Cab ·e ao pajé desfazer o feitiço e restabelecer o 
equilíbrio d·e fôrças no indivíduo. Vis .to cada fôrça se·r um ''agens' ', 
ela é imaginada como ''persona''. As fô1·ças tornam-se, destarte, espíri­
tos. E' tarefa do pajé ac·almar essas ''fôrças personificadas'' ou espírri­
tos, cuja atividade se €xerce através de materiais (plantas, animais, pe­
dras etc.). Por isso, o pajé tan1bém sobe ao mt1.ndo· dos espíritos .e ao 
céu. O pajé Karíb tem, pois, muita coisa em comum com o xâmã da 
Ásia. Parece-me importante a observação de que em nenhuma tribo 
Karíb , o pajé exerce a função de sacerdote. Êle não é mediador entre 
o Se·r Supremo (portanto , Deus) e a pa.rte espiritual do homen1 ( a al­
ma) . E', exclusivamente, o intermediário entr e as fôrças personificadas, 
os espíritos, e o homem considerado como um centro de fôrças. 

Em su·as tp-adiçõe·s: Tôdas as narr ·ativas que cor1heço sôbre as mi­
grações dessas tribos indicam o oeste, e em parte o noroeste , como ru­
rno de emigração. Elas se referem a. montanh2 .s gigantescas c·om vulcões 
( '·,serras que cospem fogo''), a fontes e a lagos de água quente. T am­
bém · s.e conservou em todos os grupos a tradição de que os seus antepas­
sados ·eram antropófagos, de que ambos os sexos andavam completa­
mente nus, de que o seu tipo de arma primitivo . não eram arco e flecha 
e sim a borduna, em forma de cacête, ,e de qu ·e o que é mais impor­
tante a sua atual cultura foi -lhes trazida por outro po .vo, a cultura 
de seus antepassados tendo sido, por conseguinte, bastante primitiva. 

Escapa ao O·bjetivo dêste estudo discriminar detalhadamente todos 
êsses elementos comuns, bem como as disparridades . que existem entre 
os vários grupos. Todavia, indicaremos pelo m·enos alguns pontos a êste 
respeito. 

a) Diferenças lingüísticas 

1.0 ) No setor das mudanças fonéticas, aparece principalmente a 
modificação de consoante ''H''. T ·ransforma-se, freqüentemente, o ''h'' 
em ''p'' ou ''p'' ( = ''p'' ou ''f'' bilabiais) ou até em ''Stocklaut'' ( em inglês 
''glottal stop''). Se não me enga .no, foi Koch-Grünberg quem definiu o 
''Stocklaut'' co·mo· uma esquisita interrupção no meio da palavra ou da 
f 1~ase. Exs.: os Waríkyana denominam o· céu = Kahú; os Piano ·kotó­
Tiriyó, Urukuyána re Aparaí = Kapú; os Parukotó-Charúma . == Kapú. 
O ''\Stocklaut'' aparece principalmente em composições, p. ex., Ka/yana 
( de Kahu -yana) em vez de Kah. yana; Warí/kyana ( de ariha-ku-yana) 
em vez de W aríkyana, etc. Algumas vêzes, p ,orém, mesmo nas diver­
gências interdialetais predomina O· ''h'' aspirado, p. ex., entre as tribos 
do Nhamundá ( grupo Parukotó) : céu = Kahí. 
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2) Nos sufixos nominais .: a quantidade, aplicação ou respectiva 
€liminBcão dêsses sufixos diferem entre os vários grupos. Os W aríkyana 

J 

possuem bem uma dúzia de tais sufixos nominais. Entre os Parukotó· 
Charúma seu número já é mais reduzido. Entre os Pianokotó-Tiriyó, 
são menos ainda, e a maioria dos sufixos nominais, entre êles, conden­
so·u-se no sufixo geral: i. Da mesma forma, a aplicação ou eliminação 
dessas partículas é muito mais ampla e complexa entr·e os W arikyana 
do que entre os Tiriyó ou mesmo os Charúma. 

3) Nos sufixos em geral, especialmente nos sufixos · verbais: en­
quanto no dialeto Waríkyana aparec ·e, muitas vêzes, um acúmulo de 
pr·2fixos, i11fixos e st1fixos que dificultam a construção do v·erbo ou da 
frase, os dialetos Charúma e Tiriyó são mais simples e mais claros. 

4) Nas pt·eposições ( de nossa língua), q!ue são expressas por pos­
po~ições. Embora estas sejam essencialmente as m,esmas em todos os 
dialetos, entre os Waríkyana, p. e·x., são muito mais especificadas. 

5) l'J as negações: em tôdas as tribos Karíb des .ta região encon -
tram-se as mes .mas negações: wa, awa, nya, he1·a, ·ra, ta, taki ... 
Sua aplicação, porém) muitas vêz ·es difere. Assim, entre os Waríkyana, 
-hera é negação verbal, enquanto a n·egação do adjetivo termina em 
-taki. Os Aparaí e Vvá.yana possuem a negação adj ·etiva em hera 
( pera), enquanto os Tiriyó também usam a negação verbal em ta 
e i}/a. 

Essa r.ápida enum ·eração de algumas diferenças dial·etais . já é su­
ficiente, embora mt1ito se pudesse acrescentar. Uma exposição minu­
ciosa dos várics matizes dialetais Ka 1ríb escapa, porém, ao objetivo do 
presente trabalho. 

b,) Di,f erença ,s religiosas e sociais 

Uma das . principais já foi m·en.cionada: contràriamente a todos os 
outros grandes grupcs da região, que adotam .o sistema patrilinear, o 
grupo central dos W aríkyana, do Trombetas, ten1 organização matri ­
linear, a qual, po ·rém, está se desa1·ticulando paulatiname11te. .t\ssim, 
entre êles a residêncja não é na comunidad·e da sipe paterna, mas da 
sip,e materna. Também na tran~rnissão heredntária d,e ,cargos obs,t!r­
va-~e o, princípio matrilinear. Mesmo a mulher pode ser ''Tuxaua'' (''do­
na'' da aldeia), embora, em público, seja sub ,stituída, na maioria dos ca­
sos, pelo irn1ão ou filho mais velt , 0 ( rara111ente pelo marido) . Nos as­
suntos ·referentes a casamentos ou <.iivórcios, quem d·ecide é. a ''mãe'' da 
sipe ou da. família. Contudo, o filho mais velho ( ou, na falta dêste, o se­
guinte) é quem executa em p(1blico essas det·erminações. Nas tribos 
patrilineares, a palavra decisiva cabe ao homem. Diga-se d·e passagem. 
porém, que 1nesmo neste caso êle exerce as prerrogativas que o direito 
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tribal lhe confere sob a influência da mulher, fazendo-lhe a vontade ria 
n1aior parte das vêzes. A difer ·ença, portanto, é apenas de natureza ju­
rídica, desaparecendo quase sempre na prática . 

Na fo1·ma matrimonial também se observam diferenças. Entr ·e os 
J 

Parukotó-Charúma, Wa1·ímyana e Urukuyána, a poligamia é lícita e re-
conhecid .a. Encontrei homens com três mulhe1·es e um até com qua­
tro. Em geral, por ·ém, trata-se apenas de bigamia . Já os Tiriyó são mo­
nógamos; sómente aos chef ·es de sipes é perrnitido possuir unia segunda 
n1ulhe1·. Entre os Ma1·ah ·. tchó do Panamá ( que são também Tiriyó) a 
bigamia foi par~ialm€nte adotada talvez pelo estreito c·o11tacto com os 
Cha1·{1ma. O·utrossim, os Aparaí são fundanientalmente monógamos e 
t1ma bigamia ocasional só é tolerada e e:;{plicável por · infl t1ê11cia W áyrana. 
Os dois únicos Apa1·aí bígamos q,t1e co·nheci possuíam uma e0pôsa Apa -
1·aí e 011tra ,Náyana e mo1·avam na zona limítrofe dessa tribo, um pouco 
abaixo do Chitaré. Provàvelmente a situ ação política entre as duas tri­
bos tenha concorrido para êss ,es casos de bigamia. 

Mais profundas são as difer·enças nas práticas que se baseiam em 
idéias e costumes religiosos, ·como p. ex., o mo ·do de se desfazerem do de­
funto. Os Waríkyana, os Pianokotó-Tiriyó e os Aparaí praticam exclu­
sivamente o sepultam ·ento no chão, c·om o J.:adáver de cócoras, embora 
o modo de colocar o de ,f unto ( sentado, deitado de costas), bem como o 
formato · da co\ra ( redonda, retangular) seja diferente entre as várias 
tribos. Os Urukuyána adotam, além disso, a cremação dos cadáveres. 
Entre os grupos Pa1·ukotó ( do oeste ·), porém, existe apenas a cremação, 
c1uase sempre ligada ao endocanibalismo, cas ,o em que se ingere a cinza 
d,cs osso-s do defunto misturada com bebidas. 

No setor do xamanismo cons .tatam-se também algumas diferenças. 
Entre os Parukotó-Charúma nunca ouvi dizer que as mulheres pudes­
sem se·r pajés. Os Waríkyana narram que, outrora, existiram ocasional­
mente entre · êles pajé .s femininos. Os Aparaí e Urukuyána, todavia, ain­
da hoje possuem pajés femininos. Ou, para ser mais exato: os Aparaí 
atualmente não têm nenhuma mulher atuando como pajé, porque a úl­
tima foi assassinada por um batateiro civilizado, mais ou menos em 
J.955. Mas entre os. Wáyana ainda c'onheci duas. 

e) Diferenç .as na· cultura material 
J 

Como já foi mer1cionado, es~as diferenças consistem menos na téc­
nica de elaboração do que na forma. 

Arcos e flechas: Tôdas as tribos do Trombetas exibem como base 
dos seus arcos, em corte t1~ansversal, um triângulo que no seu ângulo 
interior ( no '~peito'') é ligeiramente arredondado, enquanto do lado 
exterior é achatado ou meio côncavo. Nas tribos do Paru (Aparaí, 
Vv áyana), ao contrário, os arcos são de corte transversal quase redon-

' 
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do. A emplumação típica das flec ·has, entre essas tribos, também varia 
de g·rupo a grupo e seus feitios permitem identificar a origem das fle­
chas. As que são utilizadas na pescaria, porétn, nunca têm emplumação. 

Clavas e borduna,s ·: Tôdas as tribos possuem clavas . chatas. As 
suas linhas latera ,is, que variam entre curvas - e retas, revelam o feitio 
típic ·o das várias tribos. Bordunas àe base redonda, ou ''casse-têtes'', são 
possuídas apenas pelos três grupos do Trombetas; entre os Wáyana e 
Aparaí não são usadas. As poucas que · ali encontrei, eram de fabrica .ção 
Tiriyó. 

Tecelagem e trançados: Na tecelagem observam-se outras diver­
gências. O·s Pianokotó-Tiriyó usam uma .espécie de bôlsa (pequena c·es­
ta ) , fabricada com uma só fô1ha de palmeira e que ap ,resenta, ao longo 
da pa ,rt·e externa superior, uma amarração ·em forma de trança. Êste 
tip o de cesta é desconhecido nos demais grupos. Pequena .s cestas com 
tampa (tipo caixa) faltam completament ,e entre os Wáyana e Aparaí, 
a menos que as tenham adquirido dos Tiriyó da região das cabeceiras. 
Usan1-se ap ·enas ''caixas'' grandes de arumã, que chegam a ter 1 (um) 
n1etro de comprimento, para gua1-da ·r os enfeites de penas de arara. 
Os Parukotó-ChaíÚma, entretanto, fabricam cestinhas de arumã (tipo 
c·aixa ) muito est1-eitas e interess ·antes, com desenhos em prêto , e branco 
ou vermelho e branco, e bonitos enfeites de pena. Êste tipo de · cesti­
nh a, p or sua v·ez, falta a todos os outros grup os. 

A ccnstr1-1ção das moradias, esp·ecialmente das . casas redondas, tam­
bém . dife ·re. Os Pianokotó-Tiriyó e, em parte, os Parukotó do Mapuera, 
possuem ''casa ,s de pião'' fechadas. Entre os detnais grupos, elas são 
abertas , sem par ,edes. Entre o·s Tiriyó, a cobertura de palha se confun­
de com as paredes, originando-se assim uma casa redonda quase tipo 
'·colmeia''. Nos outros tipos, cobertura e arma ,ção da casa, com ou sem 
paredes, formam du Ps partes distintas. A cobertura cônica, terminando 
em ponta saliente , é c·olocada sôb :re o aro que tine os esteios. Entre os 
Parukotó-Charúma a cobertura da casa des ·ce em linha reta, ao passo 
que entre os Urukuyána-Aparaí , ela desce arredondada e tem o beiral 
salie nte , dando ao conjunto da co-b,ertura a forma de ·sino. 

A lista dessa .s divergências interkaribes po ·d·e, naturalmente, ser bas­
tante ampliada, para abranger canoa e remos, rêdes e tipóias, tangas e 
enfe ·ites , casas de oitão , tapiris . etc. Todavia, quis apena ,s ressaltar que, 
apesar da referida ''cultura standard'', essas discrepâncias de fato existem. 
E elas são significativas porque permitem deduções quanto ao passado 
indí ger-1a , à multiplicidade da composição étnica do atual ramo Karíb e, 
t amb-ém , quanto ao grau de estagnação cultural. Em parte, tais c·onclu­
sôes, se po d em tirar da aculturação d·e tribos outrora marginais, que se 
as similaram a grupos de cultura um pouco superior, tendo se imobilizado 
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em seu desenvolvimento por falta de novos estímulos indígenas. Assim, 
em tôda a cultura Karíb, em todos os setores da vida indígena, verifica-se 
t1ma decadência crescente. O contacto cada vez mais ·es.treito com ele­
mentos da civilização moderna destrói a antiga cultura autóctone, fadada 
a se extinguir. 

Exist ·em, por tanto , diferenças específic ·as entre os grupos, formando­
fe, por assim dizer, pequenas proví~cias culturais dentr o da cultura geral. 
Fato similar observa-se et1tre povos e países altamente civilizados. Cer­
tas regiões conservam suas p·ec.uliaridades cultur:Gs sem qu ·e isto diminua 
ou perturbe a uniformidade cultural do país ou do povo. Após anos de 
observaçã o, tem-se a. impre~são de que, em comparação com núcleo bá­
sico, as diferenças encontradas são supe1·ficiais e a cultura dessas tribos 
K arí b é essencialmente uniforme. 

IV N ornes tribais e designações de grupos 

Ne m todos os nomes mencionados pelos índios c·omo designações tri­
bais são, de fato, autodenominaç6 ·es dessas tribos. Aliás, é discutível se 
e índio possui realmente denominaçõ ·es étnicas no sentido que damos ao 
têrmo . Freqüent·ementei investiga :ções mais exatas demonst ·ram que ,o 
sentido das suas autodenominações é, mais , ou menos, ''nós ... '' ou ''ho­
mens, gente ... '' ou coisa semelhante, afirmação esta que, certamente, nin­
guém põe em dúvida. As restant:e,s autodenom ·in,2ções r·eferem-se quase 
sempre ao seu ''habitat'', à paisagem, ao rio onde moram ou, ainda, a pe­
cu Iiaridades de · seu povo, caso em que os. nomes muitas vêzes lh·es fora .m 
<lados pelos vizinhos e, por não se-rem pejorativos, adotados. Como exem­
J)lo do primeiro caso, podem servi1· os nomes das tribos ''Totó''; Totoró, 
Totóimo, To -tókumu, Kalína e outros, cujo radical: ''Totó'' significa, ho­
mem, gente ou, mesmo, inimigo. Para o caso de denominações referentes 
ao ''habitat'' cito os nomes: Waríkyana, Kachúyana, Kahúyana e Kah .yana, 
que não significam senão gente, povo ou moradores ( yana) do Ama­
zonas ( Ariku -ru) , do rio Cachor1·0 (Kachúru) ou do rio Trombet2s . (Kahú; 
kah.) . Para o último caso, o nome dos P 'rôu,yana ou Índios Flecha é carac­
terístico: êsses . índios têm o costume de levar uma fiecha sempre qt1e, 
por qualqu 'er motivo, sae1n da maloca. D ;onde o seu nome. Ouvi esta 
expl ica ção tanto dos própri os Prôuyana, como dos Arámayána, Wáy .ana , 
Aparaí, Marah.tchó e Kachúyana. Dá -se o mesm .o com os Aparaí. Êsse 
r1ome deve ter sido adotado do Tupí, num tempo em que os Aparaí 
ainda mantinham estreito contacto com tribos de língua tupí. ''Aparaí'' 
provàvelmente significa ''2rco pequeno'' . De fato, os Aparaí ainda ho­
je usam arcos muito pequenos, que seriam considerados, por outras tri­
bos, como ''ar ·cos de c·riança''. 

Grande parte dos nomes tribais que se ot1vem são simplesmente 
apelidos que, por vêzes, encerram ce1·to desp1·êzo. Não raro são aplica-
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dos a tribos de outros dialetos, mas não exclusivament :e, pois ocorrem 
também dentro do mesrr10 grupo étnico e dialético. Alguns exemplos: 

Amplamente conhecidos são os Mawayána ou ''Índios Sapo''. São 
descritos como tipcs altos e fortes. Diss .eram-me: ''Mais altos que ·tu!'' 
( T ·enho 1, 72m) . Em 1·elação à forte compl·eição do tronco, as pernas são 
finas e longas demais. Dizem os índios, maldosamente, que êles se pa­
recem c·cm um sapo n1orto e esticado, de pernas finas e compridas, e 
de barriga volumosa. Aos Fa1·l1arú do Mapuera s·eus parentes mais 
p1·óximos chamarn. -nos também ''Má\vay·ána'', mas, ao m ·esmo tempo, 
t1.firmam: ''Propriamente, êles são f>arukotó!'' 

Os Aram ,ayána são chamados tamb ,ém de Aramagotó ( que signi­
fjca: ''índios Abelha Preta''), ap .. elido que lhes p ,rovém da sua tez um 
po ·uco mais escura. Inquiridos acêrca de seu nome, respondem pronta­
m·ente: ''Tiriyó''. Não aceitam de bom grado a denominação de ''Ara ­
m~yána'', embora dêem pouca importância ao fato. O mesmo acontece 
cc;m os Arimi .yána ou Apimihotó, -os ''Índios Cu2 ,tá''; os Pianokotó ou 
''Índios Gavião Real''; os Okômoyana ou ''índios Caba'~; os Rêrêyána ou 
'~Índios Vampi1·0'' etc. 

Certo número de tribos têm nome de animais: os Ewarho -yána ou 
''índios P.lnta'', porque moram no ''igarapé da anta'' ( ewarl10-tuna); os 
Arimiy .ána, Arámayána, Okômoyana etc., dos quais já se falou. 

Quanto a es~as tribos com nom ·es de anímais, quero ressaltar qu·e 
seria errôneo enxergar, nesses nomes tribais, grupos ou sistemas totê­
rnic:cs . As atuais tribos Karíb, da região qt1e c·c·nheço, não possuem, em 
\,igÊncia , idéias e tradições totêmicas. Provàv·elmente algumas de suas 
idé ias sóc ·io-religiosas podem ser consideradas como retenções de um 
totemismo 011t1·ora existente. Não será fácil decidir se estas poucas idéia ~,, 
8parentemente totêmicas, provê,em dos prjmitivos Karíb ou se foram 
t.razidas por tribos assi1ni 1adas ( per ocasião de grandes migrações, guer-. 
1·as etc.), pois a mitologia Karíb tanto quanto a conheço não con~-
t · t ui um complexo unifor1ne. Constata-se certa uniformidade ape11as na 
crença no feitiço, na magia e no xamanismo de ca1·ac·terístii:as sul-am·e-

• 

r 1canas. 

As diferenças na aplicação elos non1es , bem como a multiplicidade 
das designações tribais, revelam que o índio, em face de povos conheci­
dos, destaca, em prim·eiro lugar, grupos individuais: as . sipes ou pequenas 
tribos. Todavia, também classifica as tribos em grupos maiores e, neste 
l'8.so ~ o critério que adota é para consôlo dos americanistas o mes­
mo da etnolog ia moderna: a língua. O índio di~ingue clarame11te: 
''gente d a mesma língua e do mesmo sangue'' ·e ''gente diferente''. As~ 
sirr1, êle circ ·un .screve, empiricamente, a atual posição e extensão do pró­
l)rio grupo tribal e lingüís .tico, embo1·a tenha consciência de que nem 
s·en1pre correu em suas veias o mesmo sangue, de que nem sempre sua 
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linguagem foi como hoje (pois o dialeto dos antepessados é conhecido 
apenas vagamente) e de que houve muita miscigenação. Os Kachúyana 
consideram-se a si próprios como un1 povo híbrido resulta11te do cruza­
mento dos antigos W aríkyana ou Arikiêna com os índios outrora resi­
de11tes no rio Cachorro e que, provàvelm·ente, pertenciam ao grupo Cha­
rúma (Tunayána?) . E dos Káh.yana do Kachpak{11·u, que hoje e1n dia 
pertenc ·em ao mesmo grl1po lingi.iístico dos Waríkyana, declararam os 
mesmos Kachú .yana que os seus antepassados foram Parukotó. Desta 
fo1·ma, a identidade de líng~a e sangue tem significado ap ·enas para o 
momento presente. 

Coisa semelhante verifica-se entre os Tiriyó, que sabem, exatamen­
te, quais os grupos qu ,e pertencem ao seu .círculo étnico e lingüís ·tico e 
que, por isso mesmo, s·em hesitacão, incluem nele as tribos bravias , q.ua­
se desconhecidas , de cultura semi-lítica, como os Wayarikuré, ·wána, 
Akuriyó etc., enquanto rejeitam o pequenino e igualmente primitivo 
povo dos Taripiyó, os quais, não obstante, estão encravados entr ·e êles: 
''N ão são Tiriyó! Não são dos nossos!'' 

O índio também distingue, do ponto de vista da língua, as unidades 
étnicas que lhe são alhei~ s. As denominações conferidas aos grupos não 
raro tiveram sua origem num c·on hecimento mais estreito de uma só 
tribo, seja por ter sido a primeira a ser conhecida, travando -se com ela 
contacto mais cons·tante, seja porque constituía a parte mais importante 
da quele grupo. A primitiva designação individual da tribo estendeu-se 
depois a todo o grupo. Exemplo típico disto são os Charú1na, que cons­
tituem, atualmente, uma pequena tribo da r·egião do Turúnu. O seu ''ha­
rJitat'' estendia-se outrora até a zona do Tr ombe tas e Kafuíne. As. tribos 
Tiriyó entraram em contacto estreito primeiramente com êles e, por s·eu 
in termédio, com outras tribos do mesmo dialeto. Por · isso, também os 
Tunayána, os Pãkufádjana, os Awí etc. são t.2mbém co,nsiderados ''Cha­
rúma'' pelos Tiriyó. Fato idêntico p assou-se com os Kachúyana, que 
em geral chamam as tribos Charúma de ';Tu11a.yána'', ·embora êss~s úl­
timos sejam apenas um grupo individual que tem sua sede num afluente 
da margem esquerda do Turúnu, no igarapé Weh ,ánama ( Igarapé da 
Flauta) . O conce ito de ''Tunayána'', dos Kachúyana, estende-s·e a tô ­
das r .s tribos que falam o Paru ·kotó-Charúma. Uma prova concreta 
c1.isto, tive-a numa viagen1 ao Mapuera ( 1949 ), da qual participaram três 
ír,.dios Kachúyana. Quando ouviram falar os primeiros Parukotó do Ma­
pu era, im ·ediatemente me explicaram: ''Assim fala Tunayána! Esta gente 
é Tunayána!'' 

O grupo dialetal dos Charúma-N:'unayána ·estiende:-se através do 
lv'.rapuera até o Nhamundá e J atapu; todavia, o nome coletivo aí empre­
gado não é Charúma e sim Parukotó. Os Parukotó reconhecem os Cha­
rúma e Tunayána como tribos individuais, mas não como conceito co­
letivo. Êst ·e, entre êles, sôa: Okóimo-yána (Índios Cobra Grande). 
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Outro nome coletivo daquela região é Katuêma. Refe ·re-se a tôda::, 
~s tribos que vivem entre os rios Nhamundá e Mapuera. O têrmo provà ... 
velmente se deriva do Tupí ou da língua geral e significa ''os não-bons, 
os maus, os selva .gens''. Êsses Katuêma são subdivididos em dois gru­
pos: ''Katuêma mansos'', tambérn c·hamados Totókumu, e os ''Katuêma 
bravios'' as mais das vêzes denominados Totóim .o. Os Totókumu abran-

' gem principalmente os tribos do Acari e são tribos b1ravias acultur .?.das 
aos Parukotó, enquanto os Totóimo ainda hoje são selvagens ou, pelo 
menos, semi-selvagens. 

Juntamente com essas expressÕ ·es, aparec·e ainda, como têrmo co­
letivo das tribos do Nhamundá, o nome Wabuí. Perguntei uma vez aos 
índios dali se já tinham ouvido algo sôbre os ''Wabuí'' . Riram e respon­
deram: ''Somos nós, daqui, do Nhamundá. Os Chawiy,ána, Hichkaruyána, 
Kumiyána ... todos êles são Wabuí''. 

Historicamente, porém, consta qu·e Frei Francisco de São Marcos 
transferiu, em 1725, os Bab ,uí (Wahuí, Uabuí, Abui) do Trombetas pa­
ra o Nhamundá. Ê~te mesmo Frei Francisco, a quem devemos o do­
cumento mais antigo sôbre o Trombetas, testemunha igualmente que os 
''Parukuatô'' (Parukotó) habitavam até o Trombetas e enumera na re­
gjão do Trucurim (provàvelmente ' o atual Turúnu) tribos Parukató, que 
em parte ainda hoje moram lá e caem sob o c·onceito coletivo indígena: 
''Charúma''; assim, os próprios Sar{1ma ( Charúma), o·s Pakepha (Pàkufá­
yana), Sereu ( Chêrêú) etc. Num grupo lingüístico tão exte ·nso exist•em, 
naturalmente, divergências interdialetais. Elas são perceptíveis, até cer­
to ponto, entre os dialetos do Turúnu ( Charúma) e os do Mapuera­
I'ihamundá (Parukotó), mas, a meu ver, não são tão profundas a ponto 
c1e se poder afirmar que se trate de dois grupos dialetais diversos. Con­
tudo, levando em conta essa circunstânci. 9 , escolhi para designação d-e 
toclo Êsse grupo .o nome composto: ''Parukotó-Charúma''. 

Para o grupo · central da bacia do Trombetas, pode servir como no-­
rrie coletivo o têrmo Waríkyana ( Aríkyana, Arikiéna, Arikêna) . Os 
Kachúyana e Kahuyána declararam que todos os grupos que falam ·'.J 

dialeto Kachuyána tiveram como antepassados os Waríkyana ou ,.L\ri­
kiêna, que se misturaram, por ocasião da sue imigr ·ação, com as tribos 
que viviam nos 1·ios Cachorro e Trombetas. Dizem alguns que os Wa­
ríkyana foram também chamados de Ingai'Üne, embora êsses, hoje em 
à.ia, representem a pen~ s um grupo particular. ( O nome Ingarüne c·on­
tém, sem dúvida, o têrmo Karíb: Karínc?:, Kalína = homem, índio, gen­
te) . A expressão Aríl{yana, A1·il{iéna, por sua vez, não significa senã0 
';gente, povo, tribos, moradores do Amazonas'', porque de lá vieram. A 
explicação etimológica é a seguinte: o rio Amazonas entre êles é deno­
minado: Ari-kurú, ou seja: Beiju-rio ( ·rio Beiju) . Arihá quer dizer bei­
ju e, em sentido mais amplo, também mandiocB; Ku, Kuru é o antigo 
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radical de ''rio'' ou ''água co1·rente''. Na composição das duas palavras . 
o sufixo nominal ha ( de Ariha) desaparece e fica somente Ari-kuru . 
Mas, por ser o ru ( em Kuru) apenas uma partícula verbal auxiliar 
(ser, estar), que também em composição com outros radicais desapare­
ce, origina-se o têrmo composto: Ari..:ku-yána ou seja, Beiju-rio-povo, is­
to é, ''gente do rio Beiju'' ou ''tribos do Amazo ·nas''. Na linguagem · cor­
rente, ,esta forma é contraída, por supressão da vogal, par .ai Arík. yana 
ou Aríkyana, W aríkyana, Arikíena e Arikêna. 

Entre as tribos Tiriyó, do norte, e os grupos Urukuyána e Aparaí, 
do leste, os Waríkyana são conhecidos pelo nome de Chikarídjana ou 
Tchikareyána. Com a denominação Tchikareyána designa-se, em pri­
meiro lugar, o· grupo das Ingarüne, mas o conceito também se estende aos 
de ·mais grupos da mesma língua, aos W aríkyana em geral. 

O grupo do leste da bacia do Trombetas, que se prolonga até o Paru 
de Leste, foi indicado no mapa como ''Pianokotó-'"I'iriyó''. As respectivas 
tribos que estão sob essa denomina :ção designam~se a si mesmas por 
Tiriyó, nome, portanto, que expressa um conceito coletivo etnicamente 
p-eculiar. Em todos os grupos que visite~ se·mpre ouvi, como nome tri­
bal, a expressão Tiriyó e somente depois de uma investiga 1ção mais acura­
da especificaram -se como Rãgú, Prôuyana, Aramihh . tchó etc . O nome 
Tiriyó (Türeyó, Türiyó) deriva, segundo a explicação dos Prôuyana, 
de ''wátüre'', isto é: dar cacetadas, matarr co,m cacête . Os Tiriyó seriam, 
então, ''o povo dos cacêtes'' ou ''os que matam · com cacête'', o que ex­
prime, claramente, o traço característico dessa tribo: a sua ferocidade 
de outrora e a sua antiga arma de guerra a borduna. Nenhum dêss :es 
índios, porém, jamais se cognominou Pianokotó. No entanto, as de­
signações Pianokotó, Pianakotó, Pianokwatô (Ír1dios Gavião) existem. 
Baseado nas informações obtidas através de diferentes fontes indígenas , 
r1ão creio que haja ou tenha havido um povo como esta autodenomina­
çâo. ''Pianokotó'' é um apelido e, ao que parece, de significação não 
muito lisongeira. Os. Prôuyana usam-no com referência a o·utros grupos 
Tiriyó que lhes são inimigos como por ex. os Marah. tchó muito 
embora :reconheçam que os Marah. tchó também são Tiriyó. Para jus­
tificar o emprêgo dêste nome, evidentemente ofensivo, assim se ex­
primiram: ''Os antigos Marah. tchó, os velho ·s, êsses eram bons; ma .s já 
morreram todos. Os de hoje, êsses são Pianokotó!'' No Panamá, entre 
os próprios Marah. tchó, essa designação Pianokotó é altamente 
ofensiva. Ignorando o fato naquela época, empreguei essa ''alcunha ,''; o 
resultado quase me foi desastroso. 

Pianokotó, segundo tôdas as informações obtidas, é a denominação 
geral usada pelos .grupos Waríkyana e Charúma para tôdas as tribos 
Tiriyó habitantes do leste do Trombetas. O nome Tiriyó não é u)Sado 
entre êles como têrmo coletivo. Em virtude do fato de serem os Ma-
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rah. tchó a tribo Tiriyó mais próxima dos Charúm ·a e Waríkyana ( ela 
se estende do Panamá através do Marapi até à região das cabeceiras do 
Kachpakúru), naturalmente foram êles os mais atingidos pela :rieferida 
alcunha. Os Pianokotó, encontrados por Rondon ( 1928) no · Marapi e 
Paru do Oeste, são Marah. tc ·hó e vivem, hoje em dia, novamente nas 
cabeceiras do Ma1·api. Os Pianokotó, localizados · pela Comissão Brasi­
leira d·e Limites no Panamá, são também Marah. tchó ,. Tive o-portunida­
de de conve1·sar com êles sôbre o assunto. Também os Pianokotó do al­
to Kachpakúru são Marah. tchó, ( embor .a aí sejam denominados Ma­
rajá) . Conheci pessoalmente certo número dêles. Não existe, portanto, 
uma tribo Pianokotó prôpriamente dita, mas apenas, em sentido mais 
estreito, o grupo Tiriyó dos Marah. tchó e, em sentido mais amplo, o 
povo Ti1-iyó. Também os Pianoí, Pianoisí, Pianosirí >têrmos dos Uru­
kuyána e Aparaí, que correspondem ao têrmo Pianokotó dos Waríkyana 
e Charúma são Tiriyó selvagens. As tribos Tiriyó ,e Piano, como têr­
mos coletivos . êitnicos, provàvelmen :te ·s.ão idêntic ·as. Mas, uma v,ez 
que os Marah. tchó entraram na etnologia com o seu apelido ''Pianokotó'' 
e são tratados c·omo uma tribo à parte, distinta dos Tiriyó ( êrro que 
precisa ser retificado), apliquei, como denominação dêsse grupo, o no-
111e composto: Pianokotó-Tiriyó. 

A leste dos Tiriyó, no Paru de Leste, encontramos os Urukuyána, que 
se tornaram bastante conhecidos sob esta designação, embora também 
não seja êste o seu verdadeiro nome, mas uma alcunha que outrora re­
ceberam de outros, s•egundo êles mesmos declara1-an1. Mas a aceitaram 
e, por isso, figurarão com ela em nosso •esqu·ema. Sua autodenomi­
nação é Wáyna( Ay.a.na, Oyana, Oiyana). Urukuyána tornou-se entre 
êles um têrmo · coletivo, fato que tem certa importância, pois, segundo 
me declararam, os Opuruí ou Upuruí, por exemplo, um seu st1bgrupo, 
são igualmente Urukuyána, 1nas não são Wáyana . . Essa subtribo Opu ­
ruí está sendo absorvida aos poucos p·elos Vl á;.yana. Em 1955 , encontrei 
sómente duas pequenas maloc ·as Opuruí. 

D·evem ser contados entre os Urukuyána os chamados Pachkiyána, 
que são tidos por 'Wáyana ainda bravios''. 

O nome Urukuyána tem, ao que parece, a mesma explica .ção que o 
àos Waríkyana ou Arikiêna. Em seu dialeto, como no dos vizinhos Apa­
raí e Tiriyó, ôuru, uru significa beiju. O nome vem a dar, pois, no mes­
n10: uru-ku-yána = beiju-rio-povo, ou seja: gente do rio Beiju. Parte 
de seus antepassados teriam sido, pois, também habitantes do rio Ama­
zonas. Isso não .significa, porém, qu ·e êl·es sejam idên ·ticos 2.os Waríkyana 
ou Arikiêna, imigrados na bacia do Trombetas. Há fortes indícios do 
contrário. Já a língua do grupo Urukuyána é bastante diversa até mes­
mo da de seus vizinhos, os Tiriyó, embora contenha elementos Tiriyó. 
Todavia, grande parte de seu vocabulário deve ter-se originado de ou-
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tro g·rupo dialetal. Destacam-se as curtas e duras consoantes finais ( ex­
plosivas) p. ex.: ipok == bom; chiparat == ( desenho d·e) ca r ar1guejo etc. , 
uma peculiaridade que não se encontra nas línguas das tribos aqu i men ­
cionadas. 

O último gr·upo é constituído pelos Aparaí, que formam uma uni­
dade lingüística, dificilmente associável aos outros grupos dialetais. N ão 
é fácil dizer-se qual o g1-upo lingüístic ·o Karíb a que os antigos Apar ai 
riertenciam ou, pelo menos, a que estavam mais intimamente ligados . 
Nesse dialeto, encontratn-s·e muitos elementos W aríkyana , bem como Ti-
1·iyó. Que nele haja uma grande influência Tupí, é inegável. Também 
existem alguns elementos tipican1ente Urukuyána . Não obstante essa s 
111últiplas influências, tenho a impressão de que a base lingüística pod e 
sei- resumida numa combinação de Tiriyó e W aríkyana. Certeza, po-
1·ém, só se poderá ter por um estudo mais minucioso do d iale t o Aparaí. 
Todavia, é digno de nota que os Aparaí e os Wáyana, apesa r d e seus dia­
letos muito diferenciados, se assemelhatn em quase todos os aspecto s 
de sua cultura mate1-ial. Pequenas diferenças verificam-se especialmen­
t·e na cerâmica e, mais ainda, na pintura interna das panelas, que fal t a 
éiO S Wáyana; na forma mais quadrada do abano, enquanto os Wáya na 
adotam a forma ret angular; nas linhas levemente sinuosas das clavas cha­
tas, que entre os W áy ana são mais ret as e angulosas etc. N ão se estar á 
longe da verdade afirmando que os Aparaí e os Wáyana constituem um 
grupo cultural uniforme, e1nbo1·a não o s·ejam do ponto d·e vista lin-

.. ,, . 
gu1st1co. 

Em algun s mapas encontram-se, nessas regiões , as designações ''Ka -
1·ipuna'', ''Karip -ono'', ou coisa semelhant e . Até certo ponto , essas pala ­
vras também são têrmos c·oletivos, pois Karípo110 é um têrn10 W.áya na e 
s1gnifica simplesmente ''homens '', ''índios'' ou, em sentido mais amplo, 
''tribos'', ''povo''. Os viajante s com cert eza indaga,ram quem morava alé r;.1 
do Paru e a resposta receb id2 . deve ter sido: ''Karípono' ' = Gente! Ho-
1·nens! Tribos! Esta palavra também é empregada peíos Wáyana com re­
fe rência a seus companheiros de tribo, não diretamente apar·entad os com 
êles . Contudo, não existe naquelas Tegiões nenhuma tri bo de nom ·e 
Ka1·ipono ou Karipuna. 

V Classificação esquemática 

Tendo em vista qu •e a nomenclatura das várias tribos , nas notas a 
~eguir, foi compilada alfabeticamente, quero apresentar um esquema sôbre 
a sua inclusão nos diversos grt1p-os dia letais, segundo as inf 01·mações que 
pude obter: 

A. Artiák: Wa1}icl1iyá11a 
B. Tt1pí : Ãp a1n fl 
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C. I(a1·íb: 

F ·rei Pr ·otásio Frikcl, 0.F .. M. 

\Vayá111pi ( Oya1npí) 
niê1·êvó (E111erillo11) 

~ 

I. Pa1·z1/co•tó-C liarú111a: 

1"c·l1{lwi yá11a 
I-Iicl1 l{a1·t1yá11a 
Sâl{áka 

I(a111áreyána 
e 11 i 1· Í w i y á 11 a 
l{t1111iyána 

1·ot()kt111111 

Pa1·11l{otó rl'c)t()Í 111 O 
,..f ot<'.>i1110 

1'c~ 11{) 1·ôá y a na 
17 ar·l.'.1 a1·t1 

Fa1·~111akarú-1Vltlwa1·í 

,vaiwáiyi 

e 11 al'll l]l fl 

1( ,lr :Jl1il t1)·a n a-I{,11· af ,1ú y ~1na 
(: !1 a1·á 11111 ::11· (~ 

JJ ~-l tagá (lj an a 
I(a:)' élgá ctj a n él 

l(aikt.'.1 ts y a 11 a-l(ê1i l{ LI íclj a.11 a 
1' c~l1êr·ê t'1-I{ é1 y áJJ ari 
A \,\ TÍ 

e 11 ~1 l'lllll a 
(_~11rirt'1111a elo P::1n::1111á 
f-' ã ],;: LI f {1 <l j an a 
'J'1111ayá11a 

Wo 11:1wit 

I(atuê1na 

J 

Pa 1·11koté) do Pol{L11·l{t1r11 (afl11cr1tc cio 1·io 
C,1cl101·r o) 

Il . 1l'r1ril(1Ja1zc1: 

J(,Jcl1t'.1 va11 a 
• 

l t (' l1i tc'.11 w ,iy,1na 
)-' as l{ t11·í Jr an a I{ ::1cl1 t1.) ' a 11 êl 

Kê1 hr1y::1n a 
l T ' 

11·t1111 ~111anya11a 
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P1· t> ll :Y' 1111 ,1 ( p I' t) ll [)(') 

Rãgí1 (Rãgí1-pil(j) 

l( él e· 111) é1 k11 y a11 [t 
lZ {i lz . \. ,t 11 ~1 

~ 

\\· e)\ ' ,'t r ~l 111 a 
~ 

P ê) \,\ T Í Y {l.11 é1 

IZL1 l1{t , . ,111a 
• 

J 11 gar (i11 e· ( 'I' eh il{a 1·í cl.i ê111a) 
r:: \ \.' íl i' l l () y' Íl 11 [l d OS C ,l 1111) () S 

P1·êh11011111 elo E1·e1Jcct11·u 
P1·êl1no111;.1 (lo 1·io C~t1cl1c)rri11l10 

III. Pir1110J;otó-Ti1·iyó: 

1 
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Ül(ô111oyán,1 

::'\'[ ,1 i f) 11 r í cl j :-i na 
\\7 a1'ÍJ)i 

r Tir ·i)'Ó I)acífi cos 

P1.1·í111i h otó ( A1·í111 i )' á11a) 
J\rá111agotó (i\rá111 ayá11~1) 

l\f a1·i1J1. tcl1ó (Pia11ol{otó 
Ara111il1h. tcl1ó (Aran1isó) 

l{t1l{11yán~l 
.A..klll'Í ~ró 
\VáI11ê1 
Tirivo111etése1n 

~ 

\Vayarik111 ·é ( Oyarik11lets) 
Pianoí (Pi1-1noisi; Pianosirí) 

IV. U rz1lcu11á1za: 

\-Vá1ra11a 

Op111·11í (U1,t1r11í) 

V. Aparai: 

1 

1 
l 
1 

) 

l 

Apa1·aí elos rios: Aparaí pacíficos 

Apa1·aí t1,1s n1at::1s: Aparaí _br .avios 

Tôdas as outras tribos de que há notícia por enquanto ainda não são 
classificáveis ou, pelo menos, ainda não o são com exatidão. Assim, pro­
"~àv·elmente uma parte das tribos do Kotonúru deve ser incluída no gru­
po dialetal dos Parukotó ... Charúma. O mesmo acontece com algumas tri­
bos não classificadas do· Nhamundá. Mas, como já , dissemos, faltam pro­
vas ou informações mais seguras ; da parte dos índios para uma classi­
f icacão definitiva, -.., 
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VI - Tribos bravias ou de cultura marginal 

Alén1 do esquema precedente, outro 1·esumo poderia interessar: o da3 
tribos b1·avias. de cultura marginal, semi-lítica. Entretanto, como me pa­
recem insufic ien tes as respectivas notas para com elas fazer um t1·aba­
Iho à parte e, por outro lad o, muito extensa s pa 1~a figurarem como sim­
ples notas de rodapé, resolvi dedic ·ar-lhes um capítulo especial. 

Inicialmente, a pergunta: como . se portan1 os outros índios ante as 
tribos bravias? 

Antes do · mais ., convém nc'\ta1- qu~ O·S í'ndios : ''n~J-mais.,..bra­
vios'' fazem uma distinção entre as tribos s•elvagens 1ue pertencem a seu 
próprio grupo étnico e as . que a êle não pert·encem. Às primeiras, conside­
ram como sendo ''gent e'' , isto é: seus semelhantes, 11.omens, patrícios, em b0-
ra. menospr ·ezando-as um pouco devido ao atraso c11ltural. Um exemplo fri­
sante dêste caso é oferecido pelos Tiriyó em relação aos grupos : selva­
gens que a êles pertencem: Wám ,a, Aku ·riyó etc. Temem-nos, mantêm 
pouco c·ontacto com êles e os designam como: oide = selvagens. Toda­
via, procuram, na medida do possível, manter boas relações com êles, 
pois êstes são ''gente'' também, irmãos de tribo, no sentido mais amp,lo. 

Outra, no entanto, é a sua atitude para com os grupos s·elvagen s 
que não pertencen1 a seu pró ,prio círculo étnico. Esses são considerados 
''iKaikuí'', isto é, ''onças'' ou ''bic ·hos'', e êles os matam onde o-s encontram 
( caso tenham co1·agem para tanto), tal como matam uma onça. Êste 
modo de classificar os selvagens como Kaikuí , Kail{uchí, Kaiksú ou Ka­
mára ( nomes que signific ·am todos a mesma coisa, isto é: onça) é mui­
to comum entre os Kar'Íb e eu o constatei, de fato, em todos os seus 
g1·an des grupos. E como essas designações (tanto q-uanto conheço o as ­
sunto) hoje em dia são dadas a g1·upos selvagens não consangiiíneos , é 
possível e até provável que se trate, em parte, de grupos isola dos, talvez 
remanescentes da primitiva população das Guianas ou até de restos da 
população que habitava aquelas regiões antes da imigr ·ação dos Karíb. 
E' claro que isto não exclui a p o,ssibilidade de ter havido migraçõ .es en­
tre as populações pré ~Karíb. Dos Taripiyó ( Índios Macaco Prego) os 
Ti1·iyó declararam: Êles não são Tiriyó ,. Não são dos nossos! Êles são 
Kaikuí!'' Ao que parece, f8.lam também um dialeto . diferente e outrora, 

' 111oravam mais para o nordeste, 11a região do Itani. 

Em geral , os índios evitam o ''habitat'' dessas tribos bravias. Do 
alto do Akawãme, no Paru do Leste, os Wá'.)'ana mostraram-me un1a ser ­
ra que se estendia o bl1qt1amente para o J ari e me diss .eram: ''Esta ser­
ra chama-se Kaikuí-patá (Maloca dos Kaikuí). Para lá não vai nin­
guém. Os Kaikuí são muito ferozes. Atacam e matam os Wáyana''. 

Existem ainda certas á1·eas desabitadas, isto é, sem índios. Também 
essas são quase sempre evitadas pelas tribos mais pacíficas, c·omo p . 
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ex., o alto Trombetas ou Kafuír1e. Os Charúma do Panamá disseram: 
"Prá lá 11ão vai ningué1n: lá 1nora son1ente kaikuchí''! Tenho certe~ 
2a, po1-én1, de que justarnente lá foram encontrados índio s bravios vere-

' das que forar11 abertas . quebrando-se os ram os unicarnente com a mão 
e nas qL1ais 11ão era visível nenhu1n golpe de ter çad o. A mesma coisa 
E:e pode dizer das 1·egiões das 11ascentes do Turúnu, Kotonúru Nhamun-

' dá e J atapu. Part ·e dessas tribos bra,,ias evide11te1nente ainda são Ka-
rfb r1a idade da pedra. Outras, porén1, com certeza 11ão são Karíb, es­
pecía lme ·nte os prirnitivc ,s do 't=. lto Nhan1l1ndá e J atapu. De alguns, os 
Chawiyána me decla1·aram explicitamente: "N ão se co1np1·eende o que 
êl·es falam''=~. 

Q.3 "K ail{uí' ', portanto, são as tribos bravias. Explicam-se, assin1, 
certas informações em parte 1nal interp1·etadas pelos exploradores, quan­
do, por exemplo, os índios ll1es afirmavam que os antepassados desta ou 
da quela t1·ibo tinham sido ''onças bravas''. O que c1ueriam dizer c·om isto 
era: êles descendem de t1-ibo·s b,ravias, são selvagens aculturados. 

Muitas vêzes as afirmações vão ainda mais longe , como quand,:J 
se diz que certas tribos indígenas se transforn1am em ''or1ças'' e, nest8. 
condição, atacam aldeias e ho1nens. Esta transformação tem uma base 
real em antigos costumes de guerra ( de origem Karíb?) : no re vesti­
mento com pele de · onça ( como camufl2 ·gem no lusco-fusco da madruga-
da?) ou no uso de cinturões igualrnente de pele de on ça: na pintura 

• 

do corpo com manchas escuras; na imitação daqt1ele animal , no uso , 
sô bre a fronte, de diademas confeccionados com garras de onça etc . 
Até que ponto o guerreiro se identifica co1n a onça , não sei bem. Deve 
existir, neste assunto, certo fundo religioso ou mitológico. Em todo ca­
so, o guerreiro torna-se onça! Com certeza, pelo menos ·exterio1·mente, 
mas talvez, também, em sua atitude psicológica. Em vista de não esta­
rem mais e1n voga êsses costumes entre as tribos Karíb 1nais pacíficas , 
torna -se con1preensível, até certo ponto~ a designação de Kaikuí para as 
tribos bravias. Tive oportunidade de ver essa indumentá 1·ia de guer-
1·eiros-onças ( naquela ocasião usada como adôrno de da11ça) entre os 
Kachúyana. Em suas lendas , de guerra, descrevem-se êsses guerreiros­
cnças, bem como · a sua maneira de ir ao encontro dos inimigos muni­
d.os de ''borduna mágica'' e de charuto índio. 

E agora, a pergunta inversa: como se portam as tribos selvagens 
em face das tribos vizinhas já mais : adiantadas e aculturadas? 

Tambén1 neste caso se d€preende certa uniformidade das infor­
mações indígenas. 

Como atitude fundamental, pode-se indicar a aversão a tôda in­
fluência alienígena. As tribos bravias evitam, propositada e consciente­
mente, qualquer contacto com outros índios, negros e brancos. 

• 
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Em algu1nas tribos , existem mediadores escolhidos e experiment a­
dos (pawánare) q;L1e mantêm certo contacto com as tribos bravias cir­
cunvizinhas, mais para garantir a segu1·ança do próprio grupo tribal do 
que para realizar grandes negócios, pois os selvagens, em geral, nem se­
quer almejam o·bjetos de troca. A motivação . para o contacto ocasio­
nal por part€ dos bravios, provàvelmente é outra: o espaço vital 
torna-se, para êles, cada vez mais limitado, especialmente pelo fato ele 
os índios mais pacíficos se retirarem cada vez mais para o interior, 
diante da avalanche de exploradores chamados ''civilizados'', vindos do 
rio Amazonas e das Guianas, em busca de produtos da mata, compri­
mindo as tribos bravias, lenta, mas . visível e inexoràvelmente. Mais c·ed~ 
ou mais tarde, os selvagens acabarão por as3imilar-se. Cada vez mais, 
chegam notícias de que aqui ou acolá as tribos b·ravias, outrora abso­
lut amente inaces -síveis, tentaram estabelecer um tímido contacto. Com 
freqüência ouvi dizer is-so entre os Aparaí, os \Váyana, os Prôuyana e 
os Kachúyána. Ainda em 1955, quando da minha viagem ao rio Paru 
de Leste, apareceram W ayarikuré à margem dês .se rio, pedindo ''filhos'' 
de b·ananeiras aos . Wáyana. Parece que está se tornando sentida entre 
eles a necessidade de uma nova base de alimentação -, pois, segundo as 
info rmações indígenas, êles desconhecem a agricultura. En1 síntese, exis­
te um convênio tácito entre os n1ediadores dos lugares de c·ontacto e as 
tribos bravias, conforme os Prôuyana., certa vez, me revelaram. As tri­
bos bravias comportam-se pacificamente com o n1ediador e sua sipe. 
Em troca, êss.e lhes dá o que elas desejam. Nunca, poré •m deve levar 
consigo estranhos para as suas malocas, nem me ·smo índios, e menos 
ainda, pretos e brancos. Caso contr ,ário, termina a amizade e a conse­
c.1üência é: chacina e mortes. Esta é também a 1·azão por que os índios 
quase sempre se calam a respieito das suas rel2ções com as tribos br ·a­
vias. E pormenores, como nomes de mediadores, lugares de contacto 
etc., somente me foram revelados sob a condição de eu não ir até lá. 

A aversão a tôda influência estende-se tamb .ém às coisas mate1·iais 
e, de maneira estranha, particularmente aos objetos de fer1·0. Quase 
sempre rejeitam não só terçados e machados, mas também tecidos etc. 
Os testemunhos de pontos diferentes e muito dis ,tantes entre si, como 
por exemplo, do J atapu e do Paru de Leste, coincidem neste particular, 
revelando uma a'titude uniforme dos g1·upos bravios. Qual seu fun­
damento, em última análise, não é fácil dizer, mas q:uero ilustrar essa 
atitude com alguns exemplos. 

Em primeiro , lugar, o caso dos Kara1·áyana do J atapu, ao qual meti 
informante assistiu. Alguns ''balateiros'' subiram o Jatapu e, c·hegando 
::1 um afluente, 1encontraram uma m.aloca onde havia pequenas plantações. 
Ante a sua aproximação, os índios fugiram. Impelidos pela fome, os 
balateiros apode1'aram-se de algumas bananas maduras e batatas doces, 



, 
' ), . , 

1 . , 

\ . •. 
l 1 • ' . . . 

\, :, 
' , . . 

•• 
; ' . . ' 

'. . 
" · ... . ' ' 
. ·, 
' ' ' ' 

' · ,, ' 

' . 

' 
• 1 

" ,, 

. 

; 1 

\ 

· > . \·' 
,, ,, ,, 

'• . ,, .. ' ·, 

/:· ·, 

. 
'. , . 
' · 

, .. 
' 

,., 
t", ~ ... / 
• 

' •, . .• 
1 
' 

" \ .. 
' ~· , . 
,, ' 

' ' 
" 

" " 
" 
, . 
1 ,. 

' ,,. 
,, 

" ) 

~ , ,. 

,' ,,, 

' < ,. 
,., 

• 
1 

' 

., ... 
< ' 
I 

í 
L 

1'r·ibc>s i11clíg(~11as c.l<) P ~l1·{1 sctentric)n, 11 

e ali deixaram, como pagamento, um te1,çado. E , como achassern a si-
tuação um tanto equívoca pois ficaram desconfiados com a fug a re­
pentina dos índios regressaram à sua canoa. Pouco depois , apareceu 
ali un1 grupo de home11s com bordunas. Andavam i11teiramente nus , 
eram de tez bastante clara e usavam barba (por êsse pormenor , creio 
qt1e se tratava dos Ka1·ará dos meus informantes i11dígenas) . Muito ir­
ritados, injuriavam os balateiros , exaltando-se p;rogres .siv amen te, sa­
cudiam as bordunas e acabaram por lançai~ o ter çado a seus p és . A situ a­
ção tornou-se cTítica. E11tão, meti informante, a1·mando-se de ccragem , 
aproximou-se dêles e por meio de sinais e gestos explicou que tinham ti-
1·ado as bananas simplesmente porque estavam com fome . Os índios 
compreenderam e aos poucos se acalmaram. Estabeleceu-se até um con­
tacto mais ou menos amistoso entre êles, te11do os índios lhes dado mai s 
bananas. E, em seguida , fo;ram-se embora. Todavia, não quis·eram le­
var o terçado, em hipótese alguma, e nem sequer tornaram a tocá..,lo. 
Os balateiros , porém, desistiran-i de esperar e se reti1-a·ram . 

Outro exemplo é fornecido pelos \Mayariku1-é. Certa ocasião , tiv e­
ram algum contacto com os 1\1êko1~0 ( 11egros mocan1 beiras das Guianas ) 
e foram por êles pràdigamente presenteados. Mais tarde, encontraram-
se os objetos espingardas, panos, n1içangas, terçados e machados 
<Juebrados, rasgados e destruídos sôb ·re as pedras da margem do Matá­
,vari. T ·eriam êles agido assim com rec 'eio de feitiço , t ·ransmissão de 
doenças ou coisa semelhante? Ou s,eria, simplesmente , a aversão tradi­
cional a tudo quanto lhes é e,stranho? Os Tiriyó opinaram qu•2 f ôra por 
mêdo . 

Mesmo entre os Tiriyó, índios já . há algum tempo pacíficos, e que 
.iá sabem manejar muito bem terçados e machados também êles , se­
gundo a tradição, pertenciam ai11da há poucas : gerações ao grupo das 
tribos bravias as armas ponte agudas de ferro (facas, punhais) não 
são apreciadas. Um dos meus companheiros de viagem possuÍq um pu­
nhal , como os qt1e usam os cearenses. Os Prôuyana descobriram -no, olh -9-
I'am-no e depois disseram: ''Esconda esta faca, não a venda! Os Tiriyó 
n.ão gostam de faca assim!'' 

Além dessas tribos bravias, de cultura mais ou menos marginal, 
existem alguns grupos primitivos já em via de aculturação às tribos vi­
zinhas, tais c·omo os Tótó-imo ou ''Katuema bravos'', da região inter­
mediária do Mapuera-Nhamundá, e os Pianoí, do Chitaré. Ao que cons­
ta, êles já possuem tudo que os vizinhos Karíb possuem, graças aos seus 
''pawánare'' ou mediadores: boas plantaçõ ,es, rêd ·es, arcos e flechas, tan­
gas, miçangas etc . P 'ara os Tótóimo, êsses mediadores são as tribos do 
Acarí, o·s Katuêma mansos ou Totókumu; para os Pianoí são, em parte, 
o~ Aramihh. tchó do Okômôkê e, em p21·te, os Aramagotó dos campos do 
\Yizinho rio E r epecuru . Possivelmente, há indícios disto os Pianoí 
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não passem de Ara1nagotó ainda bravios. Embora essas tribos . estejam 
sofrenào um processo acultu1·atívo no campo ma .teria!, não perderam de 
todo sua atitude tradicional avêssa a um contacto mais estreito c'om as 
demais t·ribos. revelando-se até hostis neste sentido. , 

E' interessante acompanhar mais de perto esta escala de desen-
volvim·ento primitivo. Um último elo, con1 quase completa acultura.çã0 
ao nível ''stand ard'' dos . Karíb, encontra-se, por ex., entre os já bastante 
pacíficos Aramihh. tchó, pequeno povo que ·saiu da idade da pedra segu­
ramBnte há duas ge·rações apenas. O tuxaua . J aríhh. kato do Arakopina 
contou-me que tanto seu avô, como seu pai na . mocidade ainda trabalha­
ram com machados d·e pedra e que era c·ansativo fazer roça dessa ma­
neira. Mas que agora, com o ''wôwe'' ( machado de fer1·0 ), o trabalho 
1.ornara-se melhor e mais rápido. 

Os Aramihh. tchó ainda hoje trabalham com certo número de ,aífte­
fatos lí ticos. Batedores (martelos) e raspadores de pedra ainda estão 
em uso; ralos de pedra, feitos de granito áspero, coexistem com ralos 
ele flandres, feitos de latas de querosene. Até mesmo os torradores de 
beiju consistem em chapas grosseiras de granito, retiradas das rochas d ,:i. 
margem do 1·io. O trabalho d,e cerâmica é pouco e insufici ·ente. As pa­
nelas que fabricam são feias e mal .2cabadas .. Êles pró -prios o rec ·onhe­
cem , motivo por que preferem co-mprá-las dos W á_yana. Na tecelagem , 
porém ~ e na técnica de trançados d·e arumã e fô-lhas de palm ,eira, são 
1nestres. Os Aramihh. tchó gostam de contrair c12samento com o,s W ,áyan3. 
Desta forma, creio que num futuro não muito longínq ,uo pot1ca coisa se en­
contrará dessas relíquias da idade da pedra, po'fque êles, em pouco tem­
po , ter-se-ão assimilado às tribos vizinhas. 

A solução do prc,bl,ema dessas tribos selvagens , tanto de orig2n1 
Karíb como não- ·Karíb, et\Tident'emen .te seria d:; máxima in1portância 
para o conhecime11to não só da pré-histó1· ·ia dos grupos atuais daquelas 
regiões , como da pré-história das Gt1ianas em geral. A quem possa in­
tere rsar um estudo dessas tribos não quero deixar de adv ·ertir , mais uma 
vez, que segur/:::lo informações unânimes de todos os índios que co11heço 
- e ql1e não são poucos! as referidas tribos bravias são extren1arn ·en­
te des confjadas, ferozes, agressivas e mesmo traiçoeiras. 

Seguem--se algumas notícias avulsas sôbre as. tribos bravias. Os 
algarismos entre parênteses referem-se à numeração que elas têm no Re­
gistro Geral das tribos. 

1 . ( 1) Acl1ikí ( Índios do ... ) : Essa tribo e seu nome · não são 
bem conhecidos. Trata-se de índios com elementos culturais ainda da 
idade da pedra e que foram vistos no- pequeno 1·io Achikí, afluente da 
rnargem direita do Paru de Leste, em cujas cabeceiras se diz que mo­
ram. N ão se sabe se se trata duma nova tribo ou se dos Pianoí ou dos 
Páchkiyána. A última hipóte8e seria mais plausível, porque o território 
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dos Pácl1kiyána alcança as cabeceiras do Achikí. E' tudo quanto se sa­
be a respeito dêsses índio ·s. 

2. ( 2) Akt11·iyó: São T iri yó bravios da zona li1nítrofe Brasil-
Suriname. Têm pouco contacto corr1 as tribos qL1e lhes são apar ·enta­
das e, segundo · informações, possue1n uma cultura da idade da ped ra, 
com a contribuição de algu11s elementos n1odernos. Os Akuriyó são ti­
elos como n1aus e ferozes pela 1naior parte dos Tiriyó. Const a que t -~m o 
costu m·e de degolar· suas vítimas e praticar·, ocasionalmente , a antropo­
fagia . O seu habitat é o alto T ,2pá i (Tapage) . 

3. ( 3 )Amá narawá: Ern geral, são conside1·ados extintos, mas se-
gundo info1·mações avt1lsas , a.inda restam alguns peque11inos grup os no 
alto Nhamundá -.. Tatapu. E' um povo prir11itivo que tinha como única ar­
:tl'ia o cac ·ête. Considerados extremamer1te ferozes e 1J·elicosos, conta a 
tr adição que eran1 os .inin1igos figadais dos KaraháuJrana com os c1uais 
freqüentemente combatiam até a sua extinção quase completa. 

4. ( 4) Amuimó: Tribo das cabeceiras do Nhamt1nd .á. Não se 
conhecem outros . po1·menores. 

5 . ( 5) Anféhh . ne: Tribo localizada entre o Nhamundá e o J ata­
p u. Diz ,em os Chawiyána e os Hichka1·uy ·ána , rnel1s infor1nantes , que cul­
t ~Iralmente essa tribo está mais ou menos no n1esmo nív·el que êles. Pos­
suen1 casas 1·edondas ., arco s e flechas , bem como pesado -s cacêtes , e c·o-
11hecem um pouco de agricultura. T odavia , não têm tecelagem (portanto, 
11ão plantam algodão), não fab ,ricam tangas ·e andam con1pletamente nus. 
Os home11s são famosos pelo grande tamanho , do pênis. Não usam pin .­
tura f aci a 1 e são ainda an ·tropófagos. O·s Anféhh. n,e são a tribo bravia mais 
próxima dos Chawiyána: distam dêstes , cêrca de dois dias de viagem. 
1-\0 redor de suas casas fincam paus ( de pachiub ,a?) co1no defesa con­
tra ataques inimigos (paliçada?, armadilhas de pau?) . Possivelmen­
te não sejam Karíb. 

6. ( 6) Anfíka: Êstes índios · vivem no run10 do rio U atumã. Con -
ta -se que são muito primitivos e que não formam aldeias , vagando em 
1)equenos grupos por aquela zona. Parece, todavia, que já possuem arco 
e flecha. São muito temidos. Diz-se que, por ocasião de seus ataques , 
se transformam em onças bravias. 

-" 

7. ( 7) Animpokóimo: Temível tribo da região situada entre o 
Nhamundá e o U atumã. Faltam maiores detalhes. 

8. ( 8) Aparaí: Além dos Aparaí pacíficos do Paru-Maecuru, exis-
tem alguns grupos bravios desta tribo. Nomes especiais para êsses não 
1ne foram, no entanto , indicados. V ivem principalmente nas zonas in­
termediárias do Paru-J ari e Paru-Maecuru. Pelas informações dos Apa.-

·-- - ~ 
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r·aí , percebe-se que há contactos ocasionais com êsses g1·upos bravios. A 
tradição dos Aparaí 11arra o seguinte: ''Antigamer1te ·há muito, muito 

~ ' 
tem .po, também os Aparaí bravio -s moravam nas mar ·ge11s do Paru e eram 
''mansos''. Vie1·am então os ''antigo ·s dos brancos'' · ( os conquistadores 
portuguêses do tempo colonial?), pegaram-nos, levaram-nos, pregaram-­
no·s p·elas mãos e pelos pés nos esteios da casa e violentaram ou carre­
garam suas mulheres. Isto se repetiu algumas vêzes. Então êles se to1·-
11aram ferozes, vingaram-se, retiraram- ·se para as matas e até hoje não 
quere1n mais saber dos ''Karaíwa'' (brancos, civilizados)''. Meu infor­
mante já havia se encontrado algumas vêzes com êles. 

9. ( 12) Ar ·aráu: Tribo localizada entre · o Jatapu e o Wíni. Pa ­
rece qt1e outrora os Chawíyana tiveram contacto · com êles. Dizem que 
éles se acultura1·am parcialmente às tribos Parukotó, embora tenham 
permanecido relativament ,e intolerantes a qualquer visita de forasteiros. 

10. ( 15) A .túma: São famosos pela sua ferocidade e perfídia. Mo­
ram no, rio de igual nome, no Estado do Amazonas: Att1ma ou U atumã. 
Evidentemente não estão em estado muito primitivo, mas conforme 
se diz ainda são entropófagos e visam p,articularmente os caboclos e 
cJutros ''civilizados''. Com demonstrações de amizade, atraem à margem 
as canoas que passam, para assim pode ·rem fle -char de modo mais , certeiro 

,, . 
as suas "'1t1mas. 

11. ( 16) Awásene: Conta-se q:ue ainda são autênticos selvagens 
com cultura tipicamente marginal. Não possuem instrumentos de fer­
ro, ne11-i arcos, nem flechas; sõment·e artefatos líticos e, como arma pa·ra 
matar. usam cacêtes toscos . ao invés de boTdunas. Também não fazem , 

roçados. Sendo exclusivamente caçadores e coletores, cercam a caça, 
11a ocasião em que o animal vai comei·, pegam-no de preferência vivo e 
comem sua carne sem cozinhá-la ou moqueá-la . Andam intei1·amente 
nus. São tidos como ferozes e são temidos. Só atacam no escuro. São 
semp1·e mencionados juntamente com os Yáiheyána, dos quais se diz, 
em essência, a me~ma coisa. (Ver n.0 33). E' provável que se trate de 
duas tTibos aparentadas ou de dois grupos da mesma tribo. Seu ''ha­
bitat'' se localiza nos campos do alto Nhamundá. 

12. (20) Chichayákere: Também moram na região campestr ·e do 
âlto Nhamundá. São temíveis e ferozes. Diz-se que são caçadores e co­
letores , mas não agricultores, faltando-lhes roças e plantações de qual- ­
quer espéci •e. (Serão um grupo aparentado aos Aw.ásene?). 

13. (27) Hichko-imó: Tribo das cabeceiras do Nhamundá ao que· 
parece ainda na idade da pedra. Diz-se dêles o mesmo que dos Honiko-
. ,, -
1mo: que sao antropófagos etc. (Ver n.0 14). 
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14. ( 2 8) H onik0-i1nó: Ainda não possuem instrumentos de fer­
ro. Conta-se que são antropófago ,s ainda com cultura lítica. Re ·ceberam 
esta denominação devido às escavações qu ·e fazem por ocasião dos ata­
ques, quando, à noite, cavam ao redor das raízes das grandes árvores, 
fazendo com que os troncos caiam em cima da maloca, matando seus 
moradores. Donde seu nome, que significa, literalmente, ''porcos grandes 
da mata'', mas cujo sentido é: ''cav adores'' , ou melhor, ''índios fossado­
res''. São sempre mencionados junta1nente com os Hichko-imó (Ver 
11.0 13) . Talvez sejam dois grupos da rr1esn1a tribo ou, pelo menos, 
aparentados. 

15 . ( 40) Karaháuyana: Tribo temível da r'egião do Wíni. Êsse ,s 
índios, porém, já possuem bens culturais Karíb: casa redonda, arco, fle­
cha etc . Os Chawiyána informaram que a cultura dêles {-, 
à sua. Outrora os Karaháuyana viviam em co·nflito com os Amá11arawfl . 
As brigas constantes devem t~ sido a causa do enfraquecimento ou ex­
tinção dessas tribos. Em vista da existência de uma '.tribo de igual de­
nominação e de igual cultura na região do alto Turúnu, talvez se possa 
concluir tratar-se de uma tribo muito fragmentada qu·e se estende por 
tôda a zona equatorial do Nhamundá ao Turúnu. Ambas as tribos per­
tencem também ao mesmo grupo , dialetal: Parukotó -Charúma. 

16. ( 42) Kar ,áh. yana: Segundo algumas informações, já são ex­
tintos; segundo outras, ainda existem alguns remane ,scentes na zona in­
termediária do Nhamundá e J atapu. Diz-se que eram muito ferozes e 
belicosos. Talvez se trate d·e um grupo dos Karahá ou Karaháuyana. 

17. ( 44) Karará ou Kararáyana: Diz-se que são mais ou menos 
aculturados às tribo ,s vizinhas ., mas, mesmo assim, ainda um tanto fero­
zes. Moram na r·egião intermediária de Wíni e Jatapu, fazem pequenas 
plantações, mas usam somente artefatos líticos e rejeitam instrumentos 
de ferro. Andam nus, são de · tez clara e usam barba. 

18. (62) Marácha: Vivem no ângulo formado pelo Nhamundá 
e Wíni. Contam os Chawiyána que êles ainda vivem na idade da pedra 
e não possuem instrumentos de ferro; qu ·e são ferozes e temidos, pra­
ticando a antropof~gia, e que, de preferência, fumam o carvão ou a cin­
za, bem socados, dos ossos de suas vítimas humanas. 

19. (71) Mohéyana: T :1ibo do alto Acapu. Conta-se que ainda 
5ão bastante primitivos, que caçam e abatem a prêsa munidos de sim­
ples cacêtes. São r·ejeitados pelos Waríkyana como não p,ertencentes ao 
seu grup~. 

20. (78) Páchkiyana: Vivem a oeste do Paru-Chitaré, e·, ao qu 1e 
parece, são uma tribo bastante forte, feroz e belicosa, com elementos cul-

- ·-- - - -
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turais da idade da pedra. Segundo as informaçõ ·es, especialmente dos 
Aparaí, trata-se de um g1·upo selvagem dos Wáyana. Dizem · que a lín­
gua falada peios Páchkiyána é idêntica à dos Wáyana. Êsses, porém, 
não gostam de abordar êste te1na. 

21. (85) Puchúma: Tribo do Jatapu-Uatumã. Faltam -me por­
menores a respeito. 

22. ( 86-87) Pian -oí, Pianoisí, Pianosirí4: Provàvelment ·e sejam os 
mesmos; habitam tambétn a mesn1a área: o rio Chitaré. Parece que 
possuem muitas malocas. Já abandonaram, até certo ponto, a sua cul­
tu1·a primitiva, lítica, e já possuem tecelagem, plantações etc ·. Nas nas­
centes do Chitaré, tÊm contacto com os Aramihh. tchó, os Arámayána ou 
Arámagóto, que ficam mais a oeste. Uma informação dos Aramihh.tchó 
deixa entrever que os Pianoí pertencem aos Arámagó to. Assim, um dos 
1neus companheiros de viagem, o velho Yamánta, que conh·ec'i em 1950 
como chefe de sipe dos Arámayána e cujo r,etrato mostrei no Paru de 
Leste, foi identificado pelos . Aramihh. tchó como sendo Pianoí. Êsses vi ­
vem em constante inimizade · com os Wáyana. Por volta de 1954, um 
parente próximo de Aráipa, um dos meus informantes, foi assassinado nas 
proximidades da sua maloca. Encontraram-no morto; a cabeça e as cos­
telas estavam quebradas e o cadáver se achava coberto de ferimentos 
profundos que pareciam causados por canivete. Tinham também cor­
tado e levado a ponta da língua para provar a morte do homem, segundo 
a opinião de Aráipa. Outros, porém, afirm 2.m qu·e os Pianoí comem a 
ponta da língua, pois em todos os assassinatos até então · ocorridos sem­
pre se verificou que a ponta da líng11a da vítima havia sido cortada. Ao 
t.111e parece, trata- 1:.:e de um costume. Dizem os \Váyana que os Pianoí 
têm pés gra11des. Por ocasião de um ataque, mata1·am um Pianoí e ob­
servaram que os dedos do pé da vítima eram ligado ,s e11tre si por men1-
bra11as com1Jridas e estreitas . ( à semelhança das aves aquátic ·as) . 

23. (97) Rêpêworiworimó ·: Tribo f·eroz e belicosa, localizada en­
tre o Jatapu e o Uatumã. De vez e111 quando, aparecem também no 
Nhamundá. Contaram-me apenas que andavam completamente nus e ti­
.r1ham tido freqüentes brigas com os Chawiyána e os Hicl1karuyána. 

24. ( 101) Seribá ou Seribáime: Dizem que hoje são extintos, mas 
que eram uma tribo selvagem, a oeste do Nl1amundá. Contaram-m·e ape­
r1as que andavam comple ·tamente nus e que outrora tiveram freqüentes 
lutas com os Chaviyána e os Hichkaruyána. 

25. ( 102) Taripiyó: Viven1 no recôncavo d.2. serra d·e Tumu­
cumaque e atualmente não passam de um pequeno grupo. Embora es­
tejam cercados por grupos Tiriyó, não são Tiriyó. Primitivos, possuem 
cultura lítica. Os Tiriyó chamam-nos, categoricamente, de ''Kaikuí''. An-
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dam nus. (Os Wáyana decla1·am que os Taripiyó ta1nbém são Tiriyó 
~elvagens, o que, como já foi dito, é negado, energicamente, por ê·sses) . 

26. ( 104) Tchágoyána: Deve ser un1a tril)o muito primitiva por­
que, segundo as info :rmacões caçam exclusivamente com cacête e ain~ 

j ' ~ 

da não conhecem o arc ·o e a flecha. A julgar pelos infor ·mes dos Kachú-
yana, os Tchágoyána não pertencem ao grupo dos Vv aríkyana. Diz-1s·e, 
J)Orém, que são homens altos, com penas compridas e finas, as·semelhan­
d o-se a uma saracura ( ave aquática) . Donde seu nome, um apelido, co­
n10 se vê: Tchágoyána = Índios Sa1·acura. 

27. ( 117) Tiriyómetésem: Grupo dos Tiriyó, da r·egião do Itani., 
110 rio Kuru\víni. Vivem em condiçõ·es culturais da iclade da pedra. São 
tidos, e11tre os próprios Ti1·iyó, con10 bravios e foram indicados como 
parentes próximos dos W ayarikur é, mas são rigorosan1ente distinguidos 
JJOr êles. 

2·8. ( 118) Totó: Tribo belicosa loc ·alizada entre o J atapu e o 
Uatumã. Faltam notas · pormenorizadas a seu 1-espeito. 

29. ( 119) Totó -imó: N orne coletivo de vários grupos de tribos 
bravias que habitam e11tre o Mapue1 ·a e o Nha1nundá. Sua lí11gua é Pa­
rukotó. Um dos set1s centt"OS de concer1t1·ação são as nascentes do I pi­
tinga . De vez em qu.ando, poré1n, chegam até o Nhamu11dá. Ca1ninhos 
dêsses índios foram enco ,ntrados 11a cachoeira Carneiro ( est1·ei'to do Nha-
111.undá) e nas serras do lado esque1·do da cachoeira Fun1aça. Outros­
~~m~ nas serras além da n1aloca Mutum. Ocasionalme11te, vêm até as 
1·oças dos Hichkaruyána, onde já f,.)ram encont1·ados seL1s rast1·os. Set1s 
caminhos são identificáveis por galh .os e rarnos . de · a·rbl1stos quebrados. 
O nome Totó-imó . significa lit·eral1nente: ho ·mens fo·rtes, homens altos, 
e é também usado con10 sinônimo de ''inimigos''. Dizem que são de es­
tatu ra muito maior que a do índio ern geral e que são n1uito mais for ­
tes. São r1otórios espec ·ialmente pelos pés, que são n11..1ito g1-andes. Ras­
tros encontrados mediam 30-35 c1n ( medida ti1·ada pelos índios com o au­
xílio d·e un1 psuzinho). Ref ,erem, ta1nbém, que a forma do pé, à altura 
dos dedos que são curtos é muito larga e vai afinando para o cal­
canhar, qt1ase pontt..1do. Assegurararn-me os informantes que os refe ·ri ­
dos rastros não eram de animal e sim hu1nanos. A a.r1na predileta dos 
'fotó -imó é o cacête co1nprido, muitas vêz·es enfeitado de penas e pon ­
teagudo na parte inferior. Com êle, o adversá ,rio é p1·imeiramente aba­
tido e, em seguida, pe ·rfurado. Contam os índios q,ue para perfurar o 
co.rpo hum .ano, os três lugares preferidos são o pescoço (carótida), o 

- " co·raçao e o anus. 
~ 

Na proximidade da maloca Mutum, dos Hicl1karL1yána 1 os Totó­
imó foram vistos, certa vez, caminhando pela mata, a passos largos de 

-
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quase 1 (um) metro. Ac·ham-se em estado de lenta aculturação às tri­
bos vizinhas e quase · todos já possuem facas ., miçangas e tangas, que ou­
trora não tinham. Seus mediadores são os Totókumu ou os Katuêma 
111ansos do Acari. Uma peculiaridade foi ainda miencionada: muitas vê­
zes os Totó-imó cavam buracos no chão, tanto em plena mata como nas 
-plantações dos Hichkaruyána, que disseram desconl1ecer a finalidade 
clessa prática. ( Armadilhas para a caça? Infelizmente não conh:eço o 
tipo dêsses ''buracos .'') . 

Visto o vocábulo Totó-imó também ser empregado no sentido de 
''inimigos'', às vêzes as. tribos bravias -do alto Nhamundá-Jatapu são de­
:signadas com êsse nome, como os Anfehh. ne, Kararáyana . etc. 

30. ( 126) Waihayána: Tribo bravia e primitiva do alto Acapu. 
Sua arma exclusiva é o cacête, do qual se· deriva seu nome ·: ''índios Ca­
cête'' (Waihá é· o cacête curto dos Kachúyana). Caçam apenas com ·es­
sa arma, sem arco e flecha . Não praticam agricultura . Os vizinhos K .a­
chúyana rejeitam-nos como não pertenc·entes a seu grupo. 

31. ( 128) Wáma: São tidos c·omo f;eroz ·es e perigosos, e locali­
zam-se entre o Paruma (Paloemeu) e o Itani. O grupo princip ,a.1 
segundo os Tiriyó moram · nos igarapés do U rumari ( Oelemari) . Os 
Tiriyó reconhecem-nos como pertencentes a s.eu grupo. (Note-se que 
o vocabulário Wáma, editado por De Goej ·e, é Tiriyó legí ·timo, como o 
ouvi entre os Prôuyana) . Parece q 1ue os Aramihh . tchó mantêm contacto 

' com êles, pois disseram: ''E', os W áma são ferozes ( 'bide''), mas com 
t·I gente são não-ferozes ( ''oideta'', isto é, bons)''. 

32 . ( 130) W ari: Considerados hoje extintos, continuam, toda­
via, a figurar na tradição indígena c·omo antigo povo guerreiro. Era uma 
tribo primitiva, outrora muito temida, da zona encachoeirada do Nha­
mundá. Possivelm,ente sejam os próp -rios Taguari ( = Tawari) do Nha-
1nu11dá, citados em documentos antigos. 

33. (137) Wayarikuré: São ma .is conhecidos sob o nome de O·ya­
z·ikulets. Pertencem às tribos bravias dos Tiriyó € repudiam qualquer 
contacto com estranhos. A maior parte da tribo mora em território b,ra­
sileiro, especialmente nas regiões do Matáwa ·ri, formador da margem · es­
querda do 1·io Paru de Les ·te. Diz ,em que ainda são muito numero ·sos 
( ''muito'' entre os índios, porém, é um conceito bastante vago e começa 
com o número 4!). Evidentementie há e11contros forü1itos dos Wayari­
kuré com os Wáyana, que hoje moram mais perto dêles que os Tiriyó­
Aramihh . tchó, seus parentes próximos . Os. W ayarikuré são descritos co­
mo tendo tez clara. ( Isto não é de admirar, pois que um dos tip ·os bá­
sicos do povo Tiriyó é esbelto e de pele clara) . Segundo a informação 
geral, ainda são primitivos, de cultura margi11al e lítica, sem agricultu-
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ra, tecelagem ou c1erâmica. Desconhecem cordas de algodão ou mes­
n10 de curauá. (De que então é feit .a. a corda de seus arcos? De cipó? 
Pois, tanto quanto eu saiba, tendões de animais não são utilizados pa-
1·a êsse fim entre êsses povos). Por· isso, também lhes faltam redes; dor-
1r1em 110 chão, sôbre esteiras de c·asca de árvore bem batida. Possuem, 
porém, arcos grandes e fortes, que são aplainados 1 com a prêsa ( ou quei­
xada) do porco do mato. Usam também flechas de madeira com pon­
tas de osso. Os. instrum ,entos de trabalho consistem, quase que exclusi­
\'am ente, em ar·tef atos de pedra: machados, raspadores, batedores, las­
cas de quartzo etc. Utilizam como instrumentos ossos, madeira, con­
chas, como, por exemplo, a já mencionada queixada de porco emprega­
da como plaina; d-entes de c·otia como faca e riscador etc. Os homens en· 
vergsm, à guisa de tanga, palhas de palmeira -curauá, e as mulheres, c·asca 
de madeira bem desfiada ,e macia. Consta que seu alimento princip -al 
consiste em raízes de palmeira murumuru, machucadas e raladas , em pe­
dras ásperas, ao que an ·exam pequenos . invertebrados: moluscos, lagar­
tas, tapurus e insetos. Possuem vários ''patá'', malocas ou aldeias, com 
j{pakoró-monó'', isto é, grandes casas de oitão (provàvelmente grandes ca­
s-as c·omunitárias), mas desconhecem casas redondas. Parece, pois, que 
sua organização social é um tanto diferente da dos . Tiriyó, já mais pací­
ficos e aculturados. Tapiris e abrigos contra as intempéries são feitos 
de galhos quebrados, sem sistema próprio de construção (?). Já se fa­
lou a respeito da sua aversão a qualquer contacto com os negros das 
Guianas, e é esta a razão · por que lhes faltam instrumentos de ferro, 
fazendas, miçangas etc. 

E' de notar a referência constante a. seus arcos grandes ·e grossos, que, 
~egundo as informações, atingem mais · de 2 metros de comprimento. 
Para atirar, colocam o arco em posição vertical, fincam levemente · a sua 
extr ·emidad ,e inferior no chão e seguram-na com o pé esquerdo ( segundo 

a descrição dos Tiriyó) . 

Certa vez, relatei o fato aos Kachuy.ána, que fizeram uma observa­
ção bastante esclarecedora sôbr -e o assunto: ''~sses índio .s devem morai· 
110s campos onde h,á espaço suficiente para arcos assim compridos. Pa­
ra nós, aqui na mata, tais arcos não seri2m práticos. A itôda hora fi­
cariam emaranhados nos galhos e ar·bustos e também não se poderia 
dist ender bem o arco. Ademais, o modo de fincá-los em pé, não seria 
, 1 ant ajoso para nós, pois a caça muda constantem ,ente de rumo e se es­
conde por detrás de moitas e troncos. Por isso, nós usamos arcos pe­
quenos e cômodos, qu,e se pode levar na mão e com os quais se pode 
cor ·rer com facilidade p,ela mata''. 

Em resumo: em campo aberto, o arco não precisa ser tão cômo­
do, mas em comp 1ensação deve ser mais forte e ter maior alcance, por-
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(lue a estepe of.er,ece muito menor possibilidade que a mata para o ín­
dio se aproximar da caça. 

Na realidade po ·rém, os Wayaríkuré vive ·m numa zona quase ex­
clusivamente de mata. Se exist ,em campos por lá (fato que os índios 
do Paru negam), tratar-se-à apenas d,e pequenos espaços sem impor­
tância. Coloca-se, então, o problem .a.: seria êste tipo de arco uma sobre­
vivência cultural de antigas tribos dos campos .? Teriam os antepassados 
dos Wayaríkuré morado em zo.nas . de campo? O tamanho .extraordiná-
1·io dos arcos dêstes índios, pertencentes ao · grupo · Tiriyó, causa ainda 
maior estranheza quando se considera que os próprios Tiriyó usam ape­
na .s arcos de tamanho médio (l,70-l,80m). 

Segundo as inf armações dos Tiriyó, os W ayarikuré e os Tiriyóme­
tesem não são os mesmos. Constituem, por assim dizer, tribos-irmãs: am­
bas são grupos bravios dos Tiriyó, mas . bem distintas uma da outra . 

34. (142) Yáiheyána: São selvagens primitivos dos ·campos do 
alto Nhamundá, quase ·sempre citados juntamente com os Awásene. Pa­
rece · tratar-se de duas tribos · intimamente a.parentadas ou de grupos de 
uma mesma tribo. Seu nome ''índios Anta'' é derivado da sua caça pre­
dileta, que cercam, acossam, abatem e comem crua. Tôdas as outras no­
tas colhidas sôbre êles coincidem com as que se referem aos Awásene 
(Ver n.0 11). 

Além das tribos bravias discriminadas, existem, com certeza, outras 
que dev ,eriam ser aqui incluídas. Assim, é prov ,ável que existem ainda 
grupos primitivos nas regiões da ·s n.ascentes do Kafuíne, Turúnu e Koto­
núru, dos quais não pude obter nem nomes nem particularidad·es, a não 
ser referências às suas ''estradas quebradas à mão'' e a s.eus primitivos 
instrumentos líticos. Também das tribos não classificadas, registradas no 
mapa anexo, algumas, sem dúvida, deverão ser consideradas como ainda 
bravias ou como grupos incipientemente aculturado ·s aos Karíb, como p. 
ex. os Rêrêyána do Kurátari-Kachpakúru ( que, segundo os Kachúyana, 
são antropófagos semi-bravios), e talvez, os Ororikó, Itúyana etc., do 
Alto Kotonúru, bem como os. Mureyána e os Ku ·rúmuyána d,a região do 
Paru de Leste. Faltam, porém, informações mais precisas par·a tal in­
clusão, motivo pelo qual os excluí dêste res .umo. 

VII Registro das tribos 

As denominações tribais, colhidas no decorrer dos anos, foram aqui 
compiladas em ordem .alfabética. O registro abrange tanto as designações 
grupais e os nomes individuais das tribos, como os de subtribos ou sipes 
que me foi dado conhec ·er, pois estas últimas também constituem unida­
des sociais ou grupos locais. Para dar uniformidade ao trabalho, foi 
organizado o esquema que se segue, muito embora nem sempre tivesse 
sido possível preencher todos os seus itens: 
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N. 0 Denominação da tribo. 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 
f) 

g) 

h) 
i) 

Variantes e sinônimos da denominação. 
J 

Explicação e sentido -do 11ome. 
Grupo lingüístico e cultural. 
Grupo dialetal. 
Local ou área de residência . 
População. 
Traços gerais de caráter, segundo a opinião dos inform .antes in­
dígenas sôbre tribos vizinhas. 
Informações. Informantes. 
Ligeiras notas sôbre visitas às tribos; peculiaridades referentes 
a grupos não visitados etc. (As observações relativas aos gru­
pos bravios ou margin ,ais estão assinaladas com o número do 
capítulo sôbre as tribos bravias, isto é, Cap. VI) . 

1. Achikí (f11<ii<)S c:lo) 

~l) 
}) ) 
e) 
d) 

' 

e) 

f) 

() no111e IJl'ÓJ)1·io é llE·sco11l1cci<lo. 
9 
• 

? • 
? 
• 

Nc> 1·io Achikí, aflt1e11te tl.:1 111ê11·ge111 dir·eita do P:..lrt1 
<le Leste, t1111 lJOL1co ab~tixo <lt1 C11itaré. 
•) 
• 

g) Desc()11fiados e b1·ft\1ios. 
11) \Vá) rana. 
i) Ve1· VI, 11.º 1 . 

2 . Akt1ri~,ró 
~ 

a) 
b) 

e) 
(l) 
e) 

f) 
g) 
11) 
i) 

f11ciios Ct1ti:..1. E' de110111i11ação Tiri) ró (al<:t1ri c·t1ti~t; 
)'Ó == povo) . 
I(ar ·íb. 
f)ia11ol\'..oté)-'J'lri,,ó. .. 
Nc) rio 'l'apáí, c11t1·c o P:..11·11111a (Palocmct1) e 'f~lJ)a-

nani (,.fa11a11aho11i), S11ri11a111e. 

Vá1·ias 111aloc:..1s. 
Bra, ,ios e ::111tr()l)é>f'~lgos. 
'"f'i1·i~·ó: P1·(>ll}'a11a, .t\.1·il111a~::..111a, ... i\1·a111il1l1. tcl1ó. 
Ver VI, 11.0 2·. 

3. ~i\111a.11ara\\'Íl 

~l) 
l~) 
e) 
(1) 
e·) 
f) 

Cf) ;:, 

? • 
'> • 

'> • 

()tlil'Of~l e11tI'C O \\rÍI1 Í (' (} Nl1~11111nd::í.. 
I~xtint()S (?). 
l\1 llÍ ltl '!)e li CC)SOS . 
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11) Hicl1ka1·l1yána, Cl1awiy·itna. 
i) Ve1· \ 71, n.º 3. 

4. A111úimo 

a) 
b) 
e) 
(1) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

•) 
• 

? • 
? 
• 

Cabeceiras do Nhamundá. 
? • 
Bravi()S. 
Hicl1ka1·t1yána, Cha,viyá11a. 
Ve1· VI, n.º 4. 

5. Anf éhl1. ne 

a) 
b) 
e) 
ti) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

? 
') 
• 
•) 
• 

Nun1 peque110 afluente do J atapt1, na ~1ltt1ra elo "\,\Tini. 
Pa1·ece que só posst1en1 2' Ott 3 111alocas . 
Bravios e te111íveis . 
Hichliart1yána, Cl1awiyána. 
Ve1· VI, n.º 5. 

6. Anfíka 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
cr) t:, 

l1) 
i) 

•) 
• 

? • 

? • 

No 1·io l\fáze, aflt1e11te do lJatt11nã, na zona inte1·me­
<liá1·ia ele J atf1 pt1-U att1111ã. 
? 
• 

l\!It1jto fe1·ozes e agressivos. 
(:l1av,riyán .a. 
Ver VI, n.º 6. 

7. AnimJ)Ol(ói1110 

s. 

a) 
b) 
e) 
(l) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

a) 
b) 
e) 

•) 
• 

? • 
') 
• 

No ct1rso si11Jerio1· <lo Nhamt1n<lá, JatafJt1 e Uatt1111ã. 
Várias 111alocas. 
B1:avios e ten1íveis. 
I-ficl1Jt:11·uyá11a, Cha\viyá11a. 
Ver VI, 1J.º 7. 

? • 
TtIIJÍ ( tt1pi11iz:1dos ?) . 
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d) (Lí11gt1a ger .[tl?) . 
e) Nt1111 t1flt1entc <1~1 111~lrge111 es(JUCr(la elo l\.1aect1rt1, en­

t1·cz()n~l (le Maect11·t1-Part1. 
f) Sà111e11te 11n1a pequcr1a n1alot~a. 

g) Ao (1ue parece, l)ons e pacíficos. 
h) Apa1'.aí. 
i) Segt1ndo algumas infor111ações dos Aparai., os Ál)ama 

já desaparecera111; segundo 011t1·as, existe aincla 11ma 
malc)ca. Taml)é111 P,r. Albe1·to l{rt1se, of1n., em 1. 944 
ouvi11 falar d.a existê11cia (le t1111 g1.·t1po Ápan1a re1na­
nesce11te. Os set1s i11f()r111a11tes f or~1111 os Aparai (lo 
11aec·11ru. 

9. A1Ja1'aí 

a) E11t1'e os "firi~ró: Aparai, ta111l)é111 Apalái. 
b) P1·ovàvel111e11te: '' a1·cos peq11e11os'' ( adoção elo 'fUI)Í 

011 da lí11gua geral) . 
e,) Ka1'íb. 
(l) GrUJ)O clialetal Karíl) (do po11t(J (le , 1ista da c.L1ltt1ra, 

po1'é111, est1'eita111e11te ligaclos a()S \Váyan .a) . 
e) Ao 11orte do eq11aclor, nos rios Part1 ele Leste, .Tari, 

'l\1aecu1·t1 e C111·11á de Ale11qt1er. 
f) Tot~1l: 200-300 al1r1as. 
g) 11t1ito }Jacíficos; gosta111 ele negociar. 
11) Apa1·aí, Wáyana, Tiriyó . 
i) Visitados e111 1955 no P.aru. (A res1)eito de gru1)l)S 

Aparai b1'avios, ve1· VI, n. º 8) . 

10. A1·á1naya11a 

a) Entre os 1'iriyó são chan1a(los A1·á111ayana; entre os 
Aparai e Wáyana: Aramagotó, Ara111akotó. 

b) índios Abelha Preta (Tiriyó: ara111a == abell1a preta). 
e) Karíb . 
d) Pianokotó -rfirivó. 

~ 

e) Par11 de Oeste, Irikí e a zona dos c.a111pos até o 
Chitaré . 

f) .6 n1alocas, pelo n1enos, con1 cêr·ca de 150 aln1as. 
g) No Parti de Oeste: mais ou 111enos pacíficos. 
h) Tiriyó, Aparai, Wáyana, Aran1ihh. tchó. 
i) Visitados e111 1950 e 1952 no Paru de Oeste. São 

111na s11b-tril)o dos Tiriyó; possivel111ente os Pianoí 
e Pianosiri sejan1 gr111)os bra, 1ios dos Aramagotó. 
Seu apelido deriva da côr .de sua pele, un1 po11co 

• 111ê11s escura. 

11 . A 1· a 111 i h 11 . te 11 ó 

a) Aramichó; Aran1isó . 
b) t11dios Po111bo (1"'ir·i)ró : ara1ni po111bo esp.). 
e) Karíb . 
(i) Pianol{otó-1:'iriyó. 
e) No Ok()môl{ê (.alto Pa1·11 ele Leste), Arakc>pina e 110s 

campos à direita do Ol{ô1nôkê. 
f) 3 n1alocas co1n 111ais ou 111enos 100 al111as. 



15() Frei Protásio J<""'rikel, O·.F.'.rvf. 

g) Pacífic·os. 
11) Ara111ihh. tchó, Prt)uya11a, A1·a111ayána, \Váyanrt. 
i) Visitaclc) em 1955 110 Ol,:ôn1ôkê e i\1·ako1)i11a. Su:1 

ct1ltt1ra ainda co11serva C(~1·to ni1111e1·<) <le elementos 
]íticos, e111bcJ1·a a olaria, a tecelagc111 etc. já te11l1~1r11 
tido acesso a êles. São u111.a st1l)t1·il)<) 'firiy·ó. 

12. Ararát1 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

? (Arar .a 
? • 

? 
• 

Alto J atapt1. 
? • 

arara azt1l) . 

:Bra,rios. 
Chawiyána. 
Ver VI, n.º 9. 

13. Ara,,ral1ô 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

? • 
? 
• 

? 
• 

Ot1trora no interior do Caip11r11 (zo11a <lo baixo T1·0111.­
betas) . 
? • 

? • 
·Kachúyana. 
Dize111 qt1e era1n a11ões. Inclic .a1·an1-111e q11e st1a al­
tt11·a era de n1enos de 1,50 n1. Talvez tenl1a111 sido 
11ma tribo n1arginal; se morava111 110 Caíp11rt1, atLittl­
mente ou são igno1·aclos 011 en1igrados 011 extintos. 

14. Ari1nihotó 

15. 

a) Ent1·e os Aparai e ,,r áy .ana: A1·irr1iyána. 
b) índios Coa tá ( a1·in1i == coa tá) . 
e) Karib. 
d) Pianokotó-1"iri}rÓ. 
e) No Kurt111i (Surina1ne), Cuxaré (Brasil) e Part1111a 

( Surina111e) . 
f) 3-4 maloc~1s, co111 cêrca ele 100~120 al1nas. 

g) U111 pot1co desconfiados, poré111 J)acíficos. 
h) Tiriyó: Pi·ôuyána, Okô111oyána, A1·i111iyána. 
i) Visitados en1 1952. São um s11bgrupo dos 'l'iri}ró. 

Att'.1ma 

a) 
b) ? • 

e) ? • 

d) ? • 

e) No • rio Atuma ou Uatumã (Estado do A111azonas). 
f) ? • 



• 

rr1·il)OS in(lígenas (l() Pa1·á scte11tr·it)l1a] 

g) B1·avios, ~1g1·essivos, t1·aiçoeiros. 
11) 'f cl1a,vi ~r{1n:1. 
i) Vc1· VI, n.º 10. 
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16. Awásene 

a) 
b) 
(') 
d) 
e) 
f) 

g) 
]1) 
j_) 

17 . Avvi 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 
f) 
o·) 
t, 

11) 
i) 

? • 
? • 
? 
Na zona dos can1pos, acin1a (lo Nha111un(lá. 
? • 

Selvagens, te111íveis. 
Cl1awiyá11a, Hicl1l{art1yána. 
Ver VI, n.º 11. 

? • 
Karíb. 
Parul{otó -Cl1arí1111a. 
No Tu1·111111 (011tro1·a tan1bé111 110 Pa11an1á ?) . 
Ao que parece, 11111a só 1naloca. 
Mais ot1 1nenos pacíficos. 
Ti1·iyó; Charí11na .do Panamá. 

. . 

São ('onheciclos e11tre os l\1arah. tc.hó con10 bons f a­
bricantes de arcos. 

18. Cl1arún1a 

Entre os Tiriyó, a cleno1ninação é t1sad~1 co1110 nome co­
letivo pa1·a as tribos do rio 1'urún11. Seg11ndo o índio Ch.arúma 
Konokonó, o grt1po todo deve1·ia abranger 1nais ot1 n1enos 15 
subtribos . Junta111ente co1n as tribos Par11kotó do l\!Iapt1era­
Nha111u11dá, fo1·mam u1n grt1po dialetal unifor111e. 

Como perte11cendo, com ce1·teza, às trilJos Charí11na, fo­
ra1n -111e i11dicados: 

1. Awí. 
2'. Charún1a. 
3. Kaíkt1ídj ana. 
4. Karapaúyana; Karaháuyana. 
5 . I{ay~1gác1jana. 
(:,. l\1a,v.~1vána. 

~ 

7. Pãkt1fácljana. 
-8. Patagá .(1j~111a. 
9. Pianóika (?) . 

1 Ü . ,.f cl1êrêú Oll l{ayápari. 
11 . Tuna, rána . 

.; 

12. Wonawá. 

19. Charún1a 

a) 

b) 

,.l~cl1arúr11a; ,.fsarí:1111a; ent1·e os Aparaí e W áy .ana: Sa­
rí1111a, Salún1a. 
? • 
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e) Karíb. 
d) Part1l{otó-Cl1arún1a. 
e) Nas regiões da 1na1·gen1 esq11erda elo rio T11rí11111. 
f) l\!Iais 011 n1enos 3 011 4 1nalocas. 

g) Bons e IJacíficos; 11111ito propens<)s ao co111ércio. 
h) c:11arú111a, Tiriyó, l\!Iarah. tc·hó, Aparaí, Wáyana, Ka­

ch11vána. 
i) &11 ~ 1953, tive 11n1 encontro co1n inclios dêsse g1·111)0, 

no Trombetas -Pana111á. Ent1·e os 1"'iriyó, todo o g1·~lII­

de grt1po das tribos do T11r11n11 é designado por ''Cl1.:1-
rí1111a'', cleviclc) aos Charún1a propriar11ente ditos. 

20. Chichayákere 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

Tcl1itcl1ayál{e1·e; Cl1itcl1ayákere. 
') 
• 
') 
• 

? • 

N,a zona dos c·an1pos do alto Nhamun ,dá. 
? • 

Ten1iveis J)ela selvageria. 
Cha"\-viyána. 
Ver VI, n.º 12. 

21. Chiríwiyána 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

Tchiríwiyána. 
? 
I(aríb . 
Pa1·11kotó-Cl1arí11na. 
No rio Acari, e11tre o Nhamundá e ~r!a1Jue1·a. 
3 011 4 n1aloc .as. 
Mais 011 n1e~os JJacificos. 
Chavviyá11~1, Hichkaruyána, K11miyána, Cl1iri"\-vivána. 

~ 

E1n 1955, tive 111n encontro t"'Oin alg11ns dêstcs índios 
no Nl1a111t1ndá. São aparentados con1 os l{í1111i)'ána e, 
ern J)a1·te ta1nté111, com os Chawiyán .a, clevido aos in­
te1·casê-1n1entos. Pertencen1 aos cl1an1ados Kat11êt11a 
I113I1S0S Oll ]"'otÓ}{lllTill . 

22. Ewarl1oyá11a 

a) 
b) 
e) 
cl) 
e) 

fnrlios Anta (I{ê-1cl1í1yana: ewarho 
? • 
? • 

No rio I{otonúrt1. 
? 

Bravios e mat1s. 
Kachúya11a . 

a11ta) . 

f) 
g) 
11) 
i) Possi ,rcl111en te ainda t1n1 gr11po bravio ou 111 ~l.1·gi11al. 

23. E"\-varhoyá11a 

a) 

b) índios Anta ou mais exatamente: ''índios do Ipar .a,pé 
da Anta'' • 
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J{a1·ílJ. 
W é.lrÍl{\r~1na. 

~ 

e) 
( f) 
e) l)o igarapé da Anta, aflt1cntc da n1a1·ge111 esqL1crda 

cio I{ur·áta1·i, .até o l\1arttpí, 11a zona dos ca1111)os, l)ois 
fala-se dc)s "ca1n1Jos dos l~.\varl1oyá11a''. 

f) ? 
Ao (JUe fJarece, ainda t1n1 tanto selv ,agens . 
Kachú}rana. 
Não co11fundír co1n os E,,rarl1ována rlo Kotonúr11 

~ 

011 os índios Anta (1\1aip111·í11jan.a) elos 'I' i1·iyó. 

24. Faranal{arú 

Ta111lJé111 no Nl1~111111nLlá: Ilara11al{á1·e. a) 
h) í11dios Tt1cL1na1·é (entre as trilJos P::-trt1kotc) · fara-

• 

e) 
<]) 
e) 
f) 

ná, l1araná == peixe ttll'llllé.t1·é) . 
l{éll'Íb . 
Part1l{otó. 
No alto Tutí1mt1, até o Nhan111ndá. ., 

• 

g) Ao c1t1e consté1, lJ011s e pacíficos. 
l1) Fa1·11arí1, Hichkar·uyána, (:hawiyá11a, Par11kotó. 
i) Ern 1949 tive un1 encontro con1 alguns dêles no '],a­

"\\'Íni. São de côr basta11te esc111·.a e traços fisio­
nô111ícos 111n tanto 5irosseiros. .Já e111 172'7 fo1·a1n 
111e11cioné1dos por Frei Francisco de SãcJ 1Vla1·cos. 
T::ll,,ez seja111 idênticos aos 11awari. 

25 . Fa1·t1arl'.1 

a) Entre os Cl1awíyána e Hicl1l{a1·11yána: Farukt1otô, 
Parukotó. 

b) ? (Ver o n.º 8'1, Par11kotó) . 
e) K~tríb . 
d) Pa1·11l{otó~Cl1arú1na. 
e) No ,1lto i1apuera: 1"'awíni, Tutún1t1, Kt1múnu, Bara­

kuchí (Kikwó). 
f) Cêrca de 6 oi1 8 malocas. 
g) Bons, agradá, 1eis, IJacíficos . 
h) F.art1arú, Kacl1í1yana, Hichkaruyána. 
i) Visitados en1 1949 . Errôneamente, são n1t1itas vê­

zes denominados, pelos l1abitantes do Tro111betas, de 
''Pianokotó do l\iiapuera''. Pelos Kachúyana é sem­
pre mencio11ado o seu endocanibalisn10. Beben1 as 
cinzas dos ossos dos cadáveres cren1ados, 111ist111·a­
das com bebidas. Seg11n.do alt1sões indígen,1s, fa­
zen1 isso ''para se tornarem mais ferozes e fortes''. 
Os ossos carboniz .ados são conse1·vados em pequenas 
cestas no sótão das casas reclondas. 

26. Hj cl1l{art1)'á11 a 

a) Hitcbkaruyána. 
b) índios Veaclo Ve1·1nelho (tribos Pa1·t1kotó: hichkart1 

== veado ver111elho, veado capt1eira) . 
e) Karíb. 
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<J) Pê11·t1kotó-Cha1·úr11a. 
e) NJ1a111t1ntii1, aci111'-1 (la cacl1oei1·a da Ft1111aça, até ~1 

CC)nfl11ê11ci<el COI}} O \Víni. 
f) 4 1)eqt1enas n1alc>cas con1 mais ot1 1ne11os 80 al111as. 

g) ()ut1·ora, n1t1ito belicosos; l1oje, bastante bons e l)a­
C'íficos. 

h) Hichkaruyi1na, Chawiyána, Ku111iána. 
i) Visitados e1n 1951 e 1955. 

27. Hichkó-in10 

a) 
b) 

e) 
cl) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

J aca1nirn Grande ( OtI giga11te) : l1icl1ko 
i1110 == grande. 
? • 
? • 

Nas c::1beceiras ,(lo Nha1nt111dá. 
') 
• 

B1~avios, inin1igos de todos. 
Cl1awiyána. 
Ver IV, n.º 13 . 

28 . Honikó-in10 

a) 

• • J3C3lllll11; 

b) Porco Grande; Qt1eixada Grande (tribos P .ar11kot<:>: 
l1onikó == qt1eixada; porco do inato; imo == grancle, 

e) 
(i) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

gigante). 
? 
• 

? • 

Nas ca ,heceiras elo Nl1a1nt1n(lá. 
? 
• 

Selvagens, ge1·aln1ente te111idos. 
Cl1awivána . 

~ 

Ver VI, n.º 14. 

2!). I11ga1~iine 

a) Inl{a1·iine; In1karüne. E,ntre os Tiriyó, Aparaí e Urt1-
k11yá11a tan1l)é111 são cl1a111ados Tchil{arídjana. 

rJ) Ince1·ta; 111as se cleriva, se1n cltivida, <le Karina == 
hcJ111e1n, índit> etc. 

(~) Karíb . 
cl ) - "\V :l r í 1{ y a n a . 
e) ,..fror11tetas, Pana1nii, Ponékt1rt1. 
f) 2 ot1 3 1nalocas. l\iais C)tl 111encJs 60-70 al111as. 

g) U111 ta11t<) clesco11fi.ados; são considerados 111eio l)o11s 
e 111cio selvage11s. 

11) J{acht1j rana, Ingarü11e, Mar ,ah. tchó. 
i) , Tisitaclos en1 1953, no Panarná. Tive 11111 e11co11tr<) 

C<Jn1 o grtlJ)O <io Ponékurt1, 110 Tro111betas, tam})é111 
e1n 1 !)53. T<'>to111e, 110 Pana111á, é a sua í1ltin1:1 111alo­
ca. 011t1~ora êles habitava111 ao longo do Trombetas. 
A() q11e parece, são essencia1111ente iclê11ticos ::1os an­
tigos I{á/1. ya11a (ot1 te1·ia111 si(io si1111)lcs111e11te 11111 

st1bgrt11Jo dêles ?) Unia infcJrn1ação elos Kachi1ya11~i 
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diz o segt1i11te : •' l r1ga1·iine veio de Pa1·ík11ru e, anti­
ga111e11te, era Parikoté>''. (Cc)loca-se o proble111,1: P~1-
ríku1·t1 é == Aríkt11·11 ou 1·io Amazonas e os ~l11tigos 
.Pa1·ikotó te1·ia111 siclo, ig11al111e11te, tribos do An1~1zo-
11as '!) . 

30. Ichitcl1,, ráya11a; Itcl1itcl1\\ráyana 

1':' <) no111e coletivo pa1·a o grt1po <los I{.arl1i1~-·ana qt1e 1110-
1·ava no Itc,J1itcl1wál1ô 011 Igarapé ,elo An1brc'>sio. 0 1 pró­
prio nc)111e o indica: l1atJitantes, po,,o etc., do Itchitcl1-
wál1ô . Para as cle111ais anotações ver a<li,ante n.º 33 Ka-

l , ' c1uyana. 

31. Itt1yana 

32. 

a) 
b) índios Gt1a1·ihé:l (l{al·hi1.; ,a11.c1: Ití1ri 

g~nte, l)OVO) . 
c) 
ci) 
e) 

? 
• 

? 
• 

? • 

? 
• 

Bravios. 
Kacl1úyana. 

gt1a1:iba; j a11a 

f) 
g) 
h) 
i) Talvez se trate de t1111a trit~o ainclé:1 selvage111 . Se­

g11nc1o t1111a informação isolada, êles 11sa111 lJarlJa e, 
por isso, se parecen1 com os g11a1·ibas. 

Kac .l1pakúy:111a 

O no111e significa: 111oradores 011 índios do rio Kachpa­
kú1·11. E' 11n1 no1ne coletivo entre os Kacht1yana para as 
tril)os elo I{acl111akt.'.1r11. rfodavia, as 111ais das vêzes sà­
n1ente os Kál1. yana são designados assí111. 

33. Kachúyana 

a) Katchúyana; entre os Aparai e Wáyana: Kasúyana. 
b) Morador~s do rio Kachú1·11. (Ver i). 
c) Karíb. 
d) ·V,r aríkyana. 
e) Nos rios Cachorro, Cachorrinho, A111brósio, Yaskurí 

e Trombetas, até n1,ais ou me11os a eachoeira da Fu­
maça (equador) . 

f) 4 011 5 pecJuenas malocas, no n1áximo co111 80 alrnas. 
g) M11ito pacíficos . 
11) Kachl.'.1yana . 
i) São des~enclentes dos antigos ,v ,aríkyana 011 Arikiê ­

na, poré1n mesclados con1 tribos da 1"'ro111betânia 
ocidental. Têm freqüe11tes co11tactos co1n os civi ­
lizados . Visitei~os, quase an11aln1ente, de 1945 a 1950. 
O no1ne Kachúru é ini11teligível aos atuais Kachúyana 
e p .arece originado da antiga líng11a dos Wa1~íkyana. 
E111 mapas antigos o 1·io é deno111i11aclo Kast'.1ru. En­
tre os Aparaí, Kasú1·u q11er dizer: contas, 111içangas. 
Kasúru-tuna seria, portanto, o ''rio das contas''. Es-
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ta cx1)lic .. 1ção correspo11clente c:t tr .adição inclíge11a, 
segt1ndo a q11al (lessa 1·egião })r<)vê111 as antigas con­
tas e '"ídolos'' (le 1Jecl1·.a (\ 1 er os '' ídolos'' do rio Tro111-
,betas 110 l\tlt1set1 de Gote1nbt1rgo) . A expressão por­
tugt1êsa 1·io Cacl1c>1·ro 11ão é senão corruptela da in­
dígena: Kacl1í1rt1. 

34. I{ácl1wana 

a) 
l)) 
e) 
d) 
e.) 

f) 
g) 
h) 
i) 

') 
• 
') 
• 

') 
• 

No rio Maze, qt1e co1're na zona intermediária do 
JataJ)u e Uatu1nã, sendo provàvel111ente t11n aflt1en­
te dês te 1'.1ltin10. 
? • 

Ao que JJarece, J)acíficos. 
Chawiyána . 
Segt1ndo as infor111ações elos CJ1awiyá11a, são os vi­
zinhos dos Anfil{a. 

35. Kahúyana 

O no111e signifir.a : hatitantes do Tron1betas. São o g1·t1-
po dos Kachúyana que vive 110 1'ron1betas p1·<.)prian1en­
te dito e qt1e en1ig1·ot1 elo rio Cachor1·0, l1á J)Ot1cos de­
cênios. Posst1en1 sc>111ente 2 pequenas 111alocas con1 30 
indivírlt1os, no n1áxi1110, e se e11cont1·a111 err1 f~1se de de­
sagreg~ição. Pertence111 aos Waríkyan .a. (Para tôdas 
as ot1tras indicações ver n.º 33, Kachí1yana) . 

36. Káh. }7 a11a 

a) São tan1bé111 cle11ominados: Kachpal{t'1yana. (Ver 
n.º 32) . 

b) I--If1bil-antes cJo rJ'ro111betas (cont1·açãc) <1e l{ahí1-yt-lníl, 
isto é, J{a 1111 == 1'ro111betas; yana == gc11te) . 

e) I(aríh. 
<l) \Varíl<.ya11~l. 
e) Ot1trorél ., e111 to .<io o vale elo Trombetas; hoje, so-

111ente n<) I{ach11al{ú1·t1 e In1no-l1í1111t1. 
f) 2 n1aloc~,:i.s c.0111 50 ou 6,0 aJ111as. 

g) 
h) 

i) 

Um tanto r11dcs e brig11cntos; 111uito desconfiados. 
Kac~I1uyána, Káh .. vana . 

V 

Visitados en1 1948 no rio l{achpakúrt1. Dize111 QlIC, 

prin1itivame11te, eran1 Par11kotó e Ingariine. Por-­
ta11to, provirveln1ente seja1n t1n1 pouco n1esclados. 
Os a11tigos Káh. yan .a, clevido às st1as b1·igas, cons­
tit11iam 011trora o J)avor do rrro1nbetas. (Algumas 
lendas gue1·1·ei1·as dos Káh. ya11a e l{acl1úyana foram 
p11blicétdas ern: ''Traciições Histórico-J~endárias dos 
Kacl111yana e Káh. ya11a'', Rez,i.sta elo ]Jfi1,<;ei1 Pazzlista, 
Nova Série, V1•l. !), l)ágs. 203 e segs., São Pat1lo). 
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37. J(êtil{tlÍCljtlll,l 

a) 
b) 

(') 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

índios J ,1gt1a1· (Kail{tl Í 

vo). 
IZa1· íl) . 
Pé11·L1kot<.1-Chart'.1111é1. 

• 
(>IlÇét, J,1gL1,1r; ~:a11a 

Do 1·io ,.ft11·t'111t1 até o 1·io Cé1cl101·1·0. 
? 
• 

Ao c1t1e J)arec:c, n,'i.o são 1r1t1ito J)ac~ificos. 
'"f~iriyó, 1'lé1r .. 1h. tchó, Prc">t1yétna, Cl1a1·(1111a. 
Ver n.º 38, i. 

]10-

38. I{:1ikt'.1ts. ya11a 

él) 

b) 

e) 
cl) 
e) 
f) 

('f) 
b 

11) 
' 

i) 

tnclios J agt1a1· ( têr1110 l{ach(1yê1na: kaitsú 
~rana == pC)VO) • 

'? (J{éll'Íb ?) 
? (Part1kot('>-Cl1art'1111a ?) . 
N C) alto Kdtont'.11·t1. 
? • 

Selvagens e desco11fiaclos. 
J{ a C' 11 t'.l y a n él • 

• 

1 a n·t1ar. 
• ô ' 

Prové'lvel111entc i(lênticos aos Kaikt1íclja11a elo vizi­
nl10 rio T11rt'.111t1. Senclo assi111, I)erten<.·eri~1111 ~•o grt1-
po Part1l{otó -Ché1r·t'1111é1. 

39. l{a111árey~1na 

a) 
h) índios .J agtiélI' ( têr1110 Pa1·t1kc)tc'>: ka111 f1r·a onça, 

jag11ar, ya11a == p(), ,o). 
e) J{aríb . 
d) Pa1·11kotó-CJ1art1111a. 
e) Ot1troraJ es1Jalhélclos e11t1·e o Nl1é1111t1n(l~1 (cacl1oeira 

cio Paraísc>) e o Acari . 
f) Pràtic~ar11ente ext.i11tos; pot1cos 1·e111a11csc(~11tes. 

g) Ot1tro 1·a, 111t1ito fc1·ozes e ter11iclos ~ 110.ie, 11ac~íficos. 
h) Cha,viyána, Hicl1kart1yi1na, Chiriwiyána, Ka1ná--

re\ 'r1na . 
' 

i) A tribo 1)1·ittic~a111ente já 11ão existe 111ais, pois so-
l)re, ,ivcm aJJe11as algt111s clescc 11<lc·11tes <l~1 linhê-t fe1r1i­
ni11a . O resto (la tril)o, segt1n<lc) (lizer11, 1nesclo11~se 
pri11(~.ipal111cr1te ('<>111 .~.,~ }1ic11l(a1·11~'á11a e fr>i r>or ê]cs 
ê-lbst)r,Ti(lo . A1gt111s i11(1ivíci11os, c1t1e T)e1o 1~1rlc) 111ate1·­
n <) ~1i11cla sã o l{a111áre, ra11a. 11a reê-1lirlacle não tê111 111é1is 

• 

essê-1 clenc>111inaçãc>, l)orqt1c cnti·e êles reina e) regime 
ela <lescenclência 11at1·i1~11ea r . Ot1t1·oré1 os K~,111á1·eyana 
c1·a111 te111iclos co1110 g11c1·1·ei1·os e a11tro1)é)fr1gc)s. 

40. I{a1·ahá11va11t1 
' 

ê-1) 
l>) f11(ii<)S Arac1 1ã ( '?) . 
e) P1·()''~1,,el111e11 te· l{~11·íb. 
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cl) 
e) 

f) 
g) 
11) 
i) 

;1) 

b) 
e) 
cl) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

Frei Protásio l:.'rikel, 0.F .1\1. 

1,al vez ParL1l(otó -Cl1a1' í1111a. 
Nas cabecei1 ' as do Wi11i, cs1)e(·ial111e11te no 
'1' (~ h ~l r í I' i -() 1( Ll . 
•) 
• 

B1·a\'ios e n1t1itc) te111idos . 
(_:11a,v iván -~t. 

• 

\
1 e 1· VI, 11 • º 15 . 

I{ar;;1l1áya11a, I(araf aúya11a. 
íncii <)s A1·acL1ã ( ?) . 
Ka1·íl> . 
Pa1't1l(otó-Charú111 a. 
No alto ,.ft1rí1nu . ,, 

• 

l\rlais ot1 111enos pacif icos. 
Ch~1rí1n1a; 1,iriyé>. 
E' f)ossível qt1e êstes í11dios e os I(aral1át1ytt11a <la 1·e­
gião do Nha111t1nclá (11.0 40) se,ia1n gr11pos isolaclos <ie 
111na só tribo. Os 1'iri,·ó n1encionara111 n~t 111es111a á1'ea 
e co111 as 111es1nas indicações os Karapa11al.'.1ya11a (11.c· 
43) . Será ot1tra deno111inação ela n1es111a t1'ibo? 

42. l(arítli. ya11~t 

a) 
b) l'arn bén1 í11dios A1,ac11ã (I{~ll'~ll1á == arac11ã) . 

) I·r ' b e \.~lrL 
<l) Pr ·o \Tà \'Cl111e11 te P:1rL1l(o tó-Cha1·1.'.1111 ~l. 

e) E11t1·e e> '''íni e o .Jata1)11. 
f) Seg11ndo algt1111as info1·111açõcs estão cxti11tos; segt1n­

<io C)t1tras, .ai11c!a existc111 algt111s rC:'111a11esce11t<..·s. 
g) B1-a,,i()S, belic<)sos _ 
11) (:l1a\\'Í}'ána, I-Iic ~l1l(éll'LI)'Íl11a. 

i) "\Te1· VI, 11.º 1(). P()Ssi,rcl111e11te se t1·at .e de 11111 grLlI)() 

isc)l~1rlo ci{)S Ké1ral1ê1t1va11a. , . 

43. Karapanaúyana 

êl) 
]) ) 
e) 
{]) 
e) 
f) 

(f) 
:-, 

]1) 
i) 

~l) 
l~) 
e) 
cJ) 

'? • 

I'\iêl I' í 1) . 
l') êt I' tll<i: o t<'>-C: 11 êl I'LI 111 a • 
Na I'cgiãc) cio alto '"fL1r·t'11111. 
? 
• 

l\ I ri.is () 1.1 1 ri t:.' 11 C> s J) a e í f i { · <) s . 
Tiriyé> Cl1a1·í1111a, l\iiara/z. tcl1ó . 
Possivelrr1ente sej,t111 ()S 111csn1<)S l(::-11·é1l1{lLlYa11,t (10 Tt1-
1·t'.111t1 ("\T CI' n. 0 41) . 

') 
• 

? 
• 

-> • 
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e) 
f) 

o·) 
b 

11) 
i) 

No é1lto J tttapt1, pélI'êl o lado elo ,víni. 
'> • 

:i\1eio f <..·rc)zcs. 
Ch::t \,\Ti, ,. áil[l 

V • 

"\Te1· "\TIJ 11." 17. 

e.5. l{él1·íané1 

a) 
1)) 
e) 
cl) 
e) 
f) 

I{ a 1· í ,, a 11 a . 
V 

9 
• 

9 
• ·~ • 

N() I(oto11í1rt1. 
? 
• 

g) B1·a, 1ios. 
J1) l{acl1t1yá11t1. 
i) 1"'alvez ai11cl:1 t1111a trilJo (le (~11ltt1ra n1argir1~tl. 

46. l(ar:i1a 

I{t1lína . 
Ho111e11s, gente, ínclios ( ?) . 
l{ar·íb . 
? 
• 
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,l) 
b) 
e) 
d) 
e) No l;::1ixo rr~11Jan,1ni e zonas .aclj,,centcs; A1·i111iná, Ari­

tani . 
f) VT á1·i,1s 111alOC'é1S. 

Ora bc>ns, ora rt1i11s. 
Tiriyó, Prôt1y .a11a, Okô 111<>y{t11a. 
Ot1tro 1·a os ,..r iri ~ró 111 él 11 ti \7 ('1' a111 est1 · ei Í() C() Il trl c·tc) C () 111 
êles . Ho.ie são evita(lC>S ~ to1·na1·a111-sc '' 11a1·ige'' ot1 
'' b '' . . t::1 t1 , po1 ·q t1e se revcléll'a1 11 r·a1Jtc>1·es (1e c·r1,111ç::1s. 

4 7. l{att1êma 

N c>111 e cole ti v·o elas tribos e11t1·e o l\Ia1)t1c·1·a e~ e> Nl1a111 t1n­
cI á. O têr11 10 parec .e cle1·i vado ela lí11gt1a geral ( do te111-
IJO das wiissões ?) e aparente 111e11te sig11ifica '' 11ãc> })0111'', 

portanto: 111au, rL1i111, se1,,~1gen1. Os índios do N-ha-
111und::í. distingt1e111 e11tre ''Katt1ên1a 1nansos'' e ''l{att1ê-
1na bravios'' . Os I{at t1êm~1 111ais I)acíficos t~11r1bé111 são 
chan1aclos ~l"'c)té)l{t1111t1 (Ver n.º 12()); os b1·a\'Íos: Totó-imó 
(Ver n.º 119) . 

48 . Kat t1ê111a (111f111sos) 

a) Tot<)kt1111t1 
}J) Prin 1itiva111e11te.: os ''não -.bons'', os 111at1s, os fe1·ozcs. 
e) J{arílJ. 
d.) Pa1·t1kot<'.)-Cha1·ú111a. 
e) No 1\1aJJt1era eqt1atc>1·ial: Acari, C:é1cl101·ri11l10 e até ,) 

Nl1a111t1nclá. 
f) U 111 total cl e· 8 111::1locas. 
g) Co11l1eciclos c<)1110 df•sconfié1clos e aincl('.1 111eio tJravios. 
11) Cl1a~riyá 11~1, Hic l1l{::11·t1yána, I(att1 ê111 a. 
i) Visitarlos e111 1f)49 110 :rvia1Jt1r1·a; C)t1t1·os, ent·o11t1·acl<)S 

e111 1055 110 Nl1tlll1ltilCli.t. ()s l(é1Íllêlllê1 (lo ~Ia ptl(~I'fl c:r1-



1 (i() 

~l) 
fJ) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
l1) 
i) 

Frei Prot~isic> F1·il<el, O.F .l\!I. 

e 1101·r i 11110, f) ossi v e 1111 e 11 te sej t-t111 c>s 1n es111 os I{ a t\ve11i1 
dos I{acl1t'1yana. 1:;:sses ''Katt1êma r11ansc>s'' al)r::111-
ge111 p1·i11ci p,1l111 ente as t1· il~os Cl1iri wiyítna e 1{11111 i­
v,ina tlo Acar·i . • 

? 
• 

J{(1ríb. 
? (f.>art1k(>tó-Cl1arí11na?). 
llio Cachorrinl10-l\Iapt1e1·a. 

') 
• 

') 
• 

J(a(~hí1v::tna. 
~ 

l:)<)ssivel111entr iclê11ti(:c>s Q()S J(,1tt1ê1Tlr1 ela Z<)Ila do 
l\,I ~1 r> t1 e r ~• ( Ver 11. º 4·8 ) . 

50. Kttyag{1tijana 

a) 
1)) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

') 
• 

I(aríb. 
·? (Pé11·t1kot<'>-Cl1arú111a ?) . 
1)~1 1·egião do Tt1rúnt1 ~lté o 1·io Cacl1orrinl10. '- · . 

') 
• 

lVIais ot1 111enos pac·íficos. 
'"f i riyó, Chart'.tm a. 

51. J(êl)'ápari 

Essa cle110111i11ação é 1·a1·,1s vêzes t1sarl::t. São mais co-
11heciclc)s l)<)I' Tchêrêt'.1 (Ver 11.0 108). 

52. l{c)tc'>11l'.11·t1 (g1·t1J)o ele tribos elo ric> l{otc>ní1rt1) 

P::1rt ~C'.(: crt1c nã() se t1·,1ta cxc~.lt1si\'ét111ente (ié1 1,egião (l<> 
l(c)ton .í11,t1, (~ si111, J)ê11·cial111c11te, ta111bé111 ela zona llC> Tt1-
1·l'.111t1. O I(oto11i1rt1 ai11cl::1 é lotal111c11te i11explo1,ê.1clo. 1\ 
cl~1ssifi(:ação clcl 111élÍC)I' r),lrtc clessé1s tribos firê.1 c111 bran­
c o . A 1n a i o 1· i fl cl 0 s s e s í n cl i os J) r o \7 i1 ,, e l 111 e n t e ai n e I él é 
selv.-,ge111 e fie ct1ltt1r,1 r11arginê1l. Segt1nclo os l{acht1)'á11é1, 
os í11dic)s elo l(c)tonúrt1 sã() ''bicl1c)s'' e ''onçr1s fe1·ozcs!' 
e são f1JJ011tê.1clos co111r> gt1er·rt'i1,c>s e ::1ssassinc)s a11clé1zes. 
A êlcs 11c1·te11c.e111: 

1. 
') - . 
3. 
4. 
r.:) '· . 
G. 
7. 
8. 
9. 

E\va1·hoyána 
Tt1\ \ l êl 11 é1 

' 
Kai tt'rts y::1n ~l 

K ' ' . .clfla n fl 
I{cháyéll1êl; l(uh{1yana 
l\1ék. vana 

' P .r<.> LI v a 11 ê.l • 

'1, c· 11 ih áy::t 11~1 

'l,c· l1L11·L1 tá) ' ,tna 
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1(). ,vêyana 
11 . Woire111êyanét 

As j nf or111._1ç(3es sâ() elos I{acl1t.'.1yi1nél ( Ver as tll1otaçõcs nos 
ní1111e1·os r .cspecti vos) . 

l(1·aptê 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
g) 
11) 
i) 

? • 
Ka1·ib. 
? • 

No igé1ra1)é A \.Vatsyál1ô, aflt1e11te da r11arge111 direita 
d() êlltt) 1·ic) Cachor1·0. 
J)()llCOS indivícl tl{)S. 
D ize111 qt1e são pacíficos. 
Kac.~ l1ú vá11a ,; . 
()s I(é1cl1í1y ~\ria ::1n tiga111e11te ti vera1n c.·011 lacto co111 
os I(rftptê . 

54. Kt1l1âyana 

a) 
b) 

e) 
d) 
e) 

f) 
g) 
11) 
i) 

55 . Kt1í 

I(eháva11a. 
V 

1\i101·aciores (lo rio Pacl1iúba (Kul1á palrneira lJa-
chiúba) . 
l{arí ,b . 
f)1·ovàvel111ente Wa1·íkyana. 
Nas cabeceiras do rio Kihá, pc)I' ci111a elo I(oto11úr11, 
até <) 1·io Cac.l101·rinl10. 
'~ • 

Un1 tanto ferozes . 
l(acl11i1ran ê:l. 
Con1c) JJec11 liaricl~1des, co11ta -se q11e êsses íncl ios 11sa1n 
ta11gtlS ele pano e ele miçangas, 111as dor1ne1n con1ple­
tan1e1 1te n tis. 

Tribo t1111 tanto d11vidosa. Ver ·,vayá1· .ama, n.º 136. 

56 . K11l<:t1yána 

a) 

b) 
e) 

d) 
e) 

f) 

? 
• 

I{ar ·í.b. 

Pianokotó-Tiriyó . 
Não be111 localizados; ao que IJarec.~e, na região d .) 
Pana111á-l\1arapi . 
? • 

g) Dize111 (ft1e são perve1·sos e selvagens; são acusados 
(ia qt1ase co111plcta extinção dos Okômoyana. 

h) rl-..íriyó, Prôuyé1na, OkÔI110)'alla. 
i) Provàvel111ente um grupo de rv1a1·ah. tc.hó e111 estado 

ainda se1ni~br~1vio. 



57. Kt'1111i)rána 

a) 
b) 
e) 
cl) 
e) 

f) 
g) 
11) 
i) 

? • 
I{arí,b. 
Par11kotó-Cl1arún1a. 
No rio Acari, cog110111inado pelos índios (le I{ãri, 
afluente eqt1ator·ial do Mapt1era-Nhan1t111dá. 
2 ou 3 n1alocas. 
l\tiais ou 111enos pacíficos. 
Cha"riyá11a: I-Iicl1l{a1·t1yána, I{úmiyána. 
'l"'ive t1n1 encontro, e111 1951 e 1955, co1n algt111s dê­
les . Perte11ce111 aos Totókt1111t1 ot1 ''I{atuê111a 111an-
sos''. São aparentados com os Chiriwiyana e f 01·~ 
necen1, às tribos vizinhas, po11tas de flecl1as (le fer­
ro, que f abrica1n de terçados recebidos das tribos 
do alto lVIa1)t1era. 

58) . Kí1111t1yana 

a) 
b) índios B~1catJa; 11101·adores do rio Bacaba (kú1nt1 

bacaba) . 
e) Karíb ( ?) . 
cl) ? (E111 todo caso, não são '"fi1·iyó) . 
e) No ct1rso s11perior do Kt1tári (aflt1ente do Cl1ip~tri­

\VÍni, St1rina111e) . 
f) 2 111alocas. 

g) 1Vlt1itc1 .bons e comt1nic·ativos. 
11) Tiriy{), Prô11ya11a, Ok()n1oyana, A1·a111íl1h.tchó. 
i) São 111t1ito a111igc)s dos 1'i1·iyó, e111bora êstcs diga111, 

expressa111ente, c1t1e êles não são Ti1·iyó. 

59. l{urí1111t1yan~t 
~ 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

í11dios Urt1bu Rei. 
? 
• 

? 
• 

Zo11a inter111ecliá1·ia do I_)a1·u <lc• I.,estc e l\·Iaect1r11, 
1nais Ot1 111e11os entre 1 g1·at1 de latitL1dc s11l e o 
ec111aclo1·. 
? 
• 

? • 

Apa1·aí, Wáya11a. 
Se1niJre c,itarl<)S jt111ta111e11te c,0111 os ~It11·cyána. Tal­
vez se t1·,ate c]e ír1clios aincia clesconl1et·idc>s, das <."'a-
]Jecci1·as rlos ig::11·::1pés lviari11sst'1, I{ap11Ict'1 e lTrnar·f-1.~ 
tiá, af111cntc da 111arger11 dir·eita elo P::11·11. 

60. :\f aipt1rídjana 

a) 
h) 1nclios Anta (Mt1ipt11·í 
e) I{a1·í}). 

d) Pia11c)kotó-Ti1·i yó. 

.anta) . 
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e) Na lJacia do Cl1ipariwí11i; segt1ndo ot1tras informa­
ções, ta111bé111 110 Pa11amá. 

f) G1·111Jo já pc>t1co nt1111eroso. 
g) Pé.lcíficos. 
11) 'l'i1·iyó : P .rôt1yana, Okô111oyana. 
i) Pertencen1 ao g1·t1pe> elos Okôn1oyana. Devido ao re­

<l tiziclo 11í1111e1·0 (le fa111ílias, 111c>ra1n clispersos entre 
otitros g1·t1}J<)S l~i1·iyó, es1Jccialrr1ente entre os Pr·ôt1-
y~1na. 

61. l\I~lkt1cJ1í 

a) 
b) 
e) 
el) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

l\I~1h:t'.1cl1i; l\'1al<í1tcl1i; 1Iakúclji. 

Karíl) . 
? (Parukoté> ?) . 

No 1(11111(11111, .1té o 1·io Bra11co e a Gt1iar1a Inglêsa. 
Na região do Tawí11i, mt1ito fr·aca. 
Bons, JJacíficos. 
Fa1·u'-11·t'.1, Cl1~l,viyá11a. 
Encontrados no 1'a,víni, e111 1949. Dize111 os Cha­
v.riyána q11e s11a lír1g11a é qt1ase idêntica à dos Ma­
l(tichí, que apenas existen1 pcque11as dif ere11ças e 
qt1c, por ocasião de enco11t1·<-)S fortúitos, sE~111pre se 
co111pree11clera111 be111. Não conl1eço bastante o clia­
leto Mak11c hí para afi1·111a1· se êle pode ser agregado 
ao grt1po Par11kotó . A pequena lista ele ,,ocáb11los 
qt1e p11de colher, re,,ela muitas se1nelhanças, 111.as 
tan1bém certo n11rner·o ele di 't"ergências. 

62. l\:I~1rácha 

63. 

a) 
b) ? • 
e) ? 

• 

d) ? 
• 

e) No âng11lo dos 
• rios \,\ 7íni e Nham11ndá. 

f) ? • 

g) B1·avios . 
h) Chawiyána. 
i) Ver VI, 11. 18. 

l\Iarah . tcl1ó 

a) Mara/ chó; l\Iaradjó; entre os I(acht1yána tan1bén1: 
i\!Iarajó . 

b) :tnclios Jact1 (?) (l\1a1·a, 111a1·achi == jac11; )rt>, j<:>, ché> 
etc. == gente, povo, tribo etc.) . 

e) Karíb. 
cl) Pia11okotó -Tiriyó. 
e) No Pa11an1á e l\1a1·api, até as cal)cc~ei1·as elo I{.achpa~ 

kí1ru . 
f) Um total de 13 ou 15 1naloc-as. 

g) Um ta11tc) clesconfiados, 111as pac .íficos; 011tros os clãc) 
co1110 ferozes. 

11) 1'ôdas ::ls tribos 1"'iriyl>, Kacl1t'1y.:1na, Cha1·11111a. 
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J.'1·ei Protásil) Fri.l{el, O.F.íM. 

i) Visitarlos no Pana1ná, e1n 1953; vários encontros com 
os Marajó do Kachpal{t1ru entre 1948' e 1950. São, 
c·om cer·tcza, idênticos aos Pi::tnokotó. 

64 . Mar·áwaná 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 
()') 
b 
11) 
i) 

•) 
• 

"? (I(arílJ?). 
•) 
• 

Cabccei1·~1s do ri<> Cac.1101·1·0. 
? 
• 

? 
• 

J{acl1 t'1,rana . 
~ 

Dizen1 c1t1c são l)arentes 1Jróxi111os ( ''irn1ãos'') dos 
~1:1tchí1l{t1i. (Ve1· .n. º 65) . 

65. ~Iatcl111k11i 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

:Ylacl1í1kt1i. 
? • 
? ( I{a1·íb ?) . 
? 
• 

Caberei1·as do 1·io Cacho1·ro. 
? • 
? • 
l{achújrana . 
T)ize111 que os l\1atl ·ht'.1kt1i são t1111u t1·il)o-i1·111ã :<los 
l\rlaráwa11 á. 

66. l\iia·v.rarí 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

') 
• 

I{a1·íb. 
Pa1·11li:otó-Chart'.1111a. 
Na á1·ea ent1·e as c~1l)ec.ei1·ê1s do Nl1a111t1nclá e l\1tlpt1c1·a . 
'> • 
? • 

Cl1~l\viy~\na ; Hicl1l{aruyán:1. 
Alg111r1as i11for111:1ç<-"5cs elos Cl1a,vi:v·á11a rl~,·c]an1 q11c 
os l\!fa\.\!a1·í ta111l)é111 são Fa1·anak1:1rt'1. Deve, pois, tr·a-
ta1·-sc ele clt1as tr·ibos apa1·entad:.1s ou ele 11111 n1es1110 
grt1po tr·ibtll. 

67. Máv.1 a~rána 

a) 
l)) 
e) 
cl) 
e) 

f) 
g) 
11) 

í11d ios SaJ)O (1111:l\Va sa1Jo) . 
Ka1·íb. 
P t11·L1 l< oto-Cl1a 1·(11n<1 • 
Ot1trora, 110 Nl1<11111111clá; l1oje, no M{)ró (fo1·111aclc>r 
leste do Ur11k111·ína-l\ iap 11era) e 'I'ch a1·a\.v~1t'.1 (1"t'h<)-
1·ó::'1.l1ô ot1 Cacl101·rinl10), até o alto 1'u1·í1r111. 
For .t1111 e11 t1mert1das 8 n1 t1locas. 
Bons, poré1n 111n tanto desconfiados. 
Fa1·11~11·t'.1, Cl1,1wiyá11a, I{achí1yana, Cl1art.'1111a, '"l'iriyó. 
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i) São c~onl1eci(lc)s J)clos seus gr·a11des arcos. Seu 110-
111(:~ não J)aSSél ele a1)eli(lo. c:011t~1111 q11e são ho1nens 
J)l·1·11alt~ls, (le ,,c11t1·c volt11noso "sen1elhantc a 11n1 
s::tpo 111cJ1·to, esti(·a(lo'' e c111e cl1cgar11 a ati11gir 2 me­
tros (f e altt11·::1. 

68. ;\Iêl{. Yél11a 

a) 
l)) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

a 
JJ) 
e) 
cl) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

ínclios l\1acaco Prego (Niêkt1 n1acaco prego) . 
') 
• 

? • 

No I(oto11ú1·t1. 
') 
• 

B1·avic)s. 
I{acl1í-1yana. 
rfalvez ainda u111a tribo selvage111 ele c11ltu1·a 111arginal. 

? • 
? ( l( a 1· í b ? ) . 
') 
• 

No iga1·a1Jé Kiren1~1k\vá, 110s é1flue11tes da n1arge111 
esqt1ercla (lo alto Cacl1or1·0. 
') 
• 

Dize111 qt1e são bo11s e a111 igos. 
I{acl1t1yana. 
A antiga geração elos Kac .l1ú"jranf1 1n,111teve relações 
co111 os l\ilêrê'-vá; l1oje, êste co11tacto já 11ão existe. 

70. l\1ê1·êyó 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 
g) 
h) 
i) 

-- (Emerillon) . 
? • 
T11pí. 
? 
• 

Na 1·egião (lo Itani; també111 f (11·ar11 citados no Arav. rá. 
Pot1cas 111,1loras. 
Bons e 11111ito pacíficos. 
P1·ôt1ya11a, Okô111oyana, Ara1nil1l1.tcl1ó. 
l\ilêr·êyó é a designação (las trib<.>s Ti1~iyó par::1 os 
E111e1·illon.. Ot1tror~l as reJ ações ent1·e êles e1~a1n 1nais 
estreitas, q11a11do os gr·t1J)os 1,ir·iyc'.> aincta habitavam 
-as 1·egiões (io lta11i. O 110111e Er11erillc>n 01·igint)t1-se 
provàvc]111e11te elo i11clígen('.t l\Iê1·êyó. 

71. ~fol1éyana 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

índios Taperebá (111ohé _ taperebá) . 
? 
? 

Ent1·e os rios Acapt1 e Erepect1r11. 
? • 
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g) Fe1·ozes. 
11) Kachúya11a. 
i) Ve1· VI, n." 1D. 

72. Mt1revána 

a) 
}) ) 
e·) , 

•) 
• 

? 
• 
•) 
• cl) 

e) Na 1·egião i11ter111ediá1·ia ent1·e Pa1·11 ele Leste e l\Ia2-
c111·11, 111ais 011 111e11os entre 1 gra11 de latit11cle s11l e o 
eq11adnr . 

f) 
g) 
h) 
i) 

? 
• 

Ao c111e ])arece, aincla selvagens. 
Aparai, \\T áyana. 
Se1111)re citados j11nta111ente co111 os K111·ú111uyána, se111 
indicações específicas . Dize1n os A1)a1·aí-Wáy .ana q11e 
ainda f ora111 vistos ínclios b1·:.1vios nas cabeceiras <lo 
l\1Iari11ssú, I{ap11kú e Un1a1·atié'l. Talvez se trate dês­
ses í11tlios . 

73. Nêrêyó 
~ 

Nêrêyá11a 
f11clios Va111pi1·0 (1~iri) 1ó: nêrê rr1orcêgo, va1npi1 ·0). 
•) 
• 

? 
• 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
'h) 

Nas 1·egi<>es cio Pana111á e T1·<)111l)etas. 
? 
• 

Dize111 qt1e são a11troJ)Ófagos. 
1"'irij'Ó, P1·êuyana, Okô111oyana . 

i) Pro,rà,rcl111e11tc· iclê11tic<)S ~lOS Rê1·ê.yá11~1 <l()S Kacht'.1-
yana (ver n.º 9!)), l)Orq11e }1S refe1·ê11cias n111ito se as-
111 el 11 a111 . 

7 4. Ok<)i 111 ová11a 
~ 

a) I ... ite1·alrr1e11te: índios C<)b1·a Grande 011 índios i\n~t­
co11(] a . E' a c]esign .ação cios índios do Nha111undá p~1-
ra o grL1po 1't1nayánft e Cl1art1111á fia região elo rl'L1-
1·11nt1. Conta111 CJt1c os a11tigos Okoi111oyána dor111i<l111 
clcbaixo (l~íg11a (Ve1· n.º 122, i). 

73. Okô111oyá11a 

a) 
b) ín (lios ,r esrJa ( okô1110 caba, ,respa) . 
e·) K[l ríl). 
cl) Piftil()kotó-1'iriyéJ. 
e) O antigo ce11t1·0 ()o 1~c)voa111ento acl1a,ra-se no 2\I,1-

1·~lwíni, aflt1ente <la 111arge111 di1·eit~1 <1<) Cl1iJ)a1·i,\ 1 i11i; 
ll()jc c111 <lia, os rc1nanesce11les cstãc) esp .all1arlos c11-

t1·e <)S Ti1·i vó. 
~ 

f) (3 Oll 8 i11cliví(lllOS. 
g) l\1t1it<) J)acificos e pacatos. 
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11) rfi1·i1'ó: Ol{ô111c)yána, Prôt1yana. 
i) São t1111a st1bt1·il)o dos 1'iriyó qt1c aindrt se s11blli v ido 

110s Ül{ô111c>yané1 J)1·opria111e11te ditos, nos Warípi e 
nos l\faiJ)t1rícljttna. O ní1111ero de indivílltios (f) re­
fe1·e-se ;1os ()1{<)Ill0) 7 ~"lna a11tênticos. Incl11inllo -se os 
clc111ais st1bg1·t1pos, tê111-se a1)roximacla111ente a C'ifra 
()e 50-GO al111as. Seg11nclo as i11forr11açõcs elos Pr·ôt1-
y::1n;;l e Okôn10) ,áné1. êstes í1lti111os fora111 extintos há 
2 011 3 cl ecê11 ios ]Jel C)S Pianc>l{c>tó, prc>và veln1 ente 1Jcla 
t1·ibo Kúk11yana ( 11. º 5G) . 

7 6 . ÜJ)lll'llÍ 

a) 
b) 
e) 
rl) 
e) 
f) 
g) 
h) 
i) 

Up111·11í . 
? 
• 

l{aríb. 
U1·11l{t1yá11a. 
No alto P~1r11 de Leste. 
Sc)111ente 2 peq11enas n1.alocas . 
Ag1·adáveis e pacífic0~. 
\Váv a11a, Ap~11·aí, ÜIJ t1r11í. 
Vis{tadc)s e111 1955. Po11co a po11co são ;;1ssi n1ilaclos 
pelos ,v áya11a . E ,xistP~11 a1)enas 3 fa111ílias. 

77 . 01·01·ikc) 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 
g) 
11) 

i) 

f11dios A11cll)rinha. 
? ( I{aríb ?) . 
? • 

Nas C'abeceiras elo Cacl1orrinho. 
? 
• 

? • 

Kacl111yana. 
.Possi,,el111ente, ainda 11ma tribo bravia. Não per­
tence111, J)orérr1, ::10 gr11po W rti·íkyana. Ororikó é 
t1111a espécie de andorinl1a; tcl1urt1tá é outra. Se os 
Ororikó são os n1es111os Tch11rt1táyana (lo r-.lto Kot<)­
núrt1, não se sabe. 

78. Pacl1kiyána 

a) 
b) índios C11tia (pacl1l{i c11tia) . 
e) Karib. 
d) Urt1kt1)rána. 
e) Entre o P.aru de Leste, o ~Iaecl1r11 e os campos <lo 

Erepec11r11, até as cabecei1·as do Achil{i e Tapikt1rí1, 
alé1n elo Chitaré . 

f) Dizem que são ní1n1er<)sos. 
g) Selvagens, perversos, auclazes. 
h) A1Jaraí, \Váya11a. 
i) Ver VI, n.º 20. 

79. Pãkt1fádjana 

a) 

P.li aw, tr + 
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b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

F1·ei P1,otásio Frikel, O.F .l\tl. 

·? ('1,iriyé>: pt1k11fa == tapic>Cél). 
Karíb. 
Par11kotó-Charl.'.1111a. 
Na 1·egião cl<-) T11rt'.1nt1. 
? • 

Ao qt1e pareC'e, lJ(>11s e pacíficos . 
,.l"iri3ró, Prôtl)'a11a, l\'larah. tc .l1ó, Cl1arún1a. 
São 111encionaclos, já c111 1727, J)o1· f""'rei Fran C'isco ele 
São lVIa1·cos, co1110 alclei;1 de ''Pake pl1a''. 

80 . Parík . yána 

a) 

b) 
e) 
d) 

e) 
f) 

g) 
11) 

i) 

índios de Paríkt1rl.'.1. 
l(aríb . 
? • 

? (Dissera1n: 11um afl11ente de> 1,ron1betas). 
') 
• 

? 
• 

KachíI} ' a11a. 

A existênria clessa t1·ibcJ não é 111t1ito certa. E' pos· 
sível que Parik. yá11a seja == ·w .arík. yá11a, assi111 co-
1110 Parík111·t1 talvez seja == Arikur11, Waríkur11 ot1 
A111 azonas. A p<)sição dês se norr1e t1·itJal é bastt1r1 te 
o!)sc11ra. 

81 . Par11l{otó 

Bste têr1110 é c111ase sempre 11sado co1110 no111e coleti,,o 
J)ara as tril)os cio ~fapuera. Os Part1lzoté> forr11a111, .it111-

tame11tc co111 os g1·11pos do "f11rí1n11 e c>s W::1b11í do Nha-
111l111clá, 11n1 g1·11po (li~1lctal 1111if or111e: os Par11koté>-(:l1êt -
1·t'1111a. "focla,,ia, pa1·ece <[Lle ta111.bé111 existe 11111a t1·ihc) at1-
tôno111a co111 êste 1101nc . Seg1111clo inclicaçc1es elos I{.arhí1 -
yana, os antigos Par11l(otó 011 Pa1·il{otó e111igrarar11 <-lr) 
Pa1·íku1·11. Ot1tro1·a o 11ome do l\1aJ)t1e1·a pa1·cce te1· si(!r) 
Pa1 ·11 011 Fé11·t1. 1~111 antigfJS n1apas aincla se encontra (l<-·­
signarlo ('.01110 ''1·io ele Faro''. E .ssa designação ''Fr11·0'' 
é, c<)n1 ce1·teza, 11111a corr·11tE.~Ja cto i11díge11a ''Par11'' e não 
tcrt 1 relação alg11111::1 c·o111 o 110111e (ia cid~1de <-le Faro q11c· 
fica 110 Nha111t111clá. (:()1110 f1contec .e11 a n111itas ot1t1·as a11-

tigê1S 111issões 110 t(~JTil)C> cla sec11Iarização ctas 1'1Iissõcs po1· 
Po111b~1l, tan1l)é111 à a11tiga ::\Iissão do Nl1an1t 1ncli~ foi <lrt­
oc) o no111c ele cicla ,clc 1Jo1~tt1guêsa: Far·o . Os F~11·11l(ot<'.>, 
Pnr11l{oté>, se1·ia 111, 11(>1·ta11to. o ''Po,r<-> cio Par11, habit;.t11-
tes do 1·io 1:;-a1·t1'', q11c l1oje é o l\tlap11era . 

8Z. Pél1~11kc)t() 

a) 

l)) 
e) 
d) 

Parr>l{ot{>, Paril{oté>, Parekotc'>, Parik11atô, 
F~11·t1k watô, Fa1·11kotc">; errônc;1111ente são 
dos ''Pianol<.ot{> elo 1\iJapuera''. 
fnclic)s elo Pa1·11, isto é, c]o Mê1p11era. 
J{~1ríl) . 
Par11kotó-Cl1arl'.111 1a. 

p .::1r·11kwatô, 
• 

cogno1111na-



- ·- · ·------·------• -•» --...... -- -:.: ......,,_.,_..,... _4,.... e------"""--.""~ 

'fribos i11clígc11é.-1.s <l<J Pé.lril setc11tri<)I1étl 

e) 

f) 
'') :::, 

11) 

i) 

A oeste <l<J 'l'1·0111IJ(:té.1s, cs1J:-1ll1a<l<>S <]cscl<~ fJ '['L11·t'111t1-

Ca cl1c)1·1·0, ::1 l1· él v· és (l <) :VI ap Ll e1· a até o N hé-11111111 cl á-J ê.1 lél o tl. 
(:01110 g1·11pc) <·oleti ,,.o u.indét bé.1sta11te 11t1111eros<)s . ... 
E111 ge1· ... 1l bons, ê.1111::'1 ,1 cis e 11acíficos . 
J{,1ct1 tI:) ra na, Cl1a1·ú111 a, Fé1rt1 é11·t'1, l{é1tt1ê111 a, Cllél \V iyá11é.1, 
1-I i e 11 lc él 1· 11 \' éÍ 11 ê.l • 

~ 

U111 gr111Jo isolaclo 1)a1·ece 11101·a1· no Pok111·kt'11·11, aft11c11_ 
te cl él 111 él 1·ge111 CS<J ll e r·cl,1 <_lo a 1 t <) 1· i <) Cacl1<>1:1·0 . V ~11· i ()S 

g1·111)<>s f)a1·t1kc>tc.'> fc1r.:1111 ,,isita(i<Js entr ·e 1~}4f) e 1~)55. 

,8 3 . P a ta g éÍ c:t .i él 11 a 

a) 
b) 
e) 
cl) 
l' ) 
f) 

,-5) 
::, 

11) 
i) 

'J • 

Ka1·íb. 
Pa1·t1kot <'>-Cha1·11111a. 
Na r·egiã() <lo 'l,t11·t'1n11. 
9 
• 

A<J c111c pa1·ece., s~t() f}o11s. 
,--J'iri~r(\, Cl1a1·t'1111a; A11ar :1í, "\\r áj't111a. 
São c.·onl1ecidos [)elos Ap;;11·aí e \\Táyana co111t) ''gC'.ll­
te <TLlC (l<)1·1r1e <leb,lixo cl{lgt1ê.1''. e são cc>nsícle1·,1clos J)a-
I '( '11tes (los 'I't111ay~111:1, <los Cfll:liS se.· cliz (1 111es1110. T~r1-
trc ,JS ti·ibc)s <f <) Pêll'll, os Pê1tagáclj;;1r1~1 são ti elos (:()-
1110 orêl l)o11s, <)l'ét tc111iveis. 

84. Pa,"'·i,íé1I1::1 
~ 

a) l)a\.\rícl1i, l:)a,vitcJ1i, :Pé;1t1cl1í (P:1t1xí). 
b) í11(lios :.\1t1tt1 111 (J)él\\' Íc11i == 111t1'.t1111). 

C') KrtrírJ. 
(i) v\ rlríl{ya11a. 
e) ()11trora, 11a é1t11:1l ('.>hiclos e n,1 1·(•gião ela foz elo 1·io 

1,rc)111.l)etas; ]1oje, cxistc111 soI11ente peqr1c.'nos g1·t11)os 
1·en1ant-.scentes 110 ErepeC't1rt1, nos ::1flt1e11tes l{t1ê.~tc e 
Ãgt1a Fr·ia . 

f) S<')111e11te 2 Oll 3 111c1lc>c::ls. 
g) J)r1c~ifi(-:os, er11bo1·~• t~astante clcsconfi}1clos . 
h ) J{ é1 e 11 ú '/ él n .~l . 
i) Sãc) os· 1·estos <los ''Pa11xís'' 0(1 te:-.1111)<) C<)lo11ial. :\1~1--

cla111e Co11clreat1 e11cc)t1trc>t1-st~ ('0 111 êles 11as JJrC)xi 111i-
clacles cie Ãg11a l.."ria (Erepec11r11), C>11cle 11101·a111 c:1té 

hoje. Vez por· ot1t1·~1, aparece111, JJ1·i11cipal1nente, 11a 
Cachoeira do ~·1el. Scgi111clc) narra111 <JS Kachtl~'allll, 
os Ptr\víchi e111igra.1~~1111 de Pé111xis == ór>iclos. Ai11tl .. 1 
hoje a cidafle <l<:.~ óhi<los é c·ha1nacla po1· êlt·s: P~t\\'i­
clzet1Jó == Pat1xis \Telho, e Orixirnin~, == f>a,\'Ícl1i . I-Iis-­
torica111e11te, consta que, e111 17 4 7, os ínclios Pat1xís 
se re, 1oltaran1 contra os se11s oprcsso1·cs portt1g11êsrs 
e, após massacrá-l<)s, t<)m~:i1~a111 o rt11110 <lo T1·0111betas. 

85 . Pi1cl1t1111a 

a) 
b) 
e) 

? • 

? • 

., 
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cl) 
e) 
f) 

g) 
11) 

F1·ei P1·otási<) Ft·il{el, O.F .~1. 

? 
• 

N ::1s cal)ecei1·as do J t1ta11L1-U tltt1111ã. 
Bra, ,i()S, belicosos. 
(:11a·,viyána. 
Ver· VI, n. º 21. 

86. Pia11oí 

a) 
b) 

cl) 
e) 

f) 
g) 

h) 
' 

i) 

Pia11aí. 
í11d ios Gavi ã() R cal (piano, pia11t1 l1ar11ya, gavi iío 
real) . 
Pi anol{otó -rf'iri vc'). ., 

I~111 toclo o Chita1·é, co111 exceção ele s11a foz; 11111n 
parte ta111bé1n no igarapé 011 rio ,v att1n1iríki. 
Ao q11e constcl, Il1llito 11 Ul11 Cl'OSOS . 

Consiclerados selvagens pelas tritJos elo Paru; os Ti­
ri)'<'> dize1n: ''pil<í111e óicle == u111 pot1c111inl10 bravos''. 
']~iriyó, espec.~ial1ne11te Ara111il1h. tcl1ó; Aparaí, Wayána. 
\T cr VI, 11. º 22. 

87. Pia11oisí 

a) 
b) 
e) 
tl) 
e) 

Pianosi1 ·í . 
f11clios Ga, 1ião Re .al (piano 
Ka1·íb. 
Pianokotó -1 ... iriyó. 
A oeste do Parti ele I .. este, e111 
? 
• 

Bi·avios, selvagens, a11<lazes. 
A l)araí, "\',\T {1)ra11a. 

harJ)'\T a, gavião 1·e~l l) . 
V 

tô~-Ja a zona do Chitaré. 
f) 
g) 
h) 
i) C:0111 tô<la a p1·<)l)abiliclade são os 111cs111os J)ianoí 011 

11111 s11tJg1·t1po (1êles. (\Ter n.' l 86 e VI, n.º 22). 

88. Pia11c'>ika 

a) Pi an<'>il<e. 
b) Provàvcl111ente ''Pcq11enos Gaviões''. 
r) J{arítJ. 
cl) Segt1nclo t1s infor111ações elo )l~lrah. tcl1ó, são Tiriyt'>; 

segt111(lo ()S P1·ôt1y~111a, são Cl1arú111a. 
e) No T1·iy(} (J1·ia11), afl11e.11tc ela n1~lrge111 direita <lo P~1-

' 11 ~lJ11 ~· . 

f) 1 Oll 2 1nal<)C~lS. 
g) Agradáveis, e111l)ora 11111 l)Ot1co tlesconfiaclos. 
11) Prôt1yanr1, ~1It11·alz. tchó, (:hart'.1111a. 
i) Partes dêste g1·11po., conl1eci e111 1953, 110 P~1na111,1. 

l~tnira111ente, J)a1·ecera111-1ne u111a 111istt1r.a ele (:hart":1.-
111.a co111 l\iI~11·ah. tcl1ó. ('f~llvez ciaí })J'Oven11~1 a i11(li­
c é1 Ç ã O n ã () 111 Ui t () e.lar a d O Í te 111 cl. ) . 1"' O e] OS, p O 1· e 111, 

falava111 o dialeto Marah. tchó (Tiriyó). 

8!). Piê111ol{otó 

a) Pianokotó, Pianok ·watô, Pianal{t1atô; })Cl<)s Kacl1í1ya11a 
ta111bén1 são cl1a111ados Prôl1. no-yú11111, i. é: pais de 
ago111·0. 
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]J) 
(_') 
cl) 
e) 

f) 

g) 

]1) 

i) 

ín(lios (;tl\ 1ião Ret1I. 
l{ê1rílJ. 
Pi~lnokotó-'J'iriy<'.>. 
Zo11 tl i n te 1·111 e(I iá1· ia (l <) P él 11 ~1111 á-~I artlJ)Í- J{ a e l1tJ a l< Ll ru­
,.I'1·0111}Jetas. (,.J,~1111J)é111 fora111 111enci<)Ilél<l<JS no ~1ak1·útu 
(~f é.1kroetcJe) ; 1101·é111, aí <_f cvc -s(~ t1·ata1· Li e t1111 <los gru­
JJos bra ·,1ios elos 1'iriyéJ) . 
U111 total ele 12 ot1 15 111aloc'.as (Vc1· :l\1I~11·aJ1. tc·l1c'> 11.(} 

' G3). 
1'ê111 fé1111a (le b1·igt1e11tos, t1111 ta11to ferozes e l)eli-
C(Jsos. 
Kacl1t11,a11é1, <:harú111::1, 'firiyc'), P1·()t1ya11a, :\lara/1. tclló. 
.L\ res1Jcito (la qt1estâ() (la i<lcnti<lt1c1(' cnt1·c os 'firi~ 
yó e Pia na l< <)t ó e <)S P ianok<JtéJ e l\il t11· ::1 li. te 11<'>, r·es-
pccti va111e11 te, ver text() J)ágs. 129-130. Posst1e111 lin­
(las ca11ções e sãtJ co11heci(ios co1110 a t1·ib(J (le t1·<)­
\,'él(1()1·es in<lígenas. Segt111(lo i11for111aç<"Ses, a11tig~l111en­
te 11111a pa1·tc (léles en1igrot1 elo P[11·íl{11r11. 

90. Pianokotó (lo lVIa1J11era 

Vc1· Part1kotó 82, a) e FêlI't1a1·í1 25, i). 

91 . Prêl1 . nor11a 

él) 

l)) 
(') 
cl) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

P1·ê/ 110111 a. 
''P a 1·e 11tcs''. 
l{arílJ. 
v\T aríl<yana. 
N._1s prc)xi111idacles <lo E1·epcc11rt1. 

2 ot1 3 111aloc· as. 
Bons . 
Kacht'.1yané:l. 
A cleno111inação desta tribo talvez se 1·efi1·._1 aos "\\Tc)­

yá1·a111 a e Ingarüne <lo Ponékurt1, pois P1·êh. n?111a ( IJa_ 
re11tcs) i11clubità,7elmcntc não é non1e (le tribo, 111as 
inclicé-1 11ma relação social. 

92. Prêl1. no111a 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

Prê/no1na. 
''Pa1·cntes''. 
Karíb . 
W a1·íkyana. 
N() Tcl1ôrôál1ô 011 r·io Ct1chor1·inho. 
? 
• 

Ti(lc)s con10 lJons. 
Ka t·l1í1 J'tlna. 

93. Prô11yana 

a) 
b) 
e) 
u) 

• 

tndi<)S Flecha. 
? • 

') 
• 
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e) No rio l{otoní1rt1. 
f) ? 
g) Br·avios . 
11) Kacl1í1J.rana. 
i) Pe1 ·tence111 às tribos do grt1po l(otonú1·u . Talvez se­

ja111 ~linda selvagens e de cultt1ra 1narginal. 

94 . P1·ôt1yana 

a) E11tre os Tiriyó: P1·ôt1yana, Prôt1pe; entre os ,varík-
yana: I=>râuyana, P1·ât11)e. 

b) í11dios Flecha (1)r<'>t1\ve, 1)rât1,ve == flecha) . 
<~) l{aríb . 
cl) Pia11okotó -'"fi1·ivó . ., 

e) 1~111 ter1 ·itc'>rio b1·t1silei1·0 : no Kt1n1artr~Tíni, :Wiarapi e 
alto Ar .akopína; c111 terri tór·i o l1olandês: 110 Tapa -
11a111í e Akala}JÍ . 

f) 7 ot 1 8 n1alo('as. 
g) Bons, pacíficos . 
h) IJrôt 1yana, Okô111oya11.a, A1·a111il1]1.tchó, Aparai, 

\\' ayana. 
i) Visitatlos ern 1950-1952 . Pe1·te11ce111 ao povo Tiriyó 

e se di ·vi , le111 pele) 111e11os e111 t1111 st1bg1·t1p<), C>S I1ãgt'.1 
(Langoe) Oll Rãgú-píki . Ésses são os Prôt1yana elo 
l{t1n1art1wíni e Kt1rt1pí11i. O no111é ínclios Flecha ou 
f"lec 11ei1·c)s prové1n do costt 1111c• de, ao sairer11 (la 1na­
loca, sem11r·e se 111uni1·e111 de t1111 111aço de flet"l1as. 

95. Ptait<)nc ) 

a) 
b) 
e) 
(l) 
e) 
f) 
g) 
]1) 
j) 

Sen11c)1·es <le aldeia, tt1xat1as. 
l{.ai·íh . 
? 
• 

Nc1 111arge111 (lircita cio alto rio c:acl1c)rro . 
1 111aloca . 
Bons. 
Kacht'1ya11a . 
A ::lI1 tiga ge1·~ção cf os I{ach11 ,·a na tc, re co11tacto co1 tl 
êss( ~s í11(lios. SE·g1111clo cleclc11·é1çfSes expressas, Ptai­
tc>I1<), 11essc caso, não é 110111e i11diviclt1al Ot1 tít11lc1, 
111as clesignação ele t1·ibo. 

9(J. Rãgí1. 

a) R ãgt'I-J)Íki (Langc)C) . 
b) Seg1111(]0 clecla1·ação cl<)S Prôu y a11a, o 110111c foi ti1·~1-

do do ancestral da sipe, CJlte se chan1t1va Rãgú. Por 
te1· siclo ele 1Jeqt1e11a estat111·::l, ta111bé111 er·a cha111,1<ln 
de Rãgt'.1-píki == peqt1eno l~ãgí1. Segt1nclo ot1lra ve1·­
são, ''píl{i'' ttl111bé111 c111er (lizer ciescenclente 011 J)::1-
1·e11tc 111::lis nov e>. Er1tão, Rãgt'.1-JJíki significari.1 des-, . 
cc11(lenle ot1, e111 senticlo 111ais lato, siJJe do Rãg11. 

e) Ké1ríb. 
rl) Pi a11okoté>-Tiri yc}. 
e) No 1·ic) Kt11nar11,ví11i, no sopé da serr~t Awara1·í e 110 

1·io J{t1r11píni. 
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f) 
g) 
h) 
i) 

2· 111alocas C()In 111ais OLl 111enos 50-60 al111as. 
Bons, 1) é1cí f Í<.' c>s. 
Tiri) ' (>, PrôL1yana, I{ãgí1, O·kô111oya11ét. 
Visitados e1n 195() e 1952 . Os Rãgí1 são t1rn st1lJg1·t1110 
llos Pr<>Ll)'~ll1~l (Ve1· 94, i). 

R ê1J Cv\'Ori \\'01 ·i111 ó 

~1) 
b) 
e) 
cl) 
e) 
f) 

(f) 
:::, 

11) 
i) 

? 
• 

'> • 

') 
• 

N~1 região elas Cé1bccei1·élS elo Jatéipt1-l Jatt1111ã. 
•) 
• 

T3 r él , , i c)s, l)e li cc>SC)S . 

c_:11awiyána . 
~ 

V VI o ')') (' l' . , 11. ...., u -

98. Rêrêyána 

99 . 

100. 

a) 
l)) 
e) 
o) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
g) 

h) 
i) 

ínclic>s Va11111i 1·0 ( rêrê • va1111)11·0, 111orcêgo) . 
? 
• 

? • 
Ot1tro1·a e11t1·e C) Nl1a1nt1ndá, o Tpitinga e o Acar~i . 
J~xtintos ( ?) . 
Bra,,ios . 
Cl1avviyá11r1, Hicl1l(aruyána. 
E1·an 1 fa111osos ant1·opófagos, llonde Sll~l elcnon1inaçã(): 
ínrlios Van1J)iro. Não deve111 ser confu11rli<ll)S con1 ()S 

Rêrêyá11a ela região do l{achpakúr11. São cc>nsicle­
r<1clos extintos, 111as os Cha\\riyána não estão l;c111 

certos disso. 

índios Van11Jirc> 
J(aríb ( ?) . 
? 
• 

ot1 í11cli<)S :\forc·êgo. 

Na 1·egiâ<) do l{111·átari, aflL1ente ela 111a1·ge111 di1·eita 
elo I< rlC' l1pal<í11·11. 
Po11cas n1alocas. 
Ora bons, ora 1·ui11s; dize111 qt1e oc· é1sional 111cnte ain ­
c.la se revela111 antropófagos . 
J{achU)'ána. 
Provà\'eln1entc idê11ticos aos Nê1·êy{lna Ott Nê1·êyc'> 
(\'Cl' n.º 73) dc>s rririyó. São evitaclos J)el(>S l(acht'1~ 
ya na. Existe a l)Ossibilidacle de sere1n os Rê1·êyá11a 
os 111esrnos ,.f chíli'.01,ana qt1e vi ve111 na 111cs111a. regi~to 
e c1t1e ~1fir·111a111 qt1c alé111 dêles não ]1á 011t1·a tr1l)O l1a· 
l)itanllo o Kuráta1·i. 

Sâl(áka 

a) 
b) 

Sokál(a. 
? • 

_ ....... -....... 
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(') 
d) 
e) 

f) 
()') 
o 
h) 
i) 

1~~1·ei P ·rotásio I.;-rikel, O.F.M. 

I(ê:1ríb. 
'~ • 

011t1·ora no Nha111un<lá, entre os Flicl1kt1rt1yána e 
Cl1a,viyána; l1oje, extintos. 
(Extintos) . 
Consta qt1e eram bons e }Jacíficos. 
Hicl1kart1yána. . 
O t'.1ltin10 Sâkáka n1orret1 por vc>lta de 194 7-1948. Se­
gt111clo a tradição indígena, os Sâkáka viera1n cio A1na-
zonas e se crt1zaran1, depois, com os Hi('hkart1yána e 
Chawiyána . Desde os te1npos coloniais sabe -se da 
existência <los Sâl(áka na ill1a de Marajó. 

101. Seribá 

a) 
b) 
e) 
cl) 
e) 
f) 
g) 
c:r) t, 

i) 

Scribaime, Seribá-i 1n<). 
? 
• 

? 
• 

? 
• 

Outrora entre o Nha1nt1ndá e o Jatapt1. 
Extintos . 
Belicosos, perve1·sos. 
Cha,viyána, Hichl{aruyána . 

102. Ta1·ipiyó 

104. 

a) 
b) 

c) 
d) 
e) 

f) 
O' ) 
h 

h) 
i) 

a) 

a) 
l:,) 

(') 
e]) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

ínrlios l\1acaco Prego ( expressão Tiriyó : tarípi 
111acé.1co prego; yó == ínclios, povo) . 
? 
• 
? 
• 

N (> sopé da serr~1 T t1n1t1ct11nf1qt1c, no rio Akt1ritab(~, 
aflt1ente cta ma1·gcn1 cli1·eitf1 elo Pé.1rt1 (le Oeste, entre 
I<t11·t1pí11i e Parti . 
Ac) qt1e parec:e, vári~1s malocas peqt1c11as. 
B1·a vios. 
'l'ir ·iyé): Pré'>t1yana, A1·a111il1l1. tchó, Arê:lI11agoté). 
,r e1· Vl, 11.0 24. 

V e 1· W ~l vá 1· :1111 a n . º 1 3 6, i . 
V 

'l'c~ l1íl l(oy ána, (:l1á]{o )'ª 11 ~1, (~l1ágoy an a . 
ínciios Sa1·nct1ra (têr1no I{,1c'.ht1yana: Tchágo 
ract11·a) . 
? 
• 

") 
• 

1.;:11trc~ C)S 1·ios 1\C3 1Jll e E1·e1Jcct1rL1. 
'~ • 

Bra vi(>S . 
J(at--húyana . 
Ver VI, 11. 0 25. 

sa-
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105. "l'cha1·át11narc 

106. 

107 . 

é.l) 

b) 
(',) 
(1) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

a) 
}) ) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

Cl1.:l1·át1111arc. 
'> • 

J{~1rílJ. 
Part1kotó-(:l1a1·t1111tt. 
No t1l to rl't11·t111 t1 • 
? • 

8<)11s, ag1·acl Íl vc'is. 
l(c1(·]111y·an.a . 
Dize111 os i11fo1·111t1ntes qt1c sã<) ,,izi11]1os (lc,s CI1arúma. 

Chá,,, i ,·tl 11 a. 
~ 

"> • 

l{}11·íb. 
Part1l<.otó-(:l1a1·t1r11 a • 

Do alto Nl1a1111111(l{l ~llé o ,T é.ltaJ)tl. 
Por volté.1 ele 1940 ai11rla 1Josst1ía111 11 111aloc.1s c~c,111 
300~35() aln1~1s; e1T1 1055 s6111e11te 4 Otl 5 111~1lc>c·as c·or11, 
ap1·oxi111ada111e11te, 150 al111as. 
:Vlt1ito lJ011s e J)acíficos. 
Chawjyá11~1, Hicl1lca1·11yána. 
Visitaclc>s e1n 1951 e 1955. 01.1t1·01·f1, e1·a111 ini111igr,s 
elos Hichkart1yá11a. Hot1ve freqüe11tes gt1er·ras c11t1·e 
as clr1as tribos . Ho.ie, poré111, vi,,e111 e1r1 l)()a paz e 
se tor11ara1n ap~t1·ent~1clas pelo ca.sa111ento. 

TcJ1iJ1á vana 
~ 

a) 
lJ) 
e) 
d) 
e) 
f) 
cr) 
~ 

11) 
i) 

fnclios Arr~•ia (tê1·1110 Kacl1í1yt1n::1: tc·11il1íl 
? ( I{aríl) ?) . 
? 
• 

No 1· i e> K o to 11 t11· t1 • 
? 
• 

arrt1 i~l). 

Bravios, 111.~111s. 
I(achúyana . 
Talvez 11m~1 tribo sclva .gc111 clt' c11ltt11·t1 111~t1·ginal. 

1 ()8 . rrcl1ê1·êí1 

a) l)jê1·êi1, C.hê1~ê·ú, Serêú; ta111l)é111 são dcno111inaclos 

b) 
e) 
cl) 
e) 
f) 
g) 

11) 
i) 

I{ayáparí. 
? 
• 

Ka1·ih . 
P ariik ,1tó-Cl1 flrt1111 ;l . 

Na região elo rft11·í1n11, ati'. o rio Cac'.hor1·0. 
? 
• 

U111 ta11t() bravios e bclicosc)s e, po ·r isso, c111 J)a1·tc 
te111ifios. 
Tir·iyó, Cl1art1111~t, I{at--húyc1na, AJ)a1·aí, vVáyan"1.. 
São clesc·ritc>s co1no tendo constit11iç .uc) r()lJ11sta, Ct)lll 

2 111.etros cic alt111·a; dize111 c111e 11oss1.1er11 ~1rcos 11111it(> 

grancles. ~.\s tribos ·OC) Pa1·11 ele Leste co11l1ecen1~nos 
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a) 
t) 
(') 
(i) 

e) 
f) 

Frei I_)1·otásio Fril(el, O.F.M. 

~ltI'élvés da trtt<lição. São tc1ni(los J)o1· elas, porc1t1e 
são ticlos c.0111c> }jl'a vios. Segt1nrlo os l(ac·l1t'.1ya11a, nã<) 
J)e1·tencc111, com tôcla certeza, ao gr·upo elos Waík­
yana. Os Chart'.1n1a têm contacto cc>m êles e afir­
n1a1n QL1e pertence111 ao seu gr·11po, falando tan1bér11 
o <::h,11·í1111,i. Os (~hê1·êí1 são c·onheci<l<>s por toclos <,s 
grt1pos Karíb, e111 hora, as 1nais rlas vêzes, só J)Or trêl­
di ção e <ie no111e. Já e1n 1727, Frei Fra11ciSC() tic 
São l\'léll'Ct)s 111enc.io11ava os '' Scre11'' co1110 un1 cios 
povc)s 111ais belicosos elo T1·or11betas. Seg11ndo ele, 
J)a1·cci~l111 ocu1)a1· u111a J)Osição 11111 tanto singt1l:11·. 
São se1T11)re rtesign~tdos co1110 inin1igos cio Par11l{11atí>. 
Notúvel é ~l st1a esq11isit.t, r11~lnei1·a fie Sêlt1ct~l1·, qt1e é 
111na va1·i a11te tia chamada '' saudação hostil''. A in­
f c)1·111ação <los l(ac ,húyan,1. <liz: ''Qu~1nclc> algt1ét11 cl1e ­
g::t {1 s11a n1aloca, i111e(iiata111c11te pega111 o a1,co e a 
f lech:1, to111a111 }J()s.iç.ão, ap<)nta111 para os visitantes 
e fingen1 q11c vão 1natá-l<)S. Êstes ri('.Ve111 st1JJorta1· 
,l pro,:a e não de111011st1·a1· 111êllo, fJ<)is é ape11as 11111a 
ce1·i111ô11ia; na realidade, não r11atan1. Se o visitan ­
te, poré111, ten1 n1êdo e foge, então, êles pensa111 qt1c 
te n l1a vindo cor11 más i11tenções e. . . chove111 fle­
c l1as''. 

Cl1ikaríyana, Chikareyana. 
í11clir)s 1'iãc11ã (Chika1,e == J)ássarc) tiãct1ã) . 
I(~lri l). 
vVarilc:r'aI1a . 
N <) P a11 ~1111 á e 1'1·c>111 betas . 
? 
• 

g) l\íais Otl 111Cl10S l)ons e J)~lcífiC()S . 
h) 'firi)'Ó, P1·<">t1y~1n;1, Ol(<>IllO)'ªIla, Ap~1r~tí, ,,r áy~l11r1. 
i) J)1·ov·il··<:,J111entc i(lênticos aos T11g:l1·i.ine e \Vayá1·a111a . 

Visit3 1lc)s t•111 1~)53. O no111<..' ''1'cl1il{étrídj,:tnt1'' é ta111-
l)é111 a (lesignação qt1e as t1·ibos a leste do Tro1nbe­
tils cJãc> aos I11f~a1·(i11e e111 sc11ti(ÍC1 111ais a111J)l<), c1t1cr 
dizei·, a toclo o grt1po Waríkyana. 

110. '"l~<.:11íl(oyána 

él) 

b) 
e) 
cl) 
e) 

f) 
g) 
]1) 

i) 

Chikc)y~1na . 
? • 
') 
• 

Na zontt inter111ediá1~ia d o Pana111á e l\fa1~api; cor11 
c·c.,1·teza no Kuráta1·í, afl11ente (ia 111arge111 ciireita do 
nlto J{acl11)l-tkí1r·t1. 
No I( trr {1 t 3 1· í : 4 111 a l <) e as . 
Ne111 b()11s, n(~111 111}111s. 
"fi1·iyó, Ma1·::th. tchó, Aramihl1. tcl1ó, ,váya11a, Apa1·aí , 
'l'cl1ílcoyána. 
A classifi ração clessa tribo ainda é bast::.1nte incerta. 
Uns clizem . crue são Cha1·í1ma; 011t1·os, que são Tiri-
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yó, Oll ~1rtrali. tchó . En1 1953, enc .011trci-111c (~01n u1na 
fa111ília 'I'cl1íkoyana, no I)ana111á. E .st~lva111 ali, a fin1 
ele r·calizf1r per111t1tas de c)t;jet<)S co111 os l\tlarah. tcl1ó 
e fr1.la,-:1111 ta1111Jé111 e> cli~1letc> ciêles. ~l'<Jtl~1v·ia, c1t1ero 
c1·e1· CJlI<~ 11ãc> e1·a êsse o set1 cii::1lett) p1·c'>prio. Os seus 
<:.'le111e11lc>s C't1ltt11·ais c1·a111 e111 p~1rtc I(aríb; [lS st1,.:ts 
flecl1as, 1-1c>1·ér11, ti1Jica111ente 1 Lll)Í. l)êles rcc·e,bi ain­
da a inciicação dt1 s11a área ll e resirlêncitt e nl'.1111ero 
ele 111alocé1S. Afir111::1ra111-n1c, 011t1·ossi111, <Itte 11ãc> exis­
te 011t1·a tr·il)() vi,re11(l() IlO I(111·{tt::11·í. Se1·á (JUe êles 
se ic.lentific:ê1111 cor1 1 os Rêrêyána cio l( 11ráta1'Í? (Ve1' 
n. º ~)~}). ()s 'I'c'l1íl.;:c>~1i111[1 sfi<) C'o11l1eciclos J)rincipal~ 
r11c11te JJclt1s tril><)S <i(> leste tl<) 1~1·0111l)et:1s. 

111 . Tchôrôáyana 

112. 

Ta1nl)t~111, '"f'ch<">1·c)\V~.'.iya11a. E' 110111t~ coletivo e significa 
li te ral111 ente : '' :\:1 e> 1· a <1 o 1·es cl <) 'r e· 11 t> ri'\ {tl1ô o tl (: l1c> r ô,,r ál1 <J '' 

(1·io Cac .1101·ri11l10) e r-1.bl·a11ge toclos os í11<li()S clêsse 1·io, ,_ 

tantl) \Vê11·íl,vanfl co111<) P~1r·t1l<oté)-l{at11ê111a. Co111 ínc.lios 
' 

'fl·l1<">rôáy::lna <.lêsse t'.1lti111<) g;1·111)c), t1,·e 11111 ent'C)11t1·0 r111 

1949. Err1111 agraclá,reis e J)l'CSÍêlti,ros. 

Te 11 ô 1· ô á y ~l 11 a 

ê1) Cl1ê>rôá~rê1na, Chôrô,,·áJ·a11a. 
b) ''~Iorallores elo Tc'.l1{>r<)ál1ô ('l'C'11('\Jrôwf1l10) '' ot1 rio 

Cê1c· ht)r1·in 110. 
e) I{a1·íb. 
cl) P a 1·r1 lz e> t ('>-(~11ari1111 tl . 

e) Na alt 111·é1 eqt1~1torial tio 'l~cl1{)1't>{1l 1t:i e cicl l\tlaJJliera. 
f) 3 <)t1 4 111a loc·as . 

g) B<)11s, pacíficc>s e co111t111icati,ros . 
h) Cl1ôrôá:'/ant1. 
i) Encont1·ci -111e co111 f,Jes 110 :Nr~~11t1e1·a, c111 1})49 . Per­

tcnc .r111 30 g1~11110 (l<)S l{}lt11ê111:1 (lo l\lap t1rrél (,Ter 11.º 

48, i). 

113. Tcl1 t1r111c)tá 

114 . 

a) 
b) 
e) 
cl) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

c:h111·111c>tá. 
? 
• 

•) 
• 

? 
• 

Nas 
? • 
? • 

ctlbcc~ciras elo 1·io Cac hc11·1'i n110. 

l{acl111ya11a. 
Pc)ssivrl111c11te seja 11111~l t1·ibc) aincla b1·a,,ia. 
<io, 11ão perte11cc111 ao gr111)0 ,v ~1ríkyana. 

1"'cl111rt1tá}railél 

a) 
b) 
e) 
<1) 

(~l1urt1táyana. -
ínclios i\11clorinha (tchu1·uta _ andorinl1a). 
? • 
? 
• 

Co11tt1-
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. 
• 

e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

F 'rei P1·otásio Frikel, O.F.M. 

No 1·io I(oto11t1rt1 . 
? 
• 

B1·avic)S. 
l(at' 1111 van[l. 

~ 

'l"alv('Z t1111a t1·ib(> sel\rage111 e, J)Ossivel111cnte, a 111es -
111a Oi·ir ·ikó (Ve1· n.º 77). r\s refc1 ·ê11ciélS (110111c, á1·eé:t 
(lc resiclê11cia, ca1·áte1·) são 111ais 011 111c11os itiênti­
cas. Fé1la C<)nt1·a esta v~1ga possibiliclaclc ele iclcnti­
dade o fato de qt1e os info1·111antes sôt1·e as ci11as t1·i­
bos ( Oro1·il(ó e rfcht1r11táya11a) era111 os 111esmos l10-
111ens l{acl1úyar1a que sen1p1·e as àif ercncir11·a111. 

115. Ti1·iyó 

Subtr ·ibos ou st1bgrupos dos 'firi~ ró : 

1. A1·á111ayana; Ara111agóto. 
2. Aramihh. tchó; Ara1nisó . 
3 . Arí111ihotó; Arímiyána. 
4 . l\farah . tchó (Pianokotó) . 
5 . Okô111oyana: 

a) Okf>111oyana. 
b) l\1aipuríclja11a . 
e) Warípi . 

6. Pr·ôt1yana; P1·ô11pe: 
a) P1·ôt1ya11a . 
b) I{ãgí1; 11ãgt'I-l)Íl{i. 

Son1a111-se a êsses ai11da alg11ns gr11pos Tiriyó bravios: 

1. Akt1riyó. 
2'. l{t'.1kt1yána. 

116 . Ti1·iyó. 

a) 

3. Piétnoí e Pia11osi1·í. 
4 . Tiriyór11etése. 
5. \'f\T árr1a . . 

(i. W aya1·il(11ré ( Ü)'étrikt1lets) . 

b) Provàvel 111cnte: fnclios Bo1·tl1111é1, OLI seja, ''ínclios c1t1c 
1nélta111 co111 bord1111as''. 

e) I{a1·íb. 
cl) Pic111okot<J-Ti1·iyó. 
e) No recôncavo da se1·1·a Tt1111t1c11maque e zonas adja­

ce11tes; n,ls c·aheceiras fios 1·ios Pa11[l111á, M.11·a1)í, 
J{11cl1c11·é, Cl1iJJa1·i"\ríni, Pé11·t1 (1e Oeste, Pa1·11 <1c Les­
te ( Ol\.ô111 ôkê) , 'l,a1J an a11í, P arí1r1J a, ... t\l(al::11) í, K 11 rt1n í, 
l(~:1111á11i etc. 

f) :Vlélis ele 30 111aloc.as co111 1.000 a 1.20() é1l111étS, excc­
t11ando as t1·il)os bravias. 

g) E1n ge1·é1l, JJ011s e pac .ificos; os grtll)OS bravios são 
co11sicleré1dos IJerigosos. 

h) 1-,<Jdos os g1·11pos rl'i1·iyó; Kac l1Ú)'UI1a, (~l1a1· ·ú111:t, .t\1>,l-
1·aí, Wáyan::1 . 
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i) E.' !1or11e Ct)letivo ele t1111 cc>11jt1nto cl(' trih<>s qt1 c se 
cl1,,1clc111 élfJ1·oxi111acli:1111ente e111 seis grt1J)os 111ais ott 
111<.·nos lJétcíficc>s t~ st'is ot1t1·t1s é-lincla bravios (Ver 11.º 
115) . Visitei t<)<l<)S <)s g1·t11J<1s '' JJacífic~c>s'' 110s ~tI1(>s 
ele 1950) 1 ~)52) 1 f}53 e 1955. 

rJ'iri \'{) Ill etésc 
' 

a) 
t) 
('.) 

cl) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

? 
• 

l( [lf ÍJJ . 
p Í él 11 () l{() tc')-rf Í ri y() . 

Nc> Kt1r·t1,,·í11i, aflticnte elo Aritav\rí11i (Itani) . 
? 
• 

J31·avi<)S. 
rI'iriyó, AI'ê:ll11Íl1h. tcl1ó. 
Ver VI, n.º 27. 

118 , rl"ól() 
a) --
b) P1·i111iti,!él111e11te: l10111ens, gente; 111as tan1l>én1: i11i-

e) 
cl) 
e) 
f) 

(>') 
t, 

h) 
i) 

• 
]111 rros ~ ... . 
') 
• 

') 
• 

1~11 t1·e os rips J ::1 ta1)t1 e U atr1111 ã. 

Belicosos, J1<)stis. 
eh . ' a,,·1 ,·~111a. 

• 

,re1· VI, 11.0 2·7. 

119. .-fotc')-i111ó 

120 . 

121 . 

Non1e coletivo, Si11ôni1110 de ''I(att1ê111a bravos'', c1ue 
111ora111 entrt~ C) l\'Iar)llCl'ê:1 e o Nl1a111l1nclá (Vc1· VI, n.º 28). 

Totól(t11t1t1 

Non1e colrtí,,rc) (las tril)os elo Ac'flt·i, tJ1·i11ci1)al111e11tc os 
Chiri,vi,,ana e Kt1111iyána. 1..,:1111bé111 são cha~11acl<>s '' .Ka-

~ 

tt1ê111a 111ê:111sos'' . 'I'otó]{1111111 signific~1: l10111e11s, ge11te e, 

em se11tido 111ais ~1111plo, parer1tes. 011tr()ra e1·a111 tril>os 
b1·avias, 111as 110.ie .iá está<) ac·t1lt111·a(lélS às f>t1tr·as trilJos 
Karíb e a1Jarentaclas pelo c::1sa111cnto co111 os Cl1avviyána. 
Os .-l~otól(11n1t1 pe1·te11ce111 todos ao grtl}JO Pa1·ulcot<'> da 
f a111íl i~1 l{arítJ. 

Totóró 

a) 
t)) 

e.) 
ct) 
(~) 
f) 
g) 
11) 

Ho111c11s, gente (rl'<)Í() == h()lllClll; -1·ó St1fixo qllC 
Slll)stitt1i () ll()SS() \'Cfl)O ~Jllxilitl.l': SCI'). 

I{a1~íJ). 
? 
• 

Na 111arge111 esc1t1er(la tlo alt<-) rio Cacl1c>r·1~0. 
'> • 
? 
• 

Kacl1úyana. 



. 1-8() 

. . 

• 

Frei Protásio Frikel., O.F.M . 

i) A geração antiga dos Kac .l1úyana n1a11teve, J>c>r al­
g11111 ten1po, contacto com êles. 

12'2. Tt1nayítna 

:.l) 
}) ) 
e) 
(l) 
e) 

f) 
g) 
11) 
i) 

tndi()S elo 1·i(); Ho111ens ela ágL1a (tL111a 

IZar·íl). 
Paru l{oté)~Cha1·t'.1r11a. 

• 1·10 
' 

ágt1a) . 

No ··r111·l'.111t1, J)1·i11c.ipalrne11te 110 seL1 ,tfl11cntc (la 111,lI'­

gem esque1·rla, o Wel1í111a111a. 
I 11ct'I't() ~ vári:Js 1n alocas . 
l\1ai~ 011 n1e11os I)acificos. 
I{ê:lcl1t1:\1a11a, Ché11·í1rr1a, l\tfa1·ah. tcl1é), "firiyó. 
Sãc) t,ln1,bé1r1 e ha111aclos, pelas tr ibc)s cl o Nl1 ,t 111 t1n<lá, 
(l e ül{c'>in1 o~, ::l11a, isto é: '' ínclios Cot~ ra C1ra11rlc'' (V c1· 
11.

0 74) . Consta c1t1e se11s a11tepassa<los dor111ia1n cle-
1)aixo dág t1a. 

a) E11trc os rfiri ·yó: Ar11l{tlyána; na G11iana Francesa: R11~ 
CllJre1111es. 

b) P1·0, ràveln1ente: í11dios do rio Bei.iu ot1 Tribos do A1na~ 
ZOnél:S. 

e) I{aríb . 
cl) Urt1k tl:\íá11a. 
e) Ri<)s Pa1·11 de J_.este, .Tari, Ita11i e Parí11na. 
f) Um tot::11 ê:lJJ1·oxi111t1(lo .(! e 28 a 30 111alocas, co111 111~liS 

C)ll n1e11os 400 aln1.:ts. 
g) Er11 geral, bo11s e JJacificos; t1111 ta11to flSti1tos e ter1-

c"lentcs ao rottl)o; ext1·e111a111ente i11cli11::1dos ,10 co -, . 
n1 e1~c·10. 

h) Ap::1ré1Í, ,\Táya11é1, Opt11·t1i, Ti1·iyó. 
i) Visitados e111 1 ~)55, 110 Parti de I~este . U1·ukt1yána é o 

110111e c.oleti, ro clêste g1·11po, e fc)i aclc1t<1clo l)Ot· êlcs 
1nesn1c)s. Divicle-se cn1 \Vái·ana (Ver n.º 135) Olt Urt1-
k11:y·ána p1·01)ria1ne11te clitos, Opt11·t1í (V<.~1· 11.0 76) e 
P a e l 1 l< i y á 11 [-t (Ver n. º 7 8 ) . 

124 . U 1·t1111a111::in . Yêln~l 

a) 
}) ) 

e) 
(1) 
e) 
f) 
g) 
11) 
i) 

í11rlios cl<) J_..1.1g[1r elos Patc)s. ('I"ê1·n10 l{acl1í1y,111[1: t11·t1-
111{1 == !)ato; 1ná11a == l11ga1·) . 
J(ar·íl). 
vVa1·íl{ya11,1. 
Ot1t1·or·a no r·io Cachor1·0; l1ojc e1n rlia, rlesapa1·cciclos. 
? • 
? 
• 

l{,1chí.1,,::111::1 . 
• 

E' 11111 g1·t1po I{acl111ya11<1 rrue há ·várias ger·::1çõcs e111i­
grot1 rlo 1·io Cachorro e, rlesde então, clesaJJa1·ecet1. 
J)ize111 os l{acl1úyana qt1e os avist[-lram e111 1 fJ48, no 
interior d o "1,ravá ('"fro111betas), no iga1·a1Jé Wo­
ra/l. tchá-yá11kt1rL1 . Se11 non1e se cleriva (lo í1lti1110 lt1-
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gar de s11a mo1·aclia, no 1·io c:rtcl1or1·0: · U1·11111a-r11á11c, 
isto é, ''l11g::-lr dos p;Jtos''. 

125. ,v ab11í 

12(' . ) . 

No1ne c<)letivo das tr·ibos da 1nesma líng11a, do Nl1am11n­
dá de l1oje e de 011t1·os te1npos. Individualmente são de­
no111inados: Hicl1kar11yá11a, C:I1awiyána, Ka111áreyftna (Wa­
rí) etc. E1n1 parte, ta1rl))é111 são incl11í fc]os os Totólcumu ela 
região intern1ediária do Map11e1·a-Nha11111ndá: os Chirí­
'\\Ti)ra11a e os K11111iyána. O non1e se cleri va dos Babuí, 
Wab11í, U ab11í, Abuí, que c)11tror·a vi v ia.111 no Tr<)rnl)etas, 
abaixo <las cac: l1oei1·as.. na zona dos a triais lagos Abuí e 
Ab11izi11l10. Os Bab11i fo1·.a111 tra11sf c1·idos para a Missão 
do Nhan111ndá (Tauac11er~l-l~aro) IJOr Frei Francisco de 
São Marcos, (~111 1725. Par·ece c111e f alava111 11n1 dialeto 
Pa1·ukotó. 

Wail1ayána 

a) 
b) 

e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

í11dios Cacête (tê1·1110 Kêc1.cbi.'1yana: waihá 
curto). 
? 
• 

? • 
Entre os rios Acapu e Erepec11r11. 
? 
• 

B1·a,rios . 
I{acl1l'.1yana. 
Ver VI, n. º 2 9 . . ' 

t'acête 

127. '\\Taiwáiyi 

a) 
b) 
c) 
cl) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

\Vaya,vái, Vil OY<l"\\T{ti, \Va},e\\rái. 
? 
• 

Karíb. 
Pa1·i1kotó -Cl1arl'.11na. 
Outrora també111 110 Nha111undá; l1oje, nas cabeceiras 
<lo l(11111t'.1nt1 e na G11iana Inglês~1 . 
Po11co 11u111erosos na região do l\1Iapt1era. 
Bons, 111as 11m tanto briguentos . 
Far11arl'.1, Chawi1rána, Hichkar11yána. . 
E11tre os Far11ar1'.1, êles· não são 111t1ito benquistos, re1-
na11do entre êles 11111 a1nl)iente de 1r1úttlêl desconfiança. 

128 . Wá1na 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
g) 
h) 

i) 

\Váma. 
') 
• 

I{aríb. 
Pianokotó-Tiriy<) . 
Princ .ipal1nente nos 
(Oelen1ari). 
9 
• 

• • 1garupes afl11entes <io Urumari 

1~111 ge1·~1l, ,co11sicle1·ados bravios. 
Ti1·iyó, P1·ô11yana, Okôn1ôya11a, Ara111il1l1. tchó, Arimi­
hot<'.> . 
Ver VI3 n.º 31. 

• ··- 'Jq i P 1 · 



1·82 Frei Protásio Frikel, O.F.M. 

129. Wapichiyá11a 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

W apicl1iána, W êll)i(~ hána. 
? • 

A1·11ák. 

Cabeceiras c1<) 1~a,víni, estendendo-se para clentro ela 
Gt1ia11a I11glêsa e tan 1,bém para o Rio Branco. 
Em nú111ero r1111ito red11zido no teritório parftense. 
Bons, agradáveis. 
Far11arú . 
Encontrei -1ne co1n alg11ns dêles em 1949, nas 111alocas 
dos Fart1arú, dos qu.ais ~ão an1igos. Diz-se que em 
parte já são ''ci\'i!izatlc';''.,. -:2~~m roupa e C'O!'le n10-
cfe1·11() <1e cabelo. us q11e vi, porérr 1, não era1n clêste 
tipo; apresentav~11n -se aincla à n1aneira indígena . 

130 . \Varí 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

? • 

I{aríb . 
Provàveln1ente Par11kotó -Cl1a1·111na. 
Outrora na região das cachoeiras do Nha11111ndá. 
Extintos . 
Eram m11ito belicosos . 
Chawiyána, Hichkaru 3,ána . 
Ver VI, n .º 31 . 

131. Waríkyana 

a) 

b) 
e) 
cl) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

,v aríkyana, Worík}·ana, \Varíkié11a, Arikiéna, Ariké ­
na, Aríkya11a, (t .a1nbé111 Paríl{yana ?) . 
ín<1ios do rio Bei i11? Tribos do An1~1zonas. ,. 

I{aríb. 
\Va1·íkyana. 
011t1·ora no A111azo11as e 11a foz do T1·on1betas; n1ais 
ta1·<le no n1édio e alto Tro1nbetas; hoje, extintos. 
? 
• 

U1n tanto belicosos. 
I{acl1í1ya11a . 
1~1·ata-se dos antepassados dos atuais gr11pos Kt1e'ht1-
ya11a, que e1nig1·ara111 do ,.<\.n1~1zo11as. Nos velhos do ­
c11rr1e11 tos, êles são cl1a1n ad os Aril{éna 011 Arikiéna. 
Foi-1ne ap1·esentado con10 últin10 sob1·evi,rente do ti­
po dos ''antigos'', 11m homc111 com <) apelido ele ''Ka ­
raíwa o Branco''. Por· êle foi-1ne descrito o tipo 
elos a11tigos ., Cille deven1 te1· sido lie tez .cl~l1·a, c111asc~ 
br·anca. ''Nós so111os 11111ito 111ais esc11ros do q11e os 
antigos'', clissera1n os Kachúyana. Refe1·iran1 ainda 
q11e a cô1· elo se11 cabelo e1·a entre l~asta11l10 c:•sc111·0 e 
castanl10-cla1·0 e leven1ente 011cl11lalio; os 01110s, cla­
ros, azuis. ''O cabelo dêles não era assi111 prêto e 
liso, e duro como o 11osso'', diz outro co111e11tá1·io elos 
Kachúyana. Seg1111do algt1n1as i11formações, os a11-
tigos Waríkyana falavarr1 essencialrnente o dialeto 
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elos atuais l{acl1í1y~1na; seg11nclo ot1tras, poré111, s11r1. 
lí11gua e1·a (lif crente ela atu[tl. Isto é o q11e parcC'c 
111ais aceitável, J)ois o atual dialeto <los l{achúyana 
revela evide11te i11fluêncifl Charú111a ( Tunayána ?) • Por 
out1·0 laclo, encontran1-se mt1itc)s têrmos . da antiga 
língua, qt1e aind~1 é conl1ecida parcialn1ente, nos dia ... 
lctos elos Apa1·aí e Galibí (Kalína). (Os Ingari.ine te­
ria111 sido, então, Kalína ?) . 

132. Warípi 

a) 
b) ? 
e) Karíb . 
d) Pianokotó -Tiri)'Ó . 
e) Na 1·egião do Chipariwíni, Ál)i-égu, K11runí (Suri-­

na111e) . 
f) Po11cos indivídt1os. 
g) Bons e pa('Íf icos . 
h) Tiriyó, Prôt1~rana, Ol{ômôyana. 
i) São u1n subgrupo dos Okômôyana, qt1e pertencem ao 

povo Tiriyó. Os Warípi mora111 quase sen11)re jun­
to con1 out1·os grt1pos, especialn1ente com os Prôt1yana. 

133. Wár . yana 

a) 
b) 
c) 
d) 
C ) 
f) 

g) 
h) 
i) 

W ar . yena, W a1·iJ' itna ., \\T ariána, Waríana. 
? • 
Provàveln1ente Karí .b . 
? 
• 

No alto E.repec .11rt1-1fara.pi 
? 
• 

? • 
Kac .l1úva11a. 

V 

Talvez se trate elos \Varípi (Ver n.º 132); o sufixo 
-pi, -Pe e1nprega -se, às vêzes, e111 lt1gar de -yana, p. 
ex., Prôupe Prôuyana. 
• 

134. Wayan1pí 

a) 
b) 
e) 
cl) 
e) 
f) 
g) 
h) 
i) 

Oyampi, Ayan1pí. 
? 
• 

Tt1pi. 

Entre o J ari e o Oiapoq11e. 
? (Certa111ente várias malocas). 
Pacíficos. 
Aparai, Wáya11a . 
Vên1 ::1té o J ari e Part1 de Leste, a fi111 de negociar. 

135. Wáyana 

a) 

b) 
Ãyana, óyan .a, ói) 1ana. 
? • 

e) I< ::1rí}) . 
d) Urt1kuyána. 
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e) Rio J=>arí1111a (1"'apanani ?) , It'ani, Ja1·i e Par 'tl de 
Leste . 

f) 25 OlI 28 111alocas, con1 111ais Oll n1enos 400 alr11as. 
g) Bons, agradáveis, t1111 pot1co tendentes ao rot1bo e 

n1t1itc) incli11~lclos ao con1é1·cio. 
h) ,váyana, Aparai, Ara111ihl1. tcl1ó, Prôuya11a, Arimil1otc'>, 

Okôn1ôyana. 
i) 11antên1 relações an1istosas co111 os Tiriyó e .. i\ l)a.­

raí. Pertence111 ao grt1pc) Uri1kt1yána. Visitaclos no 
Pari1 ele Leste, em 1955. Ao qt1e parece, IJer ten ce ::.1. 

êles ainda t1111 grt1po selvagen1, os Páchkiya11a, (ios 
q11ai,s explicita111ente se diz crue são Wáyana bravios. 

136 . \\T a1rára111 a 

a) '\Vâ,rára1na, \Voyára1na. 
V 

t) ? 
e) Karíb . 
cl) ,v aríkyana. 
e) No alto Tro111betas, Pana1ná, Ponéku1·11 . 
f) Pouc.--o ni1n1e1·osos, no 111áxin10 2 (Jll 3 malocas. 

g) Bastante bo11s, n1as t1m tanto brigue11tos. 
h) J{achí1yana. 
i) Tribo i11ti111a111e11te aparentacla co111 os Ingariine . Ao 

q11e pa1·ec~, f'o1·mam c1ois grt1pos: Tarúcl ii (Ver· n." 
103) e K11í (Ver n .º 55) . Essas rlt1as de110111inaç?)e"> 
ta111bé1n pocle1n ser no111es de dois t11xat1as . As res ­
J)ecti\Tas inforn1ações são equívocas. 

137. Wayarikuré 

a) 

b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

Entre os \\T á~rana e Apa1·aí: Wayaril{t1ré; entre os .,.\ra_ 
111il1h.tché): Qyarikuré~ entr·e os Ti1·i1·ó (Prô) r~-1na, Ará-
111ayr1na etc~.) : Av.rayáil{t1r:i, Awaiyáikuri; na GL1iana 
Francesa: Oyarikt1lets. 
? • 
Karíb . 
Pia11okotó-1 ... iriyó . 
No l\,fatáwari (Matáware), aflt1ente e fc_)r·mador (la 

• • 
111arge1n escrt1erda do Paru de Leste, e suas prox1m1.-
d ades. 
\ T, • l a1·1as 1na oras. 
Des -confiad os, bravios e belicosos. 
Ara1nihh. tchó, Pr·óya11a, Wáyana, Opt1rt1í, Aparaí. 
Ver VI, n.º 32. 

138. Wêyana 

a) 
b) 
e) 
e) 
d) 
e) 
f) 
g) 

? (tndic)s Bre11? f11dios ele) Igarapé do Bret1?) . 
? 
• 

? 
? • 

No rio Kotonúru. 
? 
Bravios. 
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h) Kachí1yana. 
i) 

139. Wói1·e1nêyana 

a) 
b) 
e) 
e) 
cl) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

? • 
') 
• 

? 
? 
No 1·io Kotc}nú1·11. 
? • 

Bra, ri os. 
Kachí1yana. 
Tal,rez 11111 a tribo b1·~1via <1 o Kotc)nÚI'lI. 

1404 Wona ·wá 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

Wâ11awá . 
? • 
Ka1·íb . 
Pa1·ukotó-Charí1111a. 
Ül1trora, na região da conflt1ência elo Pana111á c-0111 o 
1-.rombetas; l1oje, na zona do 1~u1·ún11 . 
') 
• 

Bons. 
Kacht'.1yana, Ingariine. 

141 . \V 01·êyana 

a) 

b) 

e) 
d) 

e) 

f) 

g) 
h) 
i) 

Entre os rfiriyó : Wo1·ídjana, Woríjana; entre os Ka­
cl1í1yana : \\Torêyana . 
Po,.ro ele i\!It1ll1eres; índios l\Iull1eres ('\Vorê, wo1·í 
11111lher) . 
Karíb ( como atestan1 as tradições e os 1nitos) . 
Ao <-111e parece, era1n \Varíkyana ou a1Jare11ta<los c-01n 
êles. 
Ül1trora, na zona eq11ato1·ial dos rios Trombetas, Ca~ 
cl1orro, Cachorrinho e Kacl1pakí11·u até o Erepecur11 
e ql1ase até à altura elo Panan1á; hoje, desapa1·ecidos. 
Extintos. Outrora, porém, 1n11ito nl11nerosos, pois há 
ai11da m11itos l11ga1·es de moradia dos antigos · '\Vo-

" reyana . 
') 
• 

Kachí1yana, Kah. yána, Tiriyó. 
Trata~se elos arq11eo-mitológicos ''1Jovos de n111lhe-:­
res'', do rio Trombetas, que emig1·aram para o oes ... 
te, esta)ldo 110,je exti11tos (Amazonas?) . E' duvidoso 
se realn1ente se trata de u111 ''povo de mulheres'', co- . 
mo afirman1 as tradições bastante conc1·etas dos Ka­
chúy~na, ou apenas ele um a1Jeliclo daclo a un1 povo 
extinto, <le sisten1a 1natriarcal extrer11ado, c11jos re -· 
manescentes talvez sejam os '\Varíl{ya11a-Kachí1yana, 
único grupo 110 qual outrora reino11 o matriarcado e 
que ainda hoje seg11e, e111 linhas gerais, um siste111a 

JS ... 
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r11atrili11ea1·. l\1litoliJgica111ente, os \Vorêyana são 
síveis 110 cé11 cc)1110 11111a constel~lção ele peqt1e11~1s 
trêlas. 

• 
Vl~ 

es-

142. Yail1eyá11a 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

índios Anta (Parukotó :yail1e 
? 
? 

anta) . 

Na zona dos C'ampos do alto Nhan111ndá. 
? 

. 

• 

Bravios . 
Cha ·,viyána, Hichkaruyána. 
Ver VI, n .º 33. 

143. Yaskuríyana 
N orne coletivo que significa : ''Moradores do rio Yask11ri 
ou Yatskurí''; é o grupo dos Kachúyana que morava nes-

• se rio . 

144. Yawáren1éyana 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

? • 
P1·ovàvel1nente Karíb. 
? • 

No Igarapé i-\há11,vacl1i, afluente da 111a1·gen1 di1·eit::1 
do alto rio Cachorro . 

? 
• 

Bons, pacíficos . 
l{ach1'iyan~1 . 
A antiga geraçãc) Kacl1úyana n1anteve contacto com 
êssrs índios. 

1. O p1·esente traball10 é 11rrla tradução adaptacla ele u111 artigo ale-
1não intitulado ''Zt1r lingL1istiscl1 -etl1nolc)giscl1en Glielder11ng der India­
ncrsta1n111e von Nord-Pa1·á (Brasilien) 1111ti clen anliegendcn Gebieten'', p11-
tJlic~:ido en1 A1ill1roJJos, Ir1ter11atio11ale Zeits<;hrif 't fü1· V olker- zz11d Sprachen­
kzzn<te. Bane} 52, 1957, P·osie11x (Fribo11rg), Sl1íç.a, págs. 509 segs. 

Co111 a prese11te p11blic~1ção ern lí11g11ê1 portugt1êsa o at1tor vem aten ­
cle1· ~• s<)lic·itnção cc)leti va qtie lhe foi feita r>or oc.asião da Ilia. Re1111ião 
Br::1silei1·a ele Antro1)o logiu, re~lliz~1,fla n<) Recife, en1 feverei1·0 ele 1 t)58. 

2 .' Notas JJa1·a a transcrição dos tê1·1nos indígenas 
Vogais: a-e-i-o: abertas 

â-ê-ô: fecl1ac1as 

Sen1iconsoantcs: 

\\·- con10 '',v'' no inglês, 111as co111 un1 leve ''u'' pre­
posto, 
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Y- c·c)1110 ''eh'' no aler11ãc>, J). ex.: ''ach'', ''Bach'', 
sileiro ( e111 ''yayá'') 3 111as con1 11rr1 leve '' i'' l)re­
posto. 

Consoantes: b-d-g-k-111-n-p-t: 

O grt1p(1 H: 

('01110 no alen1ão, (po1·tanto g sc111pre co1110 e111 
''gago'') 

s - se1112r·e forte 

z- se111pre l)rando 

f-
• 
,J-

se111 prc ci e11 ta] 

se111JJ1·e bilat.ial 

como '' j'' e111 IJ01·tL1gt1ês (j ardin1) 

eh- con10 c111 J)ortuguês ( cl1á) 

h- scn11Jre bc1n as1)i1·ado -co1110 no alemão (Hand) 

h- como ''-eh'' no alemão., p. ex.: '' ach'', ''Bach'', 

porém, u111 pouco 111ais brando. 

J1h- co1110 ''cl1'' no ale111ão, p. ex.: e111 ''icl1'', 

'' niC'ht'', poré111, u1n po11co 1nais branclo . 

-/ --- St(Jcklat1t ot1 glottal stop ( ern 111uitos casos es­

tá e111 l11gar de uma sílaba supressa co111 '' 11'' 

inicial; p. ex.: o/ko por oh. ko == vem cá) . 

Africatas: (lz-ts-dj -tr-h 

O acento tônico não é constante; donde certas variações na acentua­
ção, segt1ndo a eufonia. 

3. FREI ALBERTO KR USE, of1n ( t 1956) posst1ía t1m pequeno vo ... 
cabuláriq de u111a tribo do Alto Acapt1 (zona intermediária <lo Tro1nbetas~ 
ErepeC't11·u) . Colhet1 os voc~bt11os por intermé<lio ele 11111 l1orr1en1 qt1e, por 
algum tempo, estivera em contacto com êsses in<lios. Segu:0:do A. KRUSE, 
o material não J)ertence ao tronco das língt1as I{aríb; 11ão sabia em que 
grt1po lingiiístico poderia ser incluído, parecendo tratar-se <le língt1a iso­
lacla. Possiveln1ente seja falada por u111a das três t1·ibos b1·avias da região . 
até agora conhecidas (Mohéyána, ·w ayhayána, Tcl1akoyá11a) . 

4. Pianoisi não é senão o pl11ral de PIANO!. Significa, portanto: 
os Pianoí . 

O sufixo -ri (Pianosi1·í) é sufixo verbal auxiliar sei·. A palavra 
Pianosi1·i, portanto, contém t1n1a frase co1npleta: ''são os Pianoí''. 



' Srqiiência dos 11u111eros ver 111apa ,ele oeste para leste ( da direita 
pa11 a é:1 esqt1erda) 

Rio Acapl1 ( 30) 
Rio Acari ou Karí ( 1 O) 
Hio A111brósio (21) 
liio Ãpi-égt1 (39) 
Rio Ara1natát1 (38) 
Rio Arawá (45) 
f{i() .l\1·itani (Itani) (54) 
Rio Barakl1chí ou Kikwó (9) 
Rio Cafuíne ot1 Kafuwíni (16) 
Rio Ct11niná ou Arapkúru (32') 
l1io C11iparivvíni (36) 
Rio Cl1itaré ( 49) 
Rio Curuá (51) 
Rio Erepecl11·t1 -Ct1miná ( 31) 
Jlio In1no -l1i1n1u (28) 
Iiio lrJitinga ( 4) 
Rio Iriyó (13) 
Rio J askl1rí (Y asl(t11·í ?) (20) 
l{io Jari (53) 
Rio J :1ta1)t1 ( 1) 
Rio Kach1Jakt'1rt1 (26) 
Rio Kah . yál1ô (24) 
l{io K~1c!1i1rl1 ot1 Cacl1or1·0 (22) 
Rio Koto11ú1·u ( 10) 
Jlio Kt1há (18) 
11 i<) Kt1n1i1n tl ( 5) 
Rio Kl1ri , vai1 (15) 
Rio K t1r11ní ( 41) 

J{io Kt1tári (37) 
Rio l\,faá (14) 
I{ío M.aec11ru (52) 
Rio l\·fapl1era ( 8) 
Rio Maráka ( 40) 
Rio l\1a1·apí ( 35) 
l{io l\1arawíni ( 42) 
Rio Matá'\\yari (47) 
Rio Nl1arnundá (3) 
lg. 01<:ma·wíni (27) 
11io Okômokê ( 46) 
lg. Ono1nto~l1úmu (25) 
f{io Paikl1ru (48) 
l1io Pana111á (12) 
l{jo Pa1 ·u de Leste (50) 
Rio Pa1 ·t1 de Oeste ( 34) 
I{io Ponék111·u (29) 
11io ,.l'apái ( 44) 
Rio ,.fapan .ani ( 43) 
Rio 1~é1wíni (7) 
Rio Tcl1ô1·ôáhô 011 Cachorrinho 

(23) 
Rio ,.fron1betas ( 11) 
f{io 1"'111·i1nu (17) 
Rio Tt1tí1111u (6) 
l{io Urucuriana ( 33) 
Rio \Ví11i (2) · 
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SENTIDO, DISTRIBUCióN Y SIGNIFICADO EN EL ANÁLISIS 
FUNCIONAL DE LAS ESTRUCTURAS ID ·IOMÁTICAS 

INDOAMERICANAS 

(Plt111teos I)relii11i11 .. 11·t·s .Y 1)1·ir11e1·os 1·cst1lt~lclc)s ele 111is i11·,lcstiµ;acioncs sol>t'e 
cl gt1~1ra11í 11abla<io :.tcltté'llr11cntc e11 cl ParagtiêlJ : ) 

Germár1 Fernández Guizzetti 
( Sociedad Argentina de Americanistas 

Instituto Libre pro Universidad Católica de Santa Fe 
Instituto Nacional del Profesorado de Rosario) . 

La p1·csc·11tc 111onc>g1·flfía cc)11stittiy'c cl textc> cspafiol ''i11 extc·11scJ'' ele 
111i co111t111ic::1ci<'>11 al Vlff Co11greso I11tc1·nac .i<>11~1l <ie Li11gi.iístas: ' ' Sensc, 
Dist1 ·i bt1tion and l\t!ea11ing i11 a Desc1·i1)tio11 of an Icli()111atic Syste111. l{esL1lts 
of n1y Resea1·ches 011 Gt1arftní''; al ('t1al l1e agregado 11.11a i11tro(lt1c .(·i<'>n his~ 
tó1·ica, harto st1cint~1, exlraícl~t ílt· 111i tr·arJajo ele OJ)osici<'>n i11édito: '''l'éc-
11ica Descripti, ,a y An{1lisis l:.-'.t111cic)n::tl e11 el Eslt1dio ele los l(lio111::1s \Tc1'ná­
c.~11los (1e A111é1·ica. St1 aplic~lció11 al 'GL1a1·a11í''. 

El conjt1nto ele pla11teos y rest1ltactos qt1e l1oy cloy a p11l)liciciacl es tina 
espccie de antic ,ipo ele 111i ''('i1·r:1111áticê1 F 't1ncic)nal del Iclio111a G11~t1·::1.11í''. No 
se t1·ata, si11 c111bargo, de l,ls pr·i111<:~ras ::1prc>xi111aciones ::1 la ca1)tación <lel 
sisten1a . Por lo 111enos cuatro i11tentos le ,prececlie1·on, sin q11e c.reye1·a opor­
t11110 el clif1_111clirlos. Hoy lcl l1::1go con la espera11za cifra<ia en el (liálogo 
cc)n los colegas y c11 st1s críticas const1 ·t1ctivas, ele las qt1c 111t1cho l1e ele 
aprencle1~. 

O. ) La Li11güística Indoamericana, desde sus orígenes como ciencia, 
se ha encontrado f'rente a un obstáculo imposib ,ilitador de toda seria labor 
compara tista: la falta de descripcíones científicas y reales del material 
a comparar. Los americ ·anistas especializados e·n el estudio de nuestros 
idiomas vernáculos intentaron de entrada la labor compara ·tiva según los 
métodos específicos del grupo indoeuropeo, y, bien pronto se hallaron 
conque no había qué comparar. Los primeros trab -ajos en este sentido 
son una lamentable mezcla de comparatismo a lo indoeuropeo, aplicado 
a la fundamentación de hipótesis difusionistas más o menos fantasiosas. 

iEs que no habían sido nunca descritas nuestras estructuras lingüís­
ticas vernáculas? Nada de eso. Lo que su ,cedía era que tales descripcio­
nes se habían llevado a cab ,o de acue ,rdo a esquemas (patte ·rns) ajenos 
a la idiosincrasia de los idiomas aborígenes, por habe1· sido ín1po1·tados 
de estructuras lingüísticas que, como la del latín, les eran total1nente 
diversas, cuando no opuestas. 

Así todos sabemos que los trabajos de los misioneros de la conquis-
ta realizados con fines apostólicos extra ( o supra) científicos y que 
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nos brindan un material abundantísimo, prolijamente analizado y minu­
ciosamente descrito deben ser sujetos a una revisión crítica que los ac­
tualice, con ante ·rioridad a su utilización para el estudio comparativo. 

En la presente monografía, trataré de mostrar cómo se presentan 
estos problemas en general y en el caso concreto de los dialectos tupi­
guaraníes, para finalizar esb ,ozando un intento descriptivo referente al 
guaraní fuertemente hispanizado que habla en la actualidad la población, 
culturalmente mestiza, del Paraguay. 

Cuando en el siglo XVI el P. José de Anchieta publica la prim ·era 
esquematización gramatic·al referente al ''Tupi da Cos ·ta'', inicia una larga 
tradición m·etodológica: la de suponer que la paradigmática del latín era 
válida para nuestras lenguas indígenas. 

Por ejemplo, en la página 46 de su ''Arte'' 1, afirma Anchieta que ''Os 
nomes conjugados como verbos incluem em si o verbo sum, es fui, em 
duas signific ·ações, ser, & ter''. Y, a continuación, nos muestra el pa­
radigma de lo que, para él, sería un ''nome conjugado'' :.! : 

Singular: 

Plural: 

XEcatft, eu 
NDEcatíi, 
Ycatíi, 

sou bom. 
tu. 

ille. 

ORE, Y ANDEca tu ::, 
PEcatíi, 
Ycatíi, 

nos. 
vos. 
illi . 

(Las min{1sculas nos dan el elemento que, para el P. Anchieta, con­
tiene implícito el verbo ser) . 

En la página 1 O (reverso) y 11 de la misma obra, nos trae el para­
digma ''Dos pronomes'', cuyos ''nominativos'' paso a transcribir: 

" yxe, 
/ 

xe, 
Orê. 
Yandê :t. 

Pee, vel Pe. 

Ego. 
nos. 

vos. 

(En cuanto a la ''tercera persona'', Anchieta, mucho más realista que 
sus sucesores , no la incluye en el esquema precedente) . 

A renglón , páginas 11 y 12, sostiene que estas pro~ombre~ ''são tam­
bem adiectiuos como m·eus, tuus, vester, &e.'', aserto que funda en los 
siguientes ejemplos: ''xejára, meus dominus, ndejára, tuus, pejára, vester''. 

El li11güísta menos avisado notará de inmediato que las formas pro­
nominales coinciden exactamente con los elementos variantes de los ''no­
mes conjugados'' que Anchieta trata como elementos inflexionales de 
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un pa ·radigma y que, lo que en el primer ·Caso (página 46) se da com o 
una oración de verbo atributivo según la fórmula sujeto + atributo, cor-
1·esponde a lo que, -en las páginas 11 y 12, aparece como la secu 1encia: 
adjetivo posesivo + sus·tantivo. 

La conclusión surge por sí misma: tal ''verbo s€·r'' y tales ''adje tivos 
posesivos'' no existen y han sido .atribuídos al guaraní merced a una falsa 
analogía con la estructura dei latín. 

Lo mismo puede afirmarse de los dos tipos de construr:ciones, para 
Anchieta diferentes, y que son, en realidad, una misma y sola cosa. Am­
t>os presuponen idênticos recursos para su concreció ,n funcional lograda 
m~ ,iante una n1isma clase de pos ·ición 4 reducible a la fórmula vn. + 
.. / ;:i V a. . 

Los planteos del P. Anchieta se repiten en sus sucesores - inmedia­
tos. Así, el P. Restivo, en su. descripción gramatical donde suma su saber 
al dei P. Ruiz de Montoya H, nos da, en las páginas 23, 24 y 25, las for­
mas de los ''pronombres'' personales y de sus respec :tivos ''genitivos''; que 
no son otra cosa que lo que apar ·ece como ''conjugación por pronombres'', 
en las páginas 42 y 43 de la misma obr ·a, donde afirma que ''Esta con­
jugación en todo rigor es de nombres que conjugados por pronombres se 
hazen verbos~ los quales incluyen regularmente el verbo ''ser'' ó ''tener'' 
d·esta suerte: quice cuchillo, che· qu'í.ce es mi cuchillo y tengo cuchillo, ma­
rangatu bueno, che marangatu soy bueno''. Ninguna dife ·rencia funcional, 
ni distribucional 4, existe entre esta construcc'ión y el ''genitivo'' que atri­
buye a los ''p1·onom bres'' personales en la página 24, al sostener que ''Los 
dichos pronombres incluyen los posesivos: mio, tuyo, suyo, nuestro, vues­
tro, ut: mbaé cosas, chembaé mis cosas, anteponiendo siempre los pronom­
bres ai nombre sustantivo ndembaé tus cosas, pem ·baé vuestras cosas &c." 

Lo dicho de los padres Anchieta y Restivo, puede igualmente serlo 
de los modernos estudiosos del guaraní NO lingüístas, entre los cuales 
merec -en ser tenidas en cuenta las obras del P. Justo Bottignoli, de Sa 'tur­
nino Muniagurria y d·el P. Antonio Guasc ·h 7, autores de gran agudeza 
y d-e escasa t,endencia a f antasear; lo cual las hace aprovechables, a pesar 
de sus múltiples deficiencias metod .ológicas. 

Este estado de cosas ha sido superado por vez primera por Antonio 
Tovar 8, con varios de cuyos puntos de vis ,ta disentiré en esta monogra­
fía, pero cuya síntesis es de fundamental importancia y abre nuevos rum­
bos al estudio del guaraní . 

1 . ) V e amos có1no de be, a mi entender, plantea ·rse actualmente la 
cu-estión. 

En nuestros días uno de los principales temas de discusión, y aún 
d,e incomprensión u, entre los especialistas ·en Tipología Lingüística, es e l 
de si la casi indiscutida preeminencia de los criterios distribuc ionales en 

--~&:>··----- ---
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, la tarea descriptiva, implica necesariamente una absoluta prescindencia 
de toda referencia a significado; o s.i, por el contrario, aquellos pueden 
ser completados por ésta para darnos una visión acabada del hecho lin -

.. ,, . 
gu1st1co. 

Creo necesario aclarar que, cuando hablo de referencia o significado, 
no me refiero al signific ·ado supuesto por el investigador; sino al induc­
tivamente descubierto gracias a la colaboración interdisciplinaria entre 
lingüístas y sicólogos sociales o étnicos; al significado que un hecho lin­
güístico posee en y ~egún la cultura de los hablantes. 

2. ) En su reciente libro ''Fund .amentos de Antropología Social'', 
S. F. Nadel defiende la aplicabilidad de algunas nociones de la Socio­
logía Comprensiva (Max Weber) al estudio de las comunidades abo-

" r1genes. 
Según Nade 1, y mi propia experienc'ia, tres son las nociones que re-

sultan f ructíf eras en un estudio de campo de índole antropologicosocial: 

• 

a) sentido, o sea la posible motivación de una conducta y de sus 
resultantes, de naturaleza social o individual. Definiendo la 
motivación como el correlato síquico concreto, de naturaleza 
conciente o inconciente, de dic·ha conducta. 

b) Todo hecho social se caracteriza por presuponer un sentido 
comprensib.Ze. 

· e) La comprensión es, pues, la captación, descripción y sistemati­
zación inductiva de las motivaciones (sentido) de un hec ·ho 
social. 

Cuando la obra de N adel llegó a mis manos, mi anterior conocimien­
to de los planteos sociológic ·os maxweberianos y mi personal experiencia 
en el estudio del guaraní, me l1ab,ían llevado a considerar seriamente la 
aplicabilidad de algunos principies de la Sociología Comprensiva a la so­
lución de proble1nas de Tipologia Lingüística; aunque el hecho de haber 
trabajado Max Weber en comunidades occidentales, me hacía dudar acer­
ca de la aplicabilidad de sus planteos al estudio de los pueblos primiti­
·vos y d·e sus idiomas. La obra ·de N adel, avalada por una seria experien-
cia de campo, me movió a emprender sir1 dilación ·el desarrollo de mis 
primeras hipótesis. 

3. ] .. ) Por un lado, estaba la innegable naturaleza de hec ·ho social 
sistemático cojur1to estandardizado de fignos propio de toda es­
tructura idiomática. (D ·e esta naturaleza social se desprendía la exis­
tencia de t1n sentido y, desàe luego, la posibilidad de su comprensión) . 

3 . 2 . ) Por el otro, la existencia de criterios distribucionales que 
nos 1·evelaban la estructura del sistema idiomático mediant ·e el estudio 
y sistematización de los tipos de oposiciones internas dables entre los 
constituyentes de la cadena hablada. 

, 
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3. 3. ) En tercer lugar, era prec 'iso tener en cu·enta que todo signo 
- Y, por ende, todo sistema idiomático implicaba una relaciór 1, o se-
1·ie de relaciones, entre significante y significado. 

3. 4. ) El problema que se me planteaba era el ·de llegar a des­
cubrir la conexión existente entre los tres asertos antemencionados. 

4. 1) En un diálogo qualq ·uiera, las expresiones concretas de los 
ha blantes p1·esupon·en necesariamente la preexistencia de un sistema idio­
mático .fonomorfo-sintáctico, según c·uyas pautas se da la expresión con­
creta: la actualización dei sistema . 

4. 2. Sin embargo, tenemos que, en cada expresión de los hablan­
tes, hay algo más que la actualización de un sistema y seg·ún un si~tema 
gramatical. Por subjetivo que sea el tema de la conversación, se habla 
siempre de algo común o no a los dialogantes, a su mundo circun­
dante ; a sus formas de vida. Ese algo son, fundamentalment ·e, las pau­
tas culturales, dive1·sas según las etnias y que constituyen el aspecto so­
cial del mundo del significado . 

4. 3 . ) El hecho de hablar según un sistema y dentro de un mundo 
de pautas culturales, unido al de la necesaria relación entre significante 
y significado r·elación constitutiva de cada signo y de todo conjunto 
sistemático de signos ; me movieron a pensar en un doble sentido y 
moti.vación de todo hecho lingüístic ·o en cuanto tal. Así concebí la e·xis­
tencia de dos sentidos: uno endolingüístico y otro exolingüístico , halla­
bles en cada expresión concreta, a modo de motivador doble. ( En base 
a esta dualidad, elaboré la noción d-e fu ,nción que expondré más adelante ). 

4. 3. 1 . ) El sentido endolingüístico nos es dado en el sistema es­
tructurado, o paradigmática dei idioma; la cual es investigable, en el 
plano de la sin ·tagmática, merced al análisis distribucional de los inte­
grantes c·onstitutivos de la cadena hablada. 

4 . 3 . 2 . ) El sentido exolingüístico nos . es revelado por la totalidad 
de la cultura en sus elementos materiales y NO materiales , en la orga­
nización social, en Ia concepción del mundo, y en las peculiaridades et­
no~íquicas; en síntesis, por la ac ·tualización e incidencia ·de las pautas 
culturales en cada expresión concreta y por la relativa relac'ión de mútuo 
co,ndicionamiento entre ellas y el sis.tema idiomático 10 • 

4. 3. 3. ) Es preciso apuntar aquí que el constituir todo signo unn 
serie de relaciones recíprocas, presupone una serie de paralelismos entre 
ambos tipos de sentido; paralelismo que posibilita las investigaciones et­
nolingüís .ticas . 

5 . 1. ) En este estado de cosas, y ya inducido el sistema de cate­
gorías fono-morfo-sintácticas mediante el estudio y sistematización distri­
bucional de las oposiciones internas entre los distintos constituyentes de 
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la cadena hablada, cabe preguntarse si, quedándonos allí, logramos una 
descripción acabada de los fenómenos lingüísticos, si para llegar a seme­
jante desc1·ipción de índole comprensiva, podemos dejar de recurrir al 
significado; si gracias al mentado paralelismo, no sería posible perfeccio­
oar la descripción del sistema mediante la referencia del ordenamiento 
de los significantes, en el plano de lo est1·ictamente lingüístico, a un or­
denamiento extralingüístico de significados . condicionados segun cultura; 
si dicha referencia vicia de ''men ·talismo'' los resultados distribucionales 
puros; o si, por el c·ontrario, resulta imposible prescindir de ella en la 
c·aptación total y real del sistema idiomático, conc ·ebido en su referencia 
al complejo de elementos constitutivos de toda cultuTa. 

5. 2' . ) A fin de ilustrar c'Ómo los resultados d.e un estudio distri­
bucional puro pueden y de ·ben ser completado ·s mediante una referencia 
a significado condicionado según cultura, resumiré mis estudios acerca 
de las categorías gran1aticales del guaraní y, en especial, acerca de la 
raíz; categoría, es 1ta última, aislable distribucio ,nalmente, pero incom.­
prensible sin su referencia al aspecto abs ,tracto de la cosmovisión guaraní. 

5 . 2 . O . ) El guaraní es un riquísimo idioma indoamericano sobre el 
cual mucho se ha esc1·ito, pero muy poco lo ha sido , cie11tificamente. De 
allí el indiscutible valor de los ensayos descriptivos del R. P. Lemos Bar­
bosa 11 y del Dr. Antonio Tovar 8 . (Del primero de ellos no me ocuparé 
ahora por no versar sobre el dialecto que yo he estudiado) 12 . 

R:esumiré aquí las investigaciones de A. Tovar que se refieren 
al mismo dialecto paraguayo descripto en mi aún inconclusa ''Gramática 
Funcional del Idioma Guaraní'' , a fin de destacar las coincidencias y 
divergencias entre los planteos del eminente lingüista espafíol y los míos 
respecto a la consideración de un mismo hecho idiomático: el nombre / 
verbo o raíz. Intentaré así caracterizar lo q11e lla1no descripción funcio.. 
nal: basada en la referencia a contorno estanda·rdizac1o, investigado me­
diante criterios distribucionales, MAS referencia a significado condicio­
nado según cultura y estudiado de acuerdo a los métodos co1·rientes en 
Antropología Soc'ial, Etnosicología y Etnolingüística 13 . 

5 . 2 . 1 . ) El estudio realizado por A. Tovar nos da, exceptuada la 
interjección, tres categorías gramaticales o· tipos de palabras: a) el 
prefijo, b) el sufijo, c) el nomb11e/verbo. 

Para determinar su existencia, Tovar se ha servido, en pa1·te, de 
c'riterios distribucionales: posición 1·ecíproca de los elementos, y, en pa ·r­
te, de · una referencia a significado o, mejor dicho, al grado de ple·nitud 
significativa alcanzado por las diversas categorías. Así, establece una es­
cala jerârquica cuye cumbre ocupa el nombre/verbo, plenamente signi­
ficante, y en cuyo prime ·r peldaiío sitúa a los prefijos, según él, meras 
marcas gran1aticales. Entre pref ijos y nombre ·s/verbos, terremos los su-
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fijos, constituyentes, a la vez, significativos y / o relac'ionales, s·egún el con­
texto y el sufijo de que se trate. 

Este planteo, acertadísimo en muc ·hos aspectos, me parece errado 
en el modo de considerar -el significado. El establecer una jerarquía 
según plenitud de significación resulta, en cierta medida, hacer incidir 
nuestros hábitos lingüísticos y mentales en el estudio de un idioma de 
estructura diversa y que corresponde a una cosmovisión también diver­
sa. Por ello, Tovar ha atribuido a lo que él llama nombre/verbo 1la ple­
nitud signific ·ativa; cuando, en guaraní, casi toda la riqueza expresiva de 
la lírica radica en la armoniosa combinación de los sufijos y de sus sig­
nificados. En este idioma vernáculo, el ser elemento ligado no implica 
hallarse más o menos vacío de significado: un elemento modificador, pre­
cisamente por serio, posee gran valor expresivo. Por otro parte, los 
prefijos distan mucho de carecer de contenido; en mi monograifía ''Espa,. 
cio y Mundo Exte1·ior en la Cosmovisió -n Guaraní'' 14 , he intentado recons­
truir la conc ·epción a bstracta del espacio entre los guaraníes y lo he he-­
cho en b-ase a la interpretación dei significado de los prefijos. En sínte­
sis, puede afirmars·e que, al esquematizar la paradigmá .tica guaraní, d-ebe 
tenerse en cuenta que el mayor o m·enor grado de autonomía significa­
tiva de un constituyente, NO puede considerarse correlativo al de ple­
nitu -d en la realización de significado. 

5. 2 . 2 . ) Lo que más interesa a nuestro tema -es el estudio que el 
distinguido lingüísta hispano realiza acerca de la categoría nombre/ 
verbo . 

Antonio Tovar ha sido el primero en descubrir la aus .encia de una 
distinción entre el sustantivo y adjetivo, por un lado, y el verbo por el 
otro. 

En base a un c·riterio eminentemente distribucional, afirma que, prac­
ticamente, no existe diferencia entre los tipos de contorno característicos 
de los elementos guaraníes correspondientes a nuestros verbos y los que 
traducen adjetivos y sustantivos. Esta se hace particularmente evidente 
en lo que algunos gramáticos llaman verbos ch·endales. que, según Tovar, 
no sería sino un tipo de construcción posesiva dada por la secuencia: el 
posesor MAS lo poseído ·, idéntica a la que expresa la relación: sujeto MAS 
predicado nominaz 1r.. 

Sin embargo, Tovar no interpreta acabadamente este fenó -meno idio­
mático cuando afirma que ''el verbo guaraní de esta manera nos lleva 
a un estadia primitivo en la verbalización del nombre'' lG, cuando llama 
nombre/verbo a esta categoría gramatical vernácula, o cuando al efectuar 
u.na referencia a significado, afirma que los nomb ·res/verbos son ''pala­
b1·as que indican un contenido ( cosa, acción, cualidad, luga ·r o tiempo) '' 17 • 

Resulta evidente que, en este último caso, la referencia a significado con­
siste, no -en una interpretación del mismo e·n y según la cultura aborigen, 
sino en su traducción a términos familiares y p-ropios de lo que Whorf ha 

. ' . 



dado en llamar el Común Acerbo Occidental (Standard Average Euro­
pean) 18 . 

5 . 2 . 3 . ) En mis investigaciones acerca de las categorías gramati­
cales hallables en la paradigmática guaraní, he seguido dos pasos meto­
dológicos sucesivos, a veces, simultáneos, otras. A saber: 

A) en el primero, me he guiado por criterios distribucionales pu­
ros: determinación de los tipos de ocurrencia y de contorno estan­
dardizado, análisis de los procesos y de las posiciones ( cfr. infra), 
etc.., 

B) en el segundo, he intentado indagar quê signific·aba, para los 
hablantes, cada cat 'egoría gra ,matical, identificada según A, en y 
según su concepción del mundo; interpretarias de acue,rdo con las 
pautas culturales ve ,rnáculas. 

5. 2. 3. 1. ) Según A, he podido distinguir: 

a) las junciones, categoría que no incluye Tovar en su es­
quema. Se hallan siempre como nexos entre dos elementos . d1el 
discurso; sean oraciones, MACROunidades 1D, sintagmas 2º, pa­
labras o raízes ( c·fr. infra) . 

b) Los circunstantivos, cuya posición respecto a la secuen­
cia: constituyente núcleo-oracional (libre o ligado) MAS cons­
tituyente apuesto o predicado ( este último, siempre libre ), ca­
rece de relevancia. Así t"enemos que las construcc'iones: tamo­
rahe ha-je joty 21 y ha-je joty tamorahe sie11do el prefijo a nú­
cleo oracional y tamorahe circunstantivo , son preferente­
mente equivalentes. 

Otra caracte1·ística de los circunstantivos es la de NO poder 
constituir núcleo oracional ni de sintagma 20 • 

e) Las raíces que equivalen a lo que Tovar llama nombre/ 
verbo y a cuyo significado me referiré más abajo. Elias , se ca­
ract·erizan por poder constituir núcleo oracional y de MACRO­
unidad, y, ad ·emás, por ser los únicos cons ,tituentes del sistema 
que admiten prefijos. (Más adelante aclararé algunos puntos 
acerca de este criterio determinativo) . 

A las raíces pueden asimilarse, por sus posibilidades dis­
tribucionales, las palabras; formas compuestas en base a una 
raíz y qu ·e C'Onstituyen una constante lexical estadísticamente 
comprobable. 

d) Los alijas, elementos ligados que pueden constar d·e un 
solo elemento o de dos. En el primer caso, el de los afijos 
contínuos, distinguimos los que se anteponen a la raíz: prefi­
jos, de los que se les posponen: suiijos. En el segundo, el del 
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alijo discontínuo o infijante, tenemos un elem ,ento ligado que 
se antepone a raíz, sintagma, MACROunidad u oración, y otro 
que se le pospone; de modo q,ue entre uno y otro queden in­
fijados uno o más constituyentes del discurso. 

e) AI esquema anterior, cabría agregar otra categoría grama­
tical: el artículo, que constituye un hispanismo morfosintáctico. 

Su posición relativa en el sistema vernáculo actual, se origina 
doble1nente: en la que ocupa d·entro de la paradigmática espa­
iíola, y e11 su adaptació11 a los esquemas aborígenes .. Por su 
distribución, es un caso típico de calco morfosintáctico, produc­
to del contacto lingüísticocultural. 

5 . 2 . 3. 2 . ) Si, a la precedente síntesis distribt1cional pura, agre-
gamos Ia referencia a significado; obtenemos el siguiente esquema: 

a) CATEGORIA NEXUAL: La junción. Se trata de una ca­
tegoría casi puramente relacional, de un elemento fundamental­
mente gramatical. Foco rico en significado, los sememas cor­
respondientes carecen casi de conte ·nido . 

b) CATEGORIAS SIGNIFICANTES ''STRICTO SE1VSU''. 
-- Poseen mayor contenido semántico, en sí o en cuanto modifi­
cadoras del significado de otros c·onsti tuyentes de la cadena. 
Ellas pueden clasificarse, según el mayor o menor grado de 
autonomía significativa, en: 

b. a . ) Circunstantivos. Que modifican el significado de una 
oración al especificar circunstancias de reciprocidad, deseo, 
tiempo, etc. . . . Siempr ·e reiieren su significado al de la to­
talidad de la oración. 

b. b.) CATEGORIAS SIGNIFICATIVAS, en las que po­
demos distinguir: 

b. b. a. ) las ligadas o AF IJOS, que modifican el significado 
de otros constituyentes de la oración según el propio · y, ocasio­
nalmente: en el caso d·el infijante y de los sufijos subordinan­
tes el del todo oracional . J 

Es preciso destacar que los sufijos tienen una notable 
riqueza de significado que, en el discurso, suelen agregar a 
los constituyentes libres. Además, cuando entran en com­
posición, suelen modificar reciprocamente su signific ·ado; de 
modo que el primero de ellos lo hace según el de los que 
le siguen; el segundo s.ufijo, según el significado de los 
que le siguen en la cadena, y así hasta llegar al último sufijo 
que mantiene su significado y modifica el de los anteriores 2~. 

___ ... _____ ~- - - - . 
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b. b. b. ) El artículio 2:~, elemento ligado que se relaciona, 
por su significado, a una subcategoría de los constituyentes 
libres: las raíces determinantes. 

b. b. e. ) Las raíces, cuyo estudio funcio -nal: determinación 
del contorno MAS referencia a significado, expongo a con-
. . / 

t1nuac1on. 

S. 2 . 4. 1 . ) Si indagamos el sentido exolingüístico que poseen las 
raíces, aisladas mediante los criterios distribucio11ales expuestos en 4. 2. 
3. 1., !legamos a: 

a) raíces de persona · ,determ ·inada que significan a los dialo­
gantes. La posición núcle ·o es característic ·a de ellas. NO pue­
den recibir prefijos de ninguna clase. Suelen ser núcleo de: 

a . a . ) oración: CE manduha, yo recuerdo o m.i recuerdo; 
a . b . ) sin·tagma : 
a. b. a. ) núcleo: CE roga hi porã ite, mi casa es muy her­
mosa· 

' 
a. b. b. ) apósíto: nde CE rayxu, tú m·e am :as; 
a. e.) MACROunidad: ho 11gwaxe bahe-k ·we CE roga hok: 
me ·, no Ilegó a la puerta de n1i morada . 
Las 1·aíce ·s de persona determinada son: 

Singular: 1) ce Plural: 1) hore 
2) nde 2) pehc 

Forma Plural Inclusiva: jande. 

b) Raíces determinant€ 1s que, por su contorno estandardizado, 
pueden asimilarse a las anteriores; aunque una de sus princi­
pales características es la de recibir el sufijo ba que aquellas 
no admiten. Se diferencian de las raíces personales por signi ­
ficar, NO a los dialogantes, SINO la refere .ncia respecto a los 
dialogantes, de las realidades o·bjetivas que íntegran el 1.'llundo 
Exterior. 

Las raíces determinantes son: 

b. a. ) ko: significa algo singular cercano a quien ha bla. 
El punto de 1·efere11cia es la primera persona. 
b. b. ) pe: significa algo singular cerc ·ano a quien escucha. 
El punto de referencia es la segunda persona. 

b. e. ) hamo: significa algo singular lejano a ambos dialo­
gantes. Tanto la primera como la segunda persona, son to­
madas como punto de referencia. 

b. d. ) kohã: significa algo plural cercano a quien habla. 
El punto de referencia es la primera persona. 
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b. e. ) humi: significa algo plural cercano a quien escucha. 
El punto de referencia es la segunda per sona . 

e) Las raíces objetivas que se caracterizan por significar inte­
grantes dei Mundo Exterior más o menos concretos. Solamen­
te dos raíces objetivas. poseen un significado abstracto: mbahe 
( cosa, causa, objeto material ... ) y xahe (pe1·sona). Las de ­
más significan la que no sea identificable con los dialogantes ; en 
general, se trata de imágenes perceptivas preferentemente 
auditivas y visuales o de conceptos más o menos referidos y 
conexos a imágenes sensibles. 

Las raíces objetiva~ pueden darnos f armas compuestas, o 
palabras, que, a su vez, funcionan c·omo las raíces integradas por 
un solo constituyente. Dichas formas compuestas se originan 
según las siguientes fórmulas tipo: 

- -
I) V+ y == po (miano) + ha (fruto) = poha (la fortuna, 
literalm€nte: el fruto del trabajo) 

-
II) \; 1 + Sf == tuba (padre ·) + ica ( cozno) == tubica (jefe, 
literalmen ·te: el que es como un padre) 

-
III) P -+-,/ == mbo (algo) + rayxu (idea de amar) = 
mborayxu ( el amor, literalmente: la idea de amar concre­
tad a en algo ) -
IV) P.r + P.t. V== je (a · sí mismo, se) + mbo (algo) 
+ hasy ( idea de sufrimiento) == jembohasy ( el propio su;fri­
miento, literalmente: sufrimiento que recae en algo que es 
u·no m:ismo) 5 • 

Estas raíces las objetivas se caracterizan por ad-
mitir todo tipo de prefijos, además d·e poder constituir núcleo 
oracional o de MACROunidad . 

5. 2. 4. 2. ) Entre los prefijos q_ue admiten las raíces objetivas, 
oc·upan un lugar especial los personales que, afijados a la raiz, nos dan 
lo que yo llamo conjugación o posición , predicativa de la raíz: la ve rba­
lización del nombre a la que se refería Tovar. 

En realidad, los prefijos personales, no son elementos formativos de 
una categoría gramatical diversa: lo único que hacen es establecer una 
relación mucho más estrecha entre el núcle ·o oracional y la raíz que re­
fie1·e su significado al de éste, que la obtenida mediante la simple apo-

• • ,I' ,I' 

s1c1on entre 1·a1ces . 
-

Generalmente, en la traducción de una construcción del tipo yn + - -
ya, ya equivale a un sustantivo o adjetivo espaiiol, y, en las del tipo 

_. - - .... 

N + V p ( siendo N igual a P . s . , o a V n + P . s. ) , V p corresponde a 
nuestros verbos f.. Asi tenemos: CE ke, traducible por la expresión MI 
s.ueno, y A ke, por duermo. En el prim.er c·aso, la idea de lo onírico se 

---- - - - ---
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halla solamente referida al núcleo; en el segundo está tan identificada 
con éste que resulta equivalerite a la identidad establecida en espa iiol 
ent1·e el terna verbal y la desinencia personal: duerm+o. 

Ello ha inducido a la gener ali dacl de los grarnáticos tradicionales 
a distinguir· nombres ( su 'stantivos y adjetivos) de verbos, y a Antonio 
Tovar, a cuyo agudo espíritu de observación 110 p,odía escapar el plan­
teo distribucional de la cuestió ,n, a hablarnos de una C'ategoría 11ombre/ 
verbo y de una verbalización del nombre. 

No hay tal. En realidad, no cabe ninguna clase de analogía entre 
las categorías gramaticales . guaraníes y las espafi.olas o indoeuropeas. 
NO se trata, pues, de nombres verbalizados correspondi,ent ·es a sus-ta11-
cias que comienzan a poder significar procesos; sino de ideas, imágenes 
o ideas-imágenes susceptibles de s·er r·efe1·1das estrechamente al núcleo 
oracional mediante prefij os, o de constituir núcleo en la o·rac'ión y / o en 
la MACROunidad. 

Sólo entonces, de~pués de haber investigado el significado, pod·en1os 
comprender porquê nuestros verbos, sustantivos . y adjetivos NO tienen 
una correspondencia exacta e11 guaraní. Lo que sucede es que, en la 
cosmovisión vernácula, los integrantes del mundo circundante no son 
clasificados en sustancia ·s y procesos, c·omo e11. el Común Acerbo OccideP-­
tal; sino en diaiogantes, NO dialoga ,nte ·s ( abst1·actos o concretos), y rE.'­

lacionanteis de lo NO dialogante a los dialogia.ntes. 
La clave para la acabada co1nprensión del hecho morfosintác·tico, se 

halla en considerar el significado de ese hecho en y s€gÚn la cultura 
ve1·n.ácula; en prescindir de n11estros há bitos mentales, para situar11os 
en los de los hablantes. 

5. 3. ) La ante1·ior experiencia n1e ha !levado a elaborar u11a n8 -
ción de funcÍÓ1'1 en la que incluyo la referencia a significado , de la qt1e, 
al menos en e1 estudio de los idiomas indoamericanos, n1e parece in1po­
sible prescindir toda vez que se desee lograr una descripción acabada y 
comprensiva del sistema . Para definir la función me baso en las nocio­
nes de motivación y de sentido, e11 el plano de lo endolingüístico y en 
el de lo, exolingiiístico; motivación y sentido que posee toda expresión, 
en el plano de la Sintagmática, y todo esquema, en el de la Paradigmática. 

5 . 3 . 1 . ) Como paso previa, ·es preciso aclarar que toda función lo 
es de un elemento concepto~ este último, que caracterizo como ''todo inte­
grant ·e de la cadena lingi1.ística susceptible de ser aislado mediante el 
estudio de las opo ,sicio11es internas que lo sitúan respecto a otros inte­
grantes del discu1·so'' :.!-i. 

Ahora bien, un elemento puede ser relevante o NO ·. Considero re­
levante a todo fenómeno lingüístico que no pueda ''ser sustituído sin im­
plicar una c'orrelativa modificación en el plano del significado'': ''que 
posee un ser1tido diferencial en el sistema idiomático'', el cual ''supone 
motivación seg(1n sistema y no según circunstancias fortuitas dables en 



l . ' ) 
', 

.... 
1 ' ,, ' • . '• . 
1 " "' . . ' ' ...... . .. . ' ' 

~ ~·, ' 
\ ' • l • 

' ' ·,· 
~· t • . ' ~ . ' ' . 1 '\ 1\-.. 

' ' . r.. . ..... , t 

' ' -, , . 
' . . . ·· . . -

( \· 
• 1 : . ·. 

. . ' '. . . ' . ,~,. 
,.. . . ~ 
'• ' \ " . ' . ' . 1 • • "' 
·1 , , • . " ', , .... ~ . . . 

': .. .. . . . 
• . ' 
1, ~ r • 

'·. ;, . • ;r• ~ 

• 

' . 
"''""·. ,: . 
• .• ~"·' •. . '\ , , :, . . , 
a. ... ~,.' 

. 
. ' ..... ··1.._,, ..... 

~~j • 
' ., . 

'.. ' ' . ~, \ ºJ. ' 
...... ,.. 1, .... ,, . . 

1 '4. ·\ 
~ h ,Í 

• 1, • , -. ' ... . . 
' ' . . -. " •' 

'li\. . : -, 

' 

'• • • • 
'· Jf; , ., . •, 

' • f"" . 
"'.\! ... • . ' ' ..... 
' ( ., 

.... .... 1 
• ~ ... ; r 

~ ... 
'f''· ~ r , ' \· • ..., 
.... . J l . . .. 

6. 

) .. ' . t.1 j t: . , 

' ,.. ·r.• . .. ... 
1 ·t' . ' u l .. _ .,. , . , 

' • 1 • ' ·~ " .. .. i! (' · - ·~· 1,1 li • • 

' ... 
1
't-4"~\ ,.., r 
1 ,. ,l ... ; ....... 

1 --.· ". ,-·~·, ' 
ª
.~ i_r\. .. ~ .. 

... . l 

' . -4.. 

,, !,;t . :" 
! ~ , ?O ' 

1 . 
r-•' 

11·~ •·' \ l i • • 

' ' ' > • . ' .. l . •. • . 

J
f,~;.·· ,. 

• 1 • 

,ri 't 
~· 

' ' 1,- / f . ,, 
)

f , , 
1• ' • 

1 , ~, • 
J • .. 

' ~ .• ' 
' 'f '· • ' \.lt ,. . . . 

~

• • < • ' . ' . • . . . . . ' ,r , 
li·~/' ,,, ,, 
i · / .' . •' , e , 1. 

• • ~1;-
' 

Estr11(~tt1rtls i(lio111áticas intloa111criran[lS 2 ()1 

la cadena hablada'':2 -1-. El €·]emento relevante implica significado dife ­
rencial. 

Sólo los elementos relevan ·te,~ poseen función. 

5. 3. 2. ) Dado u11 elemento relevante, ten emos que su función 
implica: 

a) referencia a contorno estandardizado, c·onstitut ivo· clel siste1na , y 

b) referen cia a significado . 
En ba se a el lo, sostengo que la fu 11ció,n de un constituyente de la 

cadena hablada, o del sistema, resulta de la suma de sus 1·elaciones con 
los demás integ1·antes, de la cadena hab ·lada o de l sistema, y con los se­
n1emas de · su respectivo significado. 

5 . 3 . 3. ) Las funciones se concretan n1ed iante los procesos y las 
. . 

pos1c1ones . 
Modificando en algo los planteos de E. Sapir, caracterizo al pro­

ceso como todo tipo d-e "modificaciones intrínsecas ( a lternancias mor­
fofonémicas) o extrínsecas ( r·eduplicación) que sufre un elemento , siem­
pre que ellas est én condicionadas por la relevancia del mismo y no por 
circ ·un stancias contingentes'' . 

De Leonard Bloomfield :2:i ton10, con algunos agregados, la idea de 
posición, a la que defino como ''toda unidad ordenada ·en el contexto. Es 
decir, todo eiemento relevante en cuanto ordenado en el contexto ''~-1 • 

Implican posición los diversos tipos de afijos, así como los tipos estan­
clardizados de ordenamiento de los constituyentes en la or ación ~' e11 el 
discurso. 

El estudio de los procesos y posiciones tipificados y esta11dardizados , 
c·onstituye el paso previa para determinar los tipos de funciones, q11e, 
a su vez, nos darán las ca,tegorías iono -morfo-sintácticas, es,to -es: el 
SISTEMA IDIOAtJATlCO. 

5. 4. ) En su monografía ''Two Models of Gran1matical Des crip­
t ion'', Charles F. Hocl~ett ha estudiado las dos principales actitudes de 
la metodología descriptiva estadounidense, sin duda alguna, la más 
adaptada al estudio de los idiomas indoamericanos. La primera de es­
tas actitudes, q.ue él llama Elem ·ento y P1·oceso (Item and Prooess ), se 
funda en las ideas de Edward Sapir y tiene su realización concreta en 
el magistral trabajo de Stanley S. Newman sobre el idion1a de los Yokut 
de California ~7 • La otra, denominada por Hockett Elemento y Ordena­
ción ( Item a11d Arrangement) se funda en las ideas de Leonard Bloom­
field. 

Frente a ambos tipos de criterios distribucionales, adapto, como se 
desprende de lo, expuesto anteriorme ·nte, una actitud relativamente ecléc­
tica, optando por uno u otro según convenga a la natural.eza del fenó­
meno lingüístico investigado; y, además, incluyo, en el análisis y des­
cripción del sistema, el estudio inductivo de los significados correlati-

• 

----- --- -- - ---- . 
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vos. Este pla11teo metodológico es lo que he dado en llamar Elemento 
y Función'2". 

6. ) En síntesis, me parece que en toda descripción exhaust iva de 
un idioma, y muy especial1nente en la de los indoamericanos, es necesa­
rio tomar cuidadosa y detallada cuenta de los esquemas mentales y si­
cosociales de la con1.unidad hablante. Ello implica una estrechísima co­
labo ,ración interdisciplinaria entre el lingüísta y el sicólogo étnico a fin 
de lograr una cla1·a captación de la real i1n,plicación cultural de los es­
quemas idio ·máticos establecidos distribucionalmente. 

Creo, pues, conveniente completar los resultados d!e un análisis dis­
tribuc ,io·nal puro mediante una referencia a los significados condiciona­
dos según cultura e investigados inductivamente. Dicha referencia com­
pletar .á, pero NO sustituirá, los resultados obtenidos gracias a los crite­
rios distribucionales .; cuya preeminencia juzgo indiscut ible , siernpre que 
no s·ea planteada en términos d·e exc·lusividad. Criterios distribucionales 
y referencia a significado constituyen el fundamento del Análisis Fun ­
cional que trato de concretar en mi gramática guaraní. 

OBSERVACIONES FINALiiS 

I) Deseo hacer · ex1)lícito el testi111011io de n1i grati t11d haci.a los cole­
g~ls brasilefíos, los c11ales l1an teniclo a bie11 leer los origi11ales ele este t1·a­
ba jo y, gracias ~1 c11yos con1entarios, la 1·edacció11 ele alg11nos 1Já1·1·afos lia 
si c1 o 111 o cl i f i e a cl a . 

Acer·ca de 111i traducció11 ciel J)refijo 1nbo (JJág. 199), creo preciso acl~1-
rar qt1e, en 111i ''G1·a111átictl F11nci()nal del Iclior11a G11ara11í'', lo deno111ino 
prefijo traslativo-ca11sati,,o; 1Jues c<)nsidero q11e al 1ne11os e11 el di,1-
lecto as1111c' e11c) por 111í estt1cliaclo clicho afijo in(lica q11e lo significado 
J)OI' la raízes 1·eferido o 1·ecae en algo di,rer·so tle clicha raíz. En 

...__ -
este senti(lo, el p1·efijo t1·aslativo 1nbo se opone al traslativo-1·eflejo je. 

Creo q11e e] significarl() c~l11s~1tivc) (lc este afijo es sola111entc 11n 111atiz 
se1ná ntic~o aclc111i1·icf.o por éste e11 ciertas co11struccio11es; n1atiz aclcr11i1·ibl<:~ 
g1·,1c~ias al f11n<jan1c11tal sig11ificacto t1·aslati,,o. Po1· ello, p1·efiero reserv .a1~ 
el t<'.·rmi11c) ''cat1sativo'' pn1·a el s11fijo (z.z) l<a, c11yo significaclo ~1parece siem­
JJre cJ:.-11·an1ent c . 

2) Agraclezco ta111bién al i11signe 111aestro Prof. Dr. Dt1vicl Biclney cte 
J:,1 l J11iveI·sidacl ,rl e T n rliana, c11vos n1111tos e](' vista teo1·éti cos acerca d e i111 a 
P:1.ntropología Integral, al 111is1110 tie111po q11e confirn1a1·on 111uchas de 111is 
h :iJ)ótcsis, sir·vieron pa1·a flC'larar en 111í JJenS[l111iento 111ás ele t111 pt111to oJ)s ­
ClTro c11 lo refPrcnte nl ar(ill<) p1·c)ble1n~1 fle l~1s 1·el~1cio11es e11tre i<iion1::1 ,r 
c11 ltt1ra. • 

3) Q11eclc. asi111is1no, sentarfo 1ni agraciecin1iento a los p1·ofeso1·es Dr. 
T_l10111as Se.l)e~l{ y Dr. Sol Sapo1~ta, c11yas ensefí::1nzas J' acertadas observa­
c1<)nes sera11 111corpo1~arlas a la versión final de 111i O"ran1ática. Es 111i in­
tencil>n incl11i1· en ella 1111 análisis de los fone111as gt1-a;aníes e11 térn1inos de 
rr12,qo.') <fisti11tivos (distincti,rc featt1rcs) y i1n i11te11to ele descr·ipción tran.')"' 
f tJ1·111<1c io11a[ ( t1·a11sf or111 gran1111ar) d e las ~st1·i1cturas si ntácticê:1S gt1araníticas. 
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Estrt1 ctt1ras i cl i 0111 áti cas i11 cloar11 c1·i r a11é1s 

NO 'l'AS 

1) Las cit~1s ele l~l , 1alit)sísi111a ob1·n clel P . . J. ele'. Anchir·té1 s<>11 to111adas 
del ''Arte de (~1-~1111áticé1 (1 êl I..,i11gt1él n1~lis t1sacla na (:ostécl (lc> B1·~1sil, feita 
J)elo Pact1·e José de Ancl1ieta'', ecliça<) félSt'in1ilar, São Pat 1]0, 1 ~)'1-ü . 

2) E11 1~1s citas 1·esJJeto ltl g1·,1f'í,1 e1111)ll'acla llOI' cl P . ele Anc·l1ieta. I.,as 
111tl}'t1sct1lê1s so11111Íê1s y tie11e11 JJ<)J~ fin c.·l ele <leslflcar <.:l r>ri111e1· cc)11stittl)'C11tc 
(le ]a const1 ·1.1ccic'>11, O SC,1 lo CJllC yo ]la1110 rctÍ<'e"i.; pC'l'SOll(!les (c·fr ·. i11J'r·a, 
5 . 2 . 4 . 1 . -él . ) . 

3) ]"_,as cios posilJi Jiclélclcs <[tle ofr ·cc.·e este ;1r1lo1·, J}a1·a el 1>1·i111e1~ co11s-
titt1ye 11le (JJ1·i111e1·,1 f)e1·s<)11a plt11·al) ele esta coi1st1·L1<·c·i<)11, resJJC)I1<1c rt la 
uisti11ción c11t1·e lc> c1r1e algt111os llé1111:l11 pri111e1·a lJt'rsc)nr1 l)lt11·al i1zc·l11siz;a 
°Jr 1)1·i111era per·so11a l)lt1r·al e:t·c·l1,sii1n . :r::s interl ~sa11tc! clestrLc·;11· <1t1c clic~ha di ­
fe1·e11ciación llél dcsapart'Ci(lo cn el 'ft!l)Í 111o(l1.'rr1c) rJ jcl1cl(at11; así Ir> ~!fi1·­
r11c1 cl P. Co11stét11t.i110 '"I'élste"'in en las JJági11as 577 y 578, TJá1'1·afo 100, de 
Stl ''G1·a111ática (1a I .... í11g11a 1:'tIJJí'', en el to1110 XIII de la Rc, ,jsta elo ~1t1set1 
J=>a11lista, Sac) Prt11lo, 1!)23; crt1e t1,r1nsr.1·i}Jo a co11ti11t1ê1cic>11: 

''()1·e. -- As a11tigas g1·~l111áticas cita111 t1111 segt111(lo 1)1·ono111c da l)ri-
111ei1·a pessc)a elo JJl11r·rll, 01·e, sig11ificanclo r1ós c.c>111 cxc·lt1são <le vós e clêles. 
No Soli111ões êle L' clesconl1ccicto. l3a1·lJosa ftoclrig11es o 1~ecoll1ct1 no Rio Ne­
gro, 11a fór11.1t1la clcJ sinal <la Cr·t1z, 1112s 11ão o 1·eco11hcc·ct1 e o traclt1zit1 po1· 
t11 confu11<li11clo-o cc)111 z·e''. ''Essa fc'>r111ula deve:~ ser n1t1it<) antig8 fJorq11e 
ta111bé111 ~l palav1·a 1'11lJr1, })ai, é total 111er1te ,clesco11hecicia nesta regiao''. 
Tal dcsa1)arici<',n i111yJlica tina evolt1ció11 lingiiístico-ct1ltu1·r1l qt1e 11Je1·ecería 
sei · est t1diact a e11 cletalle por algr111 c.ole.ga ~lc<licçid<J a la Et11olingC1ística. 
Pc1·sonal111e11te c1·eo q t1c alter~1 totalrr1ente la c011cepció11 dcl eSJ)acio ve1·-
11áct1la . 

I->ara 1111 intento (le clr1sificación ft111c:ional ele las raíces 11e1·so11ales en 
gt1a1·aní, cfr. inf 1·c1 5 . 2 . 4 . 1. -a. 

4) Cfr. i11íra 5. 3 . 2. y 5. 3. 3. Pa1·a 11na cx1)Iic [-1.Ci<'>n ft111ci<)nal de esta 
co11st1·t1cció11, véasc lo afir1nado de l~1s 1·aices de JJl'rso11a clete1·111i1zc1cla, i11/'1·a 
5 . 2 . 4 . 1 . -~l . 

5) 

-

,/ 
S . F. 
P. 
N . 
p. s. 
p. t. 

p. r. 

' raiz 
sufijo 
prefij<) 
ntlt'leo 

== prefijo suje tivo 
== J)t·efijo t1·Jslati,,o 

p1·efijo trrislati,,o reflcjo 
vn. == 1·aíz ni1c leo 

.;;-
, /a . ' . . raiz aJ..1os1t1va 
, Jv: == raíz p1·eclicutiva 

Ü) Las citas <]el J). 11.estivo so11 to111a<las clcl ''AR1'E/ l)E l., .. .\./ LENGUA 
GUAI-{1\.NI/ J)C)I~ cl,/ P. Anto11io Rt1iz <lc wlonto:),a / ele lél/ Co111pé1nía ele ,lesús/ 
con los/ Esc(Jlios, Ant)tê1cio11es y AJJén(iices/ clel/ P . Pa11lo I{esti,,o; de 
la n1isn1a Co111pafiía'', Stt1ltg~11·t, 1·892. 

7) Cf1·. P. J t1sto B0ttig11c)li, '' G1·a111áti C<l Razc)nacla (le la l.,e11g11a GL1a~ 
raní'', Montevicleo, 1D40: Satt1r11i110 l\11111iagL1r1·ia, ·'El (;t1a1·aní'', Bt1enos 
J\i1·rs, 1947, y P. A. Gt1~tscl1 S .. J., ''El Iclic)111é1 G11:11·ani'', .1\st111ción, 1944. 

--- --- - ---



8) (~f1·. .A.11to11Í() rI'ovar : ''E1 1sa yo cl<.~ C[t1·act(•riz~1ci<')11 <le l:1 le11gt1a 
o·l1~11·aní'', l'I1 1\naJes clel Jnstitt1to tic I ... i11giiístic:é1 tle la U ni ve 1·si<i ~1<l Nac ic)11rtl 
de C11\ro, tc)111() IV, JJÍtgs. 114-12(i, 1Vle11cloza, .A.11 .. ) clel l..,il)cr·trttlo1· Gral. Sa11 

' 

1fa1·tir1, 1!J50. 
9) J__,as (los 11osicic) ncs cxt1·en1::1s ace1·c:a ele' 1~1. (~t1csti<'.>r1 se l1f1lla11 ilt1s­

t1·~1<las J)o1· las 111011og1·afías: ''I)is t ril ) t1tic)n r-ll St1·t1ctt1re'' Je Zellig S. Ha1·ris, 
y ·'(:1·ite1·cs ele cléli111itatio11'' de f-Ic111·í r,·1·ei. Cf1·. '' J..,i11gt1istics 'foc la ~:'' 
(J .,. 1"'.), págs. 26-42 y 1 G-25, rcs11ectivar11 e11te, eclici.ó11 <lel J..,i11guistic Cir·cl e 
of Ne, \r Yo1·l(, N11ev~1 Yorl{, 1954. 

10) A J)CSê1I' ele q11e totios le)s i11tcg1·a11tc's ele la c11ltt11~~1 i11ciclen en f!l 
11 cc· l1 o li 11giií sti co, es el sist en1 a ( l-:,.sq t1e111 a :\1e 11 t é.ll) cl <:' cc> 11 e e I) tos a l)s t1~élt~. tc)s 
(c·(1fl'go 1·i(1.<.; nie11tctle.c;) (~1 qt1e .it1ega llll pa1)cl f1111tla111e11t~tl e11 la 111otivTacié)n 
cx<)li11giiistica ele los as1)ec~tos 11101·fosintácticos elt~ to(l~1 {)n1·adig111áti c a. Cfr . 
(3(' 1·111{t11 Fc1·11~i11clcz (-;11jzzetti: ''La Etn()li11giiística: (iel l\11111clc) clel l<lio111~l 
~tl l\I1111{lc) <le l é1 (~t1lt111'él'', en l:l Revista rle Antropologia ele la Uni ­
, ,e1·sicJa(í ele s ~l11 I)cthlo, \ 1 c>l. V, N.º 1, jt111ío (le 1957, Jr e11 ''Ci11c,<) I11vestiga­
c io 11c's S()b1·e Et11c)li11gi.iistic~1 y Sicolingüística'', Bt1cnos .l\i1·es, 1957. 

11) (:f1~. 1{. IJ. l.,c1-i1os Barbosa : ''Pe1·fil <la Lí11g11~1 'I'llIJi'', [tpéndice a 
s 1 Pr<;t 1(>1lo 1l oc·l1li zLlcírio 1',11Ji-Po1·tLzgrzes, JJágs. 1(38-176, Rio (le .Ja11ei1·0, 
1 !)51 . 

1 :2) U 11 cstl1clio cletallacio e i11te1·esante, (iig110 <le tc1·ncrse en c11c11ta, 
,11111c-1r1c SL1eJa 111c·zclar los f)la11teos (lescríJ)ti, ros 111ocle1·11os ce)11 los t1·~lcli­
cio11~1les, c~s 1~1 111onc>grafía clel profeso1· D1·. Plí11i<) A~·1·osê1 : ''D()S í11cliccs 
rlc 1·el~1çã,) cl(}tc1·111inativc1 ele JJC>sse no t11J)Í-g11étr~111i'', São Pa11lo . 103D. I\o 
111l' 1·efier·c) ~1c111i ~1 esta Vfllic)sa ol ,r·ita, 11c>1· trê1tarsc <le 1111 est11c1io parcial 
scJl;1·e L111 clíc1lccto qt1c no es <le 111i especialiclad . 

13) 1~r1t1·c, cstos t'1ltir11<)S cit~1ré' cl .4 11cíli:;;i:,; G'orr1po11e1zl·i(tl clc ,,ra1·<l H . 
{r() () <l en O ll g l1 ':l r11i l 11 [ erJ)J'e ta(' i () 11. Et 11 O [JI'Cl 111(1 ti(' Cll . C f r. vV ~l l'(l H. Gc>O(l e­
Il ()11 gl1: ' '(_:cJ1111)onc11ti~:1l ailcl1ysjs anel tl1<: stt1<l)' ()f 111e,lni11g'', e11 I..,a11gt1age, 
Vol. XXXI I, págs. 1 ~)5-21 (l, Balti111t)1·e, 195G. 

14) Cf1·. (}e1·111{l11 Fe1·11í1nclez (;t 1izzetti: ''Es1),1cio )' ::\lt111clc> Exte1·ior 
Cll 1~1 c:()S ll l () \ ; Í si ()11 CrtlD r·an Í ( ensa) 'O e.t11olingiiísti CC)) '', C()l l1 llI1iC,l ció11 leícla 
cn la scc ió11 ele 1~1 Socieclad A1·gentin~1 de An 1e1·i ca11istas celebr~lcla c11 Bt1c­
nos Ai1~l'S el 3 cie octt1l>1·e ele l ~)5(), y JJ11t>Jic.~lcl a e11 ''C inc·o f11\'C'stigac .il)Df'S 
S<)l)rc I~tD()li 11gi.iísti c u )' Sic'()li11gi1ísticc1''; e· '' lc!io111ê1, CcJsn10,,isió11 y P cr­
l·t·J)ci<'Jl1 <icl I~s1)acio c11 l~l (~l1ltt1r~1 Gt1,11·aní'', co111t111icació11 al XV Cc)11g1·eso 
Inte1 ·11ac'io11al ele Sicc}l<)gÍêl., B1·t1sel:1s, jr1lio {le 1957. 

15) 1~11 este J) llI1f O ). (~D Vê1I'ÍOS ()Í I'OS , CO lll() SC \ 'C l'á ll1 ê:lS ~lCiClantc, ':r<)­
Val~ 11c) lleµ ·'-1 al f o 11(I<) ele l:1 C'llesti<\11. No c·xiste llllêl cc>r1st1·11c·ció11: l)Osecc!c)r 
1 JJ<)seiclo, y otr ·a : stzjeto + JJJ'e(/ic(t(lo 110111i11(1l. E je111rJlo <ie la J)I'i111e1·a 
serí(1: e~, 1{,J.lJa.itt) 111i <'rtl)(Lll<), y <lE' l::1 sc·gt111ci~t: cc J)C)CY, es tou erlujc1clú. 
Disl1 ·ibt 1ci<) nal11Jl~11te tc11c111c)s i111 s<>l() t i J)() elt· cc111st1·l1('c·i<'>11 <11.1c· }'<) t!c no111i-
11<> a J)OSiti va, }' Cl1 l a (Jl l l' li D C'.OI1StiiL1yCnte ]iJ JI 'C: 1·aiz (y), O l)a} a }Jl'[l 

( 1 /V), a 1~1 c·tlé.ll cle11<>111ino 111í.c·ll~o cs 1·eferi<1o [t ot1·0 C'.onstit11ye11te lil)1·e 
(V o y 1v) llft111aclo lipositiz ;o, 111edia11te si1111Jle sect1encia i r1111ediata. Si 

n1i1·a111os las COSflS cles<l<.' el pt111to (le v ista ele] siste 111a gra111~1tical ver11ácl1lo, 
nacl:-t ]1ac(~ nl f<)nclo ele J,1 c11estión ql1e ta les const1 ·r1ccic)11es ccJ1·r·c'spo11rlan o 
tracllizc,:1 11 la 1·cl~1ción ex istente cn cs1)~1fiol cnt1·e .ç11jeto y p1·edicl1do no111in(1l 
o p o .ç e< lo t· !I JJ os e i ri o . 

1(3) (:fr . Antonio Tova1·, op. cit., J)~1g. 120. 
17) lbicl ., pág. 123. 



• 

1 ', 

• ' . 

• 

Estrt1ctt1ras idio1náticas indoame1·ieanas 205 

, 18) Cfr. Be11ja111in I.,cc \Vl1<)rf: ''Fot1r· Articlcs (J11 ~fctalingt1istics'', 
: \Vashi11gto11 D. C . , 1 t)50 . . . 

1 D) I .. a 1111CR() t 1 riicl c1d cs 1111 ti1Jo de f r<rse e t1yos co11st.i tt1yc11 t('S pcr-
t.cn('cen :1 cli,,e1·sas c~1tcgorías grc1111~tti(~:1Jes. -- F'rrr.')e es totlo elc111entc) lit>i·e 
N() 11~ini1~10, co1111Jo11c?tc (lc lél 01·aci<'>11 y qt1e clese111pefia en ella t111a t111i­
tla<l it111c·1011al clc•tc·1·1111nét<i.:1 l)OJ' e! cont( 'xto, sie1rzp1·e r1ue <iiclza 11r1icl<1(/ 110 

·· in1pliqt1e z111a co11sta1zte {<J1·111ul co1110 c1i l<1. pr1ltlb1·ct . . ' 
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Cf1·. (;c1·111á11 Fe1·11á11dez (it1izzctti : "I)lé1r1 ele 'l'1·al,é1i<> 1'lét<)<l<>s \" (:c)ll­
ceJJtos Básicos ::1 t1tilizf11· e11 cl est11(lio <lc los lclio111~1s 1\11;crincli()S y· de su 
1·elació11 co11 1,1 Ct1llt11·,1'' (P. ele 1~. 1\1. y (:. B.), pt1blicacl(> c:0111c> :tJJéndice 
a ''Ci11co I11vestig~tcio11es s<)l)1~e Etnoli11giiística )' Sicoli11gi.iístic:,1''. 

20) I..,c)s .,;;i11tr1gn1r1s so11 cle111cntos C()1111)t1cstos <.·11yc)s cc>1111)<)11r11tes pc1·­
tc11ccen ,1 1111a 111is111:..1. categ ·o1·íct gra111ati<:é.1l., pt1<lie11<lrJ sc·1· lib1·c·s o lig,1cios . 
E11 rJ 11ri1,.1er c,tso, c·l si11tar11nr1 p11ecle, [)()r st1 ft111cic')11 (cf1·. i11f'rl1), asi111i~ 
lê11·sc a 1~1 :\IACROt111ida(l (cfr. Nc)t~l J~)) . 

21) Serín (le111asi:1<io largo, y no (le g1·an 11tilicl::1(l, el rcs t1111ir· ~1qt1í 
los 1·cst1Jt,-1<los ob!E·11icic1s e11 111is i11 \'Cstig~1ci<)11cs ,1ccrc :::1 <lel si:slr111a fonc)lc'>­
gico gt1ara11í. ~Ie ]i111it:11·é a ftc.'lftra1· sol,l1 11e11te r1lgt111<>S J)t111tos ,1ceJ·ca ele 
1 êl g1·~tf ía. 

1\.) El ~ilfal)eto <.fLte e1111)lro J)ara t1·~11sC'ril)i1· las \ T<)ces gt1<lra11íc•s 
es l)t11·an1e11te fc)11e111ittico y 11c) f<)11é-tic'O o 111c)1·l'ofoné111ico: <l c.·rucla fo11c-
111,l C()fI ' C:'S])()11CIC llil sig110, ele tal ]110(1() (JllC 11Í los (ti\ 1CI'SOS tll()f()!lOS, 

11i las alternancias 11101·fofo11é111ic::ts son i11tlicaclos J)l)I' la gr::tfía. 

B) l.,a let1~a r· 1~e1Jresenta e l sonirlo fri cati ·vc) alveo1Ja] acl ial , o 
prepaJatc)[tlveolar, sorclo qt1e e11 la esc1·itur é1 traclicio11al st1ele f)resen ­
t~lr la (1igrafía (:h. 

C) J.,a gr,1fía 11g represe11ta el sonirlo , 1cla1· nasc1l CJ.Lie tr·adicio-
nal111ente s11clc sci·lo por· la cligrafía 11g o po1· el signo (ie nasaliciacl 
colocê:1<lo en éllgt111a éle las vocales ele st1 contor110 fonético in1ncdi~1to. 

D) La letra J1 re1Jrese11ta t111a oc.l11si va l ar·ingal so1~da, él 111e11t1-
do, transfor111acla en si1nple l1iato, perc) sie111pre co11 , ,~1.lor de f'orie­
nia co11so11á11tic·o. En co1nienzo <lc 11101·fc111a J)r·ecccliclo J)or· J)at1sé1, es­
te fo11e111a JJ1·esenta t111 ,ralo1· fo11ético cero (ft l e consille1·0 t11of<'>nico, 
sigt1iendo el J)rincipic) de distribc1l'ión co•rnfJ[e111entaria. 

E) La letra j es en1pleada para re1Jreser1tar el so11i<lo fricativo 
J)é1latoa1,,eola1· so11oro qt1c S<Jlía se1·lo 111edia11te la .li (rt11te , roc,11) por 
a11alogía co11 la pr ·o11 t1nciaC'i<Sn rio1)late11se ele Ia y y fie a l l es pafíolas . 
Nunca en11)lco ela grafía íi, t)t1es el so11iclo cr11e ella 1·ep1·esenlcl es alo­
fóníco, )'ª qt1e sc)la1nente se ela c11ancl() el fo11e111a j cs seg l1iclo, n1e­
cliata o i11111eciiata111ente, por fonc111a 11asal . 

F) I .... a grafia 111( 1·eprescnta tlll fone111a ct1yo n1ie1nbro I)rinci­
pal es t1na ocl11si v~1 velar pre1zc1.~alizada. 

G) Sig11icncl<) el r1lf al)eto de la Asociación de Ronética Inter11a ­
cional, 1·e1)rese11 to por ;1~ lJ n f onen1a ct1~ro 111 ie1r1 bro J)ri11cipal 110s es 
ciaclo po1· t1n soni<io f1·il~::1tivo, ·,rela1·, sor<lo 111c1s o n1e11os abierto. ,..fra­
clicional111ente, st1elen 11st1rse las grafias j, h y jh. 

I-1) J..,a dig1·afía rr refJt·escnta la fricati,ra alveola1· sonora intro-
dt1cida JJ01· el contacto co11 lc)s hispanol1al)lantes y que se opo11e a 
la vilJra11le si1111Jle alveol,1r SC)Il<>ra propia clel siste111a \'Crnáct1lo. Es-
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te l1ispanis 1110 ft)r·111a ya par·te del sisten1a fonológico del guarani 
habla(io act11aln1ente e11 el Paragt1a ·y . 

I) El fo11en1a voc·álico, cuyo miembr·o pri11cipal es una vocal 
central, si11 abocina111iento y de ~1bert11ra n1í11i1na, es representado 
por la letra y . El corr ·espondiente f onerna de la serie nasalizada lo 
es po1· la grafía y . 

J) Se notará que no figt11·a ning ·ún tipo lle acento e11 los ejen1 -
plos en gt1ara11í. En este idio111a, la acent11ación es mas o 1nenos con­
(liciona(l~1 J)or el 1·it1no de la frase y por razones de índole dialectal; 
pero, e11 ningún ~aso los acentos poseen el valor diferencial propio 
de los fo11e111as. No existe11, pues, fo•nema s suprasegn1e1Itales e11 g11a-
1·aní. La acent11aci<>n y la ento11acic)11 son, en este iclio1na, pe1·f ecta-
1ne11te ex1)licrlbles en té1·minos de lo qt1e los lingüistas estadouniden ­
ses Ilar11an jzzntzzras (j11nctt11·es). 

22) A fin (le acla1·Hr esta afirn1ación, analizaré 11n sintagn1a af i jal halla ­
do en el l)Oe111!} ''Mandul1a Rory'' de Herib Ca111pos Ce1·,rcra y qt1e se halla 
for1nado por ct1.atro st1fijos : 

a) Detern1i1Iacir3n de los constituye11tes i1111iedi{itos: 

se l1y -- rõ - habe 
1 1 

b) Dete1·111.inl1ció1z de lo.,;; sen1e1nas y de s11s r·elaciones recíprocas: 

-I s:: volici?? 
--- - hy: 11egac1on 

- rõ : si11111ltanei.clacl 
--l1a]Je: 1·elació11 adve1·sativa 

23) l\'I~lrC"<)S A. l\1Io1·ínigo lia siclo el pri111e1·0 en pone1· de relieve, e11 

·fo1·1na cla1 ·a ,, acertada, la ir111Jortanciê1 de este l1ispanis1110 111()rfosintáctic .o 
co1110 res11lta"í1te ele 11.11 c·.ontacto lingiiístic .o .co1·rel~1ti,,o a ot.1·0 de ínclole c11l­
t111·ê1l (sic~osocial, f1.fi1·111a1·ía ~,o) . ''Significativo e11 este nt1evo 01·c.ien de 
infl11encias esc1·il~r~ -- es e] e111pleo ele los artíc11los la para masc. y fe-
n1inino (si11g1ilé1r y pl111·al) y lo < los pa1·a el I)lu1·tll, 111asc. y feininino. 

'' No se t1·at:.:i cl e voces 11sacl as l)~11·a sefíala1 · el géne1·cJ, categoria g1·an1ati­
cal desco11c)cicta (lel g11a1·~1ní, si110 ele 1111rl p~1l~tb1·a vé1cía c11yo uso obedece 
11na n11E.~v:1 Ilt"CesiciD.cJ 111e11tal 11ac·icla po1· el co11tagio y analc>gía c:on el es ­
pafiol ~' qt1e ]1[1 t!)111~1clo ya ciefi11iti, ,~l111e11te ca1·ta ele -ci11ciada11i::t e11 el g11a­
raní n1odernc) clel Pa1·agt1a~r y ele Cor1·ic11tes. Sti aJJlicación 110 se limita a 
los hispê1nis111os. l\111c.has veces Vê1 TJ1·ecc(lie11do ,roces g11[l1·1111íes sin alte1·ar 
la sintaxis gt1a1·rlnÍ. Es cte t1so 1·eciente v l1a debido sei· int1 ·od11cido lJOr los 
bil i11gües '' ( e f r. lVf ~l rcl)S A. l\tf 01·í11 igo, '' Ilisp a11is111 os e11 eI Gt1a1·a11í'', Buenos 
Ai1·es, 1931, pág. 52). 

E11 tina p1·<)xj r11a 111onog1·afia claré a IJt1blicidacl los 1·es11lta(los de mis 
i11 v estig::i. cio 11e s ~l e· c1· t.' a cl e l ar! i.cuJ o g11 ::11· [l 11í, e stt1 (li ~111d o desde 11n pun to d e 
vista f1111cio11c1l (a11álisis distrib11cio11al y serr1asiológico) y etnoli1zgíiistico 
( estudic; ele l(JS as1Jectos de din~ír11ica y estática cult111·al qt1e i111plica su 
ê1IJar·iciC:>n, cn c11anto 111oclificaJ01·a, en ciei·ta 1neclid1:l, de la cosmovisión 
\ 7ernác11la) . 

24) Cfr. P. de rr. M. y' C. F. 
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25) (:f1·. Leo11ard Bloor11fielcl: '' A Set of Pos ttilat es fc)I' tl1e Science 
of Language'', en el Inter·11atio11al .l ot1r·nal of A111erican Li nguistics ( IJ AL), 
\ToI. XV, págs. 195-202, B:1lti111ore, 1~)49. 

26) Cf1·. I.,. 'f., pi1gs. 90-114. 
27) Cf1·. Stanley S. New111a11: ''Yc)l(11t's La11gt1age of Ca lifor11 ié1'', Vi­

kj ng Ft111d, Pt1blic~1tions i11 Antl11·opolc)g) r, ptll)licación N . º 2, N t1eva York, 
1944; 1r el est11clio c1·ítico de Zcllig S. I-I~trr·is: ''Yol(t1t's Strt1c .tt11·e anel New-
111an's Gran11na1·'', I.J i\.I ... , "\T ol. X, JJágs. 196-211, Balti11101·e, 1944 . 

28) Estos JJost11lados n1etociológicos se l1alla11 elesa1·rollados ''in ex­
tenso'' e11 P. ele T. NI. y C. B. Acer·ca ele la 11tilicl acl de los 1Jlanteos, creo 
ir:.te1·esante l1acc1· notar· cr11e, cl111·ante los afíos 1956 y 1957, J1e ~11Jlicado cli­
cl1os crite1·ios a la enscfí :1nza del _g1·iego clásico e11 el c t11·so ele cuarto alio 
ele] Institt1to Na cional del Profesorado ele I1osa1·io. F:l 1·es11Jtaclo ha sidc) 
ó1Jti1110, 11111y· especial1nente, e11 lc) qt1e se refiere al an~1lisis ele textos . \Ta-
1·ias alt1nas 111ías, hoy J)r t)f esoras, aplican igual111cnte estos 111étodos a la 
ensef'ía11z~t dei es1Jafíol. 





NOTIClftRIO 

INS"l'l'l'U'l'O Dl~ PESQUIS,t\S DA I~AC:CLDADE DE f?ILOSOI~IA, C.It.N(:I 1\S 
li Ll~'I'l{AS DA UNIVEI-tSIDADE DO I_) ARANÃ 

At ii,icll1cles cllis Sec:ções cie A1,t1·ClJJologia e 'A1·qzzeologia 
( 1 9 5 3.-1 9 5 7 ) 

~\I{QUEOLOGIA 

l 953 P1·ossegt1i111e11to ti()S estt1<.ios <.lo Sa111baq11i do A1·aújo, no Mu-
11i<.~Íl)io de GL1a1·att1ba, sol) 01·ier1L~1ção do arc1ucólogo 01·ssich Slaveticl1. Os 
1·est1ltac.ios · dês se estL1do f or·a111 (ii v11lga(los e111 pa1·te e111 dois tratal hos J)tl­
bl i cild e)s na Bevista ele 1\.11tr·o1J<)logi~ 1, São Pa11lo, Vol. 2, N.º 1, jt1nho de 
l V54, sc)b ()S tít11los: ''Obse1·, rações a1·(111eológic.~as sôb1·e sa111l)aqt1is'' e '' A 
J)1·op ósito de sep11ltu1·as cr11 s~1111bac1t1is'', e IJOsteriorn1entc no A111erican 
~.\11tic.111it)', Vol. XXI, N." 4, abril ele 1V5(5. 

1954 I11icio11-se o est11do da jazitla tie Estirão Co111p1·ido, no vale do 
1·io I vaí, f:stado <.lo l_)<11·aná. A. jazida, provàvel111e11te a base de antiga al­
tieia índi .a Guara11í, alé111 de ossadas ani111ais revelo11 raros ossos l1u1nanos 
e al)1111(la11te 111ate1·ial ele ce1·â1nica qt1a11do de s11a pros1Jecção e111 1051 . 
l~ste estuclo l)reli111ina1· foi objeto de 11111 a co111 t111icação de at1toria ,elo Prof. 
Lo111·ei1·0 Fe1·11andes e Olde111a1· Blasi ao III c:ongresso Regional de Histó-
1·ia e Geografia do 'Paraná, e 111 deze111bro de 1 ~)53, sob o título ''' As jazidas 
~1rt111eológicas do planalto J)a1·a11aense''. Os rest1ltados desta no,'a pesqt1i::,a 
Ll e 1 ~)54 f 01·a1n <.'0111 l1nicados pelo Prc>f. 1.:.·e1·11anc.lo Alte11f elde1· Sil,.ra e Li e. 
Oltle111ar Blasi ao XXXI Congresso Internacional de America11istas, reunido 
e111 São Pat1lo en1 c:1gôsto do 111es1110 a110, 11t1111a contritJ11içâo arqueológica 
iI1titt1la(la: ''Escc:1vações l)reli111inares em Esti 1·ão Co111priclo'', senc.io pos­
te1·i<)r111ente p11blicacla nos Anais (io XXXI Congresso Internacional de An1e_ 
1·jc,1nistas, São Pa11lo, 19~. A êsse Congresso o Prof. Lo111·eiro Fernandes 
lt·vot1 ta111bé111 11n1a C()1111111i<."ação : ''Os se1J11ltc:1111entcls no sa111J)aq11i (le 
1\J :::1tinhos'' . 

1955 U111a escft'v·ação JJ1·eli111i11~11· foi f<:~ita 110 san1baq11i da lll1a dos 
l{ê1tos l)elos arq11eólogos franceses Jose1Jh e Annette En1pe1·aire, auxiliados 
pelo Lic. ()lclen1ar Blasi. Os trabalhos co1npo1·taran1 a realização, 11a JJe-
1·ife1·ia, ele cli1as sonclage11s e de 111na t1·incl1e:ir·~1 111ais i111rJorta11te ;(ie 10 111e­
t1·c)s JJC)J' 5 ele altt11·a. O esttt<io siste111ático e.lesta 't1·in .cl1eira pe1·111itit1 reco­
] 11 c1·, I) ai· ~l est t1<l ()s 11 l ter ic>res <l e la])o 1·a té>r· i o, tl111 ostrêlS cl e S('(]i 111 e11 tc)s e 111 

55 ní,,eis difc1·entes a p~11·ti1· elas ra111a(las 111ais rece11tes até il rocha s11b­
i~1cente be111 cor110 a111ost1·as ele 111atéri:1 or·gft11ica de ida<.ies kliversas, des-. ' '-

ti 11 tt ( l [t S a datc:1r a jazjcla JJelo c::1rbo110 14. ,rf<)clo o 1nate1~ial -coletado foi dc-
11ositado no ~111set1 Para11aense, o nele foi cst11da(lo. Constitt1i objeto de 
t1111c:1 pt1blicação 1>01·111eno1·izarla no clcct11·so de 1956, cleno111i11~1da: · ''J_.,es 
s~1111l)~1quis de la côtc n1é1·i(lio11alc clt1 B1·ésil'' (Jo11rnal de la Soriété des 
.:\111é1·ica11istes) . 

1956 P<)r JJ01·taria 11.º 898 de 5 cl e deze111bro ele 195G, f<)i criado o 
"Ce11t1·0 ele E11si110 e Pesq11iséts Arc1t1eol<'.>gicé1s'', qt1e f11ncionrl j1111to ao Ins -

., ' -
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titt1to tle Pesc1t1isas dél Fa .cL1lrladc lrie F.ilosofic1, Ciê11c.ié:lS e J ... et1·as (lél Ui1i­
,,c1·siclacle elo Pa1·a11á, c~OJ11 o fin1 de . int~c~11tiva1· os ·cst11cl<)s ela l)ré-l1istóri;1 
_b1·asilei1·ét, pa1 ·tic11lar·1nc11tc 110 Para11á, porém ele â111hito nacional. () Cen­
tro é c>ricnt~1clo J)C>r 11111 (:011sell10 'J'éc11ico Científic<>, co11jt1gando toclos os 
1111cleos interessados no est11clo elélS jazicias 111e1·i'.tlicJnais cio país, é1ssi111 
c:011stit11ído: Pr·of. L11ís ele CastI'() Faria, elo lVI11se11 Nacic)nal (Rio ele ~Ta-
11ei1·0); Prof. Fe1·nancl<) 1\.lte11fel(ier ela SilVél, eia Escola clL~ Soci<Jlogia e 
Política <ie São Pa11lo; Dr . Pa11lo n11arte, Diretor ela Co111issão clt' P1·é­
l1istéJ1·ia ele São Pa11lo, e Prof .. José Lo11reiro Ferna11:cles, clé:l U11ive1·siclé1rle 
do Paraná. Os est11clos científicos 111·oceder-se-ão sol) a orientr-1.çã(} ·elos 
a1·queólogos f1·a11cf,ses .Joseph e .,.\11nctte t:m1)eraire, q11e se c.onsagra111 ao 
estl1do dé:ts jé1zicl~ls arq11eológic·as s11l-a111ericanas . 

1957 P1·osseg11i1·a111, sc)b a orient~1ção dos arc111e(Jlog()S J oseJJl 1 E111~ 

peI·ai1·e e Annette J_,an1ing E.111per~.1i1·c, ()S est11dos arq11eológicos no Parf1ná, 
co11tando co111 a .colaboração ele três bolsistas (la CAPES . 

Fora111 escé:1vaclos os sa111baqt1is 
1

da Ill1a dos I{atc)s e sa111l>aqL1is :cl as 
Baías de Gua1·~1t11l::.a e Antoni11a, tencio sido encontrado f a1·to 111ate1·ial ar·­
ciuec)lógico e é:1ntropológico, CJt1e se acha (iepositado no Mt1se11 Par·anae11se. 
Os 1·es11ltados destas 1)esq11is~1s fora1n en1 parte pt1blicados corn o scg11inte 
tít11lo: ''Les sa1nbac1uis de la côte 1néridionale du B1·ésil'' (Can1pagnes de 
fo11illes 1954-1956), po1· .T. E111pcr~1i1·e et A. Laming, i11 Jo11rnal de Société 
(les ~J\.111é1·ica11istes: No11vclle série, t. XLV, 1956. 

O acha'-<lo, no 111es1110 an(>, de pint111·as r11pest1·es 11a Serra {las I~.,111·11as, 
J)ro,Toco11 a ir!a ao loct1l elo C'ftsal E1111)eraire e J.,ic. Oldemar Blasi, te11do 
sicJo constataria a existência cic pint11rélS e111 cô1·es, 1·epresenta11do ce11as 
cl e caça, sôbre l'()l'has, en1 vales de l)arecles verticais; o ass11nto foi objeto de 
111n tl })11blicação d e A. La111i11g e J. En1perai1·e, co111 ,o tít11lo ''Déco11ivertes 
tle peint11res 1·11pestres st1r les l1a11ts pl~1tea11x du Paraná'', 11<) ·~ToL1r11al de 
la Société eles A1né1·ica11istes, Torno XL·v, 1956. 

i\NTROPf) 'J_,Q(;TA ClTL.TUI=tAL 

1953 No i11íc.io elo t111<) l)rossegui1·an1 os trê1ball1os nc> p1·i1T1<:'i1·0 11la-
nalto, na zonêl 'de Ágl1a A111a1~clé1 e n<) litoral J)aranae11se. 

Co1110 1~es11ltacl<J <lc algl1ns dos set1s estuclos sôb1·e a él1·tc e ti·adiç·ões 
J)Op11lé1res 1·enlizé1cl<)S I1<)S 11t'1c·leos r)1·aia11os <ie Gt1aratt1ba e <lé1 Praiêt de 
·J ... este, a11rese11l1)11 a Sec .ção êlO II Congresso B1·ê1sileiro de Folc]o1·e as se­
g11i11tes contrir)11iç<JCS: I"'<)t11·eír11 l~·r·11:111des, ''Os tr·é1nçê1clc>s ele cipó 11a 
1·cgiã() ele l\1ê1ti11l1os''; 1..,c)ttr<.'iro l~<.·1·11t111<les, '' A técnic.-1 ctas cstei1·~ts 11::1 IJ1·,li3 
ele I .. este''; I,-C>t1rciro Fc1·11~111(les <~ Va1<1crez :.\'füller , ''São {ionçêtlo 110 lito1·é1l 
J)a1·.:t11ae11sc''; Valrle1·ez l\!Iii.ller, '' A folia (lo Divino e1n G11a1·att1ba''. Sôbre 
8 téc11ica elas c•stci1·~1s e os tra11ç~.:1<1os (le cipó foi feito 11111 (loci1n1e11tá1"io 
ci11en1 éltog1·êífi co c111 16 11J 111 J{o<l ach1·cJ111 e. 

A J_,iccnciê.1<l:.-1 AJti, ' ~l J)il;:1tti I3all1:111a le\'()t1 'ao r11es1no Cc)ngresso 111na 

111<)11ot~rafia s {)l)I'C:' t1111 ní1cJcc) <le C()lc)11iz.:1ç~ão it(.11itl.I1ê1 l)I'C)xin1c) a Ct11·itil1a, 
c::011t1·iht1içãc) ê10 tc·111ê1 <)fici~l1 ele '''f1·ançadc>s'' cle110111i11acla ''Cc·st .~11·ié1 e111 
~~:::i 11 t:1 Fe lic~icl êt<lc·''. 'ten c·1 o ~1presc11tacl f), ('0111 <..'<)111 c11t,í1·ios ,·erl)~1is. n11111 [l rl::1s 
sr'ssõcs c·ine111atog1·itficas elo Congresso, 11m fil111c de 16 1n111 c111 tecl1r1icolor· 
st>l~1·e o 111cs111<J ass1111to. 

Er11 'cleze111hr·o cio 111<.·s111c) t111<)_. a S<! CÇãC) ]c•,:ot1 ao ITI Co11f~r·esso l1<?gio11al 
cie História e Ge cJgr~1fin elo P~l1·~1r1á t1111fl .cont1·ibt1ição sôb1·c ''O i11ctígt'l1ê1 11a 
P1·t1v1 i11c~ia rlo Pa1·aná'', ele at1toria <l(:>. Lot11·ci1·0 F'e1~11a11clt~s e 1:;:n)' Ca111argo 
1\·í r-1ran hão. 
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1~)54-lf)55 -- I)rt)SSt ' gl1ira111 os cstt1d<)S ini<.'i~1rlos c11t1·r éJS l)C)f)tll~lÇ<->es 
11r,1ici1·as (io 1 ito1·::1l IJar·::tilê.te11s1..~ C' se1·tanej~1s de 1-\gr1a A111a1·ela, s{)ht·c ::1 tec~­
l1()l(>gia (l;:1 (•1·v::1-r11atc 'e ;lI<>s 11·~111ça(lt)s, J)elo.s J..,ice11ciaclas Valclcrez <.lc~ Sot1za 
JI(íllc1· e .:\Ié11·ília l)11i11·te N1111cs, ha, ,cr1cto sirlo fcit<) t11J1 clc>C't1111entit1·io t·i11l'-
111~1togr·{lficc) s1..'>rJ1·e ê:l téc11lc·~1 tit ~ t1·a11çê .1tl<JS da r·cgião. 

1 ~)55 E111 Xa1)ec·ú (Sa11tu C,Jla1·ir1::l) fc>r·a111 feitos cstt1(los cl{)S re111é1-
11<'sce11les (la ''festa llos 111()1~tos'' c11tre ()S I(ai11ga11gt1c· IJelo Dr·. J. Lc)t1rei1·<) 
I~t.'1·11:111<1t'S, er11 c.ol,1r)oração c·c)111 ::1 et11(>-11111sicologist::l (lo l\tlt1se11 (io Ho111r111 <le 
l)é1r·is, ~1111(:. Si111or1e I)r·e_y·flis R()Cl1e_, a c111al fez g1·~tvações <lC)S c·.antos J)o 1· 
cJC'.é1Sião (lo 1·.itt1~l 110 Cl1 111ité1·i() :tle Xt::l[)eC .{J. 

No 111ês ele ot1t11l)r·o, fc>i c,rg:::1niz[1<ia l)clo I11stit11to, c111 ('C>lat>c)1·::1ção c o111 
a 7a. I11s1Jetoria ele) Serviço ele P1-ote~~ão ,1os í11cJi<)S, u111a exJ)ctlição it Serra 
elos Dot11·a(ios, · 11<) l\'lt111ici1)io ele C1·11zeir·o elo Oeste, 11a q11al li avia si(io re­
~ist1·a<l:::1 a JJresc11ç:.:t de ínrlic)s <l<:SC<)I1l1ecictos . . f\ ex1)cclição 11ão pt>clc c·11-
tr(,-t1· c111 contacto (ii1·eto co111 os í11<lic>s, 111f1s, J)c•1·co1~1·e11dc) várit,s légL1~1s pe ­
lo se1·tão, cnco11tro11 oito ac.·a111J)a111entos 1·11(ii111er1tft1·es. Seg1111ti<J () 111aterié1l 
e·,) 111 i cl o e ~:1s i11 f 01·111 él ções <Jbt i ( lé1s, t1~atav· a-se cl e 1111) :::1 cl essas ra1· as p 1'in1 i­
ti , , ;1 s po1J11lações se111i-11t)111atl1 

.. s qtte ainda ·exister11 no seic> das flor·estas 
,·i1·ge11s ela 1\111érica 1clo SL11, ,,i,1çn(lc) da c.aça e ela cc)let::1 (ie l)rocl11tos {l:1 

selva . Coll 1e1·a111-se 11111 111acl1ado ele IJedra policia e ot1tros i11111le111entos ele 
l)C'fll"fl e ÔSSO . (:0111 <) ob jeti,ro ele fflCilit::1r DO\ras 'l)eSCJllÍSê1S, foi i11stalacto, 
11~1 gle .lJ::1 oito da Se1·ra elos Do111·ados, 11111 IJosto ele a1J1·oxi111~lção pelo S.P.í. 

195ü Prosseg11i1·::11n os ·estt1dos entre as l)op11] aç<3cs serta11eja ele 
.1\gt1a A111::11·ela e p1·aiei1·a do litor·al paranaense, , 1isa11do sobret1ido a co111-
J) lc·t:11· os e le111 e11 tos tecn::ca lógicos sc}b1·e o 11ret)aro cl a 111élnclioc.' a e (! a er­
\'êl-111 f1te; inicia1·a111-se ta111ti~r11 os est 11(lf)S sôb1·e ::1 ce1·fi111ic.é1 cl;;1 região lito-
1·511ea, a cargo da Licenc'ia(ia Valclcrez l\1iiller·, e st'\h1·e élS técnícas dos 
-tr·a11çados, J)ela l..,ic. :VI~trília D11a1·te Nu11es . 

A Lic. Altiva Pillatti Balhana p1·osseg11e e111 se11s estt1dos sôb1·e os co­
Jr,nos italianos, oct1panclo -se JJ~1rtic11lar111ente ele Sa11têl f"elici(iafie. 

E111 fe,re1·eiro estabelec·e11 -se o cont, tcto di1·eto co111 c)s in<1ios Xetá, e111 

p1e11a selva elo oeste paranaense . Fo1·a111 <)I'gé111izadas, er11 1956, dL1as ex-
11c<lições à Serra flüs Dot1rac1t)S, o _q11e pe1·111iti11 ,10 D1·. Jc)s{, I.,,0111·eiro r"'e1·-
11ancles J)I'osseguir 110s estt1dos da c11lt11ra r11aterial e esJJi1·itt1al dessa popt1-
l .. 1ç:10, cr1jr1 crtltura lític.a se pe1·petuou até os 11ossos <lias . l~Orêt111 feit~ls 
<)lJs(•rv;1çé3es a11t1~011o.lógicé1s e li11gii.ísticas, Qlle per111ite111 ide11ti ficai· ·aqt1ê­
Jc's i11clígené1s co111c) re111a11escentes da tr·ibo Xetá, co111. fl q11al 11ão se tin11a 
t"<Jntacto há 111ais <le ci11c1iienta anos,· cles<le a notíc .ia elo gr11JJt) for11eci<la 
J)elos p1·isioneiros rlt)S Kai11gá11g dacla 1101· ..-1~elê111aco Bo1·b:1 e pelo ex11l<)-
1· ~1 ( 1 o 1· te 11 e r <1 F~ 1· i e: . 

A con,~ite do I\[:-g11íficc) l1eit<)I' <ia l Tni,·e1-si<i::1(lc de} Pa1· ~1-r1.á. ('111 agê,sto. 
~ ' 

ft)i ff.>ita st)b1·e êssc•s íi1clic)s 11111a cc)nfe1·f>nl' i cl ''J.,c· J)r11r)J·,111r 11t cl11 no1·(l-
(Jt1est d11 Paraná e ]es I11rlie11s Xetá'', e111 ]1()111enagc111 à eq11ÍJ)e (le geógrafos 
est1·ang·ei1-os 1)a1·tici.1)a11tes <lo X\TIIJ C1c)ng1·csso Inte1·nacion~ll <le Geografia, 
<1t1c, er11 exc111·são, visita1·::1111 o Paranf1; foi esta ~1 1)1·i111cir::1 c·o111t111icaçãc> 
f<:,ita arJós a icle11tificação ele u111 no V<) g1·111)0 · indígena 110 P~lr~1r1tá, te11cto 
siclo il11st1~acla co111 a ]Jrojt'Ç',ão ele t1n1 fil111e e1 11 tec]1nic()lc)rJ 'kle 16 111n1, feito 
pelo ci11t'té-c11ico (! ~1 Uni ,,ersicl ac1 e, s1~. ,, r1a(li111i1· J(ozal.;:.. 

1 f)57 Prc)ssegt1ira111 t>s estt1clos 11a C'oleti, riciade 111·,1iei1·a clft 1·egião 
fie Guarat11ba, sôb1·e ~:ts atividacies ce1·a111istas dos re111anesce11tes dos grur)os 
ele Paratj e l3a1~1·eiros. 

En1 111aio foi c>rga11iz::lcla IJelo D1~. I~ot1rei1·0 Fe1'n,111<les 11ova expecli~ ~ã<1 
i1 Se1·r~t ci<)S I)ou1·aclos, tenclo siclo cloc11111(~11taclc) 11111 ncJvo aca1111)a111e11to 
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Xetá e est11claclas as 'ar1na(lill1é1s de c.aça dêstcs ínclic)s; f <)i possível coletar 
11ovo 111aterial sôb1·e a região, I)a1·a a 111onografia err1 ela.lJ01·ação. 

Ern j11ll10, nr> Ri() ele Janeiro, <) Dt·. Loureir·o f1e1·na11cles, co1110 J)r·of es­
sor· ele Ant1·01)ologia da Unive1·sida(le e 1ne111bro efetivo ela Co111issào no-
111eada pelo Ex1110. Sr·. l\.Iinistr·o d.a Agrict1ltur ·a, c11c.a1·1·egada de elaborar 
c1 ante1)r·ojeto <le Lei "cJ e Pr ·ot eçã<) ils J azitlflS Arq11cc>lógic· ~1s BrasileirflS, 1·ea­
l:izl111 no Co11sell10 N:1cional de Proteção aos índios l1111a conferência s<}~ 
]Jr·c os Xetá da Se1·1·a <los Do111·a(los, seg11ida ele clebates, c111 n1esa 1·edo11da. 

Ao Tercei1 ·0 Cong1·esso de Folclore, rcé1.lizado e111 Salva(lor ( Bal1ia), 
o Pr·of. Lou1·ei1·0 FernflI1cles e Slla assistente Valde1·ez de Souza Mtiller le­
,·a1·a111 d11as C<)11trib11ições ao te111a oficial '' Folclor·e do Mar'', elaboraclas 
sôhre 111é1.terirll ("'oletado ent1·c os pescadores da Pr·aia de Leste, no litoral 
paranaense. 

r\N1"ROPOI_JOGIA FíSICA 

1954 
1
Colet:-1 ele der111attJglifos digitais e paln1a1·es er11 47 ínc1ios J(ain -

ga11g11e, de acôr·do co111 a 111odificação técnica sugerida por Melle. l\Jlonique 
J__,cstrange , assiste11te do ~111sftl do Home1n de Paris. Sôbre os rest1ltaclos 
globnis dêste estt1'<lo ínicial fora111 p11blicados pela rnencionad::1 assistente 
<lo lvI11sée de l'Ho1111ne 11111a pr·imei1·a nota no B11lletin de lrl Société d'An­
tl11·01)ologie de Paris sob o títl1lo ''Dermato .glyphes rdigitaux et pal1nares 
(te 47 i11die11s d11 Brésil'', e posterio1·n1ente 11111a 11ova contrib11ição ''Der111a­
toglyJ)hes cligita11x et p .al111ai1·es ele 33 indiens caingang11es, Paraná, Brésil''. 

E111 jull10, 110 Pôsto I11<iígena Fioravante Espe1~ança, os D-r·s. I .. 011reiro 
Fer11andes e ~1Iáxi1110 Pin11ei1·c) Li111a p1·osseg11ir·a111 · 110s estudc>s é1ntropo­
fisicos sôl)1·e os I{ai11ga11g11e. A par do le,,anta111e11to a11t1·opo1nét1·ico co­
ll1er·a111 ol)ser·vaç .ões sôbre I)r·essão a1·te1·ial, l)lllso, te111perat11ra, tipos san­
giiíneos e Rl1. l~stC' 111aterial, e111 parte elabo1·aclo, foi o,bjeto de t1n1a co-
111u11icação [lO XXXI Cong1·esso I11ternacic1nal <le A1nerica11ist,ls, realizarlo 
en1 São Pa 11lo er11 agôsto de 1954, sob o t:rtt1lo: ''Co11t1·ib11ição élO est11do 
C:I a antropologi~l física e ·11e1n atc)logia <los J{aingang11e''. 

1955 Nc) Pc)sto Fiorava11te Espei·ança. ele Paln1as, foi feito 11111 le-
va11ta111e11to ant1·opcJ111ét1·ico da JJOI)lllação fe111i11i11::1 J{aing:1ngt1e pt'li:1 P1·ofa. 
D. l\1I,11·ia .Tí1li~l Pr>11cl1et, a11xili:1cla r>el::1s I.,icenciaclas ,Ta]de1·cz So11za l\'ltiller 
e E11Jr de Ca111argo lVI,11·anl1ão, colab<)1·acloras ela Secção clt:~ A11trt111ologia 
ele) I11stit11t<) ele l")escr11js~ts. 

Nessc1 n1t·s111a cxJ)C(lição foi feita a ton1ada de dcr1natcJglifos pela Profa. 
Vêtl<lc1·ez S. l\1Ii1llcr. J-)1·osseg11i11 110s esl11<ios ant1·<)lJ01nét1·icos dos ínclios e na 
clcter111i11ação elos ti1Jos sa11giií11cos e do fator Rl1 da pOJ)Ul.élÇão elos postos 
t) P1·of .. Jc)sé J~ot11·c·iro Fe1·n::t11(ies. 

E 111 agôsto, ()S Pr ·ofs. I.,0111·ei1·<> l1 c1·nandes e J-Iê111s I{a 111111s, e111 Pal1r1~s, 
c·.oleta111 111êtte1·ic1l he111atológico l)êlra est11do ele gc11éticc1 ht1111ana e I)esc1t1i­
s::1 sc'>b1·c êt gt1stação e vjsão, co 111 êlplicação de testes P. T. C. e c<>digos 
c·c)]c)ridos n<) sc11ti(lcJ ·(le est 11cta1· êl f1·eqiiê11cia do cl~llto11is1110 ent1·c os í11dios. 
Sôbre o ê1sst111tc), <> Prc)f. I-I. I<~1l11111s J)t1blico11 c111 i\nnals of H11111a11 Ge­
n etics ( 1957) 11111 t1·é1 l)[tlho '' Defective ·colo111· vision, P. 1". C. tasting and 
(11·cp::1noc~rtosis in s~-t1111)les f1·01n fifteen :B1·azilian pop11lations'', no qual 
fjg11ra111 os 1·csr1ltaclos ol}tidos ent1·e os Kaingang11c, e c111 Nat11re (Vol. 177) 
11111a nota ''Tl1e J)icgo Blc)ocl 'Fact()l' in Braziljan I11ctians''. 

195{5 Neste sct()r (le .,\nt1·01)c>logiê1 Física est{l realizando t1111 estLI-
t!o S(>l)1·e o desc11volvi1 11c11to físic<> <lo ~~cl<)lcsce11tc c111 C11ritilJa a I.,ic. Eny 
<:ctn1é1rgo l\1ar·a11l1ão, ~111xiliacla J)clas P1·of,1s. l\1Ia1·ia Jí1liét Po 111·cl1et e José 
J__,0111·ci1·0 l:.'e1·11a11clcs. 
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Sci11. .losé (Costa Ri<.~ci), 2.0-27 de julho de 1958 

N él abe1·tt1ra ·d o Co11gresso, que teve Jugé1r 110 'J'ea t1·0 Nacio11~:il, de1J·<)is 
cl ú !:-i ciisct1rsos e con1t111icações (le pr ·axe, li.e1·te1·t Balclus (131·.r1.síl) prestoL1 
li<>111(·nage111 ao e111i11ente cientista fra11~ês, Paul liivet, falecido no co ·r­
rl ·11te ano. 

A seg11ir, os congressistas se (lirigi1·a111 él() l\if L1set1 N ::tcio11al, 011cl e assis~ 
ti1~a111 à ina11guração de várias ex1)osições es1Jeci.nis e to111a1·a111 · l)arte 1111111 
C()q11etel q11e J)e1·miti11 o 1)rimei1·0 contacto entre os r·epresentantes cios 
v,'trios países . 

E11tre as c_'oleções (le <.lestaqt1e d(J M11sci1 fig11:ran1 111ag11íficos 111etates, 
trt :11.1<ios de pedrêl e 111n teso111·0 de ouro 1Jré-colon1bia110, u111. elos 111ais ri ­
c·1,s (to 1111111ci(). A(~l1a~se nt1111a elas t,:'>r1·es lé1te1·é1is elo l\'1t1se11, protegido po1· 
v icl1·0 inc1uebrável e por 11111a g1·.acle de ferro , sôbre u111 peclestal redcJntlo 
c111e, a('iona<Jo por 11111 motor·., gi1·a vagarosa111ente aos olhos do observador. 

Os t1·al)étlhos cie11tíficos tive1·a111 início scg11nda-fei1·é1, no l)l'éclio <lél 
Facul<lade ele Filosofia clél nova Cida' ·de Universitária de Costa Ric::l. A 
()rg~i11ização de_) Co11grE~sso, con1 pot1cas exceções, obedecet1 as nor111as 
e.tos Co11gressos anterio1·es . 

. l\lém das sessões ple11árias, 1·ealizara111 -se reu11iões de especialistas 
l)~1r::1 a (lisct1ssão de JJroblen1as escolhidos, na for111a -de S'j'1111)osi111n 011 111e-­
s a-1·edonda. 

As sessões l)le11á1·ir1s foc'é1liza1·am os seguiI1te.s te1nas : A1·qt1eologiét ( Ge-
1·31, Istmo, l\cJéxico, A111érica do Sul, A11till1rts, Esta 1clos Unicios; Cale11dá ­
I'J os, ~fanuscritos, Obr::1s de Arte); Etnologia (A1nérica do Nor·te e Cen­
t1·~1, Ist1110, A111é1·ica do S11l, Esqui111ó; Ant1·01Jolc)gia Física; Etno 111t1sico­
lc)gi a; Dift1são ele plantas ('t1lt11rais na A111éri ca; Contactos cult111·ais t1·a11s­
.IJ f!f·íficos; Filosofia . 

Não é (le adn1irar a flag1 ·a11tc 1)1·eclo111i11ância da A1·c1L1eologia, visto o 
Cc}11 q:resso te1· se ret1nido na zo11a clássicêl ri a .i\rc1t1eologia america11,1. O 
rt'~1lce clado à Histé>ri.a Colonial se explic-a pelo interêsse do 111rtndo es-
11a11l1<Jl e ibero-,1111erica110 _, q11e se fêz 1·epresent,lr grande1nente neste Co11-
gr·esst1, po1· tais estL1dos. Q11estões co1110 a 01·ige111 e a-,dif11são elas .l)la11tas 
c11lt111·ais não podi,1111 ser omitidas en1 vi1·t11(le elo vivo inte1·êsse qt1e des­
per·tam não só entre cientistas, co1110 ent1·e leigos . O acrésc·i 111<) <le t1111a 
5c·c:ção de estt1dos filos<'>ficos, i110,1 ação elo Congresso de Costa Rica, não 
r,assot1 sen1 c1·íticas, principal111ente po1·q11e os p1·oble111as visad<)s clizi,l111 
1·espeito, quase qi1e exclt1si, ra111e11te, à Filosofia 1noderna. c:a11sot1 estra ­
nheza o fat<) ele as tribos JJrimitivas, ger,1l111e11te o ponto fr)C,ll das clisc·t1s­
sões nos Congressc)s anteriores, tere111 clesrJe1·taclo relati va111e11 te pot1co i11-
terêsse no (~ong1·esso. 

No seg11nclo g1·t11Jc> de trat)all1os. realiza<los sob a for111a ele sy1111)0-
sium ou 111esa-1·edoncla, c~ientistas esr>ecialn1e11te ccJnviclados cleran1 pa1·e­
(~c·1· S(Jf>1·e questões selecionaclas dos ca111pos da A1·c1t1eologia e ela Antro­
I>C>logia Ct1ltt1ral Ot1 Social. Na 111,1nhã de tê1·ça-feira foi abord~ldo o te111ê1 
'·,~._ Antr·opologia Social na A111é1·ica'', solJ tríplice aspecto: ccJnceitos e 
1; rtJ1)lc1nas teóricos; questões de i11tegração nacional; ac11lt111·ação e 11111-
:<1~1 ri ç,;a cL1ltt1r·al. .Foram relatores: Joh11 G·ílli11. Angel Paler111, Alva1· A11-
tillon, Alberto Heri·arte, Ricarclo Poz .as, J11lio ele la Ft1ente, Osca1· Le,vis, 
C~l1ar les vVagley, Artu1·0 Monzon, Gustavo Santo1·0. 
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111t1ltilinea1· evolution. IX + 244 págs. Uni, rersity of llli11ois P1·ess. 
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l{eto111ando u111 proble111a t1111 ta11to abandonado 11a n1ocier11a literatu­
ra antro1)ológica, Stew:1rd ve1n dar, con1 êste livro, u111a i111portante co11-
t1·ibuição teóric~1. Corajosame11te enfrenta o proble111a •da evolução cul­
tu1·al, colocando-o de 111aneira nova, qt1e propõe chan1ar ''evolução multi­
li11ear'', e111 oposição ,i ''evolução t1nili11ea1·'' do século XIX e '·t111iversal'' 
lie autores co1110 Go1·don Cl1ilde e Leslie Wl1ite. 

Não se trata de propo1· novos esqt1en1,as evolucionistas, e si111 u111 110-
,:r> 111étodo ele análise, qt1e traz à disct1ssão alguns p1·oblen1as e redefini­
Ç (>es co11ceptt1ais. Não perdendo <ie vista a dive1·sidarle ct1ltt11·a1 ,cto inundo, 
pode1r1os ide11tificar pa<irões e 1·elações ca11sais qt1e se re1)ete111 en1 dif e­
rentes ct1lt11ras, a que o auto1· chama regularidacles (pág. 8'8) : sincrôJ.1icas, 
crL1ando ligadas por conexões funcionais, e diacrônicas, q11anclo conste~ 
lações que se st1ccde111 ,de 111a11eira reg11lar, e predete1·n1i11a(la <ie a<.'<)rdo 
C<)111 leis de dese11volvi111ento. ,.l'al disti11ção é básica p.ara propor e jus­
tif .ica1· o 11ovo 111.étodo, qt1e proc111·a u111a :1nálise diac1· c>nica da c·11ltt11·a, 
se1n in,ralida1· o est11do das relações fl1ncionais. 

Co111 êste ponto de partida, procura o autor ,a.presentar o proc:esso de 
evc>lução con10 u111 tipo de reconstrução histórica que não p1·etende va­
lidade usiversal; e é esta a parte mais conheci:cia de se11 trabalho, qt1e foi 
ir1clt1ída 11a coletânea 01·ganizada por Kroeber, Azzthropology Today, que 
8.µarece11 e111 1953. 

Os capítl1los segt1intes apresenta111 os conceitos e os rec11rsos de 1né­
tt,do q11e essa posição exige, criando procedimentos de a11álise de 1r111-
da11ça cultural bastante fecundos. O conceito do '' ecologia cultural'', em 
distinção ao de ecologia l1umana e social, torna possível a análise do pro­
cesso ,de 1nudança c11ltural co1110 adaptação ao an1biente; com êste pro­
IJósito, Steward distingue ent1·e o núcleo da c11ltura, ou acruelas constela­
ç:ões de padrões 111ais inti1namente relacionados às atividades econô1nicas 
e de subsistência, e paclrões con1plementares, deter111inados e111 s11a 1naio,.. 
1·ia por fatôres exclusivamente histórico-cult11rais. Assin1, sugere a in­
clt1são de um fator extra-cultural .ativo (o a1nbiente), capaz de agir sôhre 
o núcleo cultural. O estudo dêsse fator leva à comp1·eensão da 1naneira 
J)ela qual ca ,da c11lt11ra partic11lar 1nantém st1a feição própria e das razões 
pelas quais 11n1 an1biente sin1ilar não pode prod11zir cult11ras idênticas, 
111as apenas certas ''regulariclades'' .com11ns. 

011tro cnoceito interessa11te de que lança 111ão a teo1·i~l J)ropos1a, é o 
de ''níveis de integração sócio~cult111·al'', que vem evidenciar como a ,cul­
tt11·a, ton1ada como confgiuração total, algumas vêzes impede o observ .ador 
ele perceber certos aspectos da mudança cultural que se passam ao nível 
de subgrupos 011 subc11lt11ras mais ou 111enos atingidas pelas ca11sas da 111u~ 
clança. Desde q11e os antropólogos se voltaram para o estudo fde sociedades 
c·ontemporâneas complexas, fazen1-se necessários novos instrumentos de 
trabalho, capazes de ,aJJreender esta nova realidade, que já não se apre~ 
senta ,co1n a homogeneidade das culturas tribais; quanto ao processo de 
acult11ração, uma '·,das maiores preocupações da Antropologia contemporâ ... 
nea, poderá ser melhor -compreendido se procuramos reconhecer q11ais 
<)S subgrupos culturais mais atingidos e se a mudança opera num nível 
familiai, comunitário ou nacional. 
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A i111p<)1,tà11cia da ciistinção e111 níveis de 01·ganização está e1n per­
n1itir · a c.~aré1cterização (la en1e1·gência de novos 11íveis de desenvolvimen­
to l1ist('>rico e a cc)11clt1são de ql1e entre êlcs existe l1ITI~l diferença q11alita­
ti,,a, e não apenas t1111a co1111)lexidacle qL1é1ntitativa. Isto possibilita unia 
tiJ)ologia ele :<Jesenvolvi111e11to cultural, válida para 111ais de 111na tradiçâ<) 
ct1ltt11,al. 

Co111 referência às áreas c11lturais, ft1nda -se a idéia de ecolc)gia -ct1l­
tl1ral e níveis de integração, ]Joc.ienclo-se assin1 isolar gr·t1r1os de c·ultt11·é1s 
diversas, n1as st1jeitos a processos sen1ell1antes de adaptação .ao meio e 
de eme1,gência ele novos 11íveis de integração. 

E111 111na segunda !)arte, a11a1·ece a aplicação dêsses ·conceitos a casos 
J)a1·ticulares, escoll1ido s con10 rep1,ese11tativos dos diferentes níveis 1·ec.·o­
nl1ccidos anteriorn1ente . 

A grande atu::1lidade do liv1·0 está no balanço c111e faz., aproveitandc, 
extenso 111ate1·ial e111pírico, e reelabora11do idéias q11e não foran1 supera­
rias, 1nas aba11do11adas. Tal t1·abalho exige u1na análise p1·ofu11da e a 1·ef1-
vc11iação jrista de co11.ceitos cor1·cntes, q11e algun1as vêzes tê11i li111itado o 
dcsen,,olvimento da Antropologi~l por falta ·:de um trabalho teó1·ico ct1i~ 
da(! oso. 

A disc·t1ssão an11Jla, alé111 de levantar 11ovos problem .~is para pesqt1is::-l, 
prOJ)Õe conceitos í1teis mes1no paré-1 investigadores que não p1'etenda111 
u111a a11illise c11ltu1·al 110 plano cliacrônico, reperc ·utindo assim . e111 todos 
os c·ampos de trabalho etnológico através de 11ma 11ova visão "Ida Cl1ltt1ra. 

R Llth Co1·1·ea Leite Cardo.5rJ 



Pt1 blicc:lções recelJidc:lS 22'1 

pologia Portt1gt1ês::1, G, fase'. (,.º, IJJ). 140-218, co111 4 esta111ptls. Coi1n­
b1·él, 1957. 

1lJEGGERS, BETT1' J.; EV,4.NS, G'l_,,IFFOl?D: .4rc·lzeological /11z,estigatio11s 
at tl1e 11! 011th o·f lhe ,4.1ncLzo11. XXVII.I + (>(>4 f)JJ., \\ritl1 2()5 figt1res élil(l 
113 11lates. S111itl1sor1iélil J11stitt1ti<)n. B111·eélt1 of Ar11e1·icc:tn f~tl1nology. 
B11lleti11 167. Gove1·n111e11t P1·i11ting 0 1ffice. \~ asl1i11gton, 1957. 

j1,JORAIS FILHO, !VIELI_,,O; QUERI-.!'lO, ll!JAf..T()El_,,; PRADO, J . N. JJE .4L--
1l1Ell).4.; 01"T, CARLOS: Rriiles J>c1strJ1·is 11<1 Bc1hici. Selcçã() e p1·c­
fácio ele PIN1"'0 DF: AGUIAI~. 274 PJ). Pt1J1licações da Cf1111ara (le 
Vert'aclores ela Cicla<le elo Salvaflo1·. Sc:tlvacI01·, 1!)57. 

ORERE1W, UDO: Geiste1· z111cl Za11bercr cl111 llio f.lapc>. Sep.: Baessler-A1·cl1iv, 
4, J)JJ. 197-2'02. Be1·li1n, 1956 . 
/Jie Qzzijos--/11dic1ner Ost-Erz1ado1·s. 1'or·lazzfige ErgelJni.~se ei11e1~ Rei.~e 
19.54---195(-j. Sep.: Zeitsch1·ift fiir Etl111ologie, 82, J)p. 174-185, 111it 5 Abb. 
B1·1111s,riq11c, 1957. 
Geb11r·t, floc·hzeit r11-1d Tocl bei cfe11 Qr1ijos-I11clir111er11 Ost-Er:z1a<io1·s. 
ScJJ.: Prc)ceecli11gs <)f the 3211cl Inte1·nati()nt1l <:ongress of A111eric~ln­
ists ( Copenl1age11 1956), ]JJJ. 232 -237. Cc)penl1agt1e, 1958. 

OSBOR"J\TE, D()[ TGJ_,,AS: Exca1}atio12s i11 tl1e Mcf..Tari1 Reserz,oir Rasir1 near 
U111cttilla. \:\'itl1 r1ppenclixes by nia1·shall T . Nev.r111an, ,\1·tht1r \Voo(l­
"va1·cl, W .. T. I{1·c>ll aI]{Ci B . II . lvlcl..,eod. IX + 250 Pl)., (> figs., ,, ritl1 
19 n1aJ)S a11cl 40 pl~1tes . Rive1· Basin St1rveys PaJ)C'I'S n.º 8. Inter­
Age11cy Arc·11eologi cal Sal,·age Progra111 . Bulleti n 16(j. B111·eal1 of 
An1erican Etl1r1olog,, S111ithsor1ia11 I11stit11ticJn. Wasl1ingto11, 1957 . 

• 

01'1 .. , Ci.4Rl.-,OS B.: For111c1ção e Evolzzção Éfnic'a da Cidade '{lo ~<:.;alvrrdor. 
To111os I e II; XVI + 23·8 e 2·37 págs. P ·t1bJicaç .ão <ia Prefeitt1ra l\:Iu-
11icipal do Salvarlor . Salv·aclor 1955 e 1957 . 

f)EREDA 11,4.LDÉS, JJ_,,DEPO"f./S-0 : El Ra11cho 1 y otro.s Ten1as de Et11og1·afia 
ti F ollrlore. 127 PJJ., con ilt 1str. l\1on te,,ideo, 1f)57 . 

Pll{E, l{EN?\TETH J.,.: A bdon1i11al Pzzlse in Some Pe1·tzi1ian [..,c111g11r1ge,s. S(:'J).: 
I ... angt1age, 33, pp . 30 -35. 1957. 

Pll{E, J{E}..Tf..TETH L.; K/1\ 7DRERG, WILL.4RD: .4. /Jroblc111 i11 11111ltiplc .stre.s­
se.s. Sep. : ,vor<l, 12, pp. 415-428 . 1956 . 

PLISCIJJ{E, H 11NS : Vom U1·spr1111g de1· poly11e .sische11 l{zzltz11·. Sep.: Sae­
ct1lt11T1, 8', pp . 403-408. F1·eil)t1rg i. Br., 1957. 
Roge11 1111<f Pfeil c111f rle11 To11qr1-!11sel11 1111~~1 i 11 Pol!111(>sier1. Se11.: 
Gõttinger Võlkerl<1111dliche Stl1dien, 2, pJJ. 207-225 . Düsselclo1·f, 1957. 

P1·ovi11<·ia F1·r111ci.sca11a rle ,<;anto A11tônio <lo Brasil. Edição c.on1e111orativa 
do tricentenário 1 ()57-1957. Vol. I . 315 pp., co111 24 pr·anchas. Pro­
,rinci al :-1clo l::.'1·~:lncist"'ano. Recife, 1957. 

P [!T ZER, II ANNF R IT: Epi1·oge11e ReLlJeg1.111ge11 r111 d e1· Siid ost-T{ ii.ste R1·a-­
silie11 .s z111d clrrs SamlJaqui-P1·oblen1. Sep. : Beih . G·ecJl .. Tb., 1111. 14~)-
194, 111it 4 Tafel11 llncl 21 Abb . I-Ia1111over, 1 !)57. 

R.4D/}..T P,4.UJ_,,: P1·i111itiz,e iWa11 a.~ Philoso1Jl1e1· . Xl ... T + 456 J)p. Sec·<.)Il<l re­
,risrcl r i'lition. DovC'.I' Pt1l>licatio11s T11c·. NC\\' Yo1··k. 19:18. (l JS$ 2.00). 

RAY 1WO"ATD, [..,A 1'íNI.4. C()ST 11 : Alg11111as rfa11ças popr1ln1'es r10 l~sfctdo <le ,<:;ão 
Pc111lo. 142' PJJ., com il11str. B0leti111 n.º 101 (Sociologia 11.0 6) clf1 Fa­
cul<it1cle ele Filosofia, Ciências e I_..etras cl~l l T11i,1 e1·siclf1cle <lc· Sãt) Pat1,,, 
l<->. São Péll1lc), 1 !}58 . 

Renc·rt, Folc·lore P1111lc1no. 203 J)p. I11stitL1tt) N~1cio11a] ele Filolc>gí~t ~ r Foll{lo1·e, 
a11cxo a la Ac::1(ie111ía Argc11ti11a ele J..,eti·as. Br1c11os Ai1·es, 1!)58. 

RlflEIRO, BERTA G.: Rc1.'ies pa1·a 11111a cl<1ssi{i(~ação do.'i- ado1·11os plt11ná1·io.s 
dos i11l(fio.s d<J J?r<1.~il. Se 11.: A1·q1.1i,'<)S do :\1l1sc11 N::1cion~1l, 43, l)P, 59-
120, co111 (>8 figs. Rio cl<:~ .Ta11ci1·c), 31-12-1!)57. 
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C01l1.4.S, Jl 7~11V: 1lfc1111I(1l <le A11t1·opologia Fis ic·a. (>98 1)1), Fo11do de C11lt11ra 
Ecc}nó111ic.a. l\'.léxico-Bt1cnos Aires, 1 U57. 
l~c1 ed11<.·ació1z arzte la <ii.~c1·i111i11ac'iÓn racic1l. Suple1r1entc)s del Se111i­
nário de Proble111as Científicos y Filosóficc>s, 2a. sé1·ie, n.º 5, pp. 85-
1_37. l\1éxico, 1958 . 

EDEL i,1 El~SS, FREDERICO G.: O Cr11·áter lia Segu11-da Conjugação Tupí. 
157 pp. Publicações da Unive1·si<lacle da Bahia, 1-5. Salvador, 1958. 

Et1iogrc1fiska 1l1useet . Gotebo1·g. Arst1·yck foz· 1955 och 1956. 94 pp., il­
lt1str. Gõteborg, 1957. 

GIBSON, LORJ\TA F.: Pa111e (Oton1i) pho11emics a11d 111-01·phophone1nics. 
Sep.: I11te1·national .T 011rnal of A111erican L.inguistics, 22, pp. 242-265. 
195(3. 

(iOJ\TZAI_JES, ALBERTO REX: Dos fechas de /a cro11ologia arqzieológica a1·­
ge11ti11ci obte11idas po1· el método de radiocarbcJn. lü p .p. Instituto de 
A11tropología . Fac11ltad de Filosofía, Letras y Ciencias <le la Edt1-
c.ac·ió11. U11ivers idad Nacional del Litoral. I{os .ario, 1957. 
Algt1nos c·era1ni<)S excepcionales clel N. O . Argentino. 22 pp., con 
9 figs. Pt1blicación n.º 3. Institt1to de Ant1·opología . Facultad de 
Filosofia, Leiras y Ciencias de la Educ-ación. Universidé1d Nacional 
del Lito1,al. Rosário, 1957 . 

HERZOG, ROLF: Die Nzzbier. U11te1·sizchz111ge11 u11d Beobachtungen z zzr 
GrzzpJJengliecler1zng, Gesellschaftsform unll Wirtschaftsiveise. 218 
pp ., 1 Farbtafel, 36 AbbilclL111gen, 1 Karte. AkaUe111ie-Verlag. Ber­
li111, 1957. 

JIIL11ERT, PETER P .. 4-[TL : Co 1ntribi1ifão à Arq11eologia do An1apá . Fase 
,4.ri.çté. Boletí111 elo i111sel1 Paraense E1nílio Goeldi, Nova Série, An­
trc)pologi~1, n.º 1, 44 JJ·p. Belé111, sete111bro <le 1957 . 

HOJ.J,4S, B. : J.,e., Sénoz1f o (y co111p1·is les ll1iriianlca) . 183 pp., avec 5 figs. 
P1·esses Uni,rers it aires de F1,ance. Paris, 1957. 

I 1v!Bf;;LLOA TJ, J.: La Seg1i1i(la Esfin ,qe lncliana. 454 pp., con 14 figuras y 
16 lárninas. Bt1e11os Ai1·es, 1956 1. 

KEI_Jf__,ER, J{,4._Tf!RYAT; .SAPORT.4-, SOL: The F1·e(Jl1_e11-cy of Con .,;011w1t Clizs­
ters i11 C'l1011lrcl. Sep.: International Jol1rnal of Ar11erica11 I_Jingt1istics, 
2 3 9'8 Q. r 19 "" '"" , P l) . • . -v D . D I . 

l{()CH (;Rt1:VBERG, 1,I-JEODOR: (;eis ter cin1 Roroí111a. l11diane1·-.~1ythen, 
-.'>r1ger1 1z11d -1vl are· he1i aiz.5 GizarJana. Ausgewlil1lt, bea1·bei tet und her­
ausgcgeben von Dr .. Josefi11-e flzippertz. 213 J)l), Erich Rõth-Verlag. 
I(ttssel, 1 fl56. 

l{R(JEJ3ER, A. L.: Etl111ograpl1ic InteI·p1·etatio11s 1-6. Unirversity of Cali­
for11ia P11blict1ti(1ns i11 A1ne1·ican Arcl1aeo1ogy anel Et11nology, 47, 
IJP, 1!}1-234, 1 111aJ). U11ive1·sity of Calif<)1·ni a Press. Berl{ele:) ' anel 
L<)S A11geles, l !)57. 

l"'AR.',()N, iW/J__,DRED 1.: Co111JJ<1ració11-de lo 1s lJOl'alJizla1·ios Ag11-ar1_1na ti 
lf11a111bisa . ScJ).: l_'1·rlclición, 7, n.ºs 19-20, 24 J)l), C11zco, 1955-1957. 

J__,AURI.4Uf_,T, JAIA1E: 1,cxto .<; Quech11r1s. Sep . : Tr .adicit1n, 7, n.ºs 1!)-20, 
5 7 J) P. e 11 z e o, 1 ~) s 5-1 !) 5 7 . 

I.f·\TJ-5'1,R.4.U.._<:;,._',, C.: 1'1·i.stes Tr·ópicos. Ti·ad . •ele Wilson Ma1·tin s, 452 pp. 
e 63 fotografi~1s c111 JJ1~a11chas. E<litô1,a Anl1en1bi Li111itada. São 
Pa11 lo, 1957. 
Arztl11·orJologie Str11ctl11·crle. X + 454 pp., avec 23 ill. dans ]e tcxte 
ct 13 ill t1st1·. 1101·s-textc. Librairie Plon. Pa1·is , 1958. 

J1Al,4 NET ·O, 1lfARIA AUr;U.STA: E.c;t11do osteon1étrico do antebz·aço• ~rios 
Po1·tzzgtzê.c;es. 1 1·árlio. Co11tribt1ições pa1·a o Estudo cl~1 A11tro-
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ZERRJE ... '>, OT1,0: Die \101·stellL111ge1z clez· ll ' ail{a-l11rlia11e1· des o/Je1·e11 Ori~ 
1101\·o ( V e 11 e zzLe la) ii be1· cl i e 111e11sc /1 li .<: 11.e S ee l e . Sep. : P rt)cce cl i 11gs 
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195(>), PIJ. 105-113. Cor)e11l1ague, 1~)58. 
Schopfu11.g und Uz·zeit i1r1. De11lfe11. cle1· lVail(a-Jndia11e1· cies obe1·e11. 
01·i11.ol<o (\ 1e11e::trela). Se}).: Pr·ocee(lings of the 32n<I Intcr11atio11al 
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Boletin1 Alagoa110 de F-olclore. Ano 2, n.º 2; jL1nho lle 1957. :'vfaceié). 
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1-Joletín ele la Sociedad Cie11tifica del Paraguay y del A1l1.çei1n1 Al1i1irés Ba1·-

be1·0 Etnog1·cífico e Hi.'>lórico Nat1zral. Vol. 1, Etnolingt1ística 1; 
1957 . Vol . 1, E 'tn<)grafía 2; 1 f)57. Asst1nção. 

Ro·l e ti 11 d el I 11.çti t11to d e F oll(lore. Vol. 3, n . º 1 ; 111arço cJc 1958. Cararas. 
Btzlleti11 ele la Société Sz1isse des An1é1·i(~c1niste.<;. A110 9, 11.º 15; 111arço ele 

1958. Genebra. 
CEPS B0letir11 (Boletim do ''Ce11t1·0 ele E.çt1zdos e Pesq11f,ça,ç de .SoL·io1lo-

gia''). ,rol. 1, n.º 1; abril de 1958. São Pat1lo. 
(; ie11c ias Politic·as y S o<; ial e.i;. A110 3, n. º 8; abril-j11nho ct e 195 7. 
Ciencia !! Nat111·aleza. Vol. 1, n.º 2; 011tuhro ele 1957. Qt1ito . 
(~uader11os Hi.c;panoame1·ica11-os. N.ºs 95-100; de 11ove1nbro ele 1f.l57 a tll.lt·il 

cl e 1958. lVla(lri. 
(;r1r1<fer11os de lo.s J11stilt1tos. N.º 9. 1958. Có1·dol)a . 
. Dnz,id so11 J 0111·1ial of r11itlzro pol ogy. Vo l. 3, n.º 1; 1957. Seattle. 
Doc111ne11ta. Rez,ista de lti Sociedad Pe1·iLa11a ele Histo1·i<r. Ano 3, n.º 1; 

1951-1955. I ... in1a . 
Eclzzcc1ção e Ciências So<:iai.c;. \ToI. 2, n.º 6; no,,c111lJ1·0 <le 1057. I{io de 

Janeiro. 
l 7 01·sch1Lnge11 u11d Fortscliritte. Ano 32, n.ºs 1-4; ele janeiro a abril de 1tl57. 

Be1·lin1. 
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SACCflET1"l, .4.I,FREIJ(): Siz z111r1 ''sortlicz'' di eqzzilibrio i11stabilc dell'indi-­
l}idLLO co11.'>fit:ler <1fo {'0111e '' 1111ifit demoge11etica'' . Sep.: Rencl. dell' 
1\cacl e111ia (1 ellc Szienze Fisic l1e e :Vlate1naticl1c de lla Sorietà N azio­
nale di Scienze, 1:...cttl·1·e cd Arti (già Socictà Reale di Na poli), s. 4a., 
16, 42 PJ). N ápc)les, 194 9 . 

-·-- ._Saggio <111tropologi<~o sul siste1nc, c<.1rdio-circolatorio · clell'indio alti­
J)ia11ic<) a11,di110. Sc}J. : Rivista cli Antropologia, 43, PIJ, 11-172, co11 
19 tabelle e 11 fig . nel test() e 4 tavole ft1ori testo. Ro111a, 1956. 
J{o11.c;tit1ztio•11 1111cl .4.Jtlcli1nati .~atio11. i11 lle11 Anclen. Sep . : A11thropolo­
gischer Anzeige1~, 2, f)p. 152-160, n1it 8 Abbilclt1ngen ir11 Text . Stuttgart, 
1957. 

SALD.4.NHA, P . H . :Gerze Floii, from 1Vhite i1zto Neg1·0 Popu .latio11 .~ in Brazil. 
Se1).: 1\111e1~ica11 Jot1rnal of H t1man (~e11etics, 9, pp. 2~)9-309. 1957. 

SCHERM.4.IR E., P. F . R. A1V,':;ELMO : Voc·lzlJ11lario Sirionó~Ca.5tellnno. 507 
pp. Innsb1·t1cl{er Beitrãge zt1r K11ltt1r'\-\risse11schaft. Sonderbeft 5. Iin 
Selt)st,,e1·lag cl es S1Jr::1cl1,\rissensc .haftlichen Se1ninars cler Universitat 
I 1111 s J-> r t 1 e· k . l f) 5·8 . 

~Seve11t.z1-fo,1rll1 ,4.n1111nl Report of the !3L1rea,1 of r1111erica11 Eth11olo 1gy 19.56-
19.57. II + 2'8 lJJ1., ,vitl1 2 11lates. S111itl1so11ian Instit11tio11, ,,rashi11gton, 
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Sfl.., VA NET(), ,<:;ER11Flil'l D.4: 'fli[n1111c1l de Filologia Port11g11ê.sa . XV '+ 434 
pp . Bil)liotec .fl Brasi]E·i1·~1 de Filologia, vol. 2, 2a. eclição . Livr ·ari::t 
Acaclê111ic .a . l~i<) cie .Tftnej1·0, 1957. 

--- G11irL pc1rr1 Est11rlo.~ Dicilel'lolc5gicos . 2.a. e(lição 1nell1orada e an1pliada. 
75 J)J). lnstitt1to Nacio11al ele Pesqt1isas {la A111azô11iê1. Belé1n, 1958. 

1,FJOJJP,'->O'l'-1, J;;DGAR 1".: I1i!Jliog1·c1fía de l<1s Pl(cnlr1cior1e .s. 93 pp . Estt1clios 
)1onogrilf ic·.os, IV . Uni é>11 ·Pa11t1111e1·il~ an8. ,v élS11ingto11, 195 7 . 

1'()N \TER,S(;TJ[TER, (). f,,J-::f!R. 1.rO'f..T: (;r111ce1· i11 Tll1i11s. Res11lts of r1. 20-yecir 
.)tt1rli1 of a11 z111.';(Yleclecl .c;eries of tlvi1is. SeJ).: Ge1·111a11 l\'Ieclica1 i\Io11tl1-
1Jr, 1, J)T), 3()2-31 O. St11ttga1·t, 1956. 
T11be1·/,11lose I1r1rl l{1·t~lJs /Jei Ziz,illi11!Je11. Sep.: ... i\.c·t,1 Gencti,c~1 et S:ta­
tistic·~1 )Je(l iC'~l, G, l)l), 1 o:-3-113. Basilt'irl (' N0\ 7tl Yo1·1{, 195{3. 
ü l>e r· '.r! e 11 111c· tho(lisr· lzt' 11 Bei t nr1g ller Z u> i l;li11,lJs/'l>I'S(' l1l111g f'ii1· rlie 
Il1L111r111gl'I1etil1·. Se1).: ,i\.cta (;e11etic .a et Statistica lVIeclic~1, 7, p11. 21-
32. Basil<'.·i ::1 e N 0,,:1 ,' C)I' l{, 1957. 
D<1s f:>roblr111 eles .';c·J1(jpf'e1·i.~<·l1e11 in rler· Sirht <les (;e11etilce1·.s. S_ep.: 
Stt1<liL1111 (;c·11<.·r[lle., 1 O, pr). 25~)-266. Bc1·1i111, Gottingcn e Hc,i·rl.rl­
be1·g, 1!)57. 

~1ll).,'\R1', J) ,l~ TJJ~I~ [).: I .. r1 1' i(/r1 R111·rtl [Tr·ll{lllCl!Ja. 212 JJp. l'L1blicació11 11.º 
1 . D t' JJ ~1 r t [t 111 (' 11 to < 1 e S <) e· i C) lo g i ~-i Ri 1 !' a l . l\ I <) 11 te vi cl e o , 1 9 5 5 . 

1,,, .4 .. S',S 1~ 1\r, ,e,;. H E'N R )' : .<:; j Lt l,·rl o 111.~ f ó z·e.') tal ln i 11 r1a1· O(' 11 b eha zid li gs 111 e tod e 1· lz os 
11r1t111·f'oll.:e11 sfJcciellt i11 St1rla1ne1·il,a. Sei).: ,f.,01·e11i11ge11 1"Ied.ici11-
11ist()1·isl(a l\It1seets \riinnc1·s A1·ssl<1·ift 1!)57. 28 PlJ,, 8 figs. 
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Reui,r;fa Brasileir·a (te E.~t11do.s Polític :o.~. "\ToI. 2~ n.º 3; ja11eiro ele 1958'. 

Be lc) Ho1·izo11te:\. 
Revisln da E.c;col(1 ele Belc1.s Ar ·te.s ele Perrza11ibizco . Ano 1, n.º 1; 1957 . 

Rec~i f e. 
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Noticiário 21j 

Nét 111esê1-rc(lc>ntia ela lêlI'(le, elisct1tit1-se <) conc·eito de ''Período Foi· ... 
111::1ti,·<.1'' nél A.111éria Cc11t1·al. f)el,1 p::trticipar::1111 lgnac·io Bcr11.al, Gorelc>11 
I~l~l1ol111, G<.)I'do11 \\ ' illey; C. Evans e B. J. l\1eggers, vV. D. Str·ong e G. I{e1-
ct1l"'l-Dol111t1t<)ff. 

Qt1a1·ta-f ei1·a ve11tila1·an1-se p1·oble111as 1·elacionados cor11 a c:onq11ist,1 e 
et,ll)élS (l<.) rlese11,10Jvi111e11to dos países da Amér·icêl Ce11tral. A lista dos 
or.1cior·es Carl O. S,1t1e1·, P. Kircl1l1off, 1\1. S\vaclesl1, J. Comas, BosC'h­
t;i111peré1, Reichel-Dol111t1toff, S. Lothro1), I1·wing Rouse e J. M. Cruxent, 
Ci. \Villey e Hei11e-Geide1·n den1onstr::t a relevâ11cia desta 111.esa-r·ecloncla. 

Sext,1-fei1·a, sol) a direção do Pe. Arboleda (Colôrr1l)ia), focalizétI'é1In­
se ;1s novas e u1·ge11tes ta1·ef as ela Antr·opolc>gia C11lt11ral 11a An1érica L;;1-
tina ~l sere111 excc11tadas sob a orie11tação elo ''Centro Latino-i\.1nerica110 
c_ie Pesq11isas Sociais''. l'~ota-se, ta111bé111 aq11i, CJlJe os temas trac1icion~lis 
e c~lássicos elos Congressos ele A111eric[111istas fc)1·::1111 clcixae1os 1c[e lado 1Ja-
1·~t cl a1·e111 l11g·a1· i1s q11estões scJciológ-icas n1ais en1 voga. 

1) :1s 111 t1i tíssi111::1s .co11f e1·ê11cias ele) Cong1·esso 1ne11cionarci a1)enas L1111a 
C)Ll or1t1·tl. Na st1a palest1·a sôbre as clefo1·111ações ele c1·â11ios enc .ontraclos 110 
l)::.111a111á, D. Dt1le Ste\vart ex}J(JS é.lS várit1s técnicas e1111)1·egadas nas defo1· -
111::i'.ções. S\\-·adcsl1 l)I'OI)Ôs i11teressa11te classificação elas línguas a111c1·ica-
11~1s, co1r1 base c111 estt1tios glotoc1 ·onológico-estatístic .()S, indica11clo, ao 1nes-
111c) te1111)tJ, os séc-.11los que dec·or1·era 111 a parti1~ )eia diferenciação dt1S lín­
gL1~1s. 1"ri111bor11 falou, de 111aneira viva e cativante, sôb1·e os conceit<)S ju-
1·idicos dos antigos C11ev.a. Sa11er e Anderso11 c1isct1tira111 a l1istória das 
1)1t111tas c11lt11rais. O 11ltin10 aconsell1ou os etnólogos a se a1J1·oft111daren1 
IJ()S estt1dos básicos ela Botânica~ co111 o n1es1110 zêlo con1 qt1e se a1Jlica-
1~,.1m à Etnologia. 

Inte1·essa11tíssi1nas conferências enfocaram o Pe1·t1 e o lVIéxico e st1as 
1-es1)ecti v.as cultt11·as pré-co lombia11as. De modo at1·ae11te, Budo,,rski tl i~­
c<.)r1·et1 sôbre a q11ein1ada das n1atas nos 11aíses tr·o_picais, suas causas e 
ft111çõcs. I-Ieine.-(;eldern, g1·ande a11toridade 110 asst111tc), fo1·11ecet1 11ovos ar­
gu111entos relativos às 1·elaç.ões transpacíficas entre Ásia e A111érica . Não 
era (te espe1·a1·-se qt1e o po11to ele vista do cie11tista at1stríaC<) co111binasse 
cc)111 o de "fl1er Hyerdah l, que, na st1a palestra sôbre esc:1vações e estudos 
a1·(1ueológicc)s na Ilha da Páscoa, sot1ibe cativar g1·ande at1ditório. 

Do111ingo os cc)ngr·essistas ,·isita1·a111 o ''Institt 1to Interan1ericano de 
Ciências Agrícolas'' en1 T't1rrialb~l. À noite se reu11ira111 no "featro Nacio,. 
11al para o encerra1nento elo Congresso. 

Dor is Stone, presidente (lo Congresso de San José, apresentou o re­
l~tt<Jrio sôl:.re os t1·abalhos da semana. Além l·clisso, comt1nicou que Oslo, 
Mad1·i e Vie11a clispt1tava1n entre si o JJrivilégio de reunir o Congresso 
lie A111ericanistas ele 1960. Junta111ente .co111 a comissã _o deliberativa, a 
pr ·esidente p1·opôs Vie11a c.~()1no local do próxi1110 Congresso. A proposta 
foi e11t11siàstica1nente a1Jla11dida por g1·ande parte elos congressist .as . Po-
1-ern, u111a porção 11ão pec111ena elos 111enJbros do congresso insisti11 na es­
colha de 11ad1·i. l)epois de l<>11ga e acalorada discussão, coube, pela n1aio-
1·ia dos votos, a Vien .a a honra de ret1ni1· o XXXVI Congresso Inte1·nac~io-
11al ele Americanistas e111 1960 . 

Pe. Guilher111e Saake 
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